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memoria do grande soologo americano 


Eduardo Drinker Cope, 


o codificador principal da Batrachologia moder- 
na, por gratidão ás luntinosas licções que deixou 


de seus trabalhos; 


do preclaro batrachologista do Museu Britannico, 


o Dr. 6. A. Boulenger, 


em homenagem do seu esforço em pról do conhe- 
cimento actual dos Batrachios do Brasil, dedico 
as presentes notas, destinadas aos estudantes aum- 


gos da naturesa brasdica. 


dlipio de Mirandu-Ribeiro, 


Observação necessaria 


do se presuma que o presente trabalho seju lançado ao publico com a pre- 
tenção de ultimia palavra; longe disso, elle é apenas inicial. E tradus o resultado 
de seis annos de pesquisas, com o objectivo de reunir às especies brasileiras de 
sapos, pererécas, rans, intanhas e pipes, num consenso estatístico, para servir de 
base ao estudo ulterior dos batracios do Brasil. 

Fuvoreceu-nos um concurso de circunstancias diversas: Em primeiro logur 
e visita feita ao Aluseu Paulista coin o objectivo de conhecer-lhe us collecções 
de peixes, conforme o pedido de seu Director, o nosso prestimoso amigo Dr. 
difonso FE. Taunay, poz-nos em contacto com à riquissimo material inédito 
ati reunido pelo Dr. Hermann von Ihering c seus valorosos auxiliares, Lueder- 
«valdt, Carbe, Bicego, Wacket, Pinder e outros; em segundo logar à acquisição 
de mm bom material procedente do sul do Brasil, pelo MWseu do Rio de Janeiro 
durante a administração do Prof. Bruno Lobo, do Snr. Ehrhardt — em 1915; 
chi terceiro logar à opportunidade da minha permanencia em Therezopolis, BE. do 
Rio, o que permittiu augmentor de muito q insigmificante collecção do Museu do 
Rio, cuja parte mais interessante correspondia ao material reunido pelo Sur, 
Carlos Moreira no Itatiaya desdé 1904. 

Pudemos dispôr. uinda, das seguintes collevções: 

1 — Material colligido por nós ent Matto Grosso, ent nossa viagem de 1908- 
1909, como soologo da Commissão Ronden. 

IH — Material coligido pelo Dr. Paulo Schirch, no Estado do Espírito 
Santo € generosamente cedido ao nosso estudo. 

HI — Material colligido nos estados do nórte do Brasil pelo Dr. Carlos 
Ternets para egual fim. 

IV — Material colligido no Alto da Serra, em Santos, pelo Snr. Frederico 
Carlos Hoehne e sens auaiares. 

V — Material colligido em Petropolis pelo Sur. Curt Dábrits. 

FI — Material colligido no Rio Grande do Sul pelo Dr. Rudolph Ghesch. 

VII — Material colligido em Goyas, pelo Dr. Rudolph von Pfrimer, 

Contribiiram com algumas-fórmas altamente interessantes, procedentes do 
Peró, a Snra. Dra. Emilia Snethlage c o Dr. Carlos Estevam; de Pernambuco v 
Ric, o Prof. Dr. Adolpho Luts ec o Snr. Victor de Miranda Ribeiro; de Sta. Ca- 
tharina ec Pernambuco, o Prof - Dr. Thomas Barbour, de Cambridge, Estados 
Unidos; do imterior do Brasil, o Dr. Parker, do Museu Britanmco; de Therezo- 
potis, os Suwrs. Paulo, Victor e Carlos de Miranda-Ribeiro; de dugra dos Reis, o 
Dr. Lmiro Travassos, e da Balua, o Dr. Gustavo Hasselmani. 

Do Dr. Kiangslêy Noble, de New-York (dmer. Mus. of Nat. History) te 
nho à agradecer preciosa bibliographia de seus trabalhos recem-publicados; do 
Dr. Thomas Barbour, de Cambridge (Mus. of Comparative Zoology) muitas 
informações galiosas, bibhographia e esplendidas photograplias dos rarissimos 
tnpos brasileiros guardados nas colecções do Museu de Cambridge; do Prof. Dr. 
Lorenz Muller, de Munich, vakosissina bibliographia de sua lavra; do Prof. Dr. 
dhl, de Berlim, photographia de typo preservado naquele Museu; do Dr. Taunay 
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to 


merecentos cgual favor; do Dr. Angel Cabrera, do Museu de Historia Nuturul de 
Madrid, informações ec desenhos sobro o material da “Viagem ao Pacifico” de 
Espada; do Prof. Mello Leitão. indicações bibliographicas muito valiosas bem 
como enprestimos de livros de sua propriedade. 

Durante à administração Bruno Lobo, foi possivel contractar um desenhista 
capaz, na pessoa do Snr. Paulo Sandig que, poude se especializar para prestar-nos 
o seu melhor aiuviho. 4d administração do Dr. Arthur Neiva conservou e au- 
ymentou essa facilidade com a acquisição dos serviços do Dr. Eladio Lim 
e da Senhorinha Hilda Barros. 4 falta de um daciylographo for supprida pelo 
funccionario Snr. Henrique Pinto Peixoto Velho que, foi incansavel em attender 
ás exigencias do serviço. Excusado é fallar no isiteresse demonstrado pelo Sur. 
Dr. Arthur Neiva, por vontade de quem este trabalho já estaria de ha muito em 
circulação. 

-«dpesar de assessorado por um tão grande numero de amagos, as collecções 
do Museu Nacional ainda não ficaram completas; mas, já apresentam um nucleo 
apreciavel. Graças à bondade do Dr. Taunay, foi-nos possivel examinar o mate- 
ral do Museu Paulista, publicando oito excerptos com lustrações nossas e photo- 
gruphias dos originaes, nos volumes XIL e XIHI da Revista daquelle Museu. 
No Baletir e nos Árchvos do Museu do Rio, temos proposto algumas modi- 
ficações no conceito de varias fórmas e idéas novas que nos pareceram dignas 
de consiueração. 

ds notas d'agora representem, em conjuncto geral, o desenvolvimento dessas 
idéus. Cumpre-nos, terminando, externar o nosso mais decidido sentimento: de 
gratidão, a todos quantos nos proporcionaram amrilio e nos ajudaram a realizar 
o nosso objectivo. um 


Rio de Janciro, 15 de Agosto de 1925 
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Considerações preliminares 


Jim Janeiro de 1924 publicâmos as seguintes considerações : 


Já temos manifestado difficuldade em açceitar algumas das feições da 

| systematica dos batrachies, desde os primeiros artigos sobre os representantes 
deste grupo por nós publicados. E nos occorre agora repetir aqui algumas das 
nossas razões, concomittantemente às formas que, por augmento de collscções 
do Aluseu ou por contacto com a Natureza, formes adquirindo. 

Não nos occupamos senão dos batrachios ditos — Gymunopatrachios na 
nossa concepção, .dnura (1) s. Ecaudata (2) ou Batrachia Salientia (3) dos 
auctores modernes. 

Ha portanto, ahi, uma restricção para o termo Eubatrachia, confórme fôra 
empregado por Gouriet (4), para representar todos os pulmonados e tambem 
cs branchipulmenados (dAimpiiuma, Proteus e Stren). 

Os Urodelos e Trematoderes (Amphiuma) de Gourist constituiriam os 
| nossos Batrachosauria reunidos à Stegocephalia, emquanto para os branchipul- 
Hi menades deixarizmos esse nome, mui felizmente associavel aos Ichthyobatra- 
chios daguelle auctor. 

As Coeciltidac cabem na concepção de Bonaparte (5) como Batracho phidut 
que conservamos. 

Teriames, portanto, muito bem apreciavel, sob os pontos de vista svste- 
matico e phylogenetico, todo o grupo assim synthetisado : 


Cymnobatrachia 


(a) 4 
Theromora 


—— —— — 


BATRACHTA 


Batrachophidia 


Arthrodira 


qtTOStO- chthyobatrachia) 


prerygia 


Ceratodus 6) 
(Dipneusti) 


PISCES 


Tal seria o escalonamento mais de accório com as acguisições scientificas 
de hoje, ao mesmo tempo mais simples e mncmonico. 


Dumeril — 1807. 

Oppel — IS11. 

| Laurenti — 1768. 

Rev. Mag. Zool. — 1369. 

Fauna Italica — 1830. 

Haeckel, Ichthyobatrachia nobis. não confundivel cont Ichthyoidea auct.. que inclui- 
Ratrachosauria, k 
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Os Gymnobatrachios (como aqui os consideramos) foram ha pouco objecto 
dum bello trabalho de synthese de Noble (!), por assim dizer encurtando to- 
das-as extensões augmentadas por cutros estudantes do grupo. 

Não é nosso objecto discutir-lhe as conclusões que só á Natureza com- 
pete mestrar evidentes ou não, com os dados que cada um fôr encontrando 
no trabalho de cada dia. Muito menos seria aqui o logar apropriado para tra- 
tar do assumpto, quando o objecto do Boletim é provisorio. 

Mas, uma vez que somos forçados ao methodo, para progredir, prefe- 
rimes, por prudencia, o meio termo, conforme a anatomia, a embryologia e o 
desenvolvimento forem determinando ; afinal, isso é sempre firmar nas acqui- 
sições dos nossos antecessores, na continuação do edifício que todos preten- 
demos construir. 


Até a data de hoje, ninguem mais profundamente do que Cope estudou 
as connexões morphologicas dos Gymnobatrachies, por elle chamados 
Salientia; e a sua systematica, fundamentada sobretudo no esqueleto, é uma 
das mais detalhadas e completas de nosso conhecimento. Não obstante ter 
elle dividido os seus Batrachia (?) de modo em tudo identico ás concepções 
de hoje, a concepção “ Aglossa-Arcifera e Firmisternia” não nos parece lógica. 
tal como succedeu a Boulenger que a modificou para a concepção de Wagler 
“dglossa e Phancroglossa”, subdivididos estes em “Pirmisternia e Arcifera” 

Firmisternia repousa sobre um caracter moderno, e os Aglossa tambem 
são firmisternos, embora repudiados “porque o typo de articulação lembra os 
arciferos”. Mas os firmisternos são arciferos evoluidos e, ás vezes, ainda 
conservam em phases de seu crescimento esta articulação até periodo bem 
adiantado, como se vê em Rana; e os Dendrophryniscidae e Elosia são arciferos- 
firmisternos. 

O normal, portanto, seria começar pelo caracter mais importante; e o es- 
queleto o é mais do que a lingua; esta sendo a base da classificação, conduz 
à chave de Giinther, não acceita. | 

Os magníficos trabalhos de Nicholls e de Noble sobre a osteologia e 
myologia dos Anuros, dividindo-cs, sobretudo, segundo a conformação da 
vertebra, permitte entretanto que se considére wma synthese mais concisa, 
aliás já suggestionada pela divisão offerecida por Boulenger. 

A noção do alto e do baixo que sempre preoccupa o systematista, deve 
aqui ser de novo ponderada, porque temos elementos archaicos, ainda hoje 
predominando vivos; ou temos elementes modernos com feições verdadeira- 
mente ancestraes. 

Noble chama a attenção dos estudiosos para a emphatisação indebita dos 
Gastrechmios de Cope, para' deixal-a inteiramente de parte. Abraçando a 
classificação : de Nicholls, considera-a tomo o “primeiro grupamento natural 
das rans e dos sapos”. 

Em que pese ao preclaro zcologo e em parte por causa das suas pro- 
prias conclusões, vemos que Opisthocoelos são todos batrachios primitivos, en- 
tre os quaes Noble ensina estarem, além de Pipa e Xenopus, - Discoglossus, 
Bambina e Ascaphus; entretanto, não podemos deixar de ponderar que, esse 
caracter vertebral está reunido a formas cuja vida é quasi exclusivamente 


aquatica., 
- Por outro lado, os grupes 4nomocoela e Procoela pódem perfeitamente 
o em um, porque os Pelobatidae — só excepcionalmente são Anomo- 


coelos. 


(1) The Phylogeny of the Salientia — 1922. 
(2) Brogniart — 1800; Amphibia, Latr, — 1825, 


s 
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Quanto aos Diplasiocoela (Firmisternia), com Ranidae e Engystamgtidac, 
estão no mesmo caso de Pelobates e poderiam ser chamados opistho-frocoela. 

A questão do apparelho esternal, levantada pelo genero Smainthilus, 
apenas vem trazer um argumento a mais, em respeito do caracter moderno 
da articulação firmisterna; e não é unica em Sminthilus. 

Donde devemos concluir que as fórmas hoje vivas, tendo essa articula- 
ção e caractéres archaicos concomittantemente, são parallelas às de articulação 
arcifera ou, quando muito, transicionaes. 

Mas esta ultima fórma de articulação é inferior áquelia, donde . somos 
forçados a admittir a inferioridade nos batrachios que a possuirem. 

| À! embryologia compete, agóra, dar o outro termo da equação; — e mais 
archaicas devem ser aquellas fórmas prezas á evolução ichthyoide, monotre- 
madas primeiro e ditremadas depois. 

Não nos parece, portanto, que os .Íglossa auctorum devam ser dados 
como início de série; este nos apparece com Discoglossus que, de módo ne- 
nhum alliamos à Pipidae, mas que deixamos articulados aos anomocoela, ponto 
de passagem para procoela. 

A fórma que nos parece mais archaica, entre os Diplasiocoela, é, como 
bem diz Cope, — Hemisus: assim o demonstra a sua larva. 

De Hemisus temos o caminho para Firmisternia, sensu strictu, de um 
lado e para os Opisthocoela de outro. 

Hemisus não nos parece unico (1), nem tão pouco julgamos que Cope, 
conto diz Noble, “tenha emprestado caracter indebito” à sua articulação. 

De facto, é o proprio Noble quem salienta o encontro de larvas analogas 
às de Discoglossus em os Brevicepitideos da India, conforms o mostrou Rão, 
— e esse caracter chama todo o grupo para uma posição bem archaica. 

Em summa, teriamos, sob o ponto de vista osteologico, os Procoela 
como typo muito adaptado à vida terrestre por excellencia; menos evidentes 
são os Diplasiocoelos, mas não podemos articulal-os como o fizeram Nicholls e 
Noble, pelas razões que acabâmos de enumerar. 

A nosso ver, o caracter exclusivo da vertebra como gerador systematico, 


é anti-natyral e anti-technico. fe 
À verdadeira significação phylogenetica do grupo todo, a condição emi- 
nentemente. glandular do tegumento externo, — a sua des -— tem sido até 


agora indebitamente desprezada. 

"Por outro lado, duas feições phylogeneticas são postas á margem da 
mesma maneira, de modo que perdemos uma orientação da Natureza, de al- 
cance philosophico — a saber; o prenuncio da conformação do esterno nos 
grupos superiores, apresentado pelos Engystomatideos e Gastrechmios afri- 
canos, 

Dahi seria curial o seguinte systema: 

Gymnobatrachia: Batrachios de pelle núa, glandular, eminentemente mo- 
dificavel na epocha da reproducção, quando muito recobrindo-se de placas chi- 
tinoides, nunca apresentando escamas. 

Larvas ichtyoides ou ichtyoide-salamandroides — ou salamandroides. 
dnonyxia, isto é, de dedos e artelhos nús, quando muito providos de discos ou 
pelotas adhesivas e phalange terminal simples ou T-forme; — apparelho es- 
ternal equilibrado sobre o thorax, em direcção anterior — Thoracechmia, na linha 
mediana livre, ; — com o precoracoide antevertido e coracoide. de 
cada lado, reunidos por uma cartilagem sobrepujando ou sobrepujada pela 
outra que reune aquelles ossos do lado opposto, durante toda a vida do ani- 
mal; ou — Firmisternia — em que essas laminas cartilaginosas se fundem em 
uma unica e se reduzem a uma lamina inteiriça. Ou todo o apparelho se torna 


(e 


(1) Veja-se Dasypops. mais adiante, Com 
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articulado sobre o epigastro e em direcção posterior -— Gastrechmia. com ten- 
dencia de eliminação do precoraccide, este tendendo à transversal ou curvan- 
. do-se para traz; desenvolvimento d'uma cartilagem esternal, largamente 
xvphuide. | 

à esta forma de apparelho esternal, lembrando o typo theromoro, saurio 
nu emydiano, com o predominio dos coracoides, se oppõe o apparelhs esternal 
de Pipa e de NXenopis, pela predominancia dos precoracoides que se soldam 
directamente entre st, lembrando perfeitamente a articulação observada nos 
peixes. Neste caso, ou cos dedos e artelhos se apresentam conformados de 
medo especial, sendo aquelles óra providos de papillas sensoriaes. externas e 
dispostas irradialmente, Ora estes apresentando falsas unhas, perfeitamente de- 


senvolvidas e fórtes — Protonyxia. As larvas são ichthyoides ou ichtyo-sala- 
mandroides, com dous espiraculos symetricos. 
mis. 


à conclusão seria, pois, o seguinte schema: 
'Palaeobatrachide * 
Ascaphida * 
Discoglossida * 
Pelobatida * 
Elostida: 
Telmatobiidae * 7 

Arcifera..... Hylodidae 

Hylide 
Hemiphractida 

| Ceratophrydicice 
Bufonida 
Dentrophryniscida ? 
Paludicolida 
Leptodactylidae 


Thoracechmia 


À pao Do pi 
: Thercsternia Rapid 


Firmisternia | Brachycephalida 
(Dendrobatidae 


Gymnebatrachia seu 


Protosternia : - 4 
Gastrechnma,.. I 


ingystematide 
Jiscophida * 
Hemiside * 


) | Pipidae 
OR Eés VA E pro E APP RL PD E RA JXenopide * 
| s. lchthy RR iyarenbalaa x 


* Jíxotico 


Parece haver ahi, em demasia, a familia Dendrophryniscidae, representada 
pelo genero Dendrophryniscus de Espada; adiante veremos que esse genero talvez 
encerre um firmisterno e como tal deva ter modificado o seu conceito. 

Feita esta restricção, podemos desenvolver os conceitos de todas as famíilias.. 


Il 


A classificação e a phylogenia 


No artigo anterior (1) deixamos patente a sequencia dos generos dos Protos-. 
ternios conforme o nosso conceito, em que se evidencia, na serie animal, um 
desenvolvimento tendendo à constituição do esterno. 

Todo o grupo é um termc de evolução. ou melhor, de Phylum bem cara- 
cterizado. 

Da mesma fórma, o facto altamente significativo da primeira apresenta- 
ção da pelle núa, ao lado do das palpebras e unhas entre os vertebrados, impõe-se 
claramente. | 

Procurando desenvolver o conceito de familia da nóta citada, volvemos a 
artigos nossos, anteriores, que se referem a Telmatobins, Iiodiscus, Elosia e 
FHoloaden (2). 

A chave da pag. 143 do Bol. n.º 2, d'este anno, dá a sequencia e o 
numero de famílias elevado a 23, considerando em geral a fauna do globo, pat- 
ticular em que nos afastamos de celebres batrachologistas mundiaes, viz Bou- 
lenger e Noble, os quaes dd os chamados Anuros, RESP OURO DRE a 12 
ea 8 familias. 

Devemos agóra fundamentar aquella chave. 

As familias Palacobatrachidae, Discoglos- 
sidae e Pelobatidae, já são Irancamente admitti- 
das e não precisam de defeza. Áscaphidae, ao 
contrario, acharia objecção, sobretudo sendo sa- 
bido que Boulenger e Noble os incluiram entre 
os Discoglossidac. 

Não ha, entretanto, motivo para a rejeição 
de Ascaphidae, attendendo-se à presença do or- 
gão que, durante toda a existencia post-larvar do 
animal, permanece em vez da cauda da larva, 
tendo musculos e cartilagens differenciados; — 
orgão não encontrado em nenhum outro. gymno- 
batrachio. E no que tóca ao assumpto, Noble já 
recuou de suas primeiras affirmativas, quando 
erigio em familia o genero Liopelma (3). 

Elosidae - outra familia, porém, da série 
brasileira que póde levantar objecções; defim-. 
mol-a como arciferos de corpo por assim dizer 

Boulenger. de angulos vivos, alongado, cantho rostral evi- 
dente em continuação dos angulos somaticos 
superiores, focinho proeminente; glandulas pequenas, numerosas, superiores, pelle 


Fig. 1 — Apparelho esternal 
de Discoglossus pictus, ex. 


(1) Boletim do Museu Nacional, n. 2? — 1924 
(2) Revista do Museu Paulista. vol. XII — 1530 e vol. XII — 1923. 
(3) Taylor & Noble -— New genus of discoglossid Irog. from the Philiipine Islands, 


4 
Te 
+ 
a 


14 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


“frouxa; dedos e artelhos fartamente fimbriados; sexualmente dimorphos — os 


machos menores. Esqueleto robusto; apparelho esternal com o omosterno cartila- 
ginoso e o esterno em placa mais ou menos entalhada no extremo posterior e 


" mais ou menos ossificada; vomerinos presentes, bem como a mandibula provida 


de odontoides intimamente ligados entre si e constituindo lamina dentaria, an- 
“nexa ao osso, cousa que se evidencia após alguma edade da imago, sobretudo do 
sexo feminino., Ultima phalange T-forme, artelhos fimbriados, larvas sinistror- 
sas, grandes, maiores ou de tamanho da imago. Evolução longa. 

Telmatobiudac está na chave da pag. 43 do Bcletim nº 2, acima referido, 
acompanhada d'uma interrogação. 

Telmatobius é um genero exotico e bem diverso de Cycloramplimus, confórme 
ficou provado dos trabalhos de Barbour e Noble (1) e nossos (2). 

A nossa duvida fôra originada pelo grande tamanho das larvas de Telm 
hauthali, tão bem figuradas por Kosloswsky (3) em 1895. | 

Por intermedio do Prof. Barbour, foi-nos possivel permutar alguns Gymno- 
batrachios com o Museu de New York e, assim, abter um exemplar de Telma- 
tobms jelsku. O exame desse exemplar confirmou as nossas allegações e mais 
evidente poz as ligações de um tal genero com a fauna brasileira (fig. 3). 

Encontramol-as por intermedio de Pseudis, fórma de baixo nivel, em- 
quando Telmatobius é confirmado, como muito bem dizem Barbour e Noble, à 
região andina, em nivel sempre alto e que vae à 4.000 ms. 

Não nos parece demasia a separação desses dous generos em familia, confor- 
me propuzemos, attendendo-se aos detalhes morphologicos que ambos apresen- 
tam; se é que não tenhamos ainda de lhes reunir Betrachophrymaits e Calyptoce- 
phalus. 

Nas suas pesquizas sobre a anatomia 
cios protosternios, (4) não poucas foram 
as ligações encontradas por Noble entre 
Batrachophrynus, Pseudis e Xenopus. 
Por nosso lado encontrâmos estreita af- 
finidade entre as mãos de Pseudis, tanto 
no estado larvar como no adulto e as de 
Pipa. As larvas de Pseudis são provi- 
das, na ultima phase, de duas aberturas 
branchiaes. Por certo, isto significará as 
relações phylogeneticas desses generos, o 


“American Museum Novitates, n. 121-23 de Ju- 
nho de 1924. 

Naturalmente, devemos considerar que estas 
questões já são sufficientes, para que se en- 
care de um outro modo a inter-dependencia 
das fórmas da região palearetica das da neo- 
tropica; assim, convêm chamar aqui a atten- 
cão sobre o celebre genero Colodactylus, de 
Tschudi que Boulenger incluio, em duvida, na 
synonymia de Discoglossus. 

Convém não esquecermos de que Peters teve 
em mãos o exemplar typo deste genero e que, 


Fig. 2 — Colodactylus cerulescens 
ex. Peters. o desenho que elle deu daquella tórma, aqui 


reproduzido, augmentado, não permitte, de 
modo nenhum, a confusão das duas especies. 
(1) Bull. Mus. Comp. &£ool. Rev. Telmatohius & Phyllobates. 
(2) Rev. Museu Paulista — vol. XII, 1920 e vol. XIII — 1923, 
(3) Batracios y Reptiles de Rioja, Rev. Mus. La Plata, vol. XI. pag. 350. 
(4) The Phylogeny of the Salientia — 1922, : =» 7 
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Drica 


que deve ser comprovado por maiores estudos, mas collóca já Pseudis em. 
posição mais isolada, do que tem sido até agóra. São conhecidas as relações 
morphologicas entre Pipa, Xenopus e Discoglossus, dahi decorre uma appro- 
ximação maior de Pseudis para com este 
NA. ultimo, mais evidente do que a inclusão de 
ba es Pseudis entre Leptodactylidae. O mesmo 
diremos com: relação a Batrachophrynus 
que de módo nenhum julgamos proximos 
| da familia Bufomdae, como o faz Noble, 
4 embóra no amplo sentido com que se ex- 
prime. 

; Hylodidae; já nos exprimimos a res- 
E! peito em 1923 (1). Consideramol-os transi- 
cionaes de Elosia, com que se relaciona por 
: muitos caractéres e de que se afasta pela 
f fórma da evolução, Flylodidae seria con- 
siderada em maior numero de fórmas, en- 
cerrando generos por assim dizer peculia- 
res, tanto pela constituição do esterno, da 
forma da diapophyse sacral, da apresenta- 
ção da ultima phalange T-forme, artelhos 
Fig. 3 — Apparelho esternal de palmados ou livres, ás vezes vestigiaria- 

Telmatobius jelski mente fimbriados. 

Hylidae, reconhecida universalmente, 
teria apenas observações quanto à sua constituição generica; aliás o nosso ponto de 
vista, neste detalhe, prende-se quasi exclusivamente à fauna brasileira; e mostra- 
remos o nosso modo de ver no capitulo referente ás suas fórmas. 

Henuphractidae — As fórmas desta 
familia, creada por Peters e admittida pela 
maioria dos auctores, têm os coracoides e 
precoracoides parallelos. a cartilagem epi- 
coracoide muito larga, as vertebras opis- 
thocoelas e o coceyx articulado por dous 
condylos. O craneo triangular e de su- 
perficie angulosa tem as orbitas fechadas; 
a bocca provida de dentes vomerinos, pa- 
latinos maxillares e mandibulares, estes 
providos de odontoides. Ultima phalange 
não dilatada. (Omosterno rudimentar, es- 
terno cartilaginoso. Do que se conhece de 
Ceratohyla, a postura de poucos ovos de 
grande diametro, é trazida pela femea 
sobre a pelle lisa do deprimido dorso. 


Dous generos, dos quaes o conhecidc no Fig. 4 — Ceratohyla johnson 

Brasil até agora é Hemuiphractus, colle- Seg. Noble. » 

cionado no Pará por Spix. | 
Ceratophrydidae — Já nos manifestâmos a respeito no vol. XII, da Revista 


do Museu Paulista. A sua constituição é perfeitamente auctorizada pela evolu- 
ção que parece passar directamente de Hylodes para Stombus, emquanto que 
Ceratophrys faz lembrar ainda caractéres mais archaicos, talvez do lado de Pe- 
lobates, possivelmente ancestral mais remoto (2). 


(1) Rev. Mus. Paulist. tomo XIII — 19238, 
(2) Archivos do Mus. Nacional, vol, XXIV, 1923, 
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Pelobatidae — Egualmente não sofre discussão; talvez o ponto que lhe 
assignamos, perto de Bufonidac. seja criticavel; quer-nos parecer entretanto, essa 
relação phylogenetica mais evidente do que qualquer outra. 

Bufonidae — Esta familia, wma das mais geralmente reconhecidas, tem 
poucos representantes na fauna brasileira, tanto no que concerne ás especies 
quanto ao genero conservamos-lhe a feição mais geralmente admittida. 

Dendrophryniscidae -— E ainda menor, pura- 
mente brasileira, constituida d'um genero tyno, 
Dendrophryniscus, com uma unica especie. 

Ha que pensar sobre a sua validez, attenden- 
do-se à raridade deste arcifero, dado como proce- 
dente do Corcovado — Rio. Conservamol-a apenax 
por falta de meios de constatação pelo exame do 
typo. 

Leptodactylidae — Paludicolidac, nomeada a 
pag. 143 do Boletim de Janeiro deste anno, não é 
por certo, outra demasia, pois que, em todo o con- 
juneto de caractéres constantes, a não ser o modo 
de reproducção, se exclue de Leptodaciviidae. Por 
isso sem reluctancia deixamol-as separadas na chave 
a seguir. 

Ranidae, Dendrobatidae, Engystomatidac e Dis- 
cophidae não soffrem discussão. Talvez Hemisidae 
pareça demasia; não nos podemos alliar aos demais 
Fig. 5-— Pelobates fuscus, — auctores na sua inclusão entre os Engystomatidac, 

ex Cope. devido à caracteristica forma do esterno, verdadei- 
ramente notavel entre todos os protosternios, 

Pipidac, Xenopidae e Hymenochiridae, obedecem às razões tanto evolutivas 
como às grandes diversidades anatomicas que procuramos summariar na chave in- 
fra, Considerando em globo a fauna mundial, a esse numero de 23 familias, pode- 
riamos accrescentar outra, no caso da confirmação dos detalhes sobre a evolução de 
Pseudophryne vivipará da Australia, dado por Tornier como possuidor de “uteros 
internos”, onde se acham os embryões, providos de longa cauda cylindrica e da 
bocca conformada como a imago. O genero a que foi referido não poderá perma- 
necer, porque Pseudophryne tem evolução parallela a de Phyllomedusa. 

Tormieriobates seria o nome apropriado a um tal genero; o processo de evo- 
. lução referida presume fecundação interna que, parece ser a unica entre todos os 
protosternios, 

E visto que Tornieriobates, pelo apparelho esternal esta filiado aos arciferos, 
deveria ser considerado o typs mais elevado, numa divisão caracterizada pela pre- 
sença do orgão que, só ahi se encontra, 

À viviparidade não é imcial nos protosternios. Ella ze encontra muito antes na 
série animal; onde e quando se poderia chamar utero, eis o que deveria ser fixado 
de modo defimtivo. 


A, 


x, 


HI 


Chave para comprehensão geral dos Gym- 
nobairachios (Anura) do globo 


= Ah 


prepub DE abs 


post put === - 


Fig. 6— Ascophus truei, ex. Noble. 
Bacia de 4scaphus, vista lateral (1) e vista ven- 
tral (2). Copiado de Noble, the Phylogeny of 
the Salientia, est, VII, figs. 1 e 3 


(1) 


Fig. 7 — Bacia de Discoglos- 
sus, vista lateral (1) e vista 
dorsal (2). Copiado de 
Boulenger, Les Batraciens, 
pag. 16, fig. 11, para mos- 
trar a forma geral dessa 
parte do esqueleto na maioria 
dos Anuros 
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(10 vertebras ;) 


ANONYXIA, therosternia, blepharosa 
I— ovipara; 


A — Thoracechm'a (Cintura esternal appoiando-se 
sobre o thorax). 


a — Arcifera: 


I — Corpo provido de append'ce posterior 
simulando cauda (Fig. 6). ........ 1 Ascaphidae. 
II — Corpo desprovido de appendice caudiforme. 
(Fig. 7): 
Larvas grandes, com uma abertura branchial 
inferior; 
b — Esterno lamellar, com dous pro- 
Cêssos divergente x ser seta tie ns 2 Discoglossidas, 
b' — Esterno lamellar, quando muito 
entalhado no bordo posterior e dila- 
tado nos cantos desse bordo: 
c — Larvas grandes, com abertura branchial unica, no 
início da evolução e dupla, mais tarde, 
após a irrupção das mãos; dedos 
livres e artelhos palmados ........ 3 Telmatobidae » 
c'-— Larvas grandes, com abertura branchial no 
lado esquerdo; dedos, artelhos e tarso 
largamente fimbriados, providos de 
discos adhesivos divididos ao meto, 
d — ultima phalange T-forme ........... 4 Elosiidae 
a  <—Larvas mediocres ou pequenas, de abertura 
branchial unica no lado esquerdo; 
dedos livres, como os artelhos ou ves- 
tigiariamente fimbriados e providos 
de discos terminaes divididos ao meio, 
artelhos livres, subfimbriados ou pal- 
mados, (ultima phalange T-fórme:... 5 Hylodidae. 
- dº— ultima phalange uncinada, simples ; 
e— dedos e artelhos providos de discos 
adhaesivos inteiros; 
f — diapophyse sacral dilatada ...... o. 6 Hylidae 


E” — diapophyse sacral estreita; 

craneo com um processo cervical 7 Hemiphractidoe. 
e— dedos e artelhos desprovidos de discos 

-adhaesivos, diapophyse sacral estreita, 

craneo sem processo transversal ex- 

ego o RR A US aa pe AE PPS 8 Ceratophrydidae. v 


b” — Esterno com estylo osseo e placa pos- 
terior cartilaginosa, crescentiforme ou 
entalhada ; 


f” — omosterno ausente ow reduzido a breve 
cartilagem; 

g-—um condylo sacral, diapophyse dila-. 
tada; larvas grandes .........o... 

g'— dous condylos sacraes, larvas pe- 
quenas ; 

h — diapophyse dilatada ..........oo.. 


h' — d'apophyse estreita ...... PARAR RR, 
f”” — omosterno nortnal, terminando em 
placa ma's ou menos espatulada ; 

h” — aspecto bufonoide, região ihaca com 

e inbdrita E cr Mo ut e 


a! — Firmisternia : 
I — Omosterno presente com estylo osseo 
ou semiossificado ; 
i — esterno com estylo osseo e placa 
terminal crescentiforme, pés palmados 
” — esterno sem estylo; artelhos li- 
vres; ultima phalange dilatada...... 
II — Omosterno ausente, esterno cartilagi- 
TIO STAD A e o IDR o RA SR PR ERR Ss 
A? — Gastrechmia (cintura esternal appoi- 
andc-se sobre a região gastrica) 
Larvas com uma abertura ou com duas abertu- 
ras branchiaes. 
NI — Diapophyse sacra! dilatada, coracoides 
fórtes, precoracoides fraços ou ausentes: 
1 -— omosterno ausente .......c.ccc.. 
J — omosterno presente ........ PE RAR 


IV — Diapophyse mediocremante dilatada, 
coracoides fracos, precoracoides fórtes 

e ambos fórtemente articulados ...... 

2 — vivipara (1) ....... Ea E A A BESTA, 


PROTONYXIA, ichthyosterna, ablephara (2). 


V. — Pelle provida de glandulas sensoriaes 
mucosas, ao longo dos lados do dorso; 
pés enormes, palmados ; 

Larvas com duas aberturas branchiaes, uma 
para cada lado. 

k — dedos providos de papillas sensoriaes 
differenciadas, artelhos normaes, evo- 
lução intra-ovular, embryão salaman- 
droide, com os membros anteriores pre- 
sentes ao tnesmo tempo que os poste- 
niores e exteriores ....... $a rd 


(1) Incertae sedia: Tornier colloca-os perto de Engystoma, 
dae, creio tratar-se dum alliado de Hylodidae. 
(2) Excepto num genero — Pseudohymenochirus. 
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9 Pelobatidae. 


10 Bufonidae. 
11. Dendrophryniscidae. 


12 Edo lina, 
13 Leptodactylidae 


l4 Remidae. 
15 Dendrobatidae. 


16 Brachycephalidae. 
ey 


17 Engystomatidae. 
18 Discophidae, 


19 Hemusudas 
20 Tormeriobatidae 


21 Pipidae. 


Boulenger junto a Bufont- 
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k' — dedos desprovidos de papillas senso- 
riaes differenciadas; artelhos internos 
providos de falsas unhas fórtes; evo- 
lução extra-ovular, larva ichtyoide de 
desenvolvimento na forma geral...... 22 Xenopidae. 
(5 à 6 vertebras — sacrum e coccyx coossificados). 
VI — Pelle desprovida de séries de glandulas 
sensoriaes muciferas. terceiro artelho 
anormalmente maior .............. 23 Hymenochiridae. 


Fig. 8 — Mão de Pipa pipa L. — Pé de Xenopus, deixando ver 
as falsas unhas nos tres artelhos internos. 


IV 


Formas brasileiras 


TELMATOBIIDAE 


Fórma ranolde; a projecção do contorno superior do tronco tendo a cabeça 
de largura sub-egual ou menor que a do corpo. Cabeça de contorno vometi- 
forme, sendo a symphyse maxilar o vertice do triangulo por ella formado. 
Região otica-cervical proeminente. Narinas transversas, proximas. Olhos 
obliquamente dispostos, com a palpebra inferior opaca. Pupila oblonga, de 
maior eixo horizontal. Tympano distincto. Dedos livres, artelhos palmados; 
callos mediocres ou vestigiarios; metatarsaes externos separados pela membrana 
natatoria. Pelle lisa, unifcrme ou finamente aciculada, Dentição presente na ma- 
xilla superior e no vomer ou totalmente ausente. (Choanas amplas, de direcção 
exterior. Trompas de Eustachio mediocres. Lingua moderada ou ausente, com a 
orla anterior ligeiramente livre no primeiro caso, inteira no bordo posterior. 
Frontoparietaes desenvolvidos, conjugados; diapophyse transversa estreita. Omos- 
terno e esterno cartilaginosos, phalange terminal simples, abertura branchial sinis- 
trorsa só nas primeiras phases e dupla, symetrica, depois da irrupção dos braços. 
Larvas grandes maiores que as imagos em um genero onde a abertura branchial é 
do segundo caso. 

Consideramos ccmo pertencentes a esta familia os generos Calyptocephalus, 
Batrachophrynus, Telmatobius e Pseudis, todos sul-americanos e o ultimo bras 
sileiro: (1). 


PSEUDIS, Laurent 
In Wagler, Syst. Amphib., pag. 203 — 1830, 


Lingua presente, ligeiramente livre, anterior e posteriormente. Dentes 
maxillares e vomerinos presentes. Braços curtos. Mãos procumbentes, dedos 
livres, acuminados, deprimidos ou indistinctamente marginados, terminando 
ou não em discos pouco desenvolvidos, o primeiro opponivel aos demais. Pés 
palmados, com os artelhos terminando da mesma fórma que os dedos. Colora- 
ção olivacea ou verde brilhante, mais ou menos pintada de negro ou ferrugineo. 
A evolução dá-se dentro dagua e as larvas offerecem as seguintes particulari- 
dades: 

Uma larva, apanhada nas circumvisinhanças de Caceres, Matto-Grosso, 
apresentava periodo de evolução que corresponde á forma commum das demais 
larvas de protosternos; póde ser attribuida à P. paradoxa, com que foi captu- 
rada. Medindo 10,ctm5 de que 7 pertencem á cauda; a parte anterior é mais 
opaca, entretanto póde-se dizer que toda a larva é perfeitamente translucida, 
com ligeiros laivos esverdeados como vidro grosseiro de garrafa. Devido a 


(1) Os tres primeiros são da região andina. desde o Pery até Córdova, R. Argentina. 
Batrachophrynus é “aglosso” ou tem a lingua adnaia. 
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urgencia de tempo, não nos foi possivel estudal-a im situ, trazendo-a em prepa- 
ração que aqui no Museu foi prejudicada pelo esquecimento de um dos auxi- 
liares que, deixou seccar o frasco em que se achava. Comtudo, ainda assim foi 
possivel fazer-se as seguintes verificações: A bocca é inferior e apresenta os labios 
curtamente franjados ou melhor revestidos de uma orta de tuberculos pequenos mais 


E 
Adital) DJU Tr rei 
OS OR pen ENT Ro: SESC 


a Ped 


Fig. 9 — Larva de Psendis paradoxa, procedente de S. Luiz de 
Caceres, M. Grosso, Brasil. Tamanho natural, 


evidentes em sua extensão lateral e posterior; para dentro desta orla, nota-se 
duas séries de denticulos labiaes, acima da placa rostral que não teni a fórma 
psittacorhynchoide commum, mas apresenta o aspecto de um pente curvo e cur- 
tamente dentado; no labio inferior 2 séries de denticulos labiaes precedem a 
lamina interna inferior; e para dentro desta e do pente superior jazem varias 
laminas chitinoíides que parecem corresponder-se nos dous jados superior e in- 
ferior do oesophago. 

Os olhos lateraes e a pupila oblonga, longi- 
tudinal; de focinho espatulado, offerece um can- 
tho rostrai que passa em crista sob a orbita. E 
potico atraz e abaixo d'esta, ha uma ruptura da 
pelle que correspende a um canal procedente da 
camara branchial, sómente no lado esquerdo. 

, A transparencia dos tegumentos deixa ver 
perfeitamente a disposição dos intestinos, em 
espiral, cujo apice fica egualmente no lado es- Fig. 10— Pseudis paradoxa, 


querdo. dentição da larva procedente 
A parte caudal é Jlanceolada, justamente de Matto-Grosso (v. fig. 
como em Rana; notando-se a membrana natator.a anterior). 


muito abundante, de modo a formar dobras. Os 
membros posteriores, ainda pequenos, offerecem os cinco artelhos com as termi- 
nações algo dilatadas dentro da membrana natatoria que as involve, 

A cloaca é uma longa fenda que se abre em uma regular extensão da base 
da nadadeira caudal, no extremo de um amplo canal Eis ali termina. Nota-se 
alguns pontos minusculos, na pelle da parte cephalica, além da coloração trans- 
lucida esverdeada, já referida que foi observada em vida do animal e cede logar 
ao pardo carneo, no cadaver. Estas larvas vivem no lódo das pôças e charcos 
dos arredores de Caceres, subindo à tona apenas para encher de ar os seus 
pulmões de tempos a tempos. 

Um exemplar maior, das collecções do Museu e que serviu de typo ao dese- 
nho do Batrachichthys do Prof. Pizarro, medindo 12 centimetros, e foi regular- 
mente reproduzido no 1º volume dos Archivos do Museu e no vol. de 1877, do Ame- 
rican Naturalist, (1) tem a evolução muito mais adiantada, mas não se acha em es- 


(1) Veja-se Garman, The Paradoxial Frog — op., cit, 
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tado de conservação perfeita que permitta um melhor exame. Comtudo, ella já 
apresenta o aspecto da figura dada no volume dos Batrachios da edição de 1912, 
da Brehm's Tierleben, do Dr. Otto Strassen (1º volume, pg. 266). A bocca 
já é anterior, havendo papillas labiaes apenas nos angulos e a mandibula já se 
deixa perceber em formação, exhibindo a lingua desenvolvida apenas de metade; 
esta é espessa, papillosa, sub-cordiforme, tem uma breve órla anterior livre e ou- 
tra maior, posterior. As narinas occupam o extremo anterior do cantho rostral já 
evidente; são peguenas, livres, superiores e se acham exteriormente ligadas por um 
ligeiro sulco da pelle. Os olhos, algo maiores que a distancia que os separa das 
narinas, já têm as palpebras em via de differenciação; e seu angulo anterior tem 
por dentro o extremo anterior da nyctitante e nella se esbate 
o canal ou sulco epicutanto, quasi imperceptivel e que vem 
das narinas. Esse mesmo canal vae à região cervico-escapu- 
lar, onde a pelle larvar deixa uma abertura ovoide, por onde 
emerge o braço e se delinuta toda região escapular humeral; 
em ambos os lados do corpo, da parte infero anterior dessa 
area, ha um hiato que dá accesso livre á camara branchial; 
esse hiato méde bem o dôbro do diametro ocular. O mem- 
bro anterior é curto, o seu comprimento mal excede ao do 
femur e a sua posição é pendente e curva para dentro, para 
Kig. 11 — Mem- baixo e para traz do thorax; o primeiro dedo se oppõe aos 
bro posterior da outros tres e as phalanges, deprimidas e vestigiariamente 
larva de Pseudis fimbriadas, têm mais o aspecto de garras de canario. Devi- 


paradoxa — (v. do à posição do primeiro dedo, toda a mão se dobra 
fig. 9). longitudinalmente, de modo que não deixa ver a palma, onde 


ha um callo carpal externo, outro menor na base do pri- 
meiro dedo e um em cada base de cada articulação das phalanges. A ultima 
Phalange, simples pela inspecção externa, mostra uma ligeira depressão inferior. 

Muito maior que a região por onde irrompe o braço, é a que deixa emer- 
gir a perna;.a sua posição, porém, torna-a mais alta e mais estreita. As coxas 
são tortes e se appóem aos lados da cauda, quasi a modo das de qualquer gafa- 
nhoto. 

Nada de particular chama a attenção no membro posterior, menos o tama- 
nho, uma e meia vezes contendo o comprimento do corpo; e a fórma e o ta- 
manho dos pés que fazem lembrar, taes como e mais iortemente as mãos, os 
de Pipa. Fa um callo carpal interno, precedido de uma préga cutanea que per- 
corre o lado interno do tarso. À ordem de extensão vae do 1º ao 5º e 3º que 
são sub-eguaes; maior é o 4º artelho e todos são fartamente envolvidos pela 
membrana natatoria. 

Toda a pelle da larva que se mostra differente nas partes dos membros 
que emergem do corpo, estende-se pela cauda que dexa ver os fórtes myocom- 
mas maiores do lado inferior da nadadeira, cuja orla é mais espessa do que a 
zona intermediara à base; esta se desenvolve da região lombar para traz; a da 
região anal, está mais desenvolvida e ainda encerra a ampla fenda marginal da 
cloaca. 

O exemplar está descorado pelo tempo e nós o conhecemos, entretanto, 
ainda com alguma coloração, especialmente na parte inferior das coxas, onde se 
deixam ver os riscos longitud.naes figurados no desenho do Prof. Pizarro, 
O Dr. Garman attribue esta larva á P. fusca, o que estavamos inclinados a accei- 
tar; entretanto os membros posteriores têm os arteihos terminando em aguda 


ponta como se poderá ver na estampa I, fig. 1. 
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Outra larva procedente do Pará, donde me foi enviada pelo Dr.. Carlos 
Estevam, mede 17 centimetros de comprimento total, 6 dos quaes pertencem 
ao corpo. (Est. 1, fig. 2). E” evidentemente P. paradoxa. 

E” um exemplar robusto e gordo. A bocca está com a orla de franjas la- 
biaes ainda perceptiveis; a lingua, porém, está mais curta. As narinas são mais 
contiguas e não se percebe a depressão internasal. Os olhos têm a palpebra 
inferior já desenvolvida, offerecendo o angulo anterior chinez. 

O canal que vae das narinas á area nua dos braços é mais evidente; o hiato 
branchial está presente em ambos os lados do thorax, na parte antero--interior 
da área núa peribrachial. A coloração sepiacea denegrida da pelle larvar, quasi 
negra sobre o abdomen, differencia-se da dos membros ambulatorios apenas 
pelo tom mais escuro e fórma de manchas claras, irregulares que produzem 
um marmorado indefinido; na cauda essas manchas são verticaes. A base dos 

braços e pernas, parte superior destas, são 

| por assim dizer vermiculadas. Na parte 

inferior das coxas as córes se distribuem 

de módo mais regular, formando estrias 

alternadas, longitudinaes amarellas e se- 
piaceas. 

Nºeste exemplar, como no segundo aqui 
Fig. 12 — Membro anterior da — descripto, distingue-se perfeitamente a pelle 

larva de Pseudis paradoxa, larvar destacando-se da pelle da imago, em 

mostrando a fenda branchial. zonas de sutura nos logares em que emergem 
as quatro patas, de módo a dar impressão de 
que a pelle desta está formada por baixo da outra. 

Na figura 3 da estampa 1 vae reproduzida a radiophotographia da mesma lar- 
va, em tamanho natural; vê-se perfeitamente a proporção dos ossos das pernas e 
sobretudo o extremo distal da apophyse transversa do sacrum perfeitamente di- 
latada, No esqueleto da cabeça distingue-se a separação dos lobulos cerebraes an- 
teriores dos posteriores e na columna rachidiana a disposição das apophyses trans- 
versaes ao lado da ausencia de qualquer indicio de costela. 

O genero Pseudis póde ser dividido nas seguintes especies, todas ellas per- 
tencentes á fauna do Brasil: mo 


Corpo maior de 4 centimetros; pelle glabra: 


Dedos e artelhos sem discos terminaes ............ P. paradoxa. 

Dedos e artelhos com discos terminaes ............ P, mantidactyla. 

Só os artelhos com discos termimaes ..... DES P. fusca. 

Corpo menor de 4 centimetros: 

Dedos e artelhos sem discos terminaes ............ P. minuta. 
Pelle aciculada 

Dedos e artelhos com discos terminaes .............. P. bmellum. 

Dedos e artelhos sem discos terminaes ............ . P. meridionais. 


Pee Bolas RR AS DICA De RI 
CENA figso 2.2 55 esto El fog BP a) 


- O corpo é ellipsoidal. A cabeça é pequena, mais estreita que a cintura 
escapular e corresponde a MM do corpo. Os tympanos são sub-eguaes ao di- 
ametro ocular. O cantho rostral é evidente, emquanto os seus bordos externos 
descambam ocbliquamente para fóra, até à orla labial. Diametro ocular maior 
que o espaço interocular e que a distancia que separa os olhos das narinas, cujo 
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interspaço eguala a 2/3 desse mesmo diametro. Membro anterior curto, não 
attingindo a ponta do focinho com a articulação carpal nem o extrema do urostylo 
com o 3º dedo. Dedos acuminados, totalmente livres, sua ordem de cresci- 
mento 1, 2, 4 e 3. Membro posterior attingindo a ponta do focinho com a arti- 
culação tibio-tarsal; artelhos totalmente palmados até a ponta; ordem de cres- 
cimento, 1, 2, 3,5 e 4. Côr verde vegetal; mãos, um reticulado diffuso sobre o 
dorso e mais nitido sobre as coxas, sépiaceo ferrugineo. Na parte posterior das 
coxas e plantas dos pés essa reticulação se torna de um negro intenso e se 
alonga em barras que são mais perfeitamente rectas pelo lado inferior. A mem- 
brana natatoria e o lado posterior das coxas têm a côr fundamental ochracea ; 
aquella com zebruras muito finas, sépiaceas. Lado abdominal alvadio ochraceo. 

Dim. : corpo 70; perna 110 mm. 

Este batrachio vive de preferencia nas póças de agias pluviaes, nas mar- 
gens do rio Paraguay, em Matto-Grosso, onde passa o dia boiando á superficie 
e ao sol intenso, na posição em que vae desenhado; apenas a parte verde an- 
terior do corpo emerge da agua; ao menor perigo mergulha com grande rapidez, 
enterrando-se no lodo do fundo. Encontrâmos larvas, ainda no primeiro estado, 
no mez de Janeiro. 

Distr. Geogr.: Guyanas francezas e brasileiras, Estados de Pará e Matto- 
Grosso — S. Luiz de Caceres. 


PSU Does NAS TPIDA Col LILA Cope) 
(Est. 7, fig. 1 — larva) 


À cabeça é 1/3 do corpo. Os olhos salientes, muito pouco menores que o 
comprimento do focinho. “'ympano ligeiramente menor do que os olhos. Pata 
anterior attingindo com a base dos dedos o plano da ponta do focinho. Patu 
posterior, levada à frente, attingindo este plano com a articulação tibio-tarsal. 
Dedos e artelhos não dilatados, porém terminando em ponta redonda e pulposa. 
Pelle lisa na cabeça, finamente espinulosa do sacrum para traz; sobre as pernas 
e pés, esses espinulos se enfileiram longitudinalmente em varias séries. Plumbea, 
olivacea superiormente, com quatro ordens longitudinaes de maculas transver- 
salmente oblongas e negras sobre o dorso; tres d'essas barras sobre as coxas 
a segunda confluente com uma tarja longitudinal anterior que vem da região 
iliaca; outras tres ou tres pares sobre as pernas, sobre os tarsos e finalmente, 
duas sobre o metatarso externo e sobre o ultimo artelho. Nos flancos o plumbeo 
deixa espaço para duas estrias amarelas, longitudinaes, uma lombar e outra 
perfeitamente lateral que vae do humero á tarja negra anterior da coxa. Na 
parte trazeira, sobre as coxas, elle se interrompe em tres nitidas estrias longi- 
tudinaes que se intercalam com o branco amarellado do lado inferior. Mem- 
brana natatoria finamente punctulada de preto, dispostas as punctulações de 
modo á formarem estrias indistinctas ou indefinidas. Dos olhos parte uma es- 
tria escura para o focinho e ouira para 0 angulo da bocca. Os braços têm duas 
estrias longitudinaes. 

N'outros exemplares as manchas dorsaes desapparecem para só ficar um 
fundo pardacento uniforme. 

Berg diz que o sacco vocal do macho Ea a attingir o tamanho d'uma amei- 
xa quando cheio de ar; e affirma ser esta especie tão commum que invade as 
piscinas e tanques dos parques e jardins, onde à tarde os machos fazem ouvir 
o ruido do seu canto — “som fórte e metallico que produz, sentado sobre as 
folhas das grandes plantas aquaticas ou nos ramos dos arbustos palustres” 

Dim. : Corpo 45; pata posterior 65 mm. 

Distr. geogr.: Brasil meredional e Argentina septentrional. 
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EES cr AUS CEE armas, 


“Esta especie é muito afíim de P. paradoxa e de mantidactyla, differindo 
da primeira pela côr e pela dilatação das extremidades dos artelhos e da ultima 
pelas córes, proporções e, apparentemente, pela união dos saccos vocaes. Corpo 
curto; cabeça curta, larga atraz, estreita e redonda nº frente. Olhos quasi 
duas vezes a largura do tympano. Vesiculas vocaes apparentemente unidas em 
uma, com uma abertura em cada lado; a dissecção não achou parede divisoria. 
Lingua larga, circular, livre na sua metade posterior. Dentes vomerinos entre 
as narinas internas, em duas curtas séres que se inclinam ligeiramente para 
traz, para o meio da bocca. Nos exemplares menores estas séries: são mais 
curtas, parecendo grupos. Espaço interorbital da largura do tympano. Dedos 
livres, pontudos. Artelhos completamente fimbriados, d.latados na extremidade. 
Tubercuio metatarsa! interno conico. Tuberculo sub-articular pequeno, negro. 
O compr.mento do femur e da tibia, conjunctamente considerados, é menor do 
que o do corpo. Pelle lisa. | 

Superiormente manchada de pardo; branca em baixo (amarelada em 
vida) manchado de pardo nos flancos, debaixo dos pés e das coxas. Uma faixa 
escura em baixo do braço, desde a palma. Mutas maculas amarellas atraz das 
coxas. Em baixo do anus duas nodoas amarelladas que, às vezes são reunidas, 
formando uma faixa curta. Uma curta ertria branca atravessa por cima do 
anus. Garganta e queixo do macho manchados de pardo. Um par de barras de 
côr clara atraz do angulo da bocca em direcção das espaduas. Membranas in- 
terdigitaes, entrg os artelhos, manchadas de pardo. Comprimento do corpo 
2,1, perna e pé 3,3. femur e tibia 1,9. da poilegada. Estou inclinado a consi- 
derar estes especimens como representantes do adulto do Batrachichthys de 
Pizarro. Cambridge, Mass., 5 de Abril de 1883, Rio Arassuahy, Minas Brasil” 
(Garman). Cópia fornecida pelo Dr. Thomas Barbour, do Mus. de Zool. 
Comparada de Cambridge. A. do Norte. 


PSEUDIS MINUTA, Peters 


Como o seu nome o diz, esta especie é (a metade) menor que a precedente. 
A sua coloração longitudinalmente estriada, não apresenta as manchas oblon- 
gas, transversas, daquelle; a parte inferior é branca. O omosterno não tem 
a linha sublingual transversa e ampla daquella. O esterno é substituido pelas 
duas peças cartilaginosas lateraes, deixando uma cinta membranosa. 


Dim.: Corpo 21; pata posterior 35 mm. Hab.tat: Paraná e Uruguay. 
PESSEe E ES ap OM RSS este ope: 


(Estampa II, figs. 2 e Za) 


A largura da cabeça é maior que a do thotax, na re- 
gião axillar; e a fórma geral tende ao typo leptodactylo. 
A lingua é ampla, deixando ver livre uma estreita orla 
anterior, onde ha papillas maiores; e a orla posterior é ape- 
nas sinuosa no meio. Os dentes vomerinos são muito fórtes. 
Ha um callo externo oblongo, alvadio, na symphyse. As 
narinas são oblongas, transversaes. Os olhos grandes, oc- 
cupam 5/6 da distancia que vae do angulo anterior á pon- 


a ta do focinho. Membrana tympanica 4/5 do diametro 
Fig. 13 — Apparelho ocular. 
esternal de Pseudis Dedos alongados, ordem de tamanhos 1, 2,4 e 3. A 


limellum. perna levada à frente passa o focinho com a articulação 
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tarsal de 1 diametro ocular. Tanto os dedos com o os artelhos, terminam em discos 
de tamanho moderado. Toda a parte superior densamente coberta de aciculos 
curtos uniformes.  Parda carnea, no alcool, com zona rachidiana mais clara. Al- 
guns exemplares são mais ou menos chamaletados de escuro. Corpo 20 mm., 
membro posterior 32. Distr. geogr.: Matto-Grosso — Caceres, Caiçara para o 
Sul — R. Paraguay (Assumpção). Chaco argentino. — Rio Paraná. — Rio 
Grande do Sul, Uruguay. — R. Argentina (B. Aires), até o rio Tigre. 


Do BU SO PET DUTO NLTES sp: nara 


Fórma grandemente semelhante a P. limeilum, os espiculos, porém são 
muito mais esparsamente situados e uns maiores do que os outros. Os das 
pernas, sobretudo, são muito desenvolvidos. O membro posterior levado à frente, 
mal attinge o focinho com a articulação tibio-tarsal. Dedos e artelhos sem dis- 
cos terminaes. Uma estria nasal, duas oblquas para traz sub-oculares, varias 
pelo braço, uma longitudinal, pelo fianco, tres longitudinaes posteriores e infe- 
riores nas coxas, tres barras transversas nas tiblas e outras tantas nos pés. 
Estes têm o lado externo, desde o tarso, escuro, bem como a superficie inferior 
dos metatarsos e dos artelhos. Compr. 20 mm., perna 32. Devemos esta especie 
ao Snr. Dr. Rud. Gliesch, do Rio Grande do Sul. 


ELOSIIDAE 


Arciferos de corpo alongado, de angulos vivos; cantho rostral evidente, em 
continuação dos angulos somaticos superiores; focinho proeminente; glandulas 
cutaneas pequenas, numerósas, superiores; pelle frouxa; dedos e artelhos farta- 
mente fimbriados; sexualmente dimorphos, os machos menores. Esqueleto ro- 
busto; apparelho esternal com o omosterno cartilaginoso e o esterno em placa mais 
ou menos entalhada no extremo posterior e mais ou menos ossificada ; vomerinos 
presentes bem como a mandibula provida de odontoides intimamente ligados 
entre si e constituindo lamina dentaria annexa ao osso, cousa que se evidencia 
após alguma edade da imago, sobretudo do sexo feminino. Ultima phalange 
"forme, dedos e artelhos fimbriados. Larvas com uma abertura branchial do 
lado esquerdo, grandes, maiores ou do tamanho da imago. 

Evolução longa. 

Generos brasileiros: 


Dentes vomerinos e palatinos presentes, dedos 
fimbriados como os artelhos: 


Mandibula da imago provida de lamina de odon- 
toides intimamente unida ao osso, lingua 
PET POA Peso Re RE anda e S Sa D ds Metas Pa PARES E o Megaélosia. 


Mandibula desprovida de lamina odontoide, lin- 
gua normal ..... FO “teca RT RR ERA a Elosia. 


Dentes vomeririos e palatinos ausentes, ou aquel- 
les em linha anterior ás choanas, dedos não 
fimbriados, pollegar do macho provido de 
aculeos prehensores ..... A rr pp Crossodactylus. 


28 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


MEGA ELOSIA, Mir. Rib. 
Rev. Mus. Paulista, vol. XIII, pag. 819 — 1923 


Fórma geral de Elosia, com um dimorphismo sexual muito mais accen- 
tuado na differença dos tamanhos, sendo a femea commummente um terço 
maior que o macho. Quando perfeitamente adulta, a mandibula desta exhibe 
uma lamina de odontoides completos, que não chegam a romper a mucosa, fi- 
cando inteiramente occultos sob a pelle. A symphyse proeminente em dous 
processos superiores que se encaixam numa, depressão correspondente da base 
dos maxillares. As larvas são enormes, maiores que as de Pseudis, egualando 
as do sexo masculino ao comprimento do corpo das imagos femininas e as do 
feminino ao dobro deste comprimento. Especie conhecida: 


Fig. 14 — Megaelosia bufonia (Carard.) — a) ultima phalange — b) appa- 
relho esternal — c) bocca — d) mandibula, mostrando a lamina dentaria. 


MEGAELOSIA BUFONIA (Girard) 
RÂ-CACHORRO 
Estampa III, macho e femea adultos e larvas SS em tamanho natural. 


Corpo lanceolado, portanto menos lacertiforme que em Elosia nasus. Cabeça 
2 e 5/7 no comprimento rostro-anal, de contorno ogivoide; narinas lateraes, a 1/2 
da distancia que vae da ponta do focinho ao angulo ocular; comprimento do 
focinho egual ao diametro ocular; cantho rostral proeminente, distincto. 
Olhos salientes, de palpebra superior convexa Gasdiametro 2/10 maior que o 
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espaço interorbital. Do angulo posterior dos olhos segue uma préga cutanea 
até a axilla, passando sobre o tympano que é distincto, circular, subtruncado 
superiormente e de diametro egual a 1/3 do ocular. 

Hiato começando sob o tympano e deixando os olhos à meio de seu dia- 
metro antero-posterior que representa 8/10 do transverso. Vomerinos em dous 
pequenos grupos entre as choanas e ligeiramente posteriores; palatinos em curta 
linha por traz das choanas e dos vomerinos que, comtudo, não attingem. Sym- 
physe mandibular com um processo superior evidente. Lingua sub-ovoide, 
larga, reflexa na orla posterior. A perna, levada á frente, attinge os olhos com 
a articulação tibio-tarsal. Humeros curtos, egualando a distancia que vae do 
bordo d'uma palpebra ao da outra; a ponta dos dedos, porém, attinge franca- 
mente as coxas, na articulação. Dedos fimbriados em toda a extensão; o pri- 
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Fig. 15 — Megaelosia bufonia — larva em tamanho natural, mostrando as 
linhas dos orgãos mucosos. 


meiro imperceptivelmente menor que o segundo; e o quarto pouco menor que 
o terceiro; são todos providos de tuberculos sub-articulares, o 1º e o 2º de 
um, os demais de dois. Dous cailos carpaes, um do pollegar, elliptico, o outro 
na base dos dous ultimos metacarpaes, cordiforme. Artelhos duplamente fim- 
briados, cada um com o tuberculo sub-articular, sendo que os dois primeiros 
têm um, o terceiro e o quinto dous e o quarto tres. Dous callos metatarsaes, o 
interno muito longc e o externo ovoide; é de tráz delle que parte a membrana 
que envolve os artelhos e que vae terminar na articulação tibio-tarsal, do lado in- 
terno. A pelle é ligeiramente granular, sobretudo nos flancos, sobre as espaduas 
e região otica e lados do queixo sobre a região humeral; ella é solta e forma 
fimbria nos lados do antebraço, do abdomen e em torno da axilla humeral, No 
resto do corpo é totalmente lisa, brilhante. 

À côr ligeiramente violacea no aleool, manchada de negro, verdoenga em 
vida, mais ou menos manchada de negro, com barras transversaes e marmo- 
ragens denegridas sobre as quatro extremidades. A nyctitante é branca com o 
bordo negro. A face abdominal largamente marmorada de negro e branco que 
se estende sobre a face PRE S das patas trazeiras, cuja façe inferior é da 

L 


EA 
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cor do dorso. Palmas das mãos, como o lado externo do antebraço, dene- 
gridas violaceas, fimbr'a digital lraica pelo lado de baixo. Compr. 9, 9 cen- 
timetros, perna 13 (até a ponta do 4º dedo). 

Habitat: Estado do Rio, Macahé, Petropolis, Therezopolis. 

O desenvolvimento d'este batrachio dura um anno ou pouco mais; as fe- 
meas têm ovos em fins de Janeiro. Os adultos são muito ageis e ariscos, e vivem 
nas torrentes onde se ocultam, sob a agua, ao menor perigo. São animaes vora- 
zes. Não é raro as femeas devorarem outros batrachios menores que dellas se 
approximem em momento inopportuno. 


Rua OS EAD o Tl'schs 


Der tippen und Gattungen der Batrachier, pg. 37 et Batrachorum 
Genera et Species, pg. 77-1835 


Este genero foi estabelecido por Tschydi, no trabalho supra mencionado 
para Híyla nasus de Lichtenstein, sobre o fundamento de que osededos das pa- 
tas posteriores tinham uma franja dermica que além dos dedos, se projectavam 
até a articulação, pela orla interna do tarso (1). 

Os elementos de que dispomos, hoje, nos permittem fixal-o na seguinte 
diagnose: 

Aspecto lacertino, com os membros não deprimidos, ao contrario o tronço 
deprimido com os lados abruptamente verticaes. 

Cabeça deprimida, cantho rostral evidente, maxilla superior prognatha; na- 
rinas lateraes. Olhos grandes, lateraes; pupilla horizontal, tympano evidente. 
Pelle solta do tronco em toda a região dorsal verrucosa. Dedos livres, porém 
fimbriados com um disco terminal superiormente dividido; artelhos idem, a 
fimbria muito desenvolvida e orlando o lado interno do tarso. Dentes no ma- 
xillar superior; e no vomer, em pequeno numero. Uma série transversa, li- 
near, palatina, logo por traz das choanas. Trompa de Eustacmo de abertura 
muito posterior e reduzida. Phalanges T-formes. Larvas de tamanho mode- 
rado nunca maiores de 1/4 do comprimento da imago. 

Macho muito menor do que a femea, provido de saccos vocaes exteriores 
evidentes. Especies: 


Pelle totalmente glabra: 


Coloração, MILfOraES cd. do, puto game e CORaRBR OCR DO PES epi tr ch 
flancos e dorso lineados e fasciados de branco c sépia- 
ECO cesto: EG e ME as ER pap ed SA E. lateristrigata, 


Pelle mais ou menos verrucosa ou pelo menos porósa: 
Dentes palatinos indistinctos, coloração manchada de 
branco e olivaceo denegrido; membros transfasciados 
de branco ou indistinctamente transfasciados, flancos 


verrucosos & com pintas brancas.............. - E. nasus. 
flancos tendo uma ruga glandular longitudinal “dos 
olhos ao ileon, e da cór do AOESO er coro cura sr dh» PerpReOLa: 

(1) Diese CGenus scheint unten den Hv- Este genero parece inteiramente inter- 
len ganz die Frosche zyvertreten, in wel- mediario entre as Hylas e as Rans, com 
chen sehr bedeútenã verwandschaft hat. as quaés tem evidentes analogias. Apenas 
Ich Kenne nur die Srecies die von Lichten- conheco a especie que Lichtenstein disetri- 
stein in den Doubl. Verz als Nyta nasntzs mincu nas Doubl. Verz., como Ha nacsu- 
aufgefunhrt ist. tus, Os dedos da pata posterior, tem pro- 

Die Zehen der MHinterfusse haben seitli- cessos dermicos lateraes que se alongam, 
che Hautanhange der aussersten Zehe do ultimo artelho externo. até 'a orla in- 
erstrekt sich lange der interns Randes des terna do metatarso; a lingua é ovoide, es- 
Furzwurzel: die zungue ist eiformig, dick pessa, quasi totalmente distendida. Den- 
fast ganz angewachsen, Gaumenzahne sind tes palatinos, apenas tres em cada lado 


aut jeder seit nur drei, CTshudl), (Tschudi) 
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ELOSITA GLABRAs. Mir Bb: 
(Est IV, figs. 1,1 ae 1b) 


Facies hyloide, largura do corpo 3 vezes no comprimento. Bocca ampla, hiato 
até a parte posterior do tympano; dentes vomerinos entre as choanas que são 
longitudinalmente dispostas, egualando ao disco adhesivo dos dedos; a lingua é 
cordiforme, tendo o bordo posterior reentrante, pequena, occupando 1/3 da 
arcada mandibular. As narinas ficam sob o cantho rostral, nos lados e junto à 
ponta do focinho. Olhos 3/, do comprimento da cabeça; */, do espaço interor- 
bital. O braço tem o comprimento do corpo ou pouco mais. O callo carpal é 
circular. A perna tóca a ponta do focinho com a articulação tibio-tarsal; o 
callo tarsal é indístincto. Superiormente parda, inicriormente, mais clara. 

Corpo — 29 mm, 

Perna 50. 


Um exemplar colligido no Itatiaya pelo Snr. Carlos Moreira, em Dezembro 
de 1913, 


ELOSIA LATERISTRIGATA, Barman 
Disto MIR Tua 2a é ge e) 


Esta especie. é mais fina de corpo que a precedente, da qual se separa 
ainda pela coloração e outros caractéres. A largura do corpo é contida 4 vezes 
no comprimento d'este. Os olhos egualam em maior diametro ao comprimento 
do focinho e à 34 do espaço que vae de uma a outra orla palpebral externa 
e 1/2 da largura da bocca. O cantho rostral é muito 
accentuado. O tympano, evidente, representa 3/4 
do diametro ocular. O angulo da bocca fica sob 
o meio do tympano; a lingua é moderadamente en- 
talhada na orla posterior, emquanto que os dentes 
vomerinos ficam por traz da linha transversa em 
que terminam as choanas ou, justamente no extremo 
interno da série dentaria lateral palatina. O braço 
passa, com a articulação carpal, a posição das na- 
rinas. À mão tem a forma de E. nasus, sendo os 
dous dedos exteriores ainda mais nitidamente con- 
jugados que n'aquella especie; o callo externo não 
é, entretanto, tão cordiforme e sim subovalar, o 
primeiro dedo é imperceptivelmente maior que o se- 
gundo. Fa uma prega dermica, imperceptivel, na 
axilia do braço e outra, transversa, sobre o thorax, 
Fig. 16 — Apparelho es- de braço a braço. A perna, levada a frente attinge 
ternal de Elosia lateristri-  folgadamente o focinho com a articulação tubio-tar- 

gata. sal. Tarso um pouco maior que 14 da tibia. 

Artelhos na seguinte ordem de tamanhos 1, 2, 5, 3 

e 4. Dobrada a perna, attinge o meio do tympano com o 4º artelho. Pelle lisa na 

parte iliaca e inferior, sobre os lados; granulações pequenas post-femoraes. Dorso 
finamente granuloso. 

A coloração é plumbea, mais ou menos intensa no lado superior e nos 
flancos negra sepiacea; uma linha de pontos brancos, bacillares, pelo meio do 
dorso — nem sempre perceptivel — outra inteira e nítida, partindo da ponta do 
focinho, perde-se na base da coxa; outra mais intensa vem do focinho, por 
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baixo das narinas e morre no hombro; orla anterior do labio superior branca; 
lado inferior branco; uma linha negra, do mento ao baixo ventre e alguns pon- 
tos negros para os lados; uma linha branca do hombro á base do antebraço. 
Palpebra inferior branca. 

As pernas são transversaes e incompletamente fasciadas de negro. Uma 
ou duas estrias brancas, indistinctas e sinuosas, na parte postericr das coxas a 
qual é negra; parte inferior das coxas, das pernas e superior dos tarsos e pés 
branca, amareliada; dedos e artelhos fimbriados de sépia, discos d'essa côr. 

Os machos têm os saccos vocaes inteiramente negros. 

Esta graciosa fórma é bastante commum nos logares ensombrados e flo- 
restosos da serra dos Orgãos, onde faz ouvir, pelo mez de Setembro, o seu 
característico sibilo: Fi... fi-fi-fi-fi. Salta tão bem sobre os ramos como sobre 
as pedras, vivendo de preferencia afastado das torrentes. 

Os exempares que serviram para a presente descripção procedem de Thé- 
rezopolis, E. do Rio. 


ELOSIA NASUS, (Licht.) 


Macho. — Corpo alongado, de largura 3 e 12 vezes no comprimento. Bocca 
de hiato começando sob o tympano e de diametro antero-posterior 3/2 do 
transverso. Dentes vomerinos em dous 


Cris pe pequenos grupos, obliquamente dispostos 

MEDO o entre as choanas e por traz do seu plano 

E o transverso. Lingua elliptica, espessa. A 
fra mandibula offerece uma depressão exter- 

na, acompanhando o osso mandibular. As 

1, Discos digitaes; narinas são muito pequenas e ficam à 
2, Ultima phalange meia distancia entre a ponta do focinho e 


orbita. Diametro ocular justamente egual 
à extensão do cantho rostral, até a ponta 
do focinho. O tympano egual a 74 dia- 
metro ocular. Espaço interorbital */, do 
diametro longitudinal da palpebra supe- 
rior. Saccos vocaes externos no angulo 
da mandibula e uma préga cutanea sobre 
o tympano. A pelle do abdomen fórma 
um disco imperfeito, cujo bórdo anterior 
liga as axillas dos braços. Estes são em 
parte recobertos pela saliencia das espa- 
duas. Primeiro dedo menor e quarto 
maior que o segundo; e todos providos de 
ampla membrana em fimbria lateral e de 
um disco terminal superiormente dividido. 
Cada articulação tem o seu callo e os me- 
tacarpaes uma estreita fila delles, mais 
evidentes nos dous externos. Base do 
primeiro metacarpo com um estreito callo 
externo, emquanto que aos fres outros 
cabe um grande callo circular. A pata 
posterior attinge as narinas com a arti- 
culação tibio-tarsal. Uma ampla fimbria 
Fig. 17 — Elosia nasus (Licht,) parte da base do ultimo artelho, pelo lado 

3, Apparelho esternal, | de fóra e contorna todos os demais, 
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estendendo-se, depois do primeiro, pelo lado interno do tarso. até a articulação com 
a tibia. Um tuberculo metatarsal alongado e mediocre do lado interno junto ao pri- 
meiro artelho; outro lhe fica fronteiro, sendo, porém, circular e pequeno. Corpo e 
coxas mais ou menos granulosos ou tuberculados, a parte posterior das coxas fina- 
mente granulosa. Cór cinerea, manchada de denegrido violaceo sobre o dorso e 
transfasciada dessa côr nas quatro patas, (no alcool; em vida domina o verde dene- 
grido). Lado inferior branco, pintas dessa côr sobre os flancos e faixas entre- 
meiando-se com as barras denegridas das coxas. Uma nódoa branca no angulo pos- 
terior dos olhos. Beiço superior branco Justroso ; lados posterior das coxas e ante- 
rior das pernas amarellados. Comp. 42 mm.; perna, até o artelho, 63. 

Femea. — Os olhos são um pouco maiores, o sacco vocal do macho é aqui 
assignalado apenas por uma nódoa escura. franjada de branco. Ás verrugas e 
tuberculos são mais numerosos e a coloração mais nitida, sendo as nódoas escuras 
muito denegridas. [Em compensação a fimbria membranosa que circumda os 
dedos é muito reduzida, quasi imperceptivel; e a dos artelhos menor que no ma- 
cho. Compr.. 52 mm.; pata posterior até o artelho, 78. 

Larva. — Não conheço em natureza a larva deste batrachio; nas col 
lecções do Museu Paulista ha um tubo contendo, duas larvas e alguns exem- 
plares jovens de imago. Pelo menor tamanho desta, com vestigio de cauda já 
absorvida, conclui a proporção constante da diagnose generica, 

Habitat: — Bahia, Rio de Janeiro e Santa Catharina; os exemplares que 
serviram á presente descripção, procedem do Alto da Serra e da Ilha de S. Se- 
bastião — S. Paulo. 

Synonymia. — A synonymia dada pelos auctores não corresponde ao que 
a observação demonstra, havendo necessidade de sua correcção. Desde Tschudi 
começaram os erros, pois aquelle auctor reuniu Elosia nasus à Rana pygmea 
de Spix. Por sua vez Peters que não reproduziu esse erro, reuniu a especie 
em questão a Enhydrobius ranoides de Wagler, o que foi homologado por Bou- 
lenger e evidentemente não está certo. E" verdade que Peters disse ter com- 
parado o typc de Spix com os de Elesia nasus, em melhor estado de conserva- 
ção, no Museu de Berlim; mas a comparação da figura e da descripção de Spix, 
não nos permitte acceitar as conclusões de Peters, por causa da fórma dos 
olhos ali figurados, detalhes e tamanho do corpo e do que vem dito de H. 
ranoides, de que adiante trataremos, 

Parece-nos, pois, mais acertada a enumeração dada na parte referente à 
bibliographia. 


“ 


1 af CO LRSDN RES RG RO ua PSD ud iu 


(Est. V, figs. 1 ela) 

a 
Com o aspecto de E, nasus, porém mais esvelta e com a pelle. embóra porósa 
em toda extensão superior. lisa e tendo um cordão granular longitudinal dos olhos 
à região inguinal. Hiato estendendo-se até sob o meio do tympano, a Rngua é 
espessa, cordiforme, e os dentes vomerinos ficam entre as choanas, dispostos 
porém obliquamente. Narinas no meio do cantho rostral, entre os olhos e a 
ponta do focinho. Olhos egualando ao focinho; o tympano medindo */, des 
olhos. Superiormente deprimida e apresentando um contorno pentagonal. As 
mãos tem-n'as como E. asus, com a differença de que não ha a série metacar- 
pal de verrugas na palma. À perna ponco excede o focinho com a articulação 
tibio-tarsal. À côr, superiormente e nos flanços, é ruiva olivaçer escura, man- 


E » 
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chada indistincta e irregularmente de mais escura; em baixo é albicante man- 
chada de sépiaceo; ha uma estria subocular branca e uma humeral negra, os 
membros transfasciados de negro e de pardo. 

Corpo 45 mm.; perna 80. 

Humboldt; Sta. Catharina, comprado do Snr. Ehrhardt. 


CROSSODACTYLUS, Dum & Bib, 
(Erpét. Génér., tomo XHI, pag. 635 — 1841.) 


Forma lacertoide, com os membros posteriores moderados. Lingua larga e 
oval, dentes vomerinos frequentemente ausentes. Olhos lateraes; tympano 
evidente. Apparelho esternal tendo o omosterno claviforme e o esterno cartila- 
ginoso e em uma larga placa dilatada anteriormente e bifurcada no extremo li- 
vre. Dedos livres. Artelhos fimbriados. Macho desprovido de sacco vocal e tendo 
aculeos externos no pollegar. 

Larvas grandes, maiores que a imago, nos dous sexos. O) macho é menor 
que a femea, tanto na larva como na imago, sendo aqui provido de aculeos sobre 
o dedo interno. 

Boulenger e a maioria dos auctores tem incluido um unico representante 
d'este genero em Leptodactylidae; pensamos que assim não póde ser pelas ra- 
zões já dadas no vol. XIII da Revista do Museu de S. Paulo, pags. 813 e 
827. Especies: 

Dentes vomerinos em uma série anterior ás cho- 
anas, parte supero-posterior do tronco e flancos com 


pintas brancas salientes .....iiicicccisscecirico C. vomerinus. 
Dentes vomerinos quasi sempre series, coloração 
mais uniforme, com fachas pardas longitudinaes. o. C. gaudichaudi. 


GROSSODACTYLUS VOMERINOUÕS(Grd.) 
(Est. TF, figs. Sae 3b) 


Cabeça 1/3 do corpo, mais longa do que larga. Focinho proeminente como 
na forma geral, porém, relativamente mais curto. Bocca provida de lingua 
mediana, ovalar e de dentes vomerinos distribuidos numa linha transversa que 
vae de choana à choana, ao nível do seu plano anterior. Narinas abaixo do 
cantho restral, pouco mais proximas da ponta do focinho do que do angulo 
ocular anterior. Olhos grandes de diametro horizontal maior do que o com- 
primento do focinho e do tympano, egualando à distancia que vae do angulo an- 
terior à narina. Mãos na forma geral, os dous metacarpaes externos, porém, 
unidos até a articulação; o braço esticado para traz, o dedo médio não tóca o 
extremo do coceyx. À fimbria digital é tão extensa como em E. nasus. 

À perna levada à frente attinge o focinho com q meio do tarso. O call 
tarsal interno simula um artelho rudimentar. Cinereo olivaceo, marmorado de 
negro; as patas posteriores transfasciadas; o abdomen branco de prata, vermi- 
culado de cinzento. A côr é mais intensa n'uns individuos do que n'outros. 
Nos individuos mais claros, um exame mais detalhado mostra que as palpebras 
são negras no lado dorsal e que dessas manchas negras sahem duas estrias con- 
vergentes e de direcção posterior que se cruzam. sobre o occiput e, depois, sobre 
as espaduas, com outras duas parallelas ás primeiras. Ha uma linha negra que 
vem do focinho ao humero, por traz dos tympanos e d'ahi desce pelos flancos 
até o ileon, onde é interrompida por nódoas alvas e por uma barra longitudi- 
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nal dessa cor. Dedos internos transfasciados de branco. Os dous individuos 
observados mostram os tuberçulos prehensores em numero de tres, sobre o lado 
supero-interno da primeira phalange. Distr. Geogr.: Rio de Janeiro, There- 
zopolis, Itatiaya, E. do Rio; S. Paulo, Alto da Serra. 


CROSSOBDALTILUS GAUVDICAATODBL Dam. So Bib. 

Rm Corpo lacertoide, de flancos sub-perpendiculares 
e olhos lateraes. Narinas mais proximas da ponta 
do focinho do que do angulo ocular anterior; olhos 
1 < 1/3 sobre o comprimento do focinho. 
Tympano 1/2 dos olhos. Diametro antero-pos- 
terior da boca 7/9 do transverso. Dentes vo- 
merinos ausentes. Choanas punctiformes e lingua 
larga e oval. Membro anterior não attingindo o ter- 
ço médio das coxas; dedos indistinctamente fimbria- 
dos, «liscos subdivididos; tuberculos sub-articulares 
fracos, mas os callos carpaes evidentes, especial- 
mente o externo que é sul-triangular. Ordem de cres- 
cimentos dos dedos 4, 2, 1 e 3. Membro posterior le- 
vado à frente attinge os olhos com a articulação ti- 
bio tarsal. Artelhos fimbriados: discos sub-divididos. 
Tuberculos sub-articulares evidentes; os metatarsaes 
idem; dous pequeninos tuberculos lateraes formando 
triangulo com o externo. Ordem de crescimento 
dos artelhos 1, 2, 5,3 e 4. Pelle ligeiramente tu- 
berculada na região sacro-coccygeana e nos flan- 
cos. O macho dispõe de 3 espinhos corneos re- 
unidos em triangulo sobre o pollegar, sendo o in- 
terno o maior. Pardo olivaceo superiormente; 
branco, pouco marmorado inferiormente. Uma li- 
nha branca do focinho ao hombro, pelo labio su- 
perior, outra das espaduas á préga inguinal. A's 
vezes uma linha clara, rachidiana, o que é com- 
mum nos individuos jovens, uma tarja escura in- 
terna, nos humeros e duas transversaes no braço; 
uma tarja da mesma côr do focinho ao tympano é 
hombro; duas tarjas partem dos olhos para traz; 
as internas reunem-se sobre a linha rachidiana, as 
externas dirigem-se parallelamente até a região 
coccygeana; outras tarjas externas longitudinaes 
menos evidentes. Coxas, pernas e pés transver- 
salmente fasciadas, as faixas muito regulares; pés 
alvadios. Compr., 30; perna, 40 mm. Distr. Fig. 19 — Crossodaciylus 
geogr.: a mesma que a da especie anterior, mais gaudichaudi, apparelho 
o Estado de Minas. esternal. 


º HYLODIDAE 


Numa caracterização summaria, já referimos os membros componentes desta 
familia, como arciferos de placa esternal cartilaginosa, curta, entalhada no extre- 
mo livre e provida, nos lados desse entalhe, d'um processo articular, A diapo- 


Fig. 18— C rossodact vhs 
qaudichaudi, seg. Reinh. 
e Liútken. H. Barros, Cop. 
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physe sacral mais ou menos dilatada de modo mediocre. Os dentes vomerinos 
estão presentes, bem como uma linha anteocular palatina. A ultima phalange 
dos dedos e artelhos é simples ou T-forme. Os artelhos são mais ou menos 
sub-fimbriados — A metamorphose é completa ou abreviada (1); larvas menores 
do que as imagens. 

Restringindo, do melhor modo, o conjuncto de caracteres à uma clave gene- 
rica, podemos, hoje, assim considerar todas as formas conhecidas brasileiras, de 
accórdo com a bibliographia actual: 

Dentes vomerinos geralmente anteriores aos palatinos: 

A — Ultima phalange quando muito dilatada: 

B — Mandibulares providos de dentes grandes e deseguaes “Imphodus 

B' —- Mandibulares quando muito providos de odontoides 

epicutaneos, ou subcutaneos, fixos ou deciduos ; 
a — Lingua normal 


b — Machos desprovidos (?) de glandulas inguinaes, ar- 

telhos palmados, dentes epicutaneos, na mandibula; - 

ultima phalange recta, simples; pelle lisa . . . Grypiscus 
b'— Machos providos de glandulas inguinaes ; 

ultima phalange simples ............... ARS Crclordmplas. 
ultima phalange dilatada, fontanella frontal ........... Hiodiscus 
a” — Lingua circumdada duma orla ou franja cornea .... Craspedoglossus 
A" — Ultima phalange T-torme 
c — àArtelhos lisos ou ligeiramente sumbfimbriados, dedos 

com discos bipartidos: 
d — Pollegar simples e curto .....icisccsssiscerios - Busanitia 


d'— Pollegar normal: 
e — Pelle normal, 


f — diapophyse sacral subcylindrica ......... Eua inor er RISE IÃES 
fº — diapophyse sacral dilatada ........cccciicsios. « Ololigon 
e — pelle grandemente glandulosa ...........rocso... Holvaden 


AMPHODUS, Peters 
Monatsber. Acad. Berlin, pgs. 768 — 1872, est. HI, 1 


“Habito de Hylodes. Lingua cordiferme, posteriormente sem entalhe, au- 
gmentando circularmente para a otla livre. Dentes nos intermaxillares, maxilias 
superior e inferior, ossos palatinos e esphenoide. Choanas e tubos de Eustachio 
estreitos. Membrana tympanica evidente. Parotida ausente. Dedos livres, 
o primeiro mais curto do que o segundo, com discos adhesivos totalmente desen- 
volvidos. ÀArtelhos com a membrana natatoria muito curta e discos bem desen- 
volvidos. Esterno com manubrio. Vertebra sacral com o processo não dilatado. 
Este notavel genero se ordena perto de Henuiplractus, o unico dentre os Anuros 
até agora conhecidos com dentes na mandíbula; não tem porém a ossificação ce- 
phalica exterior, pois o craneo é recoberto de pelle frouxa. (Póde ser comtudo 
que, em individuos muito velhos, a superficie da cabeça fique aspera conio se 
póde prever dos processos endurecidos que se encontra na pelle dessa região” 
(Peters). 

Po FU O US MO QUERER Retes 


“Lado superior da cabeça deprimido com pequenas depressões coriaccas na 
pelle frouxa: focinho curto. pontudo, proeminente, de conterno convexo, baixo 


E 


(19) Rev. do Mus. Panlistr, tomo NTTT —— 1923, 
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porém evidente por causa de uma depressão longitudinal que lhe fica inferior; nari- 
nas no cantho rostral, passando proximo e para traz da ponta, a cerca de um dia- 
metro ocular dos olhos e separadas entre si de */, do mesmo diametro. Diametro 
da membrana tympanica que é circular, algo menor que 14 do diametro ocular. 
Dentes supra e intermaxillares não muito contiguos. Dos dentes mandibulares, os 
anteriores de cada lado são mais compridos e ponteagudos e augmentam gradati- 
vamente para traz; ha em cada lado cerca de onze dos mesmos. Os palatinos cons- 
tituem duas salíencias transversaes, algo irregulares e separadas entre si que 
se projectam para traz, algo mais que as choanas mas, lateralmente, não chegam 
à região que lhes fica por detraz. O esphenoide é coberto, ao longo de sua su- 
perficie, de muitas (cinco) filas de dentes curtos. A lingua é direita posterior- 
mente e mais larga ahi do que na frente. A pelle do corpo é superiormente lisa. 
A garganta parece egualmente lisa, examinada com uma lente é mui finamente 
granulosa; a parte inferior do corpo que é separada do peito por uma fraca 
préga transversal é, ao contrario, como o lado infero-anterior das coxas, gros- 
seiramente nodulada. 

Os dedos, um tanto curtos, são totalmente livres; o primeiro é evidentemente 
mais curto do que o segundo que, fica ligeiramente por detraz do quarto, o qual 
apenas excede, egualmente como o segundo, o primeiro; os discos adhesivos são 
cerca de metade da extensão da membrana tympanica. As extremidades pos- 
teriores são robustas e, levadas à frente, excedem o focinho com metade do tarso; 
apenas os tres ultimos: dedos são providos de uma membrana natatoria que, 
se prolonga até a sua primeira phalange. Na base do primeiro artelho ha um tuher- 
culo evidente, emquanto o lado inferior dos demais, apenas mostra quast indistin- 
ctas elevações. 

A côr fundamental do lado superior é parda 
chocolate. O dorso é lateralmente percorrido por 
umã faixa longitudinal de um amarello nitido que 
sale da parte posterior dos olhos e se liga a uma 
outra transversa supra anal. Sobre o meio: do 
dorso, ha duas séries de macúlas iormando faixas 
longitudinaes, irregulares, mais ou menos ver- 
miformes, amareilas e que se projectam até o foci- 
nho. Sob o cantho rostral uma linha mais escura, 
cdebruada de amarello superiormente e que se di- 
lata por detraz dos olhos e vae da membrana tym- 
panica até quasi a articulação da côxa. O lado 
externo da face superior d'esta e o tarso, com 
uma estreita faixa longitudinal vermiforme, irre- 
gular, amarella dehruada de pardo; sobre o lado ex- 
terno da espessa metade inferior da côxa, ha 
egualmente malhas amarelas, reunidas em faixa 
vermiforme sobre o fundo pardo e em baixo da 
metade inferior da orla posterior da mesma, uma 
faixa amarella. Sobre o lado externo da parte su- 
perior e anterior do braço, uma curta linha, mais 
evidente, amarella, debruada de escuro. Todo o lado 
inferior branco amarelado. Comprimento total 
27 millimetros; cabeça, 8,5; largura, da mesma, 
Fig. 20— Amphodus wu- 9,5; extrs. anteriores, 14; posteriores, 38. 
chereri, Peters. Cop'a de A Flyla luteola, descripta e desenhada pelo prin- 

Hilda Barros. cipe de Wied, da mesma região, têm tão grande se- 
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melhança em todo o conjuncto com a presente. que eu mesmo não a considerando 
identica, tenho-a comtudo como proxima alliada. 

Tendo ha tempos (cfr. Monatsbber deste anno, pag. 217), me manifestado 
embóra com relutancia, emittindo a opinião de que a Fíyla luteola de Burmeister 
(nebulosa Spix), sendo identica a de Wied, tinha que obedecer ao mesmo nome, 
devo aqui duvidar completamente desta identidade. E": de esperar que 
a especie de que Wied deu tão justa idéa e que não deve ser rara. 
na localidade em que toi achada, seja de novo en- 
contrada. Tambem prometteu o Dr. Wucherer 
empregar esforços para tanto”. (Peters). Nieden 
(Op. cit. pag. 360) que, diz ter examinado o 
typo deste genero e. reproduz as figuras originaes 
de Peters, aqui tambem copiadas, informa ser a 
pupilla horizontal e dá para medidas do exem- 
plar tvpo 27,5 mm. Habitat.: Bahia 


(OR Di SCOU SO Rope, 


Bull. 34. U.S. Nat. Mus. pags. 381-460; fig. 119 
e est LXX. figs. a be — 1889 


“Grypiscus é uma robusta fórma terrestre. 
N"- sua verdadeira posição sendc algo duvidosa, 
dou a seguinte acurada definição: Mandibnula com 
uma série de dentes pleurodontes e um dente 
permanente elevado em cada lado da symphyse. 
Ossos prefrontaes plenamente desenvolvidos em 
contacto entre si em toda. a extensão e com os 
frontoparietaes. Apparelho auditivo bem desen- 
volvido; lingua larga, inteira, pouco livre. Dentes 
vomerinos; não ha parotoides. Os dentes man- 
clibulares são obtusos e apenas se projectam acima 
da margem alveolar; seu ponto de inserção parece 
ser sómente a membrana cumosa, donde elles são 
facilmente raspados. As affinidades deste ge- 
nero são até agóra obscuras: os dentes mandi- 
bulares e a forma geral poderiam referil-o 
aos Hemiphractideos. Porém, a fórma do sacro os 
separa. A fórma do craned; com o seu largo con- 
torno e estreita caixa cerebral e o corpo, em geral, 
são mais proximas de Cyclorhamphus e de Co- 
phaeus,. comtúdo a fórme do sacro separa-o 
e winda. Se fosse referido aos Pelodytideos, seria O 
typo de um grupo na familia, caracterizado do se- 
Fig.21i— a) bocca; b) uros- guinte modo: ossos fronto-parietaes plenamente 
tylo; c) pé e mão; d) craneo; desenvolvidos, xiphisterno um escudo cartilagi- 
e) apparelho esternal de noso emarginadc, estylo coccygeano ligado a dous 
Grypiscus umbrimus, segundo condylos, artelhos providos de membrana natato- 
Cope. Eladio Lima cop. ria”. (Cope). 


+ 
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ERON S GRUAS, DECS LABE Ro TON SO Stone: 


O exemplar figurado é do Rio de Janeiro e está guardado no Museu de 
Zoologia Comparada de Cambridge, Estados Unidos. Por especial obsequio do 
Dr. Thomas Barbour, daquelle Museu, pudemos obter as photographias au- 
gmentadas juntas, do animal inteiro que o mostram completamente como o 


Pig. 22 -— Grypiscus umbrimis, Cope. x 2 


descreve Cope, tendo a mais a pelie lisa, frouxa, embóra finamente porósa. À 
coloração é uniforme em todo o corpo, diffusamente pintalgada de branco no 
lado inferior. O corpo mede 4 cms. e o membro posterior 49 mm, 


CYCLORAMEHUS, “Teschudi. 


A pag. 81 de sua memoria sobre os generos e as especies de Batrachios, 
escreveu Techudi em 1835: Caput latum, rotundum rictum oris latissimum, 
linguam crassam rotundam, margine postico liberam, dentes palatinos angulum 
acutum formantes, fortes, tympanus latens: digitos tenues, scelides breves, se- 
mipalmatas. Patria: India. 

Esta diagnose foi por Dumeril dada como a mesma que elle chamava Pr 
thecopsis que elle passou à synonymia de Cycloramphus. 

No numero doze da Revista do Museu Paulista de 1920, expuzemos muito 
claramente o nosso modo de pensar. Cycloramphus é um genero duvidoso. 


I — Porque o seu auctor, Tschudi, declara-o da India, e não diz onde foi 
guardado qu obtido o typo. O que Dumeril escreveu foi o seguinte: 
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mo 


“Conservamos para este genero o 
nome de Cycloramplus, sob o qual 
“Fschudi o indicou na sua classificação 
tos Batracios, sem dizer que foi na 
nossa collecção que elle observou a 


“Nous avons conservé à ce genre 
le nom de Cycloramphus, sous lequel 
M. Tschudi Pa indiqué sans dire que 
cest dans notre collection qu'il a ob- 
servé la seule espêce quiil y rapporte 


unica especie que elle ali inclue e que 
nós já haviamos, aliás, designado como 
sendo o typo de um genero particular. 
Synonymia: Pithecopsis fuliginosus. 
Nob. ML S S (o que significaria cara 
le macaco). Cycloramphus fuligino- 
sus. Tschudi, Classif. Batr. Mem. 
Soc. Science, Nat. Neufch; tomo II, 
pag. 81” (Dumeril). 


et que nous avions dailleurs dejá desi- 
gné comme étant le type d'un genre 
particulier. Synonymie: Pithecopsis 
fuliginosus. Nob. M. S. S. (ce qui si- 
gnifierai visage de singe) Cycloram- 
phus fuliginosus, Tschudi, Classif. II, 
pag. 81” (Dumenil). 


: Mas o mesmo Dumeril escreveu que Spix incluira na fauna do Brasil Rana 
esculenta da Europa, sob o nome de Rana palmipes. quando não ha hoje zoologo 
que não conheça esta especie neotropica; pags. 349-50 do vol. VIII da Erpetol, 
Générals (1841), adiante transcripta; na descripção desta ultima. 

Uma vez que as ciuas diagnoses difierem, não havendo na primeira allusão 
a glandula “lombar” o unico ponto da referencia deixado por Tschudi é o nome 
fuliginosuts que Dumeril acredita ser o seu Pithecopsis fuliginosus. 

Pithecopsis é dado a parte como Cycloramphus, por Ginther, em 1858 e por 
Hoffmann, em 1878. Assim, se Cycloramphas de Tschudi não é um nomen 
nudum, pela ausencia de typo; é Cycloramphus de Dumeril nomen dubimm por- 
que se baseia n'uma pretenção fundada no nome unico de especie “fuliginosius” 
empregada por Diumeril para o seu Pithecopsis. 

II — Admittindo-se o Cvcloramplus fuliginosus de Dumeril, como o typo do 
seu genero Pithecopsis que, elle diz ser synonymo do Cyclorampluis da India, 
de T'schudi, teremos o curioso caso de inversão de Justiça, pois a diagrose que 
deve permanecer é a de Tschudi primeiro publicacia, com prejuizo de Dumeril. 
Seria preferivel a acceitação de Pithecopsis, como fez Giinther 1) e como o re- 
petiu Hoffmann 2) e eliminação de Cycloramphus, caso se verifique a inexisten- 
cia de nenhum batrachio da India inciuivel na diagnose de Tschudi. 

Cope examinou, dissecou, figurou detalhes anatomi- 

cos de Cycloramphus fwliginosus de Dumeril — est. 
LXX, fig. 4 do Boletim 34 do U. S. National Museum 
1829; elle diz já claramente “ phalanges terminaes agn- 
das” “uma glandula lombar” ete. 
1 descreve e figura entre os Amplignalhodontideos 
o genero Grypiscis referido, dizendo delle: Dedos agu- 
dos na ponta. A fórma do craneo, com o seu largo con- 
torno e estreita caixa craneana e o corpo, em geral são 
mais proximos de Cycloramplus e de Cophacus (Telma- 
tobins). Comtudo « fórma do sacro ainda os separa, Se 
fôr referido à Pelodytidae, será o type de um grupo na 
familia caracterizado assim: “Ossos frontoparietaes ple- 
namente desenvolvidos, xiphisterno un! escudo cartilagi- 
noso emarginado, um estylo coccygeano ligado à dous con- 
tiylos; artelhos palmados”. 

E Boulenger, Steindachner, Anderson e outros auctores, deixam-n'os de 
parte para citarem Telmatobius. 


(1) Cat. pag. 22 —— TSAS, 
(2) Brons Tierreich, Amphihia — pag. 619 — 1878. 


lig. 23 — Creloram- 

plus fuliginosus, se- 

gundo Cope. Eladio 
Lima cop. 
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Tebmatobius tem Cophacus por synonymo. E não é só Cope quem salienta 
as relações acima referidas. Noble, na sua bella Phylogenia dos Batrachios Sal- 


tadores, diz: 


“Grypiscus parece ser estreitanien- 
te relacionado com Cycloramphus. 
Ile possue phalanges rectas, não em 
tórma de garras, as apophyses sacras 
são apenas dilatadas (a parte distal 
cerca de 1/5 mais larga do que a 
proximal) um omosterno bem desen- 
volvido. Elle tem dentes vomerinos 
atraz das choanas. Em summa, não 
póde haver duvida que Grypiscus evo- 
luiu de uma fonte leptodactyloide, se 
não directamente de Cycloramphaus e 
nada tem com Amphignathodon”. (Bo- 
letim do Museu Americano de 
Historia Natural vol. XLVI — 
19225, 


“Grypiscus seems to be closely re- 
lated to Cycloramphas. 1) It possesses, 
straight, not clawshaped phalanges, the 
sacral diapophyses are scarcely di- 
lated (the distal part about a fifth wi- 
der than the proximal part). À well 
developed omosternum is present. Tt 
has vomerine teeth behind the choanae. 
In bret, there can be no doubt that 
Grypiscus has evolned from a Lepto- 
dactylid stock 1f not directly from Cy- 
cloramphus, and has nothing with 
uphignatodon”. (Bull Am. Mes. of 
Nat History, vol. NLVI — 1922 


Barbour (2), ac contrario, pensa que Grypiscius é identico a Thodiscus : 


NOTAS SOBRE GRYPISCUS 


“Ha não muito tempo, respon- 
dendo à uma consulta do zoologo bra- 
sileiro Airanda-Ribeiro, tive occasião 
le examinar criticamente o typo de 
Grypiscus uwmbrinus de Cope. Esta 
rã, trazida do Rio de Janeiro pelo 
Prof. Luiz Agassis, foi inadequada- 
mente descripta pelo Prof. Cope 
(Journ. Acad. Nat. Se. Pniladel- 
phia, Ser. 2, vol. VI, pag. 205 — 
1867) e por causa da sua des- 
cripção, préviamente referida por Bou- 
lenger a «imphignathodontidae. (Cat. 
vatr. Sal.. pag. 450 — 1882). A 
dissecação de Cope do nosso typo (M. 
C. Z. 1471) foi tão cruel que hoje elle 
está em triste estado. A pelle está 
rasgada desde a cabeça, os “dentes 
pteurodontes caducos” foram-se, se é 
que elles algum dia existiram e em 
summa o pobre bicho não é pouco 
mais que uma reliquia historica. Dr. 
Noble, na sua notavel “Phylogenia dos 
Salientia” (An. Mus. Nat. Hist. 46; 
pags. 1-87 -— 1922) collocon este ge- 
nero junto de Cycloramplus e assim 
fazendo agiu correctamente. Agóra, 
depois de reexaminar o typo eu estou 


Dumeril. 


(1) 
(2) In Litteris e em Copeia, n. 198, 26 — T 1925. 


NOTES OM GRFPISCUS 
“Not long since in reponse to 
an inquiry from the Brazilian zoolo- 
gist, Miranda Ribeiro. I had occasion 
to examine critically the type of Co- 
pe's Grypiscus umbrinus. This frog, 
brought back from Rio de Janeiro by 
Professor Louiz Agassis, was jnade- 
quately described by Professor Cope. 
(Journ. Acad. Nat. Sc. Phil. Ser. 
2, vol, 6 — 1867, pag .205) and on 
the basis of his description was pro- 
visionally referred by Boulenger to 
the Ainphignathodontdae, (Cat. Batr. 
Sal. — 1882, pag. 450). Cope's dis- 
section of our type (M. C. Z. 1471) 
was so ruthless that today it is in a sad 
plight. Yhe skin is torm from: the 
head, the “caduceous | pleurodont 
teeth” are gone, if ever they existed, 
and altogether the poor beast is put a 
historical relic and híttle more. Dr. 
Noble in his noteworthy “Phylogeny 
of the Salientia”, (Bull, Amer. Mus. 
Nat. Hist, 46. 1922, pag. 1-87), 
placed this genus near Cycloramplas 
and in so doing was no douht correct. 
Now after a re-examination of the 
type 1 am convinced that it represents 
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convencido que elle representa o que 
Miranda-Ribeiro chamou de Jkodiscus 
semipalmatus (Rev. Mus. Paul, 12, 
pag. II, est. 1920). O mesms auctor 
descreveu varias outras fórmas appa- 
rentemente mais distinctas, porém 
affins. O genero, por isso, deve ficar 
Grypiscus umbrinus Cope que é, afi- 


what Miranda-Ribeiro has called [lio- 
discus semipalmatus (Rev. Mus, 
Paulista, 12, 1920, p. II, pl.). The 
same author has described several 
other apparently most distinct, but re- 
lated, forms. The genus, therefore, 
may stand Grypiscus uwmbrinis, Cope 


which is, of course, the genotype and 
Graupiscus pinderi, (Miranda-Ribeiro. ) 
Grupiscus dubius (Miranda-Ribei- 
ro)” and Grypiscus elentherodactylus 
(Mir. Rib.)”. “Thomas Barbour. 


nal o genotypo e Grypiscus pinderi 
(Miranda-Ribeiro), Grypiscus dubius 
(Mir. Rib.) e Grypiscus clentheroda- 
ctylus (Mir. Rib.)” “homas Bar- 
bour). |. 


Ora, nós já suppuzéramos esta hypothese, sem acceital-a, à pag. 20 do 
que publicamos no tomo XIL da Revista do Museu Paulista, em 1920, sobre 
Telmatobius. E basta uma comparação da photographia do typo de Cope, acima 
dada, com a figura de Jhodiscus semipalmatus, Est. VI, fig. 1, para se vêr que o 
muizo emittido pelo Prof. Barbour não representa os factos. 

Grypiscus poderia ser Cycloramplus, pela fórma da ultima phalange; se 
não o é pelo que acima se viu, este continuará a ser um genero duvidoso. À - 
glandula “nos flancos” não seria o caracter indispensave!, pois que esta se en- 
contra tambem em Craspedogiossus e outros generos e é caracter masculino ape- 
nas. À nosso vêr, pois, Cycloramphus que, poderia ter existencia como genero 
de Dumeril, cahe como synonymo de dous generos anteriores: Cycloramplus, 
Tschudi, sem typo e Telmatobius Viegmann — evidentemente diverso. Se, de 
accôrdo com o que diz Cope, e parece acceito por Noble e Barbour, é differente 
de Grypiscus pela fórma do osso coccygeano, articulando-s2 a dous condylos — 
é cousa para ser ainda retomada por quem tiver em mães o animal descripto 
por Dumeril e o tempo necessario. 

A nosso vêr um e outro, podendo ser synonymos, são differentes de 
Tiodiscus, pela iórma da ultima phalange dos dedos e artelhos, 


TRANSCRIPÇÃO DE DUMERIL ET BIBRON VOL. VII 
BATRAÁACIOS ANUROS 


Xº Genero Cyclorampho. — Cwclo- Xe Genre. Cycloramphe. — C'yelo- 
renpluts. ramphaus 
Caractéres. — Lingua inteira, dis- (1) Tschudi. 


co-ovalar, livre no seu bordo posterior. 
Dous grupos ou duas ordens de dentes 
palatinos, situados entre as choanas 
ou ao nivel de seu bordo posterior. 
Tympano pouco occulto; trompas de 
Eustachio de tamanho mediocre ou 
excessivamente pequenas. Quatro de- 
dos livres, sem rudimento pollegar d'Eustachio de médiocre grandeur ou 
externo; artelhos reunidos por uma excessivement petites. Quatre doigts 
membrana mais ou menos curta; pri- e 


Caractêres. — Langue entire, 
disco-ovalaire, libre à son bord poste- 
rieur. Deux groupes ou deux rangs de 
dentes palatines, situês entre les arriê- 
renarines ou au niveau de leur bord, 
postérieur. Tympan caché; trompes 


1) Cyclos, rond, Rúmnphos, bec, 
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meiro cuneiforme algo saliente e não 
cortante. Apophyses. transversas da 
vertebra sacral não dilatadas em palhe- 
tas. 

As especies deste genero não têm 
a cabeça protegida por um escudo 
osseo, nem o tympano visivel nem as 
articulações das phalanges desprovi- 
das de pequenas dilatações na sua 
face inferior, tres caractéres que os 
distinguem eminentemente dos Caly- 
ptocephalos, com os quaes offerecem, 
aliás, as maiores relações; asseme- 
lham-se a estes effectivamente pela 
cabeça ciirta, muito achatada e forte- 
mente arredondada anteriormente, pela 
sua boccã largamente fendida, cújo 
paladar, entretanto, tem uma super fi- 
cie perfeitamente plana; pela forma 
quasi cireúlar de sua lingua, pela au- 
sencia de rudimento do pollegar, pelo 
mediecre desenvolvimento da mem- 
brana dos pés, pela conformação das 
peças componentes da columna verte- 
bral e da bacia, em uma palavra, pelo 
conjuncto de sua organização externa 
e interna, 

A cabeça dos Cycloramphus, 
quanto a sua estructura, entra na re- 
gra geral, isto é, entre os ossos que a 
compõem; não os ha que offereçam 
esta expansão consideravel em conse- 
quencia da qual, nos Calyptocephalos 
e Pelobates, o lado inferior e lados do 
craneo parecem não mais formar que 
uma unica peça, especie de escudo ru- 
goso, revestido d'um tecido cutaneo, 
tão delgado, que ahi adhere por tal 
forma que se acreditaria ser della des- 
provido aqui, como na maior parte 
dos Batrachios raniformes, ella é re- 
coberta de uma pelle semelhante à 
do corpo e sob a qual estão grandes 
orbitas e fossas temporaes inteira- 
mente a descoberto. Os dentes vome- 
rinos, óra são reunidos em dous pe- 
queninos grupos, positivamente entre 
as narinas interiores, óra dispostos so- 
bre duas ordens em angulo e um pou- 
co mais para traz. Os conductos gut- 
turaes das orelhas são ou dum tama- 
nho médio ou tão pequenos que se tem 
trabaihu em percebel-os; mas a mem- 
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térieurement. Orteils réunis par une 


membrane plus ou moins courte; pré- 
mier os cunéiforme faisant saillie fai- 
ble et non tranchante. Apophyses 
transverses de la vertêbre sacrée non 
dilatées en palettes. 

Les espêces de ce genre n'ont ni 
la tete protégée par un bouclier os- 
seux, ni le tympan visible, ni les arti- 
culations des phalanges dépourvues de 
petits renflements à leur face infé- 
rieure, trois caractêres que les distin- 
guent éminemment des Calyptocépha- 
les, avec lesquels elles offrent ail- 
leurs les plus grands rapports: elles 
ler ressemblent effectivement par leur 
tête courte, três aplatie et fortement 
arrondie en avant; par leur bouche 
largement fendue, dont le plafond ce- 
pendant a une surface parfaitenent 
plane; par la forme presque circulaire 
de leur langue, par labsence de ru- 
diment de pouce, par la palmure mé- 
diocrement dévelopée de leurs p:eds, 
la conformation des piêces composant 
la colonne vertebrale et le bassin, en un 
mot, par Pensemble de leurs organi- 
sations externe et interne. 

La tête des Cycloramphes, quant 
à sa structure, rentre dans la rêgle gé- 
nérale, c'est-a-dire que parmi les os 
qui la composent, il n'en est point 
qui offrent cette expansion conside- 
rable par suite de laquelle, chez les 
Calyptocéphales et les Pélobates, le 
dessus et les cotes du crâne semblant 
ne plus former qu'une seule et même 
piêce, une sorte de bouclier rugueux, 
revétu d'un tissu cutané si mince et 
qui y adhere tellement qu'on [en croi- 
rait tout à fait dépourvu; ici, comme 
chez la plupart des Batraciens Rani- 
formes, elle est recouverte d'une peau 
semblable à celle du corps, et sous la- 
quelle on trouve de grandes orbites 
et des fosses temporales tout à décou- 
vert. Les dents vomériennes tantôt 
sont réunies en deux três-petits grou- 
pes positivement entre les narines in- 
térieures, tantôt disposées sur deux 
rangs en chevron et un peu plus en 
arriére. Les conduits gutturaux des 
oreilles. sont ou d'une moyenne gran- 
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brana do tympano não se vê nunca 
do exterior através da pelle. Os dous 
primeiros dedos são mais curtos, O 
quarto é um pouco menor e o terceiro 
é o mais comprido de todos; os arte 
lhos vão augmentando de comprimento 
desde o primeiro até ao penultimo e o 
ultimo não é inteiramente do compri- 
mento do terceiro; sua membrana na- 
tatoria é mais ou mends desenvolva. 
Ha um pegueno tuberculo soh cada 
articulação das phalanges. Uma das 
duas especies que pertencem a este ge- 
nero, tem uma glandula sobre cada 
flanco, a outra não a oiferece em 
parte alguma do corpo; os machos 
desta não têm sacco vocal, mas exis- 
tem nos daquella. 

1 As apophyses transversas da nona 
vertebra não são de modo nenhum di- 
lataddas em palheta ou aza, como nos 
Bombinadores ; ellas são, mesmo, mais 
curtas e mais grossas. na sua extremi- 
dade que as das vans. 

Conservamos para este genero o 
nome de Cryeloramphus sob o qual o 
Sur. Tschudi o indicou na sua classi- 
ficação dos Batracluos, sem dizer que 
foi ma nossa colleeção que elle obser- 
vou a unica especie que ahi inclue e 
que nós houveramos, aliás, já designa- 
do como tvpo de um genero parti- 
cular. 


Quadro swnoptico das especies do 
genero Cycloramplho 


mn tendo uma glandula em cada 

S Vum 1. €. fuliginoso 

E: | sem clandula 
| 2. C. marmorado 


|. O Cyelorampho fuliginoso. 
Crcloramphus fuliginosus nobis. 
(veja a Est. 87, pag. 3) 


Caractêres: Dents vomériennes 
formando um forte angulo cuja base 
toca 6 bordo posterior do interspaço 
das choanas. Aberturas das trompas 


deur. ou si petits qu'on a de la peme à 
les apercevoir; mais la membrane du- 
tympan ne se voit jamais extérieure- 
ment au travers de la peau. Les deux 
premiers doigts sont les plus courts, le 
quatrieme Jest un peu moins qu'eux. 
et le troisieme est le plus long de tous: 
les orteils vont en augmentant de 
longueur depuis le premier jusqu'an 
penultiêms et le dernier n'est pas tout 
à fait aussi long que le troisiême; leur 
membrane natatoire est plus ou moins 
développée. Il y a une petite pelote 
sous chaque articulation des phalan- 
ges. Une des deux espêces qui appar- 
tiennent à ce genre a une glande sur 
chaque flanc, Vautre n'en offre sur 
aucune partie du corps; les máles de 
celle-ci manquent de sacs vocaux, 
mais ceux de celle-lãa en sont pourvus. 

Les apophyses transverses de la 
neuviême vertêbre ne sont nullement 
ciilatées en palettes ou en ailes, come 
chez les Bombinatores; elles sont 
méme plus courtes et plus renflées à 
leur extrémito que celles des Gre- 
noutlles. 

Nous avons conservé à ce genre 
le non Cveloramplus sous leque) M. 
“Tsghudi Fa indiqué dans sa classifica- 
tion des' Batraciens, sans dire que c'est 
dans notre collection qu'il a observé la 
seule espêce quil y rapporte et que 
nous avions d'ailleurs déjã désignée 
comme étant le type d'un genre parti- 
culier. 


TPableau synoplique des cspêces du 
genre Creloramphe 


é Portant chacun une glande 

1. C. fuligineux 
| Sans glandes 

2: €. marblé 


Flancs 


1. Le Cryclorample fuligincux. 
Cycloramplius fuliginosns, nobis. 
(Voyez Pl, 87, fig. 3). 


Caractêres: Dents vomériennes 
formant un fort chevron dont la base 
touche au bord posterieur de entre 
deux des arriêre-narines. Ouvertures 
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de Eustachio de um tamanho médio. 
Uma glandula em cada flanco. Arte- 
lhos retmidos por uma membrana nos 
dous terços de sua extensão, uma pe- 
quena dilatação lenticular sob o meta- 
tarso; duas grandes dilatações da 
mesma fórma na face palmar. 


Synonymia Pithecopsis fuliginostus 
Nob SL Sos, 


Cyeloramphus fuliginosus. “Tschu- 
dk. Classif. Batr. Mem, Soc. Sciene, 


Nat. Neufch. Tomo 2, pag. 81, — 
(1835). 
DESCRIPÇÃO: 
Kórmas. — A phrase caracteris- 


tica que precede, bastaria para fazer 
reconhecer esta especie de Cyeloram- 
plus; entretanto ajuntaremos que Ífóra 
da glandula circular e achatada que ella 
tem sobre cada flanco, sua pelle é 
perfeitamente lisa e seus membros an- 
teriores offerecem a mesma extensão 
que o tronco, os posteriores têm de 


mais do dobro dessa extensão e de 


cada lado da lingua dos machos ha 
ua “grande fenda longitudinal, com- 
municando com o sacco vocal, intelra- 
mente interno. 

Coloração. — Um pardo fuligi- 
noso e espalhado sobre todas as partes 
superiores e inferiores e estas são 
como que finamente punctuladas e ma- 
culadas de branco cinzento. 

Dimensões. — Cabeça 2º. Tron- 
co 37,3". Membr. anter. 37.2”, Memb. 
post. 77,8”. 

Patria. —Esta especie é originaria 
do Brasil; os dous individuos que nós 
possuimos dahi foram colhidos pelo 
fallecido Delalande.” (Dimeril). 


ILIODISCUS 


des trompes d' Eustachio d'une moyenne 
grandeur. Une glande sur cháque 
tlanc. Orteils réunis par une mem- 
brane dans les deux tiers de leur lon- 
gueur: un petit renflement lenticulair 
sous le metatarse; deux gros renfle- 
ments de même forme à la face pal- 
maire. 


Synonymie. Pithecopsis fuliginoss 
eloa Mile ja es 
Cyeloramphus fuliginosus. Esclnudi, 


Batrach. Mém. Soc. Science. Nat. 
Neufch. Tom. II, pag. 81 (1835). 


DESCRIPTION: 
AR 
Formes. — La phrase caracter:s- 


tique qui précêde suffirait seule pour 
faire reconaitre cette espêce de Cyclo- 
ramphe; cependant nous ajouterons, 
que hors ta glande circulaire et apla- 
tie qu'elle porte sur chaque flanc, 
sa peau est partout parfeitement lis- 
se, que ses membres antérieurs offrent 
la même longueur que le tronc, que 
les postérieurs ont un peu plus du dou- 
ble de cette étencdue, et que de chaque 
coté de la langue des máles il existe 
une grande fente longitudinale com- 
muniquant avec un sac vocal, qui est 
tout à fait interne, 

Coloration. — Un brun fuligi- 
neux est répandu sur toutes les parties 
supéricures et inférieures, et celles-ci 
sont comme piquetées ou finement ta- 
chetées de blanc grisâtre. 

Dimensions. -— Tête. Long. 
2". Trone. Long. 37.5”. Memb. anter. 
lcng. 3727. Memb. poster. Long: 
Pi iders UR 

Patrie. — Cette espêce est origi- 
naire du Brésil; les deux sujets que 
nous possédons y ont eté recueillis, par 
feu Delalande”. (Dumeril). 

Mir. Rib. 


2 


Rev. do Mus. Paulista, vol, XII, pag. 267 — 1920 


Arciferos com omosterno cartilaginoso e o esterno ovoide, coracoide pre- 
sente e diapophyse sacral plana e um pouco dilatada; dentes maxillares presentes, 
vemerinos em uma série e elevação em cada lado interno posterior das choqnas. 
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Estas reduzidas. Trompas de Iustachio de abertura 
isolada e pequena. Lingua sub-ovoide. Pupillas hori- 
zontaes, a iris provida de um menisco contractil sups- 
rior. Dedos livres; artelhos palmados, com as articula- 
ções providas de callos e a ultima phalange não unci- 
nada e sitn dilatada. O macho provido de um forte dis- 
co lateral na região iliaca. (Fig. 24 à). 


Especies : 


Pelle mais ou menos «len- 
samente aspera, pés com- 
Fig. 24—Glandula ihaca pletamente palmados ; 
de Hiodiscus pinderi (1/1) xiphisterno ogival; cd- 

loração olivacea denegrida 
manchada de branco, às vezes desenhando uma cruz 


de malta dorsal; abdomen mais alvadio .......... T. brasilicnsis 
Desenhos menos distinctos, pés palmados até a 
segunda phalange no 4º dedo ..........scc.... 2 DE msper 


Xiphisterno quadrado; coloração negra uniforme, 
indistinctamente manchada de branco; nyctitante 
apo A rs dE io tá é AD lp O O O ud RAN A e I. pinderi 
Pés quasi sem membrana natatoria, Coloração 
sepiacea om tuliginosa com um Y curto mais escuro 
atraz da tarja clara amphiocular ..........sco... 7. semipalmatis 
Pelle lisa, pés sem membrana natatoria, colora- 
ção negra marmorada de branco; abdomen pardo, 
albicante no meio ...... DE sra pr cassar ren do Centlicrodaciylis 


+ 


LAO DISCÇUS BRASBILIENSAS (Sendo) 


Fórma conservando um aspecto accentuadamente hylaemorpho. Pelle rugósa, 
laxa, às vezes de aspecto escamoso, ás vezes recoberta de verrugas maiores, óra 
simples provida ainda de concreções margaritoides externas, em toda a face su- 
perior ou ás vezes deixando lisas as extremidades. 

Na inferior ora são lisos só o meio 
do peito, os braços e as coxas; óra taim- 
bem o são as extremidades, como todo 
esse lado inferior, desde o papo. Bocca am- 
pla, de diametro antero-posterior pouco 
maior que 1/2 do transverso, come- 
cando o hiato por detraz da orbita. À 
lingua não occupa toda a extensão da 
mandibula, é subovoide, imperceptivel- 
mente entalhada no bordo posterior. As 
narinas ficam n'uma intúmescencia pouco 
AURA mais proximas do bordo rostral do que 

a Es da orbital e esta se contém apenas de 

a b uma vez ou de pouco é excedida pelo 

Fig. 25-—Iiodiscus brasihensis, Steind.: comprimento do focinho. Não ha can- 
a olho, mostrando menisco; b esterno, thus rostralis, sendo cava a região lo- 
c diapophyse sacral, d ultima phalange. real. E do angulo posterior dos olhos 


parte uma préga cutanea que se dirige, como diz Steindachner, para a base do 
braço. Q diametro ocular eguala ao interorbital, sendo contida tres vezes e muito 
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pouco no diametro transverso do hiato. A ruga da pelle post-vcular parece marcar 
a região tympanica lisa, por ella occulta. porém não distincta. Extremidades total- 
mente livres, As mãos têm os dedos terminados em pequeninas pelotas discoides; 
um callo circular em cada articulação e dois carpaes, um interno alongado na 
base do pollegar e outro cordiforme, sobre o 3º e 4º dedos. Os pés têm os discos 
terminaes dos artelhos, dando origem á membrana palmar para os lados, os callos 
articulares alongados, um tuberculo metatarsal interno estreito e pequeno. na base 
do primeiro artelho e outro mediocre. na do 4º. Colorido pardo castanho, mais 
claro e amarellado inferiormente, punctúlado de branco ou crême-cláro, formando 
as manchas uma especie de cruz sobre a parte dorsal, nos individuos de meia 
idade ou adultos. Dist. geogr.: S. Paulo e Sta. Catharina, 


ILIODISCUS ASPER, Werner. 


Esta fórma muito se assemelha à precedente; e della se separa por ter os tus 
berculos dorsaes formando pequenos cordões longitudinaes e a membrana nata- 
toria dos artelhos apenas attingindo a segunda phalange do 4º dedo. À côr não é 
tão nitida quanto em IT. brasiliensis e os seus desenhos são indistinctos. Em uma 
collecção de batrachios de Santa Catharina (Humboldt) adquerida do Snr. 
Ehrhardt, havia um frasco contendo ovos de evolução abreviada, com um exemplar 
deste Jliodiscus e a seguinte nóta: | 

“Postura de uma rã que se desenvolve totalmente dentro do ovo, encontrada 
na região do Rio Novo, em um pequeno tributario, debaixo de pedras sob a agua- 
Humboldt (Sta. Catharina), — 1-9-16. W. Ehrhardt.” 

Donde se conclue ser o desenvolvimento destes animaes intraoviilar. 

Os ovos em questão éram de duas naturezas, completamente constituídos de 
massa vitellina e sem nenhum vestígio de evolução e parecendo ovos não fe- 
cundados; diametro irregular, comtudo, nunca maior de 2 mm.; e ovos em evo- 


Fig. 26 — Ovo de Jliodiscus asper. O embryão quasi a termo 
retirado do chorion e desenhado directamente com o 
augmento de dez vezes, por P. Sandig. 


lução, providos d'um chorion membranoso transparente, de 4 mm. no mator 
diametro e contendo o embryão no interior: 4 ovos de evolução adiantada es- 
tavam separados em um tubo, dentro do mesmo frasco. O aspecto do mais 
atrazado já mostrava a bandeleta primitiva dorsal constituida, vendo-se o 
embryão com as extremidades anteriores e posteriores já differenciadas e os 
segmentos da -região rachidiana bem indicados. 
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|O ovo mais desenvolvido já se approximava do aspecto da inago, sendo 
curioso notar que os dedos e artelhos tinham as extremidades ligeiramente di- 
latadas, porém os artelhos nenhum vestigio de membrana ratatoria evidencia- 
vam. À cauda quasi perfeitamente cylindrica, estava intimamente ligada no 
choriun, simulando membrana natatoria. 

- Nê-se d'ahi mais um exemplo desta fórma de evolução que parece ser a 
mais geral em toda a familia dos Hylodideos. 


ILIODILSCUS PINDERI Mi, Rib. 


Difiere do precedente 
por ter o canthus rostralis 
quasi pronunciado. a lingua 
bitruncada posteriormente 
e o colorido negro ind's- 
unctamente punctulade de 
branco. 

As constantes da fór- 
ma anterior são o traço in- 
terocular e as barras trans- 
versaes das patas. A ny- 
ctitante é orlada de negro, 

Habitat: Ilha de S. 
Sebastião, S. Paulo. 
Tae Mm Typo: exemplar nu- a + du ' 
Fig.27 — Iiodiscus mero 647 do Museu Pau: Pig. 28—!hodiscus pinderi 
pinderi—Mão e pé lista. Bocca. 


[6 1 TES Cal Ss SEL O Do SSI PE O Air Rad; 


(Est. VI, figs: 1, 1a ec1b) 


Asperamente granuloso como FT. brasiliensis, anteriormente descripto em 
todo o lado superior e na parte posterior das coxas, rugoso na- face abdominal. 
Narinas equidistantes da ponta do focinho e do angulo orbital anterior. Dia- 
metro ocular */, de focinho, maior que o espaço interocular que corresponde à */, 
desse diametro. O menisco da iris muito pequeno. Bocca de diametro antero-pos- 
terior cerca de !*/,, do transverso. Lingua imperfeitamente ellipsoidal, entalhada e 
livre posteriormente. Vomerinos em dois pequenos grupos, posteriores às 
choanas e contiguos. Dedos livres, porém com uma préga cutanea muito fina 
em torno de sua extensão ; crescem na seguinte ordem: 1,2, 4€e3. À pata poste- 
rior levada á frente attinge as narinas com a articulação tarsal, os artelhos são 
fimbriados e curtamente sub-palmados. Os tuberculos articulares são fracos nas 
mãos como nos pés. (Oz metacarpaes internos são ovaes e os externos sub-cor- 
cdiformes; o metatarsal interno é oblongo, e o externo circular. O disco iliaco é 
egual ao diametro orbitario. 

Cór parda uniforme (1), uma tarja amphiocular e uma nodoa no meio do 
dorso em barras transversaes, nas maxillas mais claras. No extremo dos mem: 
bros anteriores e parte superior dos posteriores, faixas transversaes mais escutas ; 
face abdominal marmorada de claro. Dimensões: Corpo, 45 mm.; pernas, 62. 
Dois outros exemplares, menores, deixam perceber o colorido mais nitidamente, 

Distribuição geogr.: São Paulo, Alto da Serra. 


(1) Individuo conservado po gjeool é eanposio à luz, : ou 
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ILIODISCUS ELEUTHERODACTYLUS. Mir.Rib. 
(Est. VI, figs. 2,2 0e2b) 


g' Além dos caractéres abaixo dados para a femea, tem o disco concavo e 
grande, maior do que os olhos. 

Q Différe do macho por ter o granulado da pelle quasi imperceptivel; en- 
tretanto, assim mesmo, ás vezes, elle fórma uma linha longitudinal rachidiana ou 
duas linhas ramosas, sobre cada flanco, entre os olhos e a apophyse transversa. 
Os dentes vomerinos são menores, contiguos. Os artelhos não deixam perceber 
sequer vestigios de membranas. O colorido é violaceo denegrido com pintas e 
barras brancas, na parte superior, formando uma tarja amphiocular, outras 
fransversas sobre as maxillas e lado superior das extremidades. As pintas que 
sobre o tronco se reunem, delimitam un X que vêm da cabeça e cujos ramos 
caem sobre os lados do thorax; às vezes ha linhas brancas sobre a régião sacral 
ou ahi forinando ocelios. 

No lado inferior o colorido é sepiaceo violeta, pintado de branco. Como se 
poderá avaliar, esse colorido é fortemente semelhante ao de Hylodes underwoodi, 
Gunther. S. Paulo (Alto da Serra). 


CRASPEDOGEOSS US, Lorenz Muller 


Blatter f. Aquarien und Terrarienkunde, Stuttgart, n 11, Iharg. XXXIII — 15 
Jan. 1922 — pag. 167. 


“Fórma cbovoide, robusta, terrestre, de cabeça subconica subdeprimida. Fo- 
cinho curto, conico; olhos mediocres, pupilla horizontal; tympano pouco evidente. 
Bocca ogival; mandibulas fortes em exemplares velhos com uma lamina odontoide 
indistinctamente serrilhada. Dentes vomerinos robustos, em duas laminas obli- 
quas em V atraz e para dentro das choanas. Lingua grande, livre e com uma 
orla coriacea em torno. Mãos e pés bufoninos, as pernas curtas; a pelle des- 
provida de concreções corneas, porém a região iliaca, nos machos, formando 
disco glandular concavo ao lado do abdomen. Apparelho esternal com omos- 
terno cartilaginoso e esterno lamellar posteriormente entalhado, Pterygoides per- 
ceptiveis externamente n'uma préga supra tympanica. "Constituição das verte- 
bras dorsaes como em Ceratophrys. Diapophyse não dilatada. Os dedos ter- 
minam em phalanges capitonadas. A fórma da cabeça, com a crista súpra tym- 
panica lembra os Hemiphractidae. 


CRASPEDOGLOSSUS SANCTAE-CATHARINAE, Lorenz Múiller 
(Est. VI, fiys. 3,324 e 3b) 


Cabeça pequena, cordiforme de vertice antivertido; canthus rostralis ine- 
vidente, região tympanica, ao contrario, com uma carena longitudinal cutanea 
appoiada sobre a taza supero posterior do pterygoide. Narinas pequenas em 
coma, de vertice superior. Bocca ogival e. em curva de convexidade inferior. 
Mão com o primeiro e terceiro dedos maiores, tuberculos articulares grandes, de- 
dos teretes, sem membrana e de terminação obtusa. Perna levada a frente attin- 
gindo a espadua com a articulação tibio-tarsal. Artelhos cylindricos, sem mem- 
brana; tuberculos sub-articulares pouco proeminentes, callos tarsaes fortes; uma 
préga transversa tibio-tarsal, Pelle lisa, com verrugas evidentes sobre os lados 
e no bordo superior, região tympanica e lado superior dos membros, lado abdomi- 
nal totalmente liso. (Os machos têm uma glandula inguinal! quasi identica à de 
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Hiodiscus. Côr sepioviolacea mais amarellada para o lado abdominal que é fina- 
mente aspergido de branco. 

Corpo 40, perna 35 "”.; o macho é me- 
Cai Cb La e nor. Humboldt. Santa Catharina. Com- 

SE prado do Snr. Ehrhardt. 

Tambem a respeito desta fórma, exis- 
tia no frasco em que estavam os exem- 
plares, um tubo com ovos e larvas em evo- 
lução intraovular abreviada, com a seguin- 
te nota: 

“Este sapo deita os seus ovos isolados 
sem cordão, sobre a terra, em baixo das 
folhas; nas circumvisinhanças não havia 
agua. Os filhotes desenvolvem-se no ovo 
e sahem já perfeitos. 

Quando alguem mexe no ovo, póde 
Fig. 29 — Craspedoglossus, sanotae- | vêr o filhote que ahi está, fazendo rapida- 
catharinae. Sandig. del. ad. nat. X 10 mente muitos movimentos ondeantes.” 


BASANITIA, Mir. Rib. 
Rev. Mus. Paulista, vol. XIII, 1923 


Aspecto geral de H'ylodes com a cabeça deprimida, de contorno anterior re- 
dondo. Dentes maxiliares, vomerinos em dois grupos posteriores ás choanas e 
palatinos presentes. Pupilla horizontal. Vertebra sacral sub-cylindrica, não di- 
latada. Omosterno cartilaginoso, esterno idem. 'Tympano evidente, abertura das 
trompas de Eustachio separadas, grandes. Um sacco voccal sub-gular. Dedos e 
artelhos providos de pelota terminal evidente, dividida, como em Elosia, de que 
este genero se afasta pela forma hyloide da cabeça e outros caractéres. 


Especies: e! 
Dentes vomerinos separados dos palatinos .............. B. lactea, 
Dentes vomerinos na mesma linha dos palatinos..... o B. gehrii. 


BA ANSA ACD BRO Pr TR: 


Corpo ellipsoidal deprimido; cabeça de contorno anterior redondo, “/, do 
comprimento que vae da ponta do focinho ão. coceyx. Narinas lateraes, proximas 
da ponta do focinho, des14 diametro orbitario e a um diametro orbital do an- 
gulo anterior dos olhos. Canthus rostralis evidente. Angulo occular pos- 
terior a uma distancia horizontal do canto da bocca, egual-á distancia que vae 
das narinas à ponta do focinho. Tympano egual a 1/, do diametro orbital. 
Bocca ampla, seu diametro antero-posterior egual à ?/,, do transverso. Dentes 
vomerinos evidentes em duas elevações contiguas e posteriores às choanas: uma 
fila de odontoides vae d'ahi ao lado da bocoa; mos palatinos. Lingua ampla, 
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cordiforme, occupando toda a bocca. Membros anteriores mal attingindo a ar- 
ticulação da coxa com o terceiro e o quarto dedos. Tuberculos sub-articulares 
mediocres, porém presentes. Pelotas dos dedos egualando a um */, do diame- 
tro orbitario. Callos palmares potco evidentes, o interno mais elevado, menor 


Fig. 30 — Basanitia lactea, Mir. Rib. Mir. Rib. del. ad. nat. 


que o sub-articular do 1º dedo, que não tem a pelota terminal bifida; ordem 
de crescimento: 1, 2, 4 e 3. Artelhos totalmente livres, as pelotas do primeiro 
e do ultimo reduzidas; ordem de crescimento: 1, 2, 3, 5 e 4. Sub-articulares me- 
diocres; callos metatarsaes pequenos, o externo punctiforme. Um tuberçulo identi- 
co na articulação tibio-tarsal quasi inevidente e externo. Pelle totalmente glabra e 
fina; só a parte inferror dos dois terços internos das coxas granulosa; uma ruga 
supra tympanica com 3 tuberculos posteriores ao angulo da bocca. Outros tantos 
na palpebra superior. Côr geral branca lactea (carnea?) no alcool. Uma estria 
no cantho rostral, um triangulo sub-ocular, duas estrias longitudinaes, interrom- 
pidas, dos olhos à diapophyse sacral; região articular d'essas com os iliacos, uma 
nódoa granulosa supra inguinal, faixas irregulares, transversas e falhas no ante- 
braço, na parte superior das coxas e dos tarsos, axillas, parte superior das pelotas 
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adhesivas e iris, de côr denegrida violacea. Lado abdominal diffusamente man- 
chado, de módo pouco perceptivel, parecendo antes sujo. 

Comprimento: Corpo 32 mm., perna 47 mm. 

1 exemplar (n. 828) de Iguape. S. Paulo; collecionado pelo Snr. Gustavo 
Edwall, botanico da Commissão Geographica do Estado de S. Paulo. (Actual 
mente addido à Secretaria de Agricultura). 

Um exemplar (n. 504). Campo Grande. — Coll, Wacket. 

Este, evidentemente um joven, é menos nitidamente colorido e apresenta um 
cordão glandular cutaneo, vindo das narinas ao extremo posterior do corpo deli- 
mitando os flancos da face superior d'este, caracter difficilmente perceptível no 
exemplar n. 828. 


BASANITIA GEHRTI, sp. nova 


Cabeça do mesmo diametro transverso que a cintura escapular, de contor- 
no ogival, anteriormente sub-truncado. Tympano pouco evidente, pequeno — 
Lingua pouco entalhada posteriormente, livre ahi. Vomerinos em dous grupos 
tão posteriores e tão pouco obliquos que se confundem com a linha transversa 
dos palatinos; olhos quasi eguaes (pouco menores) que o comprimento do fo- 
cinho. Dedos e artelhos totalmente livres. Callos sub-articulares pouco eviden- 
tes, os tarsaes internos mais nitidos. Os tres dedos externos com o disço grande, 
o primeiro sem disco, como em Basanitia lactea. Todos os artelhos com discos, o 
primeiro, porém, tem o menor e o quarto maior. Pelle lisa. Côr negra uniforme 
uma linha branca cephalo coccygeana. Discos inferiormente e região do baixo 
ventre e base das coxas, no lado inferior, mais claros. 

Comprimento 22 mm. 


Alto da Serra. — S. Paulo. — Cell. F. C. Hoehne e A. Gehrt. 


HYLODES Fitzinger 


Class. Rept. pag. 38 — 1826 


O genero Hylodes foi estabelecido por Fitzinger, no trabalho citado e tendo 
por typo H. gravenhorsti que Tschudi, referindo á diagnose, disse não ter encon- 
trado no Museu de Vienna. Steindachner, entretanto, (Novara Reise—Amphibia, 


pag. 53) restaurou esse typo, quando descreveu as duas especies resultantes da- 
quella viagem. . * | 


Cope (Proc. Acad. Philad. — 1862) e Journ. Acad. Philad. (2, VI) 
1862, dividiu em varias secções Craogaster, H'ylodes, Lithodvtes, Batrachyla em- 
quanto Giúnther, julgando o grupo ainda mal conhecido e extremamente variavel, 
definiu-o apenas ligado a Liohyla (Biol. Centr. Amer. Batr. pags. 220 e 226 
— Fev. 1900). É 


A julgar pela constituição do esterno, pensamos tambem que Cope tem razão 
e só não entramos na apreciação dos detalhes, porque considerando o genero mui- 
tas fórmas não brasileiras, faltam-nos qs elementos para levar á todas ellas o nosso 
exame, 


mo 
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Boulenger resume a sua diagnose sobre o genero, assim: Pupilla horizontal. 
Lingua sub-circular ou oval, inteira ou ligeiramente entalhada e livre posterior- 
mente. Dentes vomerinos. Tympano geralmente distincto. Dedos livres, artelhos 
livres ou ligeiramente palmados com as pontas dilatadas. Metatarsaes externos 
unidos. Omosterno cartilaginoso, esterno uma placa da mesma natureza. Phalange 
terminal T-forme. (Cat. pag. 198). 

Não julgariamos descabidas, aqui, algumas referencias às fórmas de desenvol- 
vimento, como por exemplo — larvas pequenas e, ás vezes, metamorphose abre- 
viada, sem o estado de gyrino. Tambem seria conveniente declarar — a placa es- 
ternal — sempre bifurcada no extremo livre, como as pelotas digitaes às vezes 
entalhadas no bordo anterior. | 

Pela fórma do esterno Hylodes se afasta de módo positivo dos Leptodacty- 
lidae, em que tem sido incluido, filiando-se mais às Hylas propriamente ditas, 
sendo perfeitamente justificada a sua separação daquelle grupo. 

Depois de Boulenger (Ann. & Mag. of Nat. History) e de Baumann (Zool. 
Iahrb. Bd. 36, 1912), ficaram consignadas à Fauna Brasileira 9 fórmas, a saber: 


conspicillatus, Giúnth. E 
. griseus, Hallowell. 6 — H. golimeri, Boul. 
binotatus, Spix. 7 — H. pliciferus, Boul. 
8— H 
9— H 


PG 
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miliaris, Spix. . ramagi, Boul. 
. petropolitanus, Wandl. 


A esta lista reuniriamos H. rhodopis e H. argyreornatus em compensa- 
ção retirariamos Fl. miliaris e H. gôldi; este porque já foi incorporado 
à synonymia de Magaélosia bufonia (Girard); H. miliaris porque pertence 
ao genero Ololigon, de que adiante trataremos. HH, golimer, pliciferus, ramagi e 
petropolitanus por serem synonymos, 

Depurada, assim, a nossa lista, teriamos a seguinte chave das especies : 


Fórma ranoide ou leptodactyloide: 
Artelhos finamente fimbriados .iiccsao. 1, HH, ranoides 
Artelhos não fimbriados: 


Coloração do typo leptodactylo; pelle totalmente 
EO ore RP RO e Dt o PS 2. H, conspicillatus 


Pelle mais ou menos granulosa ou dispondo de 
concreções no dorso e região iliaca: 


Formando 2 placas renaes ou estrias dorsaes .. 3. H., binotatus 

Formando um X dorsal .............. 4. H. rhodopis 
Fórma hylóide: 

Pelle aspera, granulosa com placas argyreas.... 5. H. argyreornatus 


HYLODES RANOIDES (Spix) 
(H. griseus, auct.) 
Aspecto verdadeiramente ranoide, de contorno rostra) muito alongado e can- 


thus saliente. Narinas circulares, pequenas, sobre os lados do focinho e a um 
diametro dos olhos. O focinho,é redondo. Olhos grandes 1 e 74 vezes o seu 
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diametro da ponta do focinho, um pouco maiores ("/,), que o diametro interor- 
bital. Fliato de diametro antero-posterior, */, do transverso e começando justa- 
mente um pouco attaz do angulo posterior dos olhos. Choanas no limite posterior 


E f 
Fig. 31 — Hylodes ranvides (Spix); a-mão, b- pé, vistos pela face inferior; 
c- fórma do disco na ultima phalange, d; e - bocca, f - apparelho esternal. 


do 1º terço do paladar. Dentes -vomerinos em dois grandes grupos obliquos, lar- 
gamente posteriores às choanás e quasi sobre o meio do paladar. Lingua grande, 
espessa, entalhada ou emarginada posteriormente e com o rebordo lateral cutaneo 
e liso. As mandibulas se estreitam anteriormente e têm um processo tubercular na 
symphyse. Tympanos distinctos, pouco úaiores que 14 do diametro. Membros 
anteriores do tamanho do femur. Os dedos inteiramente lisos, o 1º impercepti- 
velmente menor que o 2º, o 4º pouco maior que este ultimo. O membro pos- 
terior levado ao longo do raçhis, passa a ponta do focinho com a articulação tar- 


O] 
tyr 
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sal. Tuberculo metatarsal interno, pequeno e lembrando um rudimento de dedo. 
O externo ainda menor, circular. Artelhos curta ou indistinctamente fimbriados; 
os tuberculos articulares são salientes. Pelle óra lisa, óra granulosa. especialmente 
sobre a cabeça, entre e sobre as palpebras. A côr é a mais inconstante possivel, 
parecendo mais frequente uma nódoa dividindo 'o tympano e percorrendo longi- 
tudinalmente o humerus, pela frente e a axilla por detraz; outra nódoa sobre os 
lados da cintura, à guisa de macula de Paludicola. Tambem é frequente a orla 
anterior da perna, sobre todo o comprimento da tibia, denegrida e uma nódoa 
sub-ocular castanha. Na nuca, partindo dos olhos para a espadua, nos individuos 
de pelle nodulada, ha um cordão saliente que se encontra depois com o seu oppos- 
to sobre a linha mediana. Ahi é frequente uma nódoa: ou tarja negra, contor- 
nando ou substituindo esse cordão e tomando o aspecto de um W, e que é com- 
mum em FI. griseus, bem como, quando essa facha tem os seus segmentos pro- 
longados, havendo d'ahi um xadrez que lembrou a Steindachner o seu HF. fenestra- 
tus. Duas linhas claras ás vezes percorrem o dorso, da espadua à nódoa ilíaca, e 
outra mediana indica a posição do coccyx. Quando nos individuos jovens esta 
ultima nódoa vem até o focinho e se alarga então, temos Elosia bi-divisa de 
Wandollek. Boulenger reuniu à synonymia de E. nasus a Hyla ranoides Spix. 
Acho impossivel semelhante identificação. Wandolleck fallou de Elosia nasus 
de Spix, creio eu que se referia á estampa e á descripção de Hyla ranoides, Spix. 
Infelizmente, porém não quiz elle resolver o assumpto de módo peremptorio. O 
estudo dos elementos alludidos induz-nos a admittir mais depressa Fiyla ranoides de 
Spix como Hylodes griseus de Hallowell, de que como E. nasus o que de módo 
algum póde ser acceito sem maiores esclarecimentos, Sob o ponto de vista de va- 
riabilidade, é sem duvida esta especie a mais interessante do grupo a que per- 
tence, Distr. Geogr.: Brasil Meridional, do Est. do Rio para o Sul. 


HYLODES CONSPICILLATUS Giinther, 


Fôrma oblanceolada, ranoide. Diametro ocular egualando ao que separa os 
olhos das narinas ou ao dobro da distancia internasal ou à *?/, da distancia in- 
terorbital. Diametro tympanico *?/, do diametro ocular. Dentes vome- 
tinos em dous grupos obliquos partindo das choanas, para traz € 
e para dentro. Lingua espessa e apenas imperceptivelmente entalhada. Dia- 
metro da bocca exactamente egual á distancia que vae da ponta do focinho ao 


meio do tympano. Antebraço (radius e cubitus) um pouco 
mais breve que o braço (humerus). O corpo distendido e a 
perna dobrada, esta attinge o cotovello com o joelho; e cont 
o artelho externo conjunctamente ao callo entre a 1, e 2 
phalange do 2º artelho, toca por sua vez o joelho. Le- 
vada á frente, a perna de pouco passa a ponta: do focinho 
com a articulação tibio-tarsal. Pelle finamente granulosa 
nos flancos e na parte infero-posterior das coxas, no 
resto lisa. Tuberculos muito evidentes bem como o pri- 
meiro dedo ligeiramente mais longo que o segundo, os 
dedos terminam em discos evidentes, bipartidos obsole- 
tamente. Um callo metatarsal externo e outro interno 
na base do primeiro artelho; ordem de crescimento des- 
tes, 1, 2,3, 5 e 4, Artelhos ligeiramente fimbriados. 
Côr cinzenta lichenosa, por cima e alvadia, indistincta- 
mente marmorada pot baixo. Uma barra interocular, Fig. 32 — Hylodes 
outra das narinas ao hombro, outra nos braços de côr  conspicillatus; appa- 
denegrida sepiacea mais intensa. Barras irradiantes dos rélho esternal, 


e ——— 
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olhos. Duas outras zebruras post-oculares delimitando uma área cervical mais 
clara, grosseiramente crescentiforme. Qutras zebruras menos regulares na parte 
posterior do corpo, nos braços e nas coxas, pernas e pés. Sola destes e dos tarsos 
bem como a parte posterior das coxas. denegridas. Ha uma orla clara em torno 
do coccyx, delimitando um M posterior. 

Comprimento, 42 mm., perna 68. Proc., Pará. 


HYLODES BINOTATUS (Spix). 


Contorno geral regularmente lanceolado, com os membros bem pronuncia- 
dos. Cabeça de contorno ogival e vertex concavo pela elevação das palpebras, 
plana dahi à ponta do focinho, em cujos lados, quasi na ligação do 1º terço do 
canthus rostralis, estão as narinas muito pequenas, retro e supra vertidas. O 
cantho rostral é muito evidente, seguindo sobre as palpebras d'um rebordo deste 
que se liga directamente a uma préga supra-tympanica que se curva sobre a base 
do humerus, onde termina com uma pequena verruga. Olhos moderados, o seu 


Fig. 33 — Hylodes binotatus 
(Spix), f, apparelho esternal, 
g, ultima phalange. 


diametro é pouco maior que o interor- 
bital e está para o comprimento do fo- 
cinho como 7 para 11. O tympano, 
evidente e afastado do angulo poste- 
rior dos olhos, de pouco menos do pro- 


prio diametro, eguala com este 12 do Fig. 34-—Hylodes binotatus; h boc- 
diametro ocular horizontal. Bocca ten- A COS MM jar 
do o diametro antero-posterior egual a pro la tidiae ta UA 


S/, do transverso. Os dentes vomeri- 

nos dispõem-se em duas curvas salientes que se originam por dentro e por traz 
das choanas (de abertura longitudinal) e se appoiam sobre a elevação ocular da 
mucosa ; por tal fórma elles marcam a posição da orbita, no paladar. Toda a pelle 
da parte superior finamente granulosa e longitudinalmente lineada, sendo que es- 
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tas linhas ou baixas cristas cutaneas partem dos olhos em riumero de quatro e con- 
vergem para as espaduas, onde duas, as mais internas, se interrompem para for- 
mar um coração de ponta antevertida. Uma linha ou crista ainda mais baixa, 
corre pelo meio do corpo, do focinho ao coccyx. À parte interior só é granulosa 
nos lados do abdomen e na metade posterior das coxas. Primeiro dedo maior que 
os demais, o segundo menor que o ultimo; dedos e artelhos cylindricos, livres. Os 
tuberculos sub-articulares são muito salientes e as pelotas terminaes distinctas. 
Dous callos metatarsaes, um exterior, circular, pequeno e outro inteiro, oblongo. 
Nos exemplares de meia edade a pelle abdominal forma disco adhesivo que é pou- 
co evidente nos individuos maiores e muito gordos, o membro posterior levado á 
frente attinge o meio dos olhos com a articulação tibio-tarsal. A côr geral domi- 
nante é ochracea, mais ou menos inteiramente denegrida, sobre o dorso. 

Região lateral violacea, uma tarja negra violacea sobre a préga tympanica, 
maxillas transfasciadas de violaceo; duas nódoas, quadradas dispostas no ex- 
tremo anterior do iliaco, a meio dorso e deixando de permeio a crista rachidiana. 
Coxas e pernas transfasciadas de violaceo (4 barras cada uma). Parte poste- 
rior das coxas parda sanguinea, plantas dos pés, desde a articulação tarsal, ne- 
gra; tuberculos e pelotas palmares e plantares alvadios. A's vêzes uma barra in- 
terocular ou supraocular, transversa, violacea, ás vezes denegrida e as vezes em V 
de angulo antevertido. A's vezes o denegrido superior se condensa para o centro 
de toda a região dorsal e deixa duas faixas amarelas, longitudinaes que vem 
do focinho, pelo cantho rostral e se perdem sobre o iliaco. Os exemplares do 
sul tendem a uma variedade com as pernas um pouco mais longas e as pintas 
pretas transformadas em pequenas estrias. Ha mesmo uma estria longitudinal 
negra. Comp. 60; perna, 95 mm. Habitat: Brasil — do Pará ao R. Grande 
do Sul, 


HYLODES RHODOPIS, Cope 


Corpo pouco maior do que a cabeça, largo, deprimido. Focinho de contorno 
anterior redondo. Cantho rostral evidente. Narinas lateraes muito mais pro- 
ximas da orla do focinho do que do angulo anterior dos olhos; estes à 1 dia- 
metro das narinas. Tympano pouco evidente, egual à 12 da orbita. Hiato de 
diametro antero-posterior *%/, do transverso. Vomerinos contiguos, muito pos- 
teriores ás choanas. Lingua em contorno de pêra com o extremo anterior enta- 
lhado. Pelle lisa. Uma linha ondulada vem do angulo posterior dos olhos ao 
meio. do dorso, quasi sobre a linha rachidiana e dahi volta em angulo obtuso em 
busca da articulação da coxa. Dedos 1, 2, 4 e 3. Tuberculos sub-articulares 
evidentes, o da base do pollegar oblongo, o externo carpal cordiforme. Meta- 
tarsal externo oblongo e evidente. o interno circular e indistincto. Cinereo 
glauco, lado dorsal do focinho e corpo por entre as linhas latero dorsaes até o 
extremo anterior do iliaco, sepiaceo; axillas, lado posterior das coxas junto ao 
coccyx e posterior dos tarsos e plantas dos pés, denegridos; uma nódoa sub- 
ocular, outra posterior ao angulo da bocca desta ultima côr. Lado inferior pardo 
punctulado e manchado de branco. 

Distr. geogr.: Brasil oriental, de N. a Sul, 


HYLODES ARGYREORNATUS sp.nova 
(Est. V, figs. 2,2 a e2b) 


Facies de Elosia, simulando H'yla parviceps, Boul., (1). Corpo verrugoso, 
aspero sobretudo na cabeça. Dentes vomerinos entre as choanas, irregularmente 


1) Tab. KXY, fig. 3. Cat. Batr. Sal. 
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dispostos; choanas largas, obliquas; lingua cordiforme, larga. Omosternum ear- 
tilaginoso, espatulado, esterno idem. 

Diametro da cabeça */, do comprimento do corpo. Pupilla oblonga, lon- 
gitudinalmente disposta. Olhos 17/; do comprimento do focinho. Tympano 
2 vezes nos olhos. Mãos de hyla com os dedos livres, ligeiramente fimbriados e 
o disco terminal inteiro, largo; ultima phalange T-forme, e quasi egual ao tym- 
pano. Callo carpal cordiforme. Narinas attingidas pelas tibias, os tarsos 14 
das tibias, o primeiro dedo subfimbriado, livre. 

Cóôr em cima negra e sépia com quatro maculas prateadas, uma no foci- 
nho, duas no meio dorso, em cada lado, uma nos flancos; membros, transfasciados 
como em Elosia. Em baixo branca amarellada. 

Corpo 23 mm.; membro posterior 35. Rio Mutum — Espirito Santo — Col- 
ligido pelo Dr. Paulo Schirch. 


OLOLIGON,  Fitzinger 
Ausb. d. Osterr. Naturf. Siteungsber. Akad. Wien. p. 423, Bd. 42 — 1861 


Facies ranohyloide. Cabeça grande, olhos lateraes, pupila horizontal. 
Lingua livre posteriormente, grande, larga. Dentes vomerinos presentes bem 
como a serie antiocular palatina. Dedos e artelhos livres com as ultimas pha- 
langes T-forme e os metatarsaes externos unidos; os artelhos imperceptivel- 
mente fimbriados. Apparelho esternal tendo o omosterno presente, cartilaginoso, 
clavado ou sub-xyphoide; e esterno em placa bifurcada posteriormente, cartila- 
ginosa. Diapophyse sacral dilatada. Coloração pouco viva, cineracea, denegri- 
da, zebrada de cinereo ou verde dourado. Segundo Hensel (Archif f. Naturg. 
Jahrg. 53 pag. 15-1867) as larvas criam-se nas poças d'agua das anfractuosi- 
dades das pedras, onde ellas podem se arrastar desde que haja humidade, gra- 
ças à falsa ventosa formada pela pelle do abdomen, sendo a cauda, cuja fim- 
bria iriterior se projecta sobre o abdomen, achatada e o dobro do comprimento 
do corpo, medindo as imagos, ao sahirem da evolução larvar, 9 mm. 

Boulenger incluiu, no Catalogo, pag. 331, este genero entre as Hylas sob O 
nome de Thoropa, dado por Cope (Nat. Hist. 1865, p. 110) e depois passouo 
para Leptodactylidae, no genero Borborocoetes (Bell, 1843). E' muito possivel 
que Boulenger tenha razão, attendendo á que possue os typos de Bell para es- 
tudo; mas a constituição dos dedos, a ausencia de citação dos dentes palatinos 
e a distribuição geographica deste ultimo genero, já não fallando nas larvas de 
Ololigon, inclinam-me a separar a fórma brasileira n'um genero proprio. Adopto 
Ololigon e não Thoropa pela declaração de Steindachner, informando ser o pri 
meiro de 1861. 


CELIO LAS GN MINIS ITA Belos (Spix) 
(HYLA ABBREVIATA, Spix; HYLODES PETROPOLITANUS, Wandolleck ) 
(Est. V,figs. 3e 3a) 


Uma das mais interessantes controversias se levanta da memoria de Benno 
Wandolleck; Einige neue nd weniger bekannte Batrachier von Brasilien, 
(Abhandl, u. Ber. d. K. Zool. u. Anthr. Ethn. Mus. zu Dresden — Bd. XI. 
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n. 1 — 1907), quando à pag. 5, elle subordina ao genero H'ylodes, Rana miliaris, 
de Spix. 

A base principal de Wandolleck reside no facto de ter obtido de Petropolis, 
n'uma collecção ali feita pelo Dr. Ohaus, um exemplar distinctamente menor que 
o typo de Spix e mesmo do que os de todas as descripções que elle comparou, 
identificou com o original de Spix e, sobre tudo, viu ter a ultima phalange 
T-forme. 

Extensa e esplendida descripção dá elle depois, reproduzindo em bellas illus- 
trações a dita phalange, o apparelho esternal, a diapophyse sacral e, sobre tudo, o 
animal completo e por secções, n'uma estampa colorida. 

Essa diapophyse, porém, já déra que pensar a outros autores; Rea que 
incluira o nosso batrachio na fam. H'ylidae, diz: “Thoropa, Chorophilus e Ácris, 
cujas diapophyses da'vertebra sacral são dilatadas ligeiramente, ligam as H'ylidae 
aos Cwstignathidae (Cat. pag. 230 — 1882). E depois: 

“Ulteriormente eu vi que Ololigon ou Thoropa não é uma Hylidae, mas um 
Cystignathidae, parecendo em todos, os pontos essenciaes com Borborocoetes, Bell. 
As diapophyses da vertebra sacral são fracamente dilatadas, como em B. bibroni, 
grayi e quixensis, etc.” (Ann. & Mag. Nat. History, pag. 454 — 1891). 

O nosso modo de vêr, a respeito do genero a que pertence a especie em 
questão, ficou esclarecido na diagnose dada acima; voltemos, portanto, a Wan- 
dolleck e seu notavel trabalho: 

Tratando de “Hylodes miliaris (Spix)” refere-lhe a seguinte synonymia, 
sendo bom que não nos esqueçamos que elle teve em mãos o exemplar typo de 
Spix. 

Rana miliaris, Spix — Spec. Nov. Test. Ran. Bras., pag. 30, tab. 6, fig. 
1 — 1824. 

Cystignathus missiessu, Eyd. & Soul., Voyage de la Bonite, Zool. 1 — 
pag. 148, tab. 10, fig. 2 — 1841, 

Cystignathus discolor, Reinhardt & Lutken, Vidensk. Meddel. Pag. 
169 — 1861. 

Thoropa missiessn, Cope., Nat., Hist. Rev. pag., 1lO — 1865. 

Hsyloydes abbreviatus, Hens., Arch. Naturg., pag. 151 — 1867. 

Ololigon abbreviatus,. Steind. Nov. Amphib. pag. 65, tab., 4 figs. 16-18 
— 1867. 

Ololigon miliaris, Peters, Monatsb. Akad. Berl., pag. 206 — 1872. 

Thoropa miliaris, Boul., Cat. Batr. Ecaud., pag. 331 — 1882. 

Borborocoetes muliuris, Boul. Ann., & Mag. Nat. Hist., pag. 454 — 1882. 

Mas ao mesmo tempo, descreveu e figurou, segundo ovos, larvas e individuos 
masculinos e femininos, a seguinte fórma a que chamou H'ylodes pretropolitanus: 

“A cabeça é curta e larga, o focinho não prolongado mas brandamente redondo 
para o lado superior. A fórma da cabeça da femea é mais espessa e arrebi- 
tada do que no macho. Não ha cantho rostral, a frente cahe gradualmente 
em curva para o focinho e para o labio superior. Os foramens nasaes são 
proeminentes. D'ahi segue o arredondado do focinho que não póde ser 
dito pontudo e, assim, só a distancia das narinas ao angulo ocular an- 
terior, póde ser comparavel à distancia daquellas à linha mediana que, na regra, 
eguala 14 da primeira. Os olhos são muito salientes e grandes, a pupilla horizon- 
tal. espaço interorbital é estreito, 14 do diametro da orbita. A maxilla superior 


60 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


é dentada e tem uma fosseta para o processo 

da symphyse mandibular. As choanas são 

pequenas e ficam á distancia regular uma 

da outra. Os dentes vomerinos jazem sobre 

duas estreitas linhas transversaes, não com- 

municantes que emergem da orla anterior das 

choanas, obliquando para traz e para dentro, 

sem comtudo aftingir a linha posterior des- 

tas. A lingua é relativamente curta, larga- 

gamente elliptica, orlada e espessa, orlas pos- 

teriores e lateraes livres. Mandibula com a 

ponta estreita, Tympano mais evidente no 

A macho do que na femea, o diametro 14 do 

ocular. O processo coracoide esquerdo apoia- 

se sobre o direito. O processo transverso das 

vertebras sacraes é dilatado. A articulação 

tibio-tarsal excede de pouco a ponta do foci- 

E nho, quando a extremidade posterior é proje- 

ctada para frente. Dedos livres, o primeiro 

mais curto que os outros. No macno é, na 

época do cio, o lado interno do primeiro dedo 

provido de uma verruga que tem oito pontas 

corneas, denegridas. As phalanges terminaes 

são dilatadas em botão, no esqueleto T-for- 

mes. Os tuberculos articulares são muito 

fracos e tambem os dous tuberculos meta- 

carpaes arredondados são indistinctos. Arte- 

lhos livres, pontas em botão, tuberculos arti« 

culares, dous pequenos tuberculos metatar- 

saes redondos. À côr fundamental do lado 

superior é, nos jovens, de um cinzento 

azulado, nos animaes mais velhos, começa 

Fig. 35—Ololigon muliaris (Spix); esta côr mais clara para os lados e torna- 

a, apparelho esternal; b, ultima pha- se mais fraca e percorrida por marmora- 

lange; c, diapophyse sacral. (Ex. gens. Comtudo, fica nos exemplares total- 

Wandol. ) mente claros, uma larga tarja transversal 

sobre os olhos e que manda uma larga estria 

longitudinal para traz, do meio da sua extensão. O lado superior mostra quatro 
faixas claras obliquas partindo dos olhos. 


Os lados do corpo, são da mesma côr marmorados e maculados. O lado su- 
perior das extremidades é altamente transfasciado de amarello cinzento e azul 
cinzento que se vae enfraquecendo para as phalanges. O lado inferior é de um 
branco amarellado quasi puro, apenas sobre o esterno e os lados nota-se algumas 
nódoas pardacentas irregulares. O lado superior das ancas mostra mais destas 
pequenas manchas. O comprimento do tronco varia de 18 a 22 mm.”. 
(Wandl.). 

As collecções do Museu Paulista possuem varios exemplares deste H'ylodes 
que identificamos á especie descripta por Wandolleck. E além da série que repre- 
senta, com todos os caractéres, até os espinhos das mãos do macho, na dimensão 
acima referida, toda uma gradação vem a mostrar que essa fórma representa os 
primeiros estados de um animal muito maior, de que ha um exemplar medindo 
70 mm. 
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Assim, verifica-se que Wandolleck descreve jovens, como, aliás já o faziam 
suppôr as margens membranosas da lingua figurada e o estado rudimentar dos 
callos palmares e plantares. 

De taes collecções, cujos typos escolhidos vão reproduzidos na estampa junta, 
verifica-se tres variedades que podem ser descriptas do seguinte modo: 

a) — petropolitana, Wandl. — O primeiro dedo menor ou egual ao se- 
gundo, vae augmentando gradativamente para os animaes maiores. À pelle dos 
flancos dobra-se no hypochondrio e nas axillas, augmentando com isso o poder 
do falso disco abdominal que a do abdomen constitue. Nos individuos maiores 
nota-se um adelgaçamento da pelle da axilla que, deixa uma região mediana lisa. 
A pelle do dorso torna-se ligeiramente granulosa e a dos flancos adquire verrugas 
maiores. O disco tympanico fica muito proximo da orbita e quasi do mesmo dia- 
metro que os olhos. As manchas do dorso se subdividem na região lombar em fa- 
chas transversaes irregulares ou mal definidas. 

b) — taophora. — A coloração do dorso se condensa de modo a constituir 
um T, cuja travessa repousa sobre os olhos e cuja haste, geralmente se inter- 
rompe em manchas quadradas, regulares que se projectam da nuca ao coccyx. Às 
verrugas lateraes tornam-se mais apparentes. 

c) — abbreviata. — As manchas do corpo produzem faixas indefinidas, 
mescladas com ocellos que ás vezes occupam o meio do corpo. Uma estria negra 
das narinas, sob o canthus rostralis até a axilla e outra dos olhos à margem in- 
ferior do tympano. 

Todas estas tres variedades, quasi que exclusivas da coloração e das quaes 
a mais notavel é sem duvida a segunda, offerecem de commum, além disso, na 
dentição a existencia, de odontoides n'uma linha ante-ocular sobre os palatinos, 
como Wandolleck figurou mas não descreveu; e uma apresentação de côres cuja 
base vae do pardo cinereo ao purpureo. Comtudo, no exemplar que melhor re- 
presenta a var. abbreviata, vemos uma grande depressão de corpo e muita seme- 
lhança, excepção feita dos desenhos e da presença dos tympanos, com HH. surdus 
Blgr. Todos têm um ruga supra-tympanica accentuada e um vestígio de fimbria 
nos artelhos. O apparelho external é muito semelhante ao de H. miliaris, sendo 
que o omosterno têm o contorno anterior xyphoide em vez de clavado. 

Entre as especies descriptas por Spix, encontramos Hyla abbreviata que 
parece conter perfeitamente os caractéres principaes dos individuos por nós vis- 
tos e aqui considerados : 

“Corpo mediocre, olivaceo, superiormente maculado de negro fusco, em 
baixo ochraceo. Cabeça ovoíde, espessa, posteriormente elevada e sub-gibbosa, 
maculada ondeadamente de fusco, apenas 14 menor que o tronco. Uma estria 
negra junta ás narinas que são sub-proximas; maxillas e pés superiormente fas- 
ciados de negro-fusco; dorso variegado de manchas emmaranhadas, transversal- 
mente ondeadas e de ocellos. Estrias negras junto ao anus, largas. Patas tra- 
zeiras longas, dedos não palmados, bufoninos, tuberculados inferiormente, sub- 
fimbriados no extremo. Comp. 1 3; cab. 9; mattas do Amazonas.” (Spix). 

Os exemplares de Juruá têm a seguinte nota de Garbe: “Sapo-preto. — 
E” negro com zebruras verde-douradas” E foi justamente n'esta série de 19 
exemplares que encontrei os representantes da descripção e da figura dadas por 
Wandolleck, o que vem contirmar a ligação zoogeographica da especie de Spix, 
do Amazonas, para a de Wandolleck, do Rio de Janeiro. 

Outro facto interessante resulta do estudo da presente fórma: Os cara- 
cteríisticos do sexo masculino constituídos pelos callos e espinhos corneos das 
mãos, começam a apparecer já nos exemplares de 18 a 22 mm. Acompanhará 
essa caracterização sexual a faculdade reproductora? 

Eis um interessante facto biologico a observar, ao lado das differenças de 
variação demonstradas pela especie, 


má 
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HOLOQOADEN. Mir. Rib. 
Rev, Mus. Paulista, vol. XII, 1920 


À cabeça deprimida, porém grande, cerca de 12 do tronco. Focinho cir- 
cular, narinas antevertidas; vomerinos em dois grupos posteriores ás choanas; 
dentes da maxilla superior presentes. Lingua cordiforme; abertura das trom- 
pas de Eustachio, mediocres; tympano oceulto. Pupilla circular, iris inteira; 
olhos antevertidos. Omosterno e esterno cartilaginosos, coracoides curtos e es- 
pessos; diapophyses imperceptivelmente dilatadas. Dedos e artelhos livres; tu- 
berculos metatarsaes quasi indistinctos. Pelle muito glandulosa em todo o corpo, 
especialmente na região post-tympanica onde as glandulas affectam a forma de 
grandes parotoides. 


HOLOADEN LUDERWALDTI, Mir. Rib. 


Fig. 36 — Holoaden liiderwaldti — a, esterno; b, bocca; c, palma da 
mão; d, planta do pé; e, ultima phalange; £, animal visto de flanco. 


O 
+ ee 


GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 63 


Aspecto geral de Hyla, com a cuneça deprimida, volumosa, de contorno an- 
terior redondo; dentes na maxilla superior, vomerinos presentes, em dois grupos 
totalmente posteriores ás choanas. Aberturas da trompa de Eustachio muito pos- 
teriores e mediocres. Lingua cordiforme, larga. Narinas lateraes, mas antever- 
tidas; canthus rostralis pouco evidentes. Olhos antevertidos, iris circular sem 
meniscos; tympano occulto; a região tympanica occupada por uma préga for- 
mada por ampla dilatação parotoide. Omosternum cartilaginoso, esterno idem, 
lamellar; coracoides curtos e espessos. Dedos livres, o primeiro egual ou ligei- 
ramente maior do que o segundo e o terceiro pouco maior que o quarto. Tuber- 
culos sub-articulares pouco evidentes; callos palmares presentes, externo oval, 
maior que o interno, À perna levada a frente mal attinge a região parotoide. 
Artelhos livres com os dedos terminando em uma ligeira dilatação mais perce- 
ptivel que naquelles; callos metatarsaes de fórma semelhante e o exterior quasi 
do tamanho do interno. Nenhum callo tarsal. Pelle totalmente gladulosa, com 
excepção da orla rostral, papo, membros anteriores e parte anterior das coxas. 
Às glandulas do abdomen mui pequenas; a pelle ahi é mais propriamente rugosa 
no sentido transversal. Coloração: denegrido plumbeo uniforme, no lado supe- 
rior, abdomen mais claro, carneo ou violaceo. Dimensões, 46 mm.; perna, 50. 
Dois exemplares de Campos do Jordão collecionados pelo Sr. Liiderwaldt. 


HYLIDAE 


Fórma geral gracil, com os membros posteriores muito desenvolvidos no senti- 
do longitudinal, as mãos e os pés tendo os dedos e artelhos mais ou menos palma- 
dos ou sub-palmados e terminando em discos adhesivos, sempre presentes. As nari- 
nas são supero-anteriores, proximas, pequenas ; a bocca é circular ou ogival, provida 
de dentes em uma série na maxilla superior, ás vezes tambem na mandibula, então re- 
gulares, eguaes aos superiores ou odontoides deseguaes, uns muito maiores que os ou- 
tros. Dentes no vomer em uma série curva, plana ou angulosa, raramente unica, geral- 
mente glividida em dous grupos; às vezes tambem estão presentes nos pala- 
tinos ou no esphenoide. Lingua mais ou menos livre no bordo posterior. Choa- 
nas variaveis, anteriores e exteriores aos dentes vomerinos. O esqueleto do 
craneo é normalmente basilar central ou, às vezes provido d'um recobrimento 
osseo peripherico que póde tornar-se exterior, pela homologação da pelle; quer 
n'um quer n'outro caso, é muito desenvolvido o apparelho muscular do globo 
ocular, de modo a permittir um movimento de eclypse completo do orgão, du- 
rante o somno ou repouso; ao contrario, em plena actividade é elle projectado 
pelos seus musculos basilares contrahidos, quasi que totalmente da região pro- 
priamente orbitaria, como em nenhum outro grupo de anuros. À iris tem tres modos 
de adaptação, offerecendo um diaphragma de abertura ellipsoidal, horizontal, ver- 
tical ou rhomboidal, caso mais ráro; no primeiro caso ella se póde distender em 
seu meio, formando um duplo menisco protector. Tympano evidente. Pelle lisa 
ou glandulosa, as glandulas ás vezes reunidas, ás vezes indistinctas; raramente 
concreções corneas, ou tuberculos dessa natureza; a pelle é normal ou se diffe- 
rencia, no dorso, para dar abrigo a próle ou aos ovos. As mãos dispõem ou não 
d'um apparelho prehensor num espinho mais ou menos evidente e curvo, na base 
do primeiro dedo, mais desenvolvido nos machos. O esqueleto não dispõe de 
costellas; as diapophyses sacraes dilatam-se ás vezes enormemente; a articulação 
do urostylo é dicondylar; as vertebras são procoelas e as phalanges terminaes 


64 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


são unguiformes, simples e curvas e isoladas da penultima, por um disco inter- 
mediario cartilaginoso. Às larvas têm o espiraculo sinistrorso e o anus dextrorso. 
À evolução é normal ou abreviada; neste ultimo caso os ovos são adaptados à 
pelle do dorso que as involve até a eclosão; ou guardados em tm sacco especial 
onde esta se dá. 


Consideramos esta familia dividida da seguinte fórma: 


Flylas de reproducção normal por ovos 
cujo desenvolvimento segue a regra geral, 
passando as larvas pela phase ichthyoide 
que têm sempre a agua por meio......... Ácoelonotae. 


Hylas de reproducção por ovos cuja in-: 
cubação é realizada n'um sacco dorsal, da 
femea ou sómente no lado externo do 
dorso, onde elles são mantidos por massa 
albuminoide; o embryão não passa pela 
phase ichthyoide no meio liquido e sim ape- 
nas pela salamandroide ....... EM ud Coeclonotae. 


Em chave teriamos, pois: 
1 Acoelonotae : 


A — Paratoides ausentes, pupilla horizontal, 
esterno breve, hyloideoide : 


B— Mandibulares providos de dentição 

abundante e desenvolvida ... 4, ... Lophiohyia (Lophiohylinae) 
B' — Mandibulares edentulos ; 
Craneo de contorno sub-circular (HH ylinae). 


Vomerinos qusentes ..iiicccseciresasas Hlella > 
Vomerinos presêntes; pelle dorsal ossificada Giintheria 
pelte dorsal livre e normal; a do craneo livre Fivla 
pelle do craneo adherente .............. Trachycephalus 
Craneo de contorno estreitamente ogival (Triprioninae) 
com o bordo rostral simples. pd hd TRAP - Garbeana 
com bordo rostral ossificado 
e expandido: E 
dentes palatinos ausentes .. ............ Corythomantis 
dentes palatinos presentes ........ciso.. Aparasphenadon, 
esterno large, membranoso: 
A' — Parotoides geralmente presentes, pupilla ver- 
tical (Phyllomedusinae). 
Dentes vomerinos presentes entre as 
choanas : 
Parotoides ausentes, primeiro artelho mais 
curto do que o segundo ...ssecessrcaesss Flylomantis 
Parotoides presentes, primeiro artelho a 
ou mais longo do que o segundo .......... Phyllomedusa 
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Dentes vomerinos ausentes, parotoides pre- 

sentes, primeiro artelho mais longo do que 

O -SeSUNHO, So pia DEAD DS PRI Rg a Bradymedusa 

primeiro artelho menor do que o segundo Phrynomedusa 
II Coelonoiae: 


D — Mandibula edentula (Hemignathodontinae). 
Fórmas pequenas, menores de 45 mm., pelle 
do craneo livre. 

Sacco dorsal incompleto, não envolvendo os 


VOS Doceira ea nro O MERRA ER Fritma 
Sacco dorsal abrindo-se na linha mediana.. Coelonotus 
pelle do craneo adherente .............. Flectonotus 


Fórmas maiores de 45 mm.: sacco dorsal 
abrindo-se num póro posterior, pelle do 


Ertfico, UiypeM dc nero pa cap Gastrotheca: 
pelle do craneo adherente ............... Opisthodelphis 
D' — Mandibula dentada ........ccccrisao. Amphignathodontinae (2) 


LOPHIOHYLINAE. 


Fórma hyloide; dentição nas duas maxilas, no vomer, no palatino e para- 
sphenoides. Diapophyse sacral dilatada; ultima phalange simples. Pupilla hori 
zontal. 


LOPHIOHYVYVLA 


Mir. Rib. — Bol. Mus. Nacional, n. 1 — 1923. 


Facies de Hyla, pupilia oval, horizontal. Lingua adherente, adnata, dentes 
maxillares e mandibulares; estes de dous tamanhos, grandes; dentes vomerinos. e 
parasphenoides; tympano livre, pelle lisa, pouco adherente na cabeça e livre no 
dorso. Dedos e artelhos hylaeformes, com discos adhesivos e ultima phalange 
simples; omosterno rudimentar, cartilaginoso, bem como o esterno. Diapophyse 
sacral dilatada. 


LOPHIOHYLA PIPERATA, Mir. Rib. 
(Est. VII, figs. 1, 1a, lb1lceld) 


Contorno cephalico circular. Narinas contiguas. Olhos grandes mas de aber- 
tura palpebral pequena, a um diametro do focinho; tympano do diametro dos 
olhos. Dentes maxillares isolados, porém sub-eguaes e regularmente distribui- 
dos; mandibulares como se vê em Amphodus wuchereri. Perna levada à frente, 
passando de pouco o focinho com a articulação tibio-tarsal. Dedos livres e ar- 
telhos fimbriados na base. Coloração carnea amarellada, finamente punctulada 
de chocolate. Olhos negros, negra a orla palpebral, abdomen com estellações 
brancas. Corpo com 22 mm., perna e pé 32 mm. Quatro exemplares do Rio 
de Janeiro, onde foram colleccionados pelo naturalista Eduardo de Siqueira. 


1 em a a a 
(1) Exotico, 
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HT LINA E 


Contorno cephálico circular: mandibulares edentulos bem como os paras- 
phenoides. Ultima phalange simples. Discos simples. 


gr ra a o tm 


BUS, da AS Reimho So denti; 


Videnskab. Medd, pag. 199 — 1861 
E 

Reinhardt e ltken estabeleceram este genero baseados na ausencia dos 
dentes vomerinos e palatinos e bem assim na posição obsoleta da fnemprana 
tympanica e reducção externa das trompas de Eustachio. Boulenger deu-lhes 
mão forte accrescentando outros caracteres: Pupilla horizontal, lingua circular ou 
sub-oval, pouco entalhada posteriormente. Dentes vomerinos nullos, tympano às 
vezes distincto, dedos palmados na base, artelhos inteiramente; e, tanto aquelles 
como estes, providos de discos adhesivos. (Omosterno cartilaginoso, externo 
idem; diapophyse sacral mediocremente dilatada. 

A principio julgâmos de alguma importancia maior a ausencia dos dentes 
vomerinos; depois, não só constatâmos que Peters mostrou, com razão, que 
Huylella punctatissina de Reinhardt & Lutken, era, apenas, do genero Hyla, 
como o proprio Boulenger verificou mas, tambem tivemos ensejo de vêr exem- 
plos da ausencia e modificação dos dentes vomerinos, nos individuos recem-fcr- 
mados «da phase salamandroide, de outras Fíylas perfeitamente identificadas. 

Comtudo o genero foi conservado, porque H'ylella carnea e outras apresen- 
tam constancia desse caracter em todos os exemplares até agora colleccionados. 
Infelizmente ainda não os tivemos em mão. 

Especies brasileiras: 

Tympano indistincto ............. Dor r as o. H. tenera. 
Lympano distimeétoS 4 as dee io nodos voa EH. parqula. 


HW Y pELLA TENERA Reino & lute. 


“Lingua oval, ligeiramente entalhada. Cabeça curta e larga; cantho rostral 
distincto. região loreal vertical; tympano indistincto; trompas de Eustachio pe- 
quenas. Dedos palmados em !/,; artelhos quasi inteiramente. Discos moderados, 
tuberculos sub-articulares apenas distinctos. Pardo cinzento em cima, com tres 
marcas em à, a anterior entre os olhos e menos distincta. Pernas transfasciadas 
de escuro” (Boul.). Brasil, Minas Geraes (L. Santa). 


Ep E disto Bd RN ot AD Bor. 


“Lingua circular, inteira. Cabeça do comprimento 
da largura; focinho curto, redondo; não ha cantho ros- 
tral, olhos grandes, mui proeminentes, palpebra superior 
muito estreita; espaço interorbital largo e convexo. 
Tympano distincto. apenas '/, do diametro dos olhos. 
Dedos distinctamente palmados na base; o primeiro li- 
geiramente mais curto do que o segundo: artelhos pal- 
Fig. 37/-—Hwlella par- mados em ?/,, discos moderados. Articulação tibio-tarsal 
vula ex. de Therezo- chegando um pouco além da ponta do focinho. Pelle 
polis, E, do Rio. Cop. fas em cima ; ventre e face inferior das coxas Eos 

sos. Cinzento ou pardo em cima, manchada de branco; 
de Boulenger por H. parte inferior branca. 17 mm.” (Boul.). Lages, Sta. 
Barros. Catharina, 
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GUNTHERIA, nobis 


Fôrma alongada, de olhos lateraes e tympanos distinctos: dentes vomerinos em 
grupo isolados ; disco e membranas interdigitaes; região cervico-dorsal ossificada ; 
machos com dous saccos vocaes externos, 


GUNTHERIA DASYNOTA (Ginther) 


“Lingua subeircular, entalhada e ligeiramente livre no bórdo posterior. Den- 
tes vomerinos em dous pequenos grupos entre as choanas que são muito pequenas . 
Cabeça pequena, tão longa quanto larga, focinho curto, do comprimento d'um dia- 
metro orbitario, redondo; canthus rostralis indistincto. região loreal muito ohli- 
qua, ligeiramente concava, espaço interorbital da lar- 
gura da palpebra superior; tympano indistíncto, a 
metade do diametro ocular. Dedos semipalmados, 
rudimento polegar inexistente: artelhos quasi inteira- 
mente palmados, discos do tamanho do tympano, 
tuberculos subarticulares pequenos. O membro 
posterior levado à frente toca os olhos com a arti- 
culação tibio-tarsal. A pelle, desde os fronto-parie- 
taes, até o sacro, immovel e provida de depositos 
vsseos; face inferior granulosa; uma franja indis- 
tincta ao longo da orla externa do antebraço e do 
tarso. Pardacento em cima, as partes asperas de côr 
escura; lados do abdomen marmorados de branco 
e de negro; uma tarja ao longo do cantho rostral e - 
acima do tympano ; uma nódoa negra anteriormente, 
entre os olhos; uma nódoa escura transversal entre Fig. 38 — Giintheria dasy- 
os olhos; femur negro profundo, com barras ou nota (Gunther). Hilda 
manchas ovaes brancas e transversaes; membro Barros, cop. 
anterior e tibia com faixas pardas transversaes; 
parte inferior albicante, garganta parda. Macho com dous grandes saccos vocaes 
externos. um em cada lado da garganta. Corpo 32 mm.” (Boulenger). 


Patria — Brasil. 


HT Y laAX Lantenti, 
Svst. Amph., pag. 32 —— 1768 


Corpo alongado, deprimido: cabeça de contorno subcircular ou ogival; 
dentes apenas nos maxilhires e vomer: olhos lateraes, dirigidos um tanto para 
diante, geralmente grandes, com pupila oblonga, horizontal, Tympano. quasi 
sempre evidente, tubos de Eustachio nos lados do iundo da fance. Braços muito 
mais curtos que as pernas, Mãos providas de um processo osseo ou aculeiforme 
no lado interno, da base do primeiro dedo, nem sempre perceptivel; ha placas 
corneas, porém, não ha aculeos nos dedos dos machos na época dus amóres. 
Dedos e artelhos mais ou menos palmados, sempre providos de discos terminaes 
adherentes e tendo a ultima phalange unguiforme. Machos com úm ou dous 
saccos vocaes, neste caso externos, Pelle ráramente glandujosa ou verrycosa * 
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menos vezes provida de vérrugas corneas, quasi sempre lisa, grandemente dis- 
tensivel e porósa. Reproducção da fórma geral. São animaes altamente ada- 
ptaveis é capazes de alterar a côr com poa facilidade, o que muito difficulta 


a sua clássificação. 


Especies brasileiras: 


I — Artelhos palmados até o disco: 

1 — Cantho rostral exterior à margem do beiço dei- 
xando o contorno do rostro anterior ao da bocca e 
dando á projecção lateral da cabeça um aspecto 
Peoia te PLRTIA (oa co TORRE DP COR RR rr SR dp 

1'— Cantho rostral interior à margem labial, contorno 
rostral posterior ao oral, aspecto cephalico geckoide: 

2 — Maior largura 14 do comprimento .......... 

2'— Maior largura '/, ou mais do comprimento: 

3 — Dentes vomerinos nºum arco unico ao nivel do bordo 
posterrorzidas Choanias 4% a.s caspa pondo jo ja LAiRÃ 

3— Dentes vomerinos em dous grupos: 

4 — Discos eguaes ao tympano : 

5 — Pelle granulosa ou lichenosa, simulando cortex das 

«uma placa lichenosa anal 

sem placa lichenosa anal 

5'— Pelle lisa com desenhos regulares pardo-argyreos 
4º — Discos ?/, ou menos que o tympano, 

6 — Pelle granulosa no dorso ........... ee. RR 

6'— Pelle lisa no dorso: 

7 — Uma préga cutanea dos olhos pelos flancos ao ileon 

7! — Não ha préga latero dorsal; 

8 — Coloração parda ou cinerea-zebrada ............ 

8-—um quadrangulo negro dos olhos ao ileon ...... 

II — Artelhos palmados até a penultima phalange inclu- 
sive, no maximo. 

1 — Pelle granulosa (ás vezes emittindo liquido acido, 
leitoso, elastico). 

2 -—- Glandulas evidentes, coloração fundamental oliva- 

cea ou cinerea. 

3 — Pelle dorsal commum; coloração variavel ........ 

3'— Pelle dorsal com verrugas corneas, sobretudo na 


arvOres...cccercaarcaaa 


H. auranhtiaca. 


H. hypocellata. 


H. hay. 


H. pardalis. 

H. corticalis 

H. leucophyllata. 
H. inframaculata.. 


H. albomorginata. 


HF. marvima. 
H. mesophaca. 


H. venulosa. 


época da reproducção; um quadrangulo dorso-lom- | 


Bar NERNOS (2, E a epa ni en DS Ra a A En ra 
“2'— Glandulas indistinctas, 
4 — Coloração fundamental albinegra ............... 
4'— coloração fundamental albisépia ............... 
1'— Pelle normal, sem glandulas differenciadas: 
5 — Região iliaca normal: 
6 — Palpebra superior verrugosa : 
du larioo SLDETOS MEGA nro gun nl oba ae Mr RA 


H. inuatatrix. 


H doll. 
H. nasica. 


H. spinosa. 
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7' — lado superior francamente verrugoso ............ H. strigilata. 
6'— Palpébra superior normal. 
5'— Região iliaca em calha ........cssccicscsrcro H. catharinae. 


8 — Lado dorsal granuloso : 
9 — Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos ou ao 
meio dos lóros. 
10 — Um triangulo inter-ocular e mma faixa transversa 
“sacral; cada ladosdo peito: com um triangulo negro H. melonargyrea. 
10'— Pardo marmorado de escuro, peito e garganta 


manchados de pardo ope ceserrresantamrs açao: H. acumenata. 
9'— Articulação tibio-tarsal chegando ao focinho; sima 

Tale IME GUIAS Es ai BRA o SP atoa RE SRARIRE AE e Al HF. leprieuri. 

lado superior negro uniforme .......csisececos H. mgra. 


8— Lado dorsal liso: 

11 — percorrido no meio por linhas inteiras ou ponctua- 
das, longitudinaes: 

12 — Focinho egualando ao diametro ocular. 


13 — listas dorsaes reunindo-se anteriormente ........ H. bivittata, 
13'-- listas dorsaes livres e paralleias ...........cc... H. polytaenia. 
12'— Focinho menor que o diametro ccular ......... H. nana. 


11'— Variadamente colorido: 
14'— Lóros e flancos escuros, em contraste com o vertex 
mais claro; 
15 — tympano maior que ?/, dos olhos: 
l6 — região infra-ocular negra ........icccccccccaess H. pygniaea. 
16'— região infra-ocular concolor : 
17 — Quatro faixas transversas azues escuras na parte 


posterior do Pdorso Ji, sutdaeroy ati agr afrarade srs se H. wittigera. 
17'— Dorso quando muito zebrado de escuro .......... H. boans. 
18 — articulação tibio-tarsal chega aos olhos .......... H. raddiana, 
“ 18'— articulação tibio-tarsal chega acs lóros: 
19 — focinho mais curto que o diametro ocular ......... HF. marginata, 
19'— focinho do comprimento d'um diametro ocular .... HF. bischoffi.. 
15'— tympano menor do que 1/, do diametro ocular .... H. rubicundula, 


14'— Lóros e flancos não formando contraste com a côr 
. da cabeça e do dorso 
20 -—tibias 8 vezes a sua largura ou poco menos; braços 


lists PR ese o cn En RLL A E LP . H. leptoscelis, 
20'— tibias 4 4 6 a sua largura ou mais curtas, braço com 

uma préga cutanea ........ RECPAR ASS DEN o. HF. spectrum, 
21 — dorso fina e uniformemente punctulado 
DBPm E NETO q aaa apo nes Acre cd a sai a o HH. punctatissima, 


-. 22':—de branco ...,.cscscacaos PRE ca ate Wi a PUNCÊGIAS 


tem 
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21'--- dorso sem punctulações : 
23 — tympano subcutaneo ........ Ra e pac RR Rue H. granosa, 
23'— tympano evidente : 

24 — Ileon e coxas com desenhos hieroglyphicos : 

25 — largura do corpo 2 e 74 no comprimento ...... H. rubra, 
25'-—- largura menor; 
26 — corpo menor de 60 mm: 


24'— Tleon e flanços com barras verticaes ............ Fl. nebulosa. 
27 — um desenho lenticular interocular e outro sagittal 
SACRAL AAA del 2 A Ay es MDA MRE o EA e H. bipunciata. 

27'— não ha o desenho interocular e o sacral: 
28 — uma tarja argyrea post-ocular iliaca ......... co FF. minuto. 
28'— uma tarja negra axillar-iliaca : 
29 — face inferior de côr branca e lados negros ..... H, cryptomelas, 
29 face inferior de côr clara .....ccccciccccccsicos H. velata. 


26'— corpo maior de 50 mm. 
30 — vomerinos em aspas ou angulos obttusos: 
31 — articulação tibio- tarsal passa a ponta do focinho de 


um diametro ocular .......c.c...... ta ed H. faber. 
31º— articulação tibio-tarsal chega ao focinho: 
Parda irregularmente zebrada de escuro ....... FF. appendiculatu. 


30'— Vomerinos em séries curvas. ligeiramente obliqua HH. circumdata. 
5º- — Região iliaca com uma glandula interna subeutanea NH. suturata. 


ENLA AURANTITAÇA, Taul. 


Aspecto de FH'ylodes, cabeça esqualiforme com o cantho rostral em seguimento 
do vertice do focinho e formando seu contorno. À palpebra superior fica na linha 
do cantho rostral e é seguida, posteriormente, de uma préga cutanea que 
desapparece em meio do corpo, para reapparecer na região iliaca. À hócea é 
totalmente em arco, inferior ao focinho como a de um esqualo. Dentes vome- 
rinos em dous grupos. entre as choanas que lhes são, entretanto, anteriores e têm 
fórma circular. Dedos palmados na base: pés totalmente; a articulação tiblo-tarsal 
chega aos olhos. Coloração amarella laranja uniforme, com a aresta do cantho 
rostral e da ruga que o segue parda purpursa. O exemplar que servi à presente 
descripção procede de Therezopolis, E. do Rio e méde 30 mm, de corpo. Bou- 
tenger cita exemplares de 43. Distr. geogr.: Brasil oriental de Norte à Santa 
Catharina. Guvanas. | 


HYLA BHVYPOCELLATA sp. nova 


Fórma alongada, lacertina, a maior largira 14 do comprimento que vae do 
focinho ao coceyx. Cabeça egualmente alongada, lacertina; canthus rostralis evi- 
dente e continuado para traz das palpebras por um cantho otico. Narinas pro- 
ximas da ponta do focinho, a um diametro ocular e meio do angulo ocular an- 
terior. Olhos lateraes com a pupilla horizontal; o seu diametro contem-se duas 
vezes na distancia do angulo ocular anterior á ponta do focinho. Tympano cir- 
cular, */, do diametro ocular. Diametro antero-posterior da bocca */, do trans- 
verso. Choanas subquadrangulares, grandes; os dentes vomerinos em dous grupos 
contiguos desenhando uma figura desta forma ZA. Abertura das trompas de Eus- 
tachio oblonga e mediocre. Lingua delgada, de bordo posterior truncado. O hiato 
começa em baixo do bórdo posterior do tympano que fica afastado dos olhos de 
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mta ———. 


Za de seu diametro. Membro anteror passando ligeiramente o coccyx com o 
3º dedo, os 3 dedos externos semipalmados, o interno opposto e provido d'um tu- 
herculo metacarpal introrso; -— todos são fimbriados 
e providos de tuberculos sub-articulares evidentes; 
nas palmas das mãos, ha uma série de pequenos tu- 
berculos sobre os metacarpos; e dos callos carpaes só 
existe o Interno que se estende pelo ladc interno do 
primeiro metacarpo. Membro posterior, levado á 
frente, passando a ponta do focinho com a articula- 
ção trbio-tarsal, de mais de um diametro ocular. Ar- 
telhos .totalmente palmados e callo metatarsal interno 
e unico presente. oblongo e reduzido. Tuberculos 
sub-articulares mediocres. Crescimento dos dedos 1, 
2. +e 3; dos artelhos, 1, 2,5, 3 e 4. Pelle finamente 
e granulosa, no lado superior, mais fortemente no ab- 
domen e lado inferior das coxas. Pardo sepiaceo 
mais escuro nas regiões loreal e tympanica, amarella- 
do no abdomen; dorso indistinctamente transfascia- 
do de escuro, as fachas estreitas e contiguas; coxas, 
pernas e tarsos com 4 estrias transversaes escrras; 
membranas interdigitaes idem. Uma estria - alvadia 
(la ponta do focinho ao angulo da bocca, marginando 
o beiço superior; dous ocellos circulares amarellos 
no papo, dous outros maiores, oblongos na base do 


Fig. 39 — Hvla livpocel- 


luta, apparelho esternal.  hrmerus, sobre o peito é tres outros menores entre 
os ultimos da base do humerus. 
Comprimento: Corpo 60, perna 60, até a articulação tibio-tarsal e 110"* à 
ponta do 4º artelho. 
Exemplar .n.º 236 do Museu de S. Paulo, trazido do Rio Juruá em 1902, pelo 
Sr. Ernesto Garbe. 


HYLA HANOI, Barb. 


“Lingua circular, posteriormente pouco entalhada e apenas livre. Vomerinos 
num arço vpico e fracamente curvo na altura da orla posterior das choanas. Ca- 
beça tão larga quanto longa; sua. parte anterior chata, medioeremente proeminente 
l e lã o diametro ocular, com canthus indistincto e o lóre pouco deprimido. 
Tympano evidente, cerca de 34 o diametro ocular. Dedos totalmente livres de 
membrana, artelhos ligados pela mesma em todo o comprimento, Discos bem de- 
senvolvidos, mais largos do que longos, maiores do que os discos dos artelhos que 
são redondos. “Tuberculos sub-articulares indistinctos. Processo tarsal ausente, ru- 
dimento pollegar muito fraco. Articulação tibio-tarsal chegando ao meio dos lóros. 
Lado superior liso, o inferior finamente ruguloso. Em vida, verde no lado superior. 
com uma nodoa cinzenta, quasi indistincta, entre as espaduas; lado inferior ama- 
rellado. Lado posterior dos flancos e coxas vivamente marmorados de negro e 
amarello. Em alcool pardo sujo, imfer-s«mente branco.” (Barbour, ex. Nieden). 

Petropolis, E. do Rio — Brasi. 


FE NO IA, PROA RDI A ATOS o Sprxu 
(Est. VIH. fios. Lila lblee1ld) 


Fórma alongada, projecção superior da cabeça quasi circular; canthus ros- 
tralis evidente, concavo; região loreal concava e focinho moderado, o seu compri- 
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mehto contendo o diametro ocular uma vez e 2/, desse mesmo diametro até as 
narinas e 1 e 4/, até a ponta, pela linha mediana. Região tympanica reentrante. 
Tympano evidente, 4/7 do diametro ocular. Choanas moderadas, o seu maior dia- 
metro egual ao comprimento dos tuber- 
culos vomerinos dentarios, cujo bordo pos- 
terior desenha um A muito aberto e 
fica insensivelmente posterior, no plano das 
choanas . Lingua ligeiramente entalhada, 
por isso quasi perfeitamente oval. Mem- 
bro anterior mal attingindo o coccyx, os 
tres dedos externos palmados, os dous ul- 
timos até os discos, os outros fimbriados. 
Tuberculos sub-palmares evidentes, cv 
bordo anterior convexo; callo metacar- 
pal externo duplo, indistincto, o interno in- 
corporado ao processo digital interno do 
primeiro dedo o que é evidente nos indi- 
viduos velhos. Membro posterior levado à 
frente attingindo as narinas com a articu- 
lação tibio-tarsal, todos os artelhos palma- 
Fig. 40 — Hyla pardalis, appare- dos até o disco que, como o dos dedos, 
lho esternal do exemplar adiante 'eguala aos tympanos em diametro; tuber- 
photographado. culos sub-articulares normaes; callo meta- 
tarsal interno saliente, oblongo, evidente; 
o externo punctiforme, imperceptível quasi, Pelle geralmente verrucosa no lado 
superior, no inferior granulosa no papo, thorax, abdomen e lado postero-interno 
das coxas. Algumas verrugas maiores, symetricas pela cabeça, dorso e antebraço; a 
pelle do antebraço fórma uma franja externa que tambem existe, menos evidente 
no lado externo do tarso; em torno do anus a pelle constitue um debrum liliiforme 
ou papilionado muito caracteristico. Macho com um sacco vocal, duplo, externo. 
Côr, mo alcool, isabel marmorada de sepiaceo purpureo, membros transfascia- 
dos dessa côr sendo que, nas pernas, as faixas tomam a fórma de um V, em- 
quanto que se encurtam nas coxas e nos tarsos e pés. O marmorado do corpo 
fórma uma barra amphiocular mais ou menos larga, outra muito interrompida e 
ziguizagueante, de direcção transversa sobre o meio do dorso. Iris marmorada, 
argyrea. O debrum papilionado perianal mostra um reticulado negro em duas 
faixas, transversas, uma superior e outra inferior ao anus, sobre campo branco, 
de modo á lembrar um lichen ou então que haja sobre esta parte um pedaço 
de papel collado e cheio de caractéres. 


Corpo 95, perna 100 (até o tarso), pé 65 (imel. tarso). 
Brasil Meridional e Central, 


HYLA CORTICALIS, (Biúrm.) 


(Est. VIII, fig. 2) A Epa Fis 
A | 
Esta hyla muito se approxima de H. pardalis Spix, da qual differe pela 
fórma das choanas, muito mais restrictas, pela ausencia da placa lichenosa anál, 
tão caracteristica daquella especie. A coloração varia do pardo claro olivaceo 
uniforme 'ao padrão de H. pardalis. A figura é de tamanho natural. 
Distr. geogr.: Rio de Janeiro. 
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HYLALEUCOPERTLLATA (Beir.) 
(Est AX fios 3 2308] 


Fórma pequena, graciosa. Cabeça de contorno superior ligeiramente subpen- 
tagonal, por causa do canthus rostralis que é evidente e concavo embóra roliço. O 
focinho curto, têm o angulo anterior muito obtuso; e a distancia entre as na- 
rinas e os olhos corresponde a */, do diametro destes. Ao contrario, o diametro 
ocular é exactamente egual a 14 da distancia inter-ocular, senão ligeiramente 
maior. O tympano é, ás vezes, indistincto, sobretudo nos machos; o seu diametro 


a; Ú 


4 


Fig. 41 — Hola pardalis, exemplar Q,!/,, do Museu Paulista 


equivale a 74 do diametro ocular. Lingua espessa e ligeiramente entalhada no 
bordo posterior. Dentes vomerinos em dous grupos de 4 a 5 dentes que ficam 
“entre as choanas que são triangulares ou redondas ;-e muito anteriormente collo- 
cados. Duas prégas cutaneas, uma anterior e outra posterior ás axillas. No ma- 
cho a anterior é angmentada pela dupla papada do sacco vocal que se dobra lon- 
gitudinalmente ao meio da garganta. Discos do tamanho do tympano e dedos pal- 
mados até a base ou até o extremo do segundo artelho. Palmas callósas na exten- 
são dos dedos e metacarpos; processo da base do PIS interno mais desen- 
volvido no macho. 

Membro posterior. levado à frente, attingindo “as narinas com a articulação 
tibio-tarsal. Pés totalmente palmados ; soLe tarsal ale e as Entao glandu- 
losas como as palmas. 
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Lado superior iinamente reticulado” parecendo hso; abdomen e coxas glan- 
Julosos. 

A côr varia sendo o lado superior sépiaceo-purpureo com uma fórte tarja 
branca de prata sobre o focinho, flancos e sacro; um ponto dessa côr sobre 
q cotovello, tres maculas largas sobre as tibias, a metade superior interna das 
mãos, pés e partes occultas das coxas, da côr do abdomen ou mais claras que a 
côr fundamental. 

A's vezes esse branco de prata é apenas indicado dor um pontilhado que, se 
accentua mais no limite das manchas; às vezes, ao contrario elle é tão imtenso 
que invade todo o dorso e lado superior das tibias, lado externo dos tarsos e ar- 
telhos externos. Iintão o labio superior tambem adquire tal côr, o antebraço e 
lado externo da mão: Nos labios, pórém, ha, às vezes, um córte obliquo na sua 
parte distal que é da côr fundamental que tambem se extende pela parte inferior 
das coxas, tíbias € braços. Os filhótes são pardos carmineos com as coxas ama- 
rellas e o lado abdomifal branco. 32 a 38 mm. 

Distr. geogr.: Do Rio de Janeiro para o Nórte, até Nicaragua e Costa 
Rica, na Am. Tropical. 


HYLA INFRAMACULATA (Blgr.) 


“Lingua circular, inteira, adherente, Dentes vomerinos no mesmo nivel qa 
orla posterior das, a bem dizer, grandes choanas, em duas séries ligeiramente cur- 
vas, formando conjunctamente um arco, com a conçavidade virada para diante. 
Cabeça moderada, deprimida, um pouco mais larga do que longa; focinho re- 
dondo, da largura do diametro da orbita; canthus rostralis muito indistincto; re- 
gião loreal ligeiramente concava, espaço interorbital do diametro da palpebra su- 
perior; tympano muito distincto, */, do diametro ocular. Os tres dedos externos 
palmados em quast */,; não ha rudimento pollegar ; dedos inteiramente palmados, 
discos dos dedos 14 do diametro do tympano, o dos artelhos um pouco menor; 
tuberculos subarticulares moderados. O membro posterior levado á frente, a ar- 
ticulação tibio-tarsal chega perto da ponta do focinho. Cabeça e dorso cobertos 
de pequenos tuberculos irregulares, em baixo granulados. Cinzento superior- 
mente, indistinctamente marmorada de mais escuro; lados do corpo e coxas e face 
inferior dos membros posterrores marmorados de negro e branco, face inferior 
cla cabeça e corpo alvadia maculada de pardo. 44 mm. — Amazonas”. (JBou- 
lenger). 

Fóra a presença da membrana interdigital das mãos, esta hyla muito se 
approxima de H. strigilata de Spix. A côr tambem é differente mas nós vimos 
uma Hyla strigilata, procedente da ilha dos Alcatrazes, sul do Brasil, que nos 
foi dada a estudar pelo nosso amigo Snr. Hermann Liderwaldt, a qual é de 
côr perfeitamente egual a figurada por Boulenger. 


HYLA ALBOMARGINATA: Spix. 


A conformação geral desta fla, muito se approxima da de Hyla faber, 
sendo entretanto a cabeça mais estreitamente ogival e o seu desenvolvi- 
mento muito menor. O apparelho esternal semelhante ao de H. ventosa. O fo- 
cinho proeminente, tem nos extremos do cantho rostral mediocre, as narinas que 
são extrorsas. Os olhos ficam separados destas dum diametro ocular; e este é 
contido 2 e 14 vezes na. distancia que vae de palpebra a palpebra. O tympany 
eguala a 14 do diametro ocular. Os dentes vomerinos e as choanas são como em 
Hyla faber e a lingua é piriforme. As mãos têm a membrana interdigital muito 
curta, indo apenas à base da primeira phalange; os tuberculos ou calios interar- 
ticulares estão presentes g a palma é muito granulosa; na base do primeiro me- 


na | 
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tacarpo ha o processo estyliforme, fraco. A mão distendida para traz, mal attinge 
o coccyx e a perna, levada á frente passa o focinho com a articulação tibio- 
tarsal de um diametro ocular. Pés francamente palmados, a membrana interdi- 
gital granulosa pelo lado inferior e o callo tarsal no plano dos artelhos. Pelle 
muito fina, translucida e porósa. Uma ruga vem do angulo posterior dos olhos à 
articulação femoral. Abdomen e lado inferior das coxas granulosos. A côr varia 
do branco luteo, finamente pontilhado de negro, ao amarello pardacento com 
uma estria branca sobre a ruga lateral que tambem circumda as palpebras: às 
vezes, punctulações brancas de prata, maicres, esparsas pelo dorso. Palpebra in- 
ferior transparente. 
Comprimento, 60 mm. 
Distr. geogr.: Nicaragua, Costa Rica e Brasil, até Rio de Janeiro. 


HYLA MANIM A, Lauyr. 
Estampa IX, fig. 


ve 


A projecção superior da cabeça não é mais larga do que a projecção do 
corpo, e a pelle, grandemente frouxa na região dorsal, fórma duas rugas no ileon 
que convergem para o extremo posterior do coccyx. O hiato vae ão meio do tym- 
pano, as choanas são em fórma de losango, com os lados mais longos, paralelos 
ao ramo mais longo da crista formada pelos dentes vomerinos. Lingua larga e 
emarginada posteriormente. 
O cantho rostral é terete e os 
olhos são de diametro egual à 
distancia que os separa das na- 
rinas. Tympano 4 do dia- 
metro ocilar. Os tres dedos 
exteriores são palmados até o 
disco, do que pouco se liberta 
apenas o segundo. Artelhos 
perfeitamente ligados pela 
inembrana natatoria. Às per- 
nas, Jevadas à frente, passam o 
focinho com a articulação ti- 

Vig. 42 — Esterno e mão de El ya marina. bio-tarsal. O apparelho ester- 

Elacdio Lima del. ad nat. nal tem o epicoracoide mais 

largo do que H. faber eo pre- 

coracoide e coracoide de. direcção mais antevertida e posição mais contigua. Um 

appendice cutaneo na face posterior da articulação tibio-tarsal. A, pelle granulosa 

ou finamente reticulada, tem a mesma côr de folha morta e as mesmas. zebruras 
escuras que H, faber de que difficilmente se. distingue. 

Corpo, 94 mm. : perna, 145, 

O exemplar que serviu a esta descripçção e á figura, procede de 
Ponte de Pedra, (Capanema), sobre o Chapadão Parecis, Matto Grosso, onde 
a collecionâmos em 1909, 

A distribuição geographica conhecida éra Amazonas, Pará e Guyanas para 
o Nórte; Bahia e Minas Geraes. 


HYLA MESOPHAÃAEA, Hense, 
Estampa X, figs. lela 


Corpo alongado, de largura 3 e 14 no comprimento; contorno cephalico ogi- 
val. Qlhos moderados, a um diametro das narinas, 1 e ?/, no focinho cujo 
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cantho rostral é evidente porém roliço. Tympano muito evidente, */, do diame- 
tro ocular. Choanas triangulares, no mesmo plano, exteriores aos dentes vo- 
merinos que formam dous grupos contiguos, triangulares, quasi do mesmo dia- 
metro das choanas. Lingua mui fracamente entalhada no bórdo posterior. 
Perna levada à frente attingindo as narinas com a articulação tibio-tarsal. Lado 
superior finamente poroso, dando a impressão da pelle humana: lado inferior 
granuloso, mais esparsamente na região sublingual. Dedos fimbriados até pou- 
co depois da articulação carpal; artelhos francamente envolvidos pela membrana 
que é fraca e transparente. Discos 14 do tympano. Côr parda carnea, mais 
escura para os limites de uma area quadrada que vem da linha mediana inter- 
ocular e se dirige pelos flancos, direita para traz, morrendo na articulação ilaca; 
nesses limites a côr é negra, recomeçando n'outra linha parallela e interior que 
vem do tympano ao ileon; a area entre estas duas linhas negras é carnea carmi- 
nea, menos enfumada que a.côr geral e egualando á côr de toda a face inferior, 
focinho e beiços. Pernas indistinctamente transfasciadas. Corpo 62, perna 111 
mm. O macho tem uma placa chitinoide sobre o lado interno do primeiro meta- 
carpo. Da Bahia para o Sul; o exemplar figurado é de Santa Catharina. 


HYLA VENULOSA, Laur. 


À cabeça deprimida e tornada concava pela -sáliencia dos olhos, apresenta 
uma projecção ogival, cujo vertice, pelo lado dorsal, é truncado e abatido pelo 
abdominal. Cantho rostral evidente porém roliço, Olhos de diametro egual a 
distancia que vae do seu angulo anterior ás narinas. Hiato terminando a meio do 
tympano que eguala a 12 do diametro ocular. Lingua inteira, ampla, impercep- 
tivelmente retrahida no meio do bordo posterior. Choanas pequenas, virgulifor- 
mes, de maior diametro transverso. Dentes vomerinos em uma fila recta, tran- 
sversa, formada por dous grupos contiguos entre as choanas. Mãos amplas, com 
os discos do tamanho dos tympanos; palmas com tres séries de callos, sendo o 
basilar do primeiro dedo oblongo e estreito; esticado o braço para traz, toca a 

região inguinal com os discos do terceiro dedo nos 

machos, ou não o attinge na femea bem desenvolvida. 

Perna levada à frente, mal tóca a orla anterior do 

tympano, com a articulação tibio-tarsal, Membranas 

interdigitaes sómente na base da primeira phalange 

nas mãos. Artelhos com as articulações callosas; o 

callo metatarsal interno presente, tanto nas mãos 

como nos pés, os callos inter-articulares são seguidos 

d'uma série mediana de verrugas, a qual se prolonga 

até o punho ou calcanhar; e nos pés ainda se estende 

de modo indefinido, n'uma crista que percorre o tarso 

pelo lado interno. Pelle frouxa, distensível e verru- 

cosa no dorso; abdomen granuloso, bem como o lado 

inferior das coxas. Uma préga cutanea na garganta, 

Fig. 43 — Hyla venu- ligando os saccos vocaes externos .e outra thoracica 

losa, apparelho interaxillar. A côr desta hyla varia do cinereo plum- 

esternal. beo (H. bufoma Spix) ou marron uniforme, ao ver- 

de azeitona, finamente reticulado de pardo claro; às 

vezes uma tarja interocular dessa côr, com o dorso chocolate (HF. resimfictris 

Gõeldi), ás vezes uma tarja lateral dos olhos, em curva sobre os flancos, para traz 

e para baixo. Ás vezes a mancha dorsal é dum purpureo violaceo e ná generali- 

dade dos casos, os membros são transfasciados de pardo amarellado e de esver- 
deado escuro ou pardacento. (HH. venulosa auct, ). 

Compr. maximo 95 millimetros. 
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' Um dos seus característicos reside na profusão de glandulas cutaneas, dis- 
persas pelo dorso e contendo um liquido viscoso que sécca sobre as nossas mãos, 
dando-nos a impressão de uma pellicula de borracha. Desova em Fevereiro. 

Distr. geographica: H. venulosa vem do Mexico central até Matto Grosso, 
Goyaz, Maranhão, Pernambuco e Espirito Santo. 


HYLA IMITATRIX, sp. nova. 
Estampa X, figs. 2,2 a (macho) e 2 b (femea); tamanho natural 


Corpo moderadamente musculoso e deprimido. Cabeça subogival, com o fo- 
cinho curto, egualando a um diametro ocular e tendo as narinas quasi no contorno 
anterior e sobre o termo do canthus que, é pouco evidente. Olhos sal.entes com- 
quanto mediocres. Tympano ?/, dos olhos. Vomerinos em duas curvas conti- 
guas entre as choanas e na mesma linha anterior dos olhos. Lingua cordiforme. 
Macho com saccos vocaes humeraes grandes. Mãos subpalmadas de ?/, e dedos 
fimbriados; discos do tamanho do tympano, tuberculos sub-articulares indistinc- 
tos, os carpaes inexistentes, o rudimento pollegar presente, porém indistincto. O 
macho tem uma larga placa cornéa, envolvendo a base do primeiro dedo, do lado 
interno e outra circular, pequena, no lado interno do segundo metacarpo. A arti- 
culação tibio-tarsal chega á orla anterior dos olhos. Artelhos palmados em 2/, 
e tuberculos sub articulares e carpaes indistinctos. A pelle é glabra, na épocha 
dos amores revestida de tuberculos corneos, sobretudo nos machos. À coloração 
imita a de H. quadrangulum sendo o fundo verde olivaceo (em vida) ou se- 
piaceo mais amarellado no lado abdominal. Um grande quadrilatero vem do; 
olhos ao sacro; os seus cantos são redondos e elle é desenhado por uma linha ne- 
gra, externamente debruada doutra branca, no meio do espaço assim limitado, 
cuja côr é sepiacea, ponctulações negras maiores e outras brancas, menores; uma 
tarja; transversal sepiacea no antebraço, marginada de preto e branco; outrã na 
côxa, nem sempre presente e uma ou duas na perna. Este é o colorido do ma- 
cho; a femea tem um ou dous ocelios depois do quadrangulo e varios pontos « 
outra linha longitudinal escura nos flancos; as tarjas transversaes das pernas são 
mais frequentemente duas ou tres. Therezopolis, Serra dos Orgãos. 


FE TES Dolo wWem, 


“Lingua circular, evidentemente entalhada e livre no lado de traz, superior- 
mente com tres profundas gotteiras longitudinaes. Dentes vomerinos em dous 
grupos, muito contiguos, transversalmente dispostos entre as choanas, junto da 
linha de ligação de sua orla posterior. Cabeça dc comprimento da largura; foci- 
nho algo pontudo, 1 e Z4 vezes do comprimento de um diametro ocular, com 
o cantho rostral evidente, algo glanuloso e obliquo; lóro não excavado. Espaço 
interorbital da largura duma palpebra superior. Tympano evidente. Dedos 
apenas palmados na base; arteihos 2 e 5 até o meio, no 3º até o 
disco, os demais até ao penultimo artículo. Discos dos dedos 34 do tympano, 
os dos artelhos menores. Articulação tibio-tarsal attinge ao meio dos lóros. Lado 
superior liso ou com pequenas intumescencias, lado interno liso, ventre e lado 
inferior das coxas granulosos. Cinzento mais claro ou mais escuro. Lado dor- 
sal, órla da maxilla superior e lado posterior das bochechas e lado inferior das 
pernas, grosseiramente marmorados de branco e negro. Lado inferior branco sujo. 
45 mm.” (Nieden) Brasil. 


gb Ar NTAU S Pie Ão, Cope 


= * ” " 
Largura */, no comprimento. Contorno cephalico ogival, cantho rostral mo- 
derado e lóros teretes. Vomerinos em dous grupos contiguos, em linha recta, 
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entre as choanas. Olhos moderados, de diametro menor que o comprimento do fo- 
cinho e 1 e 4 no diametro inter-palpebral. Mãos com os dedos apenas fimbria- 
dos e os «liscos subtruncados egualando a */, do trmpano que é evidente e eguala 
a 14 diametro orbital. Perna attingindo os olhos, artelhos quasi totalmente pal- 
mados, discos eguaes aos da mão, Pele fe com pequenas g elandulas no lado su- 
perior e grandemente distensivel; 
a da perna com plcamentos no 
lado superior; a do papo saliente 
iormando uma ruga transver- 
“sa sub-gular, seguida de outra 
thoracica de axilla à axilla, a do 
ventre granulosa. Côr funda- 
mental sépiacea no lado dorsal e 
no papo e lado infero-distal das 
coxas: no resto do abdomen al- 
vadia; essas duas cores formam 
uma lnha latero-dorsal da tym- 
pano ao ileon que, chegando nos 
lados do abdomen ahi desenha 
um omega grego; e sobre as co- 
xas marcam zebruras largas al- 
bisépia, menos evidentes nas 
pernas. Comprimento 42 mm; 
membro. posterior 60. lista va- 
riedade Íoi-nos trazida de Goyaz, 
e valle do Maranhão pelo Ih, 
Termetz. O material colligido por nós em Matto Grosso apresenta uma 
coloração ranoxle, com as caracteristicas manchas transversas dos membros 
e uma nuança sulfuracea. sempre constante na axilla e ileon, tal como se 
nota em HF. rubra e que, alias, tambem se observa no individuo trazido pelo Dr. 
Ternetz. O exemplar mais evidentemente colorido, vae reproduzido em tamanho 


natural na figura junta. Distr. Geogr. Matto Grosso, sul do Brasil e Rep. 
do Uruguay e Argentina. 


Fig. game O Ui nasica, Matto Grosso, 
Treo A Sancdlig. del ad nat. 


Ea e MICROPS, Peters, 
(Fla spinosa Stemd.?) 


Q conselheiro Steindachner descreveu e figurou em 1864, sob o nome supra. 
uma hyla cuja procedencia elle attribuiu em duvida ao Brasil; esta fórma nunca 
mais foi constatada por nenhum outro auctor e ainda figura hoje em duvida em 
todos os livros e catalogos. Por sna vez Peters, estudando um material proce- 
dente de Friburgo, em 18/72, dá sob o nome de Hyla microps, a seguinte des- 
cripção: Dentes vomerinos sobre uma linha interrompida no meio da parte pos- 
terior das choanas. Lingua cordiforme. focinho tão longo quanto o diametro 
dos salientes olhos entalhados anteriormente. Região loreal do comprimento da 
altura com evidente porém curvo cantho rostral. “Tympano muito pequeno, 
egualando 74 do diametro ocular. Pupilla horizontal. Sobre a cabeça e palpe- 
bra algumas pegnenas verrugas. O pescoço um tanto mais estreito que a cabe- 
ça. salienta esta particilarmente. Tado inferior da parte proximal da coxa 
* grosseira, ventre para diante até a orla labial cada vez mais finamente granu- 
lado; na garganta. sobre o peito«uma préga transversa. 

Extremidades anteriores mais curtas do que o corpo: disco do primeiro 
dedo egual ao tympano, os dos outros dedos maiores, À membrana interdigital 
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reune os metacarpos do primeiro e segundo dedos, vae atê o meio da primeira 
phalange no lado externo do segundo e a base da penultima phalange do 3º 
4º dedos. À perna levada à frente passa o focinho de todo o pé; a membrana 
natatoria deixa livres as duas phalanges exter- 
nas do 4º artelho e o lado interno das duas ul- 
timas phalanges do 2º e 3º artelhos, emquanto 
que ella vae ao disco do primeiro e quinto e do 
mesmo módo ao lado externo do segundo e ter-' 
ceiro. Superiormente côr de chocolate, entre os 
olhos uma nódoa mais escura quasi triangular e 
de vertice posterior: e outra em cada lado do 
focinho. Sobre cada lado do dorso duas gran- 
des manchas irregulares se projectam para traz, 
sobre os lados mais claros do corpo. Sobre o 
meio do focinho e do dorso pequenas manchas 
punctiformes. À articulação das coxas e a axila 
cercadas de negro, entre ellas, da parte infe- 
rior dos lados do corpo, sobre fundo branco 
avermelhado, duas a tres manchas amarellas 
irregulares, maiores. O lado externo dos mem- 
bros, com inclusão do braço e da coxa, com fai- 
xas mais escuras. O lado posterior das coxas 
Pig. 45 — Hyla spinosa, seg. incolor ou amarello contra o lado superior co- 
Steindachner. Hilda lorido, para cima e para traz, limitado por uma 
Barros, cop. nitida linha negra. Lado inferior amarello nos 
lados da barriga e no inferior do queixo, na 
orla mandibular, esparsamente punctulado de escuro. Um exemplar femea 
com ovos. 


Corpo 30; perna 44 mm. e mão 22; Cabeça, 

7 de comprimento por 8 de largura” (Peters). 
Justamente das proximidades de Friburgo 
-— Therezopolis, E. do Rio de Janeiro, obtive- 
mos um exemplar macho joven e que muito se 
assemelha à descripção supra, differindo apenas 
em exhibir mais o padrão de colorido de H. spi- 
nosa de Steindachner do que de H. microps. As 
cores, no alcool ficaram reduzidas ao cinereo 
plumbeo, no dorso, ao amarello na parte poste- 
das coxas e do abdomen como fundamentaes, 
observamos ainda que ha as granulações supra 
palpebraes, e duas supra tympanicas, talvez os 
rudimentos dos espinhos de H. spinosa e a cons- 
Fig. 46 — Hyla spinosa 3 ? tricção do pescoço tal qual refere Peters e Stein- 
P. Sanding del. ad. nat. —achner ilustra. Da comparação desse exem- 
| plar com o desenho de Steindachner, ficamos 
muito inclinados a consideral-o como um macho joven (de 32 mm. de corpo) em- 
quanto que o de Steindachner mede 39. Do Prof. Thomas Barbour de Cam- 
bridge, E. Unidos, recebemos um exemplar joven de H. microps procedente de 
Santa Catharina: dá com justeza os caractéres da descripção de Peters e tem os 
vestigios dos espinhos supra-tympanicos; a nóssa supposição ficou, assim, muito 

reforçada, 
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E VÃ SD RIC CSALTAN RO Papa 
(ASP os are Za) 


Fórma subtriangular. Cabeça sub-ogival, com os olhos obliquamente situados 
quasi em angulo recto entre si; cantho rostral baixo, convexo, vertex deprimido, 
tympano piriforme, immediatamente atraz dos olhos; uma ruga supra tympanica. 
As narinas formam saliencias no extremo anterior do cantho rostral; olhos 5 e 
'/, do focinho, tympano */, dos olhos. Bocca de contorno parabolico a lingua in- 
teira, ovoide, os dentes vomerinos em dous grupos obliquando para a linha :media- 
na, situados justamente entre as duas choanas, pouco maiores, Região escapular 
um pouco constricta por traz da nuca, de modo a simular pescoço. Discos sub-trun- 
cados anteriormente; dedos fimbriados apenas, artelhos fimbriados e subpalmados 
em */,. Superficie dorsal esparsamente verrucosa, abdomen granuloso. Perna le- 
vada à frente attingindo a ponta do focinho com a articulação tibio-tarsal. Focinho 
branco, um triangulo de vertice posterior, tendo a base entre os olhos e em oppo- 
sição a outro opposto pelo vertice e formado de barras parallelas, de côr dene- 
grida; entre essas figuras tarjas estreitas e da côr branca do focinho; braços 
fracamente fasciados, pernas distinctamente fasciadas de denegrido e de branco, 
as faixas em alguns individuos circumdando as pernas, em outros deixando es- 
treita linha divisoria no lado inferior das coxas; região iliaca denegrida; lado 
abdominal reticulado. 

Corpo, 45: perna, 70 nm. Da Bahia para o Sul. 


LT ACATEHARINAE Boul 
Est. V, fig. 4 


Facies de- Elosia. Cabeça breve, cantho rostral distincto, fronte deprimida. 
Dentes vomerinos em hemidisco entre as choanas. Lingua oblonga, espessa, pa- 
pillosa e inteira, na frente subcrenulada. Olhos uma vez no comprimento do fo- 
cnho e no espaço interocular, onde ha uma préga cutanea sinuosa. Tym- 
pano 14 dos olhos. Região tibio-tarsal não attinge as narinas. Tarso 2 */, nas ti- 
bias. Dedos livres; pés palmados. Discos quasi eguaes aos tympanos. Pelle lisa 
porém com tuberculos lisos na cabeça e no focinho e no espaço interorbital. Re- 
gião iliaca excavada triangularmente, lisa como a pelle do lado anterior das coxas 
e tibias. Côr alternadamente estriada de branco e negro, cabeça negra e de dese- 
nho simulando um triangulo de vertice virado para o dorso. 

Região interiliaca, pernas e coxas e tarsos e pés intensa e largamente trans- 
fasciados. Lado externo das tibias diffusamente transmaculado de negro e. de 
fusco. 

Corpo 36, membro posterior 55 mm. Sta. Catharina e S. Paulo. 

Cubatão, Alto da Serra, colligido por Fred. Carlos Hoehne. 


HYLAMELANARGYREA, Cope 


“Lingua circular, deprimida na orla, posteriormente. Vomerinos em dous pe- 
quenos grupos entre as choanas. Cabeça curta, focinho obtuso, deprimido, do com- 
primento do diametro ocular, com o cantho rostral não muito evidente e região 
loreal vertical. Tympano circular ?/, do diametro ocular. Dedos palmados, os 
lateraes até o disco; do segundo e 4º artelhos até os discos, do 2e3e5ea base 
do penultimo articulo do 4º. Vestigio de processo carpal. Articulação tibio-tar- 
sal chegando aos olhos. Lado superior e flancos verrucosos; uma pré- 
ga cutanea transversal-no peito. Lado inferior dos braços, mãos, tarsos e pés com 
uma orla: franjada “externa. Não ha processo cutaneo no calcaneo. Côr 
cinzenta denegrida, no lado superior com desenhos algo mais escuros, orlados ain- 
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da de mais escuro, dos quacs um triangular, com a ponta retro-vertida, interocular 
e uma larga tarja transversal na região sacral. Cantho rostral escuro; uma nódoa 
cinzenta escura atraz de cada olho; uma linha cinzenta mais escura anterior e pos- 
terior aos olhos; uma linha escura vae dos olhos ao tympano sobre as espaduas. 
Uma lista de 5 à 6 pequenos pontos cinzentos prateados em torno do anus e lado 
superior das côxas; face superior dos membros cinzenta clara com fachas trans- 
versas cinzentas escuras orladas de negro, parte restante dos membros fóra o lado 
inferior das coxas e flancos, negros de pez. Cada lado do peito com uma nodoa 
negra de vertice dirigido para o meio. 39 mm”. (Cope.) 
Proc.: M. Grosso. 


CERSRD AO A SRU O A Cope 


“Lingua subcireular ou suboval, ligeiramente entalhada e livre posteriormente, 
Dentes vomerinos em linha recta entre as choanas. Cabeça deprimida, mais lon- 
ga do que larga, focinho sub acuminado, duas vezes o diametro ocular; canthus 
rostralis indistincto; região loreal subplana. Olhos pequenos, espaço interorbital 
mais largo do que a palpebra superior; tympano muito distincto, um pouco mais 
do que 14 do diametro ocular. -Dedos livres, sem rudimento pollegar. Artelhos 
* palmados em 34 da extensão, primeiro livre; discos quast do diametro do tympano; 
tuberculos subarticulares moderados. O membro posterior levado à frente attinge. 
o meio da distancia loreal com a articulação tibio-tarsal. Face superior tuber- 
cular, os tuberculos mais distinctos na cabeça do que nos lados do corpo; tarso com 
um tuberculo conico; face inferior granular. Pardo superiormente marmorado de 
mais escuro; membros transfasciados, esbranquiçados em baixo, garganta e peito 
manchados de pardo. Compr. 40 mm. (Boul.). Guyana Íngleza e N.-do 


Brasil,” 
HYLA LEPRIEURIIT, Dum. & Bibr. 


“Lingua subcircular ou suboval, inteira ou ligeiramente entalhada e ligeira- 
mente livre atraz. Dentes vomerinos em duas series entre as largas choanas, for- 
mando um arco cuja convexidade é virada para frente. Cabeça moderada, depti- 
mida, do comprimento da largura. Focinho redondo ou subacuminado, uma vez e 
meia o diametro vcular; região loreal não muito obliqua, ligeiramente concava; 
cantho rostral angular quasi recto; espaço inter-orbital da largura ou tm pouco 
mais largo do que a palpebra superior; tympano muito distincto, 2/, do diametro 
ocular. “Tres dedos externos palmados de */,:; não ha rudimento pollegar; arte- 
lhos quasi inteiramente palmados ; discos muito menores do que o tympano, tuber- 
culos subarticulares moderados: O) membro posterior sendo levado à frente, a 
articulação tibio-tarsalmarca'a ponta do focinho. Face superior lisa ou coberta de 
pequenos tuberculos redondos, especialmente nos -machos; em baixo granulado, 
uma prega acima do tympano, . Cinzento ou pardo avermelhado superiormente, 
tendo manchas ou barras pardas escuras transversaes; uma barra interocular pa- 
rece constante; regiões loreal e temporal pardas escuras; uma nódoa clara sub- 
ocular, mais ou menos distincta; face superior dos membros com faixas escuras 
transversaes; lados do corpo e dos membros pardacentos immaculados; inferior- 
mente esbranquiçado immaculado. Macho com duas vesiculas vocaes, cada uma 
atraz do angulo da bocca. Durante a epocha da reproducção o lado interno do 
primeiro dedo coberto de rugosidades pardas; ás vezs tambem póde-se ver taes 
rugosidades sobre os tuberculos da face superior e sob os dedos, como em n Pelody- 
tes punctatus. Compr. 54 mm.” (Boulenger). 

D'um exemplar tecebido por troca, do Dr. Parker, do Museu Britannico e 
procedente do interior do Brasil, tenho as seguintes notas: 

Forma alongada, a largura da cabeça 3 vezes e */, no comprimento rostro- 
coccygeano, A cabeça é de contorno anterior quasi em angulo recto, sendo a 
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ponta do focinho truncada; comprimento deste, na linha media, justamente 
egual a um diametro ocular, cantho rostral evidente, lóros planos. pouco obliquos 
ou quasi perfeitamente verticaes. “'ympano ?/, dos olhos, Lingua ovoidal, com 
o extremo mais estreito para traz e um entalho no bórdo posterior que é livre. Os 
dentes vomerinos formam dous angulos moderados entre as choamas que são qua- 
drangulares e mais estreitas do que compridas. Mãos não attingindo o extremo 
posterior do corpo com os discos que são eguaes à 14 do «diametro tympanico. Os 
dedos externos, mais largos na base, têm-n'a provida de nvembrana interdigital; 0 
primeiro dedo é muito afastado dos demais, ficando em direcção opposta, Arti- 
culação tilão-tarsal attingindo o meio dos lóros ; só os artelhos medianos (3º e 4º) 
tem a ultima phalange livre; o mais como diz Boulenger., 
Distr. geogr.: Gruyanas e Brasil Septentrional, 


4 Ba N 1 GR À Cope. 


“Lingua redonda, posteriormente adelgaçada . Vomennos em dous grupos 
sobre a altura da linha de união da orla posterior das choanas. Parte anterior da 
cabeça fracamente pontuda, saliente sobre o hiato, do comprimento de um dia- 
metro ocular, com o cantho rostral glanduloso, Temparo circular, 14 da largura 
do diametro ocular. Dedos TA livres de membrana, artelhos hg gados até 
o disco do 2e 3e 5caté a base do penultimo articulo do £º, A artic o tibio- 
larsal attinge a ponta do focinho. (Cabeça e dorso tendo numerosas verrugas Jon- 
gitudinaes curtas, não muito salientes. Lado superior, assim como braços e coxas, 
de cor negra uniforme; a metade posterior dos ilancos e parte posterior das coxas, 
lado inferior das pernas e membrana natatoria pardos, marmorados de branco. 
Garganta, lado mlerior das coxas e tarsos, polvilhados de pe do escuro, (Cope). 
Ex Nieden. Distr. geogr.: Matto Grosso, 


EE do de O A DL TIA 2 Bo, 


“Lingua subcircular, entalhada e livre posteriormente. Dentes vomerinus 

em Es séries transversas, obliquamente entre as choanas que são de tamanho mo- 

derado. Cabeça moderada, do comprimento da lar- 

gura; focinho redondo, do comprimento d'um dia- 

metro orbitario : cantho rostral obtuso, lóros não mui- 

to obliquos; narinas mais próximas da ponta do fo- 

cinho do que dos olhos, Espaço interobital mais largo 

do que a palpebra superior: tympano q beleradamei 

+? te distincto, ?/, do diametro ocular, Dedos palmados 

Sos na base, rudimento pollegar inexistente; artelhos pal- 

mados em ?/,. discos um potico menores do que à 

tympano; não ha prega tarsal. A articulação tibio- 

| | tarsal chega à orla anterior dos olhos ou à ponta do 

big. 4/7 — Hyvlabiviitata. focinho. Pelte lisa; ventte e parte inferior das per- 

--— Exemplar procedente nas com grandes granulos. Cinzento em cima, com 

de TItatiava. P. Sandig duas faixas parallelas mais escuras ao longo do dor- 

del. ad nat. so, mais distinctas no joven do que no adulto, dila- 

tando-se anteriormente e, às vezes, unindo-se na 

região interorbital; face superior mais ou menos abindantemente maculada de 

negro; uma linha escura em cada lado, desde a ponta do focinho até as espa- 

“duas, passando pelas narinas e olhos e tympano. Coxas e face inferior incolo- 

res. Machos com um grande sacco vocal gular. 23 mm. Lages — Santa Ca- 
tharina”. (Boul,). O exemplar aqui figurado é do Ttatiaya, 
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MU RL SE ITA Es TEN Cope 


Pórma alongada porem cheia, contrastando com os membros delgados. Ca- 

heça * 4, do comprimento do corpo, de largura egual ao comprimento. E am- 

pla, de lato estendendo-se até a vertical posterior do tympano ou passando-a li- 

geiramente; lingua cordiforme, larga. com o entalhe 

posterior do bordo hem accentuado. Dentes vomeri- 

nos em dous grupos sub-circulares e salientes entre 

os bordos posteriores das choanas: a distancia «ue 

separa estas duas é menor que o” diametro ocular, 

Narinas a */, do comprimento do rostro que eguala 

ao diametro ocular. Tympano 14 desse diametro. 

Os dedos são livres e a mão é maior do que o ante- 

braço, o 2º dedo esterno mal attinge o ileon. A per- 

na levada à frente não attinge as narinas com a arti- 

culação: tibio-tarsal. Artelho externo palmado até 

o meio da penultima phalange. A pelle grandemen - 

frouxa e lisa na parte superior, é granulosa no 

thorax, abdomen e lado inferior das coxas. A côr 

Vig. 48 — Hyla poivtac- é baia com tarjas sepiaceas longitudinaes, na parte 

mit, apparelho esternal. superior e nos flancos, essas tarjas são de duas lar- 

Sladio Lima. del ad nat. guras e alternadas: as estrias frequentemente se 

interrompem, formando linhas regularmente inter- 

rompidas. No papo essas linhas descrevem ogivas. acompanhando os ossos man- 

libulares; nos flancos às vezes formam gregas muito regulares. As pernas tam- 
bem são estriadas longitudinalmente. 

Corpo 39 mm, perna 59, 

Distribuição conhecida: — Rio de Janeiro — Serra dos Orgãos. Exemplares 

colligidos pelo Dr. Paulo Schirch e procedente do E. Santo — Riv Doce. 


Fra To A do far ae DBoul. 


“Lingua circular, inteira. posteriormente - pouco livre. NVomerinos' em dous 
grupos pequenos. contiguos, transversos, entre as choanas. Cabeça tão longa quan- 
to larga, focinho redondo, mais curto que um diametro orbital, com os lóros fra- 
camente deprimidos, quasi verticaes. Narinas mais proximas da ponta do foci- 
nho do que dos olhos, Espaço interorbital mais largo do que a palpebra superior ; 
iympano evidente, cerca de !/, do diametro ocular. Dedos com a membrana ves- 
tigiaria, artelhos quasi totalmente palmados. Não ha rudimento pollegar. Disco 
egual ao tympano. Callos subarticulares bem desenvolvidos. Prega tarsal au- 
sente, Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos. Pelle lisa, granulosa no al- 
domen e no lado inferior das coxas. Em cima vermelho roseo ou fracamente vi- 
naceo com duas filas de maculas purpureas ou 2 linhas dessa côr no dorso. Uma 
faixa escura nitidamente cireumdante em cada lado dos lórgs, desde ahi até o ileon, 
Lado superior das coxas polvilhado de pardo purpurco; membros não transfascia- 
dos. 23 mm. Macho com grande sacco vocal.” (Nieden). 

Brasil meridional e 2»p. Argentina. 


EL DA De PSA Ate 


“Lingua circular, inteira, com a orla posterior livre. Vomerinos. em dous 
grupos redondos, muito juntos, entre as choanas. Cabeça do comprimento da lar- 
gura. Focinho redondo, medindo um diametro ocular, com o cantho rostral mui- 
to evidente, recto e lóros planos e verlicaes; narinas pouço mais proximas da pon- 
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ta do focinho do que dos olhos; orla interorbital mais larga do que uma palpebra 
superior, deprimida. Tympano evidente, 14 do diametro ocular. Dedos palmas 
em 1/, do comprimento; artelhos quasi totalmente palmados. Discos dos dedos 
quasi egualando a um diametro do tympano. Articulação tibio-tarsal chegando à 
orla ocular posterior. Pelle lisa superivrmente, ventre e lado inferior das coxas 
granulosos. Em cima cinzento avermelhado; uma tarja parda escura da ponta 
do focinho ao meio dos flancos, ahi já indistincta ; cantho rostral amarellado ; uma 
nódoa negra em baixo de cada olho. Extremidades mui indistinctamente fascia- 
das. Lado inferior avermelhado, ventre amarello; 23 mm.” (Nieden) Santa . 
Catharina. 


HYLA VITTIGERA, Werner. 


“Lingua algo ovoide, de orla inteira, posterior c lateralmente livre. Voumeri- 
nos em dous grupos redondos, muito proximos, do tamanho das choanas e entre. 
as mesmas, ao nivel da sua orla posterior. Cabeça grande. chata, algo mais com- 
prida do que larga. Focinho redondo, 1 14 vezes o diametro ocular, cantho ros- 
tral muito evidente e elevado; lóro; obliquo. Região interobital mais larga do que 
uma paipebra superior. Tympano muito evidente. 14 do diametro orbital. Dedos se- 
mipalmados, artelhos em ?/,. Discos digitaes mais de ?/, do diametro do tympano, 
Região tibio-tarsal chegando à ponta do focinho. Pelle lisa superiormente; peito, 
ventre e lado inferior das coxas -granulosos, Não ha rudimento poltegar. Em 
cima pardo claro, uma estria longitudinal das narinas pelos olhos e tympanos ás 
espaduas, parda escura; uma do cantho rostral à orla livre da palpebra superior e 
lado superior do tympano, até a préga dermica supra tympanica amarellada, Ex- 
tremidades mui indistinctamente transfasciadas, porém o lado posterior do dorso 
com quatro faixas transversas, azul-escuro, nitidas; articulações e tarso negros, 
antebraço e perna com uma estreita préga cutanea longitudinal e marginal mais 
amarella. Lahio superior amarellado, inferior amarello sujo; garganta finamen- 
te punctulada de pardo. Comprimento 48 mm. 

Santa Catharina — Blumenau” — (Nieden). 


HYLA BO NN Ss, Daud. 
Est. VII, fig. 3 


Fórma alongada, a largura 3 e 44 no comprimento. Cabeça 
ogival, canthus rostralis recto, evidente; lados quasi verticaes, 
ligeiramente concaves. Olhos de diametro imperceptivelmente 
maior que a distancia que os separa das narinas e que, ficam 
distinctamente abaixo do canthus rostralis e à 14 diametro 
cular da ponta do focinho que é proeminente sobre a bocca, 
Tympano distincto, pouco maior que 14 diametro ocular e 
proximo dos olhos por !/, do diametro ocular. À bocca nasce 
sob o seu bordo posterior. imperceptivelmente avante e o seu 
diametro antero posterior é 17/20 do transverso, Dentes vome- 
rinos dispostos em dous grupos, formando uma figura 
forme, evidentemente separados sobre a linha mediara do 
paladar. Lingua larga, oval. Membro anterior attingin- 
do a articulação femoral; dedos livres, os metacarpos liga- 
dos por membranas curtas. Ordem de crescimento dos 
dedos 1, 2, 4 e 3; tuberculos subarticulares evidentes, outros 
menores sobre os metacarpaes. Callos carpaes indistinctos, um rudimento insigni- 
ficante de pollegar. Membro posterior levado à frente, passando à ponta do foci- 


Fig. 49 
E'yla boans 
Apparelho esternal 
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nho de um diametro orbitario, com a articulação tibio-tarsal; artelhos pailmados 
em 2/, da extensão, tuberculos subarticulares mediocres e callos metatarsaes peque- 
nos. o externo nem sempre perceptivel. Ordem de crescimento dos artelhos 1, 2, 5, 3 
e 4. Lado superior liso, abdominal e infero-posterior das coxas granuloso; a cris- 
ta do canthus rostralis é projectada para traz atraves da orla palpebral superior 
que é sub-recta, seguindo n'uma outra que vae morrer sobre as espaduas ou um 
pouco atraz ;-por traz do tympano desce outra crista que se dirige à articulação do 
ante-braço. Discos mediocres, de diametro menor que um raio tympanico. Côr 
de couro ou de folha secca com barras transversaes às vezes debruadas de branco, 
às vezes inexistentes, sobre todo o dorso e lado superior dos membros, uma estria 
ou uma tarja larga denegrida, do focinho à espadua. marginada superiormente 
por outra branca; beiços brancos, sendo a mancdibula subdebruada de denegrido: 
uma tarja longitudinal escura do cotovelo a mão. pelo lado externo do antebraço. 
posteriormente debruada de branco. Uma tarja branca transversal fracamente 
debrúada por baixo, por um traço, no extremo do cocceyx. Região iliaca e in- 
guinal maculadas de branco; lado posterior da coxa denegrido, maculado (ocella- 
do) ou transfasciado de branco; lado externo da perna denegrido, como o é o 
posterior do tarso e pé, marginado exclusivamente por uma linha branca que vae 
até o extremo do ultimo artelho. 

Consideramos Hyla giintihteri, Boul. synonymo desta especie. 

Corpo 72 mm. perna, até articulação tarsal 77, tarso e pé 56. 

Brasil, Guyanas. 


TE ROO N So adição FRED O CD ta: 


Fórma oblonga, espessa; cabeça curta, de largura contida 4 vezes no compri- 
mento do focinho ao coccyx. Lado superior deprimido, sub-plano. Lados da 
cabeça, até a região tympanica verticaes; canthus rostralis evidente; olhos late- 
raes, o seu diametro egual ou pouco maior do que a distancia que os separa das 
narinas que ficam á 14 diametro da ponta do focinho. Tympano evidente, um 
pouco maior que 14 diametro ocular. Bocca com o canto anterior ao bordo pos- 
terior do tympano, o seu diametro antero posterior */, do transverso. Dentes 
vomerinos em dous grupos, oblongos, entre e ligeiramente posteriores às choanas ; 
lingua oval, não entalhada posteriormente. Membro anterior mal attingindo a per- 
na; dedos 1 e 2 apenas imperceptivelmente fimbriados, 3 — 4 sub-palmados, tu- 
berculos sub-articulares mediocres, callos metacarpaes indistinctos. Membro pos- 
terior levado à frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tarsal, artelhos 
com o terço terminal livre; callo metatarsal interno presente, dirigido para dentro, 
externo ausente; tuberculos sub-articulares indistinctos. Discos pequenos; ordem 
de crescimento dos dedos 1, 2. 4 e 3. dos artelhos 1. 2, 3, 5 e 4. Pell lisa su- 
periormente, granulosa na barriga e nas coxas. À côr fundamental varia do 
pardo violaceo maculado ou ocellado de mais escuro ao azul purpureo, lacteo. Uma 
estria baça acompanha o beiço superior e vae ao hombro; outra, parte do tympa- 
no ao hypochondrio, outra transversal no extremo do coceyx; flanços do abdomen, 
lados anterior e posterior das coxas maculados ou zebrados de negro; frequente- 
mente uma larga tarja escura, do focinho ao hypochondrio e uma tarja branca 
longitudinal exterior à perna. 

Comprimento: Corpo 48, perna até a articulação do tarso, 38, pé incluso o 
tarso, 32 mm. Brasil Meridional — Republica do Uruguay e Argentina. 


ELA MARGINATDTAS Boudl, 


“Lingua mais larga do que longa, inteira, com o quarto posterior livre, Den- 
tes vomerinos em dous grupos transversos, ovaes, contiguos na mesma linha que 
o bórdo posterior das choanas que são de tamanho tmoderado e muito maiores do 
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que os tubos de Eunstachio. Cabeça moderada, mais larga do que longa, focinho 
redondo, mais curto do que o diametro da orbita; cantho rostral angular; região 
loreal não muito obliqua, concava; narinas mais proximas da ponta do focinho do 
que dos olhos; espaço interorbital mais largo do que a palpebra superior; tympano 
distincto, a metade do diametro dos olhos. Dedos palmados em !/,; um rudimen- 
to distincto de pollegar, artelhos palmados em */;; discos um pouco menores do 


que o tympano:; tuberculos subarticulares moderados; não ha préga tarsal. À arti-- 


culação tibio-tarsal attinge o meio do lóro. Pelle lisa, ventre com grandes granulos; 
garganta indistinctamente granulada, Face superior da cabeça e tibias e dorso fina- 
mente pulvilhada de pardo num fundo incolor, algumas poucas maculas pardas na 
cabeça e no dorso, uma em cada lado da palpebra superior; uma linha parda da 
ponta do focinho, pelo cantho rostral e orla superciliar, por cima do tympano e ao 
longo de cada Jado do corpo. até a região sacral, tambem ao longo do lado ex- 
terno do antebraço e tibia; uma barra transversa escura, marginada de bran- 
co, por cima do anus e do tarso: uma linha branca ao longo do labio superior ; 
face mferior incolor, 30 mm. Mundo Novo, R. Grande do Sul. Coll. Sr. Bis- 
choff. Apparentemente relacionada com ZH, rubicifudila. R. & Liitken.” Boulen- 
ver, -— Brasil Meridional, 


HEY A BISLEHOQOEFET:, Bonl 


“Lingua circular, inteira e ligeiramente livre por detraz. Dentes vomerinos 
n'uma série forte, transversa ligeirameite interrompida na mesma linha da orla 
posterior das choanas que são de tamanho moderado e maiores do que as trompas 
de Eustachio. Cabeça larga, fortemente deprimida, ligeiramente mais larga do 
que longa; focinho redondo, do comprimento d'um diametro da orbita, canthus 
rostralis angular; região loreal muito obliqua, concava; narinas mais proximas 
da ponta do focinho do que dos olhos: espaço interorbital da largura da palpebra 
superior, tympano muito distincto, 12 do diametro dos olhos. Dedos palmados ; 
um rudimento pollegar distincto; artelhos palmados de 74; discos menores do 
que o tympano; tuberculo subarticular moderado; uma préga muito ligeira ao 
longo da margem interna do tarso. A articulação tibio-tarsal chega até meio 
lóro, entre os olhos e a ponta do focinho. Pelle lisa em cima; ventre e face infe- 
rior das coxas com grandes e garganta com pequenos granulos. Cinzenta ou 
pardo pallido em cima, com ou sem manchas pardas grandes e uma linha par- 
da ao longo do meio da cabeça e metade anterior do corpo; uma nodoa escura 
da ponta do focinho até os hombros, passando pelas narmas e olhos até os tympa- 
nos; uma linha parda escura margeia os labios superior e inferior; uma estria 
parda escura percorre o lado externo das tibias; Jado posterior das coxas claro 
com barras verticaes negras, face inferior branca. 55 mm, Mundo Novo. R. G, 
do Sul. Distincta de Fl. pulchella, pela cabeça mais larga e pelos lóros mais obli- 
quos.” Boulenger. 


HYLA RUBICUNDULA, Reinh & Liitk. 


Não obstante a sua grande semelhança com H. polytaenta, Cope, é mantida 
por varios auctores como especie válida, pelo tamanho do tympano que é menor 
que ?/, do diametro ocular e por ser o focinho menor que um diametro ocular. 
Coloração uniforme rubescente, com uma faixa lateral escura. 21 mm. Lagoa 
Santa — Minas Geraes, (Jx. Peters e Boulenger.) 


LUA GEPIOSCÇELIUS. Bol 


“Lingua circular, inteira e ligeiramente livre atraz. Dentes vomerinos no 
mesmo nível da orla posterior das enormes choanas, em séries ligeiramente obli- 
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quaes, formando angulos de ponta antevertida. Cabeça do comprimento da lar- 
gura, muito fortemente deprimida; focinho redondo, não proeminente, de com- 
primento egualando ao diametro dos olhos; tympano distincto, 14 diametro dos 
olhos. Dedos moderados, com largos discos moderadamente desenvolvidos, o 
externo com um ligeiro rudimento de membrana; não ha rudimento pollegar. 
Membro posterior extremamente delgado; articulação tibio-tarsal chegando um 
pouco adeante da ponta do focinho; tibia oito vezes tão longa quanto a sua lar- 
gura, ?/, do comprimento da cabeça e do corpo. Artelhos palmados em */, da 
extensão; uma fraca préga tarsal. Pelle lisa, granular no ventre e sobre as cóxas; 
tarso com um appendice cutaneo que é 14 do diametro ocular. Amarellada em 
cima com desenhos pardos purpureos; uma grande mancha no focinho, duas fai- 
xas V-formes entre os olhos, duas barras transversas no dorso, uma faixa V- 
fÓrme na região sacral e harras tranversaes angulares nos membros. Do focinho 
ao anus 26 mm. Lago do Tachy, acima de 5. Paulo de Olivença. Brasil”. ( BouD), 


TE E a o e o o E RS Mo Remh. S lLiúnken 


“Lingua ligeiramente emarginada. Dentes vomerinos em duas séries obli- 
quaes, convergindo para a frente, entre as choanas. Cabeça grande, tão larga 
quanto longa; focinho sulb-acuminado : cantho rostral distincto; região loreal alta, 
quasi vertical. Dedos palmados na base, nm rudimento pollegar. Membros pos- 
teriores muito finos. Pelle lisa em cima. granulada no ventre e sob as coxas: 
uma ligeira préga no antebraço e tarso: calcaneo com um apendice centaneo. Par- 
lacento superiormente com poucas faixas através do dorso e dos membros poste- 
riores; uma linha vertebral escura. começando na ponta do focirho.” (Ex Bou- 
lenger) 27 mm. Lagoa Santa — Minas (icraes. 


AYLA PUNCGTATISSIMA Reinh. & Tiiken 


Corpo alongado quasi clavado, focinho ovgival, cantho rostral evidente. porém 
redondo, região loreal um pouco concava: narinas lateraes retrovertidas. quasi 
na ponta do focinho, a uma distancia uma da outra que eguala ao diametro tym- 
panico. Olhos grandes, uma vez e 14 no focinho, Tympano evidente 14 do dia- 
metro orbitario. Dentes evidentes, os vomerinos em uma 
série angular e interrompida no meio e formando dous 
accentos cireumflexos, cujo maior ramo está paral- 
lelo ao bórdo da choana. Lingua oval, inteira. Discos 
eguaes ao tympano em diametro. Mãos palmadas até 
o meio do primeiro artelho, o primeiro dedo livre. 
Perna levada à frente attingindo o angulo ocular ante. 
rior com a articulação tibio-tarsal. Ultima phalange dos 
artelhos livre; uma projecção dermica no calcaneo. 
Pelle superior e lateralmente lisa, no thorax e lado in- 
ferior das coxas granulosa. À côr das partes expostas 
à Juz, quando o animal está em repouso, isto é. lado su- 
perior e flancos até aos hombros, lado superior do antes 
braço até o ultimo dedo, coxas, pernas, tarsos até Ds 
dous ultimos artelhos externos, côr de palha leitosa fi- 
namente punctulada de sépia; braços, flancos, lados an- 
terior e posterior das coxas, pernas, lado anterior dos 
Fig. 50—H'vla punctatis- tarsos e pés. côr de sépia. Face abdominal alvadia mais 
sima, seg. Reinhart & ou menos intensamente. Tris argyrea. Comprimento, 
Liútken: Hilda Barros, 30 mm. 


cop. Habitat:'Bahia a Rio de Janeiro e Minas Geraes. 


feto) ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


FROM LÃ UU N COLA As Seho. 


Em nossa opinião esta rlyla representa apenas uma variedade de H. alborma- 
ginata, da qual os auctores a differenciam pela maior reducção da membrana inter- 
digital, menor tamanho e coloração. Esta varia do pardo punctulado de branco ou 
roseo com uma estria dessa côr, dos olhos aos flancos, ao pardo indistincta e dif- 
fusamente pulvilhado de alvadio. Na variedade que Spix chamou de variolosa, 
o dorso tem manchas redondas. brancas, de centro escuro. Como se vê, parece ha- 
ver ahi uma alternação de chromatophoros, pois em tudo o mais HH, punctata 
coincide com H. albomarginata. O maior comprimento assignalado é 3 centi- 
metros para O corpo. 

Distr. geogr.: Nórte a Sul do Brasil, Rep. Argentina, Nórte. 


AVLA GRANOSA, Bol, 


“Lingua sub-circular, inteira, adherente. Dentes vomerinos entre as largas 
choanas, em duas séries obliquas convergindo para a frente, suas extremidades 
posteriores projectando-se para além do nivel das choanas. Cabeça moderada; 
focinho um pouco mais comprido do que o diametro ocular, com a ponta trun- 
cada; região loreal elevada; cantho rostral redondo; não ha disco tympanico; 
trompas de Eustachio extremamente pequenas. Dedos exteriores palmados de 
1/,: artelhos de ?/, discos moderados. Pelle lisa, granulada no ventre e sob as 
coxas; uma préga dos olhos à espadua:; calcaneo com um pequeno processo der- 
mico, Cinereo azulado em cima, mui densa e finamente punctulado de mais 
escuro; este pigmento fórma uma estreita risca no femur; partes escuras de um 
pardo denegrido. 28 mm.” (Boul,). 

America do Sul Septentrional e America Central. 


HYLA RUBRA Daud. 
(Est. VII, figs. 4 e 4a) 


Largura 2 e 14 vezes no comprimento; cabeça de contorno ogival, da lar- 
flra ou um pouco mais estreita que o comprimento, uma vez e meia a dmnas 
vezes o diametro orbital; tynipano 14 diametro ocular. Momerinos em dous pe- 
quenos grupos, em linha recta entre as choanas. Os dedos livres, os artelhos 
palmados de 2/,; a perna levada à frente marca os olhos com a articulação ti- 
bio-tarsal. Parte superior lisa, inferior ligeiramente granulosa; coloração va- 
riavel do amarellado pardo uniforme ao cinereo glanco. Uima faixa inter- 
ocular irregular ou formando W; duas post-oculares, formando duas aspas 
oppostas, uma sobre os hombros, outra sobre o sacro, esta menos nitidamente 
desenhda e ás vezes as duas primeiras unindo-se ás segundas; outra faixa 
post-ocular lateral, pelos flancos até o ileon; uma ou mais faixas transversaes no 
lado superior dos membros. Lado inferior incolor, alvadio-amarellado. Per- 
nas com algumas faixas irregulares transversas ou reticulações irregulares. Este 
padrão é um dos extremos de uma variação que vae ao glauco purpureo uni- 
forme; sempre se distingue, entretanto, o vestigio da faixa interocular que pa- 
rece ser uma constante. Esta hyla muito se parece com Fyla nasica, falta-lhe 
entretanto o característico desenho iliaco. (Os machos tendem mais ao colorido 
uniforme; na: época da reproducção elles ficam inteiramente bicolores, cinzentos 
de aço por cima e alvadios por baixo. 

Corpo 46, perna 68 mm. Quer me parecer que H. ham seja uma variedade 
desta especie. 

Distr. geogr.: Desde as Guvanas até a Rep. Argentina e o Uruguay, re- 
giões elevadas — Therezopolis. E. do Rio. 


E) 
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HY Lá NEBULOSA A Spix 


“Lingua circular, inteira. Dentes vomerinos em dous grupos entre as choanas, 
Cabeça mais larga do que longa; focinho redondo, região loreal ligeiramente 
concava; tympano muito menor do que os olhos. Dedos palmados na base, ar- 
telhos semi-palmados; discos grandes. Pelle lisa em cima, granulada nô ventre 
e nas coxas. Amarella em cima, finamente punctulada de pardo; lado do ven- 
tre e das coxas com barras purpureas, verticaes; em baixo alvadia com varia- 
ções ligeiramente cinzentas. 48 mm”. (Boulenger). Brasil — 'Tefié -— Reg. 
Amazonica. 


E ON BOT o eae ba PS pi 
(Est. X, fly. 4) 

Corpo alongado, de largura cephalica contida tras vezes no seu compri- 
mento; face superior deprimida, lados verticaes, desde os lóros. Focinho muito 
curto, menor que um diametro ocular; tympano 2 15 nesse diametro, Lin- 
gua cordiforme, dentes vomerinos quasi imperceptíveis, em dous grupos entre 
as choanas. Dedos palmados na base, artelhos em ?/,: articulação tibio-tarsal 
marcando a ponta do focinho. Pardo carneo, com os lados na metade ante- 
rior do corpo mais escuros; uma nodoa lenticular escura entre cs olhos, outra 
sagittal, de wertice antevertido, na linha rachidiana, e logo após as espaduas, 
outra peqtena, taenioide, transversa, sobre a região renal; pernas com 3 barras 
transversas escuras — lado inferior, amarello carneo. 21 mm. 

O exemplar que serviu á presente descripção procede de Pernambuco e 
foi obtido, por troca, do Snr. Dr. Thomaz Barbour, do Museu de Zoologia 
Comparada de Cambridge. A. do N. 

Distr. geogr.: Pernambuco à Bahia. 


HYLA MINUTA, Peters 


Fórma alliada de H. bipunctata, o diametro ocular egualando ao focinho, os 
dentes vomerinos' correspondendo à orla anterior das choanas, a lingua inteira, 
circular e o tympano egualando a !/, do diametro ocular, A articulação tibio- 
tarsal marca a região ocular. Parda carnea com uma lista clara prateada dos 
elhos para a região ihaca, alargando-se para traz, frente da mesma côr, de modo 
a fazer lembrar em conjuncto, o desenho de H. mesophaea joven. O exemplar à 
vista procede de Pernambuco e foi obtido do Prof. Thomaz Barbour, de Cam- 
oridge, A. do Norte. Peters e Boulenger dão-n'a com o colorido de H. bipun- 
ctata, com a differença da faixa prateada, 

Distr. Geogr.: Pernambuco e Rio de Janeiro, 


FRAME EITA TS ope 


“Lingua sub-cireular ou sub-oval, inteira, adherente. Dentes vomerinos entre 
grandes choanas, em duas séries, iormando em conjuncto uma figura desta ZA 
ou desta * fórma. Cabeça moderada, deprimida. um pouco mais larga do que lon- 
ga; focinho redondo, do comprimento do diametro ocular : região loreal muito obl- 
qua, ligeiramente concava: cantho rostral distincto: espaço interorbital mais largo 
do que a palpebra superior: tympano muito distincto, */, da largura ocular. Os tres 
dedos exteriores semipalmados, rudimento do pollegar indistincto; artelhos pal- 
mados até %4 do comprimento, cliscos cd: dedos e artelhos muito menores do que 
o tympano; tuberculos subarticulares moderadamente desenvolvidos. O membro 
vosterior sendo levado á frente. toca a ponta do focinho com a articulação tibio- 
tarsal ou quasi tanto. Pelle lisa, ventre e lado inferior das coxas granulosos ; 
calcaneo com uma pequena projecção dermica. Parda avermelhada em cima, 
puntulada de negro. No exemplar (a) os lados do corpo, braço e lado interno: do 


VU 


Fig. 51 — Hyla cryptomelas, Cope. P. Sandig del ex. photographia 
feita pelo Prof. Thomaz Barbour. 


antebraço, as coxas, (excepto uma estreita faixa parda ao longo de sua face su- 
perior.e uma zona branca nos dous terços internos de stta face inferior, a face 
inferior, a tibia e os tarsos. mãos e pés, com excepção do dedo externo e arte- 
lho) de côr negra intensa; no exemplar (b) os lados do corpo são marmorados de 
denegrido e o negro dos membros não é tão intenso, os membros posteriores são 
distinctamente fasciados de mais escuro transversalmente; os outros exemplares 
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são intermediarios entre estes dous extremos. Face inferior branca immaculada. 

Macho com um sacco vocal sub-gular interno e rugosidades pardas no lado interno 

do primeiro dedo, durante a época de reprodueção. Corpo, 42 mm.” (Boulenger). 
Bahia; Equador Oriental, 


E Nado do O RODE Lo Ao ane, 


“Lingua redonda, delgada posteriormente. NVomerimos em dous pequenos gru- 
pos entre as choanas. Cabeça curta, larga, focinho obtuso, não proeminente, me- 
nor que o diametro ocular com indistincto cantho rostral, tympano não muito dis- 
tincto 14 a */, de um diametro ocular. Dedos palmados em menos de metade de 
seus comprimentos, artelhos, até quast o disco no 2º, 3º e 5%, no 4º até 2 14 
vezes o seu comprimento; articulação tibio-tarsal chega à ponta do focinho. 
Pelle do lado superior lisa, membros sem iranjas ou plicamentos cutaneos. Lado 
superior pardo dourado, sobre a parte anterior do dorso uma zona finamente pul- 
verisada de pardo escuro e estreitamente: debruada de pardo escuro que começa 
entre os olhos e manda um lárgo ramo nitidamente delimitado pelo lado de baixo, 
até o meio dos flancos; uma linha negra atraz dos olhos. Na região sacral, em 
cada lado, uma zona escura, falciforme, convexa para a linha mediana. Labios, 
flancos, braços e coxas pulvilhadas de pardo, frequentemente imimaculado; ante- 
braço e pernas com faixas pardas escuras. Pés, do tarso com orla clara. Taçe 
inferior côr de creme immaculada, 23 mm”. (Cope, sec. Nieden). 

Habitat; Matto Grosso, 


PE TI A PA SB oo Nei, 
BI A EINDRO oo io 1 
(Est. IX, fig. 2) Eid 


Projecção superior sub-lanceolada, a cabeça largamente ogival, coa o angu 
posterior da bocca saliente. Canthus rostralis evidente, terete. divergindo antes das 
narinas em dous finos cordões cutaneos. Região loreal concava, Diametro ocular 
exactamente egual à distancia que separa os olhos das narinas, e estas a 14 desse 
diametro, da ponta do focinho. Palpebras semi-convexas. Tympano sub-circular, 
"o do diametro ocular e separado dos olhos por menos de Já do seu proprio 
liametro, Canto da bocca um pouco á frente do 
hordo posterior do tympano e a'elle exterior. em 
Choanas amplas, a sua altura interna marcada pelo pd mor 
ramo externo do tuberculo vomerino que se in- 
curva anteriormente, quasi tocando o seu opposto 
sobre a linha mediana do paladar. Lingua larga, 
adherente e de bordo posterior inteiro. Abertura 
tympanica - ampla, transversalmente disposta. 
Membro anterior mal attingindo o coceyx, todos 
os dedos mais eu menos palmados; o primeiro e 
o segundo sómente fimbriados, do segundo ao 
quarto a membrana attinge os discos, deixando o 
3º fimbriado do segundo tubereulo subarticular 
para a ponta. Tuberculos subarticulares evidentes. 
os dous anteriores dos dous ultimos dedos sub- 
concavos no bordo anterior. Callo metatarsal con- 


do do 


tinuo com o processo digital interno que é capi- Fig. 52 — H'yla faber, appa- 
tado; o externo indistincto e duplo; percebe-se nas relho esternal. E. Lima 


palmas, séries de pequenos tuberculos ao longo fecit ad nat 


| 
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dos metacarpaes. Membro posterior, levado à frente, passando o focinho de um 
diametro ocular com a articulação tibio-tarsal, Todos os artelhos palmados, o 4º 
fimbriado da ultima phalange ao disco; tuberculos sub-articulares como nas mãos, 
sendo as pelotas adhesivas do mesmo tamanho e correspondendo á ?/, do tympa- 
no. O callo metatarsal interno saliente, conico; o externo indistincto, uma préga 
interna cutanea do callo interno à articulação tibio-tarsal. Pelle totalmente lisa, 
porém espessa no lado superior, granulosa no abdomen e lado interno das coxas. 
Côr de couro ou de folha morta, mais ou menos intensa com faixas transversas 
pelo corpo e pelos membros, mais escuras ou com matiz violaceo; bordo externo 
das tibias dessa côr, uniforme e dos tarsos e pés idem, sublinhando uma estreita 
fimbria marginal, externa, isabel e que vem da articulação tibio-tarsal à pelota ou 
clisco adhesivo do ultimo artelho; este ardesiaco; região anal denegrida com um 
traço superior transverso claro. Iris plumbea. ÁA's vezes uma linha rachidiana 
sepiacea ; às vezes as tarjas dorsaes transversas diffundem o seu colorido sobre o 
dorso. Papo denegrido ou incolor como o lado inferior do corpo, um pouco mais 
claro que o superior. 

Compr.: Corpo, 110 mm.; perna, 105 (até art. tib.-tars.); pés, 78. 

Brasil meridional oriental. 


TIS SERA o PRE A AD IDEA Gopes 


Fig. 53 — Hyla circumdata, Cope. N. 1.508. Mus. Comp. 
Zodology. -— local, Brasil. P. Sandig fecit. Desenho do 
typo segundo photographia fornecida pelo Prof. Barbour. 


“Vomerinos em séries obliquas, ligeiramente curvas. Cantho rostral pouco 
assignalado. Tympano ?/, da abertura ocular. Dedos palmados até a antepenul- 
tima phalange do dedo mais longo. Processo pollegar em aculeo osseo, curvo 
alongado. Dez faixas femoraes denegridas, mui estreitas, quasi circumdando a 
perna; sete faixas mais largas nas tibias. Differe de crepitans na fórma dos pés e 


t 
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mãos mais robustos e cor. Brasil” (Boulenger). A nosso vêr é apenas uma va- 


riedade de H. faber. 
ERVA RT PRESO LOAD o Blgr; 


Forma e aspecto de HH. fuber. Olhos 14 da distancia entre o seu angulo ante- 
rior e a ponta do focinho; e tympano invadido pelo granulado da pelle parece in- 
terrempido. Os vomerinos mais frequentemente afastados pela reducção do ramo 
superior; membro posterior levado à frente attingindo o focinho com a articulação 
tibio-tarsal. A pelle finamente granulosa. fórma uma pequena ruga supra-tympa- 
nica e um processo calcariforme na articulação tibio-tarsal, lado interno. À cór va- 
ria de folha morta ao pardo cinereo; geraimaonte uma estria da ponta do focinho 
ao meio do rachis; duas partindo do angulo posterior dos olhos para o meio da 
nuca; uma nódoa oblonga dorsal e uma ou varias faixas transversas lombares e 
sacraes; membros transfasciados. Lado inferior branco ou amarellado vermiculado 
finamente de negro nos flancos e abdomen; mais largamente nas faces anterior e 
posterior das coxas e pernas; papo branco, com uma cercadura de manchas in- 
distinctas sobre o mandibular. Iris plumbea. 

Corpo, 70; perna, 65; pé, 45 mm, 

Distr. geogr.: Brasil Sepentrional e Central. 


E FstzÃo 5 BOT CERA TA, nob: 
Cc ste our q 
(Est. X. figs. 5.5a e 5 Db) 


Contorno cephalico sub-ogival; região cervical ligeiramente constricta se- 
parando a cabeça do tronco que, egualmente a este, é deprimido. Focinho curto, 
metior que o diametro ocular, cantho rostral evidente, curto, lóros obliquos para 
fóra, planos. Olhos moderados, lateraes. Tympano !/, do diametro ocular. 
Alãos palmadas de ?/,; rudimento pollegar vestigiario e tuberculos sub- 
articulares, palmares e carpaes nas mesmas condições. Articulação tibio-tarsal 
chegando aos olhos, artelhos palmados de ?/,, tuberculos sub-plentares como os 
das mãos, o tarsal interno digitiforme, uma grande glandula inguinal sub-cutanea, 
porém, visivel do exterior. Pelle lisa, translucida, flacida, sub-granulosa no 
abdomen. Cinzenta isabel superiormente, alvadia inferiormente, punctulações 
negras sobré o lado superior; tinhas brancas, formando triangulos cppostos pelo 
vertice na cabeça e dorso, esses triangulos separados num dos exemplares, uma 
lunula e barra transversa depois do segundo triangulo, sobre o sacro e coccyx; 
pernas lineadas em zig-zag. Essas linhas brancas são salientes como se fossem 
costuras feitas na pelle, à linha branca, Lado inferior do tarso escuro. Corpo 
24, membro posterior 37 mm. Therezopolis — E. do Rio. — Coll. Carlos de 
Miranda-Ribeiro. 


PRANSTHNECEPRPARNLO So, achado 
Classif. Batr. pag. 76 — 1835 
Estas pererécas têm a fôrma commum do genero Hyla do qual differem ape- 


nas pela adaptação da pelle às anfractuosidades do craneo de módo às vezes a não 
ser dellas dissociavel. A reproducção não está conhecida, sendo de suppôr que 


3) Eite getghi --- Edward G. Bouienger, Pr. Zool, Soc, Ld.. pg. 108& — 19ii. 
-- 'Prinidad. 
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recriar ça gm igor Meo em 


acompanhe a fórma geral. Sob o ponto de vista morphologico, estes aniimaes são 
intermediarios entre Hyvlu e Corvthomantis. 


Especies brasileiras : 
Craneo normal: 
Choana com um rebórdo posterior osseo iormado pelos 


palatimás) se ps Saga bo o Ba a pe DS er O PIT ONVICHEUTS 
2 Cristas fronto-parietaes paralelas no craneo:; 
Choanas largas, sem rebordo; dedos semipalmados, cor 


Matiinláda Eee os Lipo SO Ea e a e pal a RR JEEP 
Dedos sómente palmados na base; uma linha dorsal 
miar eligo AL NU qt meto iora RAR A rpg OS a AEE ANEH 


FRACHICEPRALUS NIGROMACULATOS, Tschudi 
Ext XT) 


Corpo moderado, sendo à largura da cabeça contida 3 vezes na distancia que 
vae da ponta do focinho ao anus. Tórma geral de Jia venulosa, com a qual 
muito se assemelha, Pelle do papo formando uma préga transversal de canto 
a canto da bocca, 

Contorno cephalico semicireular; cantho rostral evidente, região loreal con- 
cava; narinas quasi no angulo anterior dessa concavidade; angulos constituídos 
pelos vssos da cabeça, crenulados, seja por granulações (cantho rostral) seja mesmo 
por pequenos espinhos (crista occipital). Dentes vomermos em duas cristas cir- 
cumflexas entre as choanas que se estendem um pouco para traz e para fóra e 
têm um rebordo posterior osseo, formado pelos palatinos. Lingua sub-cordiforme 
com plicamentos longitudinaes, medianos. posteriores. Mãos robustas, com os de- 
dos fimbriados na base e nos lados e os discos egualando ao diametro dos tempanos 
que são 1 e 14 do diametro ocular. À perna levada à frente attinge os olhos com a 
articulação tibio-tarsal; os artelhos são fimbriados na penultima phalange e pal- 
mados dahi para a base. Pelle granulosa, mais fortemente na face abdoninal e 
lisa na superior dos membros. Pardacenta com zebruras e reticulações denegridas 
ou azuladas e manchas brancas ou amarelladas ou ainda rubras, no lado superior; 
tem o inferior amarelo olivaceo, quasi uniforme. Corpo 95 mim. 

Distr. Geogr.: Tem sido encontrado até agóra, no Rio de Janeiro e no Es- 
pirito Santo. — Brasil. 


TRACHYCEPHALUS TAURINUS, (Fitz) 


“Limigua sub-oval, inteira, ligeiramente livre na orla posterior, Dentes vo- 
merinos êntre as muito largas choanas, em (ltas séries arqueadas, formando uma 
figura desta forma « Cabeça larga. deprimida, um pouco mais larga do que 
comprida: cranco fortemente ossificado no adulto, rugoso: a pelle comtudo, seudo 
livre, as margens dos fronto-parietaes formando duas carenas mais ou menos pro- 
eminentes. Tocinho redondo, cerca de 1 a 1 e ?/, do comprimento do diametro 
ocular ; região loreal obliqua, profundamente concava. Cantho rostral muito fórte; 
recto; espaço interorbital mais largo do que a palpebra superior; tympano muito 
distineto, quast do tamanho dos olhos. Os tres dedos internos quast semi-palmados; 
não ha rudimento pollegar; artelhos inteiramente palmados; discos não muito 
menores do que o tympano: tubereulos sub-articulares muito proeminentes. O 
membro posterior levado a frente, a articulação tibio-tarsal chega à ponta do 
focinho ou quasi a isso. Face superior lisa ou tubercular, a inferior granulosa; 
uma prega stpra-tympanica. Parda rubescente ou denegrida, em cima maculada 
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ou imarmorada de mais escuro; membros com largas faixas escuras, flancos às 
vezes manchados de branco; em baixo esbranquiçada, garganta e queixo ma- 
culados de pardo, Macho com duas grandes vesiculas vocaes externas, cada uma 
situada atraz do angulo da bocca; durantz a épocha da reproducção o lado interno 
do primeiro dedo coberto de rugosidades pardas. Do focinho ao anus 100 mm. 

Distr. Geogr.: Columbia — Guranas — N, do Brasil” (Boul.). 

O conselheiro Dr. Franz Srteindachner. de saudosa memoria, foi quem 
identificou a especie de Fitzinger, sem descripção. com a Hyla acima redes 
cripta por Boulenger sobre muitos exemplares de Venezuela, Guyanas e Nórte 
do Brasil. 

O exemplar de que se servir Steindacimer. procedia de Manãos (Barra do 
Rio Negro). 


ESSA E E SE JE Ho As pics A VAI TE CP TO So stent, 


Contorno cephalico semicireular, lado superior do craneo irregular e fina- 
mento granuloso, com a pelle que lhe fica em cima livre. Cristas frontaes cor- 
rendo para traz, quasi em direcção recta e parallelas entre si, cantho rostral muito 
“desenvolvido, região loreal concava; uma préga cutanea espessa entre o angulo 
posterior dos olhos e a axilla; todos os dedos fimbriados lateralmente e os tres pri- 
meiros, além disso reunidos na base por wua membrana. .Artelhos palmados, clis- 
cos fortemente desenvolvidos. Lado ventral grosseira. dorsal finamente verru- 
coso, Uma linha vertebral amarella entre a obtusa ponta do focinho e o anus. 
Dorso olivaceo, manchado de denegrido. Jxtremidades no lado superior com 
barras transversaes alternadamente estreitas e Jargas. Cucuhy — Brasil”. (Stein- 
dachner). . 


TRIPRIONINAE 


Fylas de fórma alongada e cabeça de contoro estreitamente ogival, com a 
pelle intimamente adherente à carapaça ossea que reveste o craneo « tendo os 
lados e ponta do focinho expandidos em carena ovssea, inferior ao plano ocular e 
exterior ao contorno oral, Apparelho'esternal com o omosterno presente e o xi- 
phisterno reduzido, duplo. Pupilia rhomboidal ou alongada transversalmente. Den- 
tes vomerinos sempre e os palatinos e esphenoidaes ás vezes presentes. Módo 
de reproducção desconhecido. 


Generos brasileiros: 


Carapaça craneana inevidente, 

Canthus rostrahs convexo não muito interior ao bordo 

labial ..... ge: Ator RU, geo paço Ee eh a E ap OR Garbeana 
Carapaça craneana evidente. ; 

Canthus rostralis concavo, carena muito interior ao bordo 

labial: 

Dentes palatinos ausentes: 

uma dupla série lateral de granulações ........cccii.. Corythomantis 
Dentes palatinos presentes ......icccccc. E AÁparasphenodon 


QGARBEANA, gen. nov, 
Fórma alongada ; cabeça lanceolada com a pelle solta do craneo que mostra um 


canthius rostralis convexo, firme; os dentes vomerinos em dous grupos salientes em 
meio da altura das choanas quadrangulares, francamente abertas: os olhos livres 
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Vs 

“dos parasphenoides e palatinos pelo lado interno, reentrando a mucosa entre os 
globulos e a cavidade orbitaria, o que permitte livre movimento de eclypse dos or- 
gãos visuaes para dentro da bocca. Manclibula edentula, lingua adherente. Tym- 
pano distincto. Dedos livres, o primeiro opposto aos demais, ser processo interno; 
primeiro artelho livre, os demais palmados. Pelotas adhesivas desenvolvidas. 
Omosterno cartilaginoso, de estylo curto; esterno tendinoso, largo, com estylos du- 


plos e contiguos. Diaponhyse sacral pcuco dilatada. Ovos internos, pequenos e 
muito numerosos. 


(ARDE ANA (GAR BoSE Lo sp. nova, 


Fórma alongada, deprimida. Cabeça ogival, ou melhor lanceolada, com a 
ponta do focinho intumecida, proeminente, ahi ficando as nitrinas salientes. Can- 
thus rostralis evidente, convexo; região loreal obliqua, de módo a ficarem os olhos 
um tanto superiores; seu diametro nas palpebras corresponde a 2 14 na distancia 


Fig. 55— Garbcana garbei, 
apparelho esternal, 


que vae do angulo ocular anterior 
à ponta do focinho e é contido 2 
vezes na distancia que separa 
aquelle angulo da narina; o con- 
torno ocular é subquadrangular, 
por serem os bórdos anterior e 
posterior das palpebras verticaes. 
Tympano muito evidente, circular, 
sobrepujado por uma préga cuta- 
nea; abertura da bocca começando 
sob o tympano, a relação entre os 
diametros antero-posterior e trans- 
É verso de 12:15. Choanas grandes, 
fornecida pelo Dr. A. JE. Taunay. do quadrangulares; os vomerinos em 

Museu Paulista, duas saliencias justamente em 


Fig. 54 — Garbeana garbei. Mir. Rib. 
H. Barros fecit, segundo uma photographia 
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. 
meio da altura das choanas, formando duas curvas de convexidade posterior. Lit- 
gua oval, fracamente reentrante no bordo posterior. Membro anterior attingindo 
o coccyx. Primeiro dedo isolado dos outros que são livres. Discos egualando 14 
do tympano, e a ordem de crescimento dos dedos 1, 2, 4, 3; os tuberculos subarti- 
culares são indistinctos, mas os callos carpaes francamente perceptíveis, o interno 
alongado e o externo duplo, ambos menores do que o disco. Membro posterior le- 
vado à frente attingindo.as narinas com a articulação tibio-tarsal; primeiro artelho 
subfimbriado e livre, os demais ligados por membrana + tuberculos sub-articulares 
moderados, os metatarsaes inevidentes, havendo em compensação, uma série de 
cinco tuberculos súb-tarsaes entre as articulações tibio-tarsal e tarso-metatarsal. 

Pelle fina e densamene reticulada no lado superior e nos flanços, dir-se-ia um te- 
cido de seda; no lado abdominal granulada ; algumas verrugas irregulares, peque- 
nas e esparsas entre os olhos formando uma crista amphipalpebral; outras esparsas 
pelas espaduas, flancos « corpo; venulas cutaneas assymetricas e irregulares tam: 
bem se deixam vêr no dorso e nas pernas. Cór de sépia, mais escura na linha am- 
phiocular que é continuada de sob o lado anterior dos olhos, por uma tarja mais 
larga, obliqua, para a frente até o beiço. As coxas têm o lado anterior branco ma- 
culado de preto eo posterior preto maculado de branco; o lado infero-posterior 
das pernas é branco maculado de negro. Préga inguinal branca marginada de ne- 
gro; lado inferior das coxas e das pernas e pés indistinctamente transfasciados de 
escuro. Focinho ferruginoso e lado abdominal alvadio. 


-  Compr.: Corpo, 50; perna, 83 mm, 


Um exemplar nº 277, (no Mus. Paulista), colligido no Rio Juruá, pelo Snr. 
Garbe, em 1902. 


CO IR E Ni IND ISS E qui: 
Ann. & Mag. Nat. Hist. pg. 405, vol, XVII da 6º Ser. 1896. 


“ Pupila rhomboidal. Lingua subcireular, apenas livre atraz, inteira. Dentes 
vomerinos. Cabeça uma carapaça ossea, com os bórdus labiaes proeminentes, for- 
mados como em Tripion e Diaglena. Tympano distincto. Dedos livres, artelhos 
palmados com as pontas dilatadas em discos regulares. Metatarsaes externos uni- 
dos. Parece com Diaglena e Triprion pela fórma curiosa da cabeça, porém dif- 
fere pela ausencia dos dentes parasphenoides. 


CORYTHOMANTIS GREENINGI, Bol, 


Dentes vomerinos formando uma série transversa em duas fórtes proeminen- 
cias transversas entre" os bórdos posteriores das choanas. Cabeça extremamente 
deprimida, inteiramente ossea, aspera; seu bordo posterior ligeiramente levantado e 
entalhado no meio; parte anterior: da cabeça concava; canthus rostralis elevado, 
curvo; focinho projectando-se muito além da bocca, em baixo deprimido. Tym- 
pano 14 do diametro dos olhos. Dedos curtos, discos do diametro dos tympanos ; 
artelhós palmados em */, os discos um pouco menores ; tuberculos sub- 
articulares fortes, À articulação tibio-tarsal attifhge à orla posterior dos olhos. 


Lados 'do corpo. com uma série de tuberculos pequenos, redondos e contiguos; 
+ 
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Fig. 56 — Corythomantis greeningt, ex Boulenger 
Copia; Hilda Barros fecit. 


ventre e face inferior das coxas granulosos. Cinzento olivaceo, em cima, man- 
chado demais escuro; tuberculos alvadios; partes inferiores alvadias. Não ha 
sacto vocal. Compr.: 7/8 mm. Brasil”. (Boulenger). 

Rio de Janeiro. 


APARASPHENODON, Mir. Rib. 
Rev. Museu Paulista, vol. XII, pg. 87 — 1920 


Fórma geral de Diaglena com o craneo no mesmo plario do corpo, de pu- 
pilas horizontalmente oblongas, palpebras como em Triprion, lingua escuti- 
forme, adnata, entalhada e livre posteriormente, Narinas exteriores ao canthus 
rostralis. Mãos e pés semipalmados. Dedos e artelhos providos de discos e com 
a ultima phalange uncinada. . Dentes vomerinos e palatinos como em Diaglena, 
estes, porém, firmes e não apenas cutaneos. 


Região occipital normal; cabeça mais longa do que larga,... A. brunoi 
Região occiptal curta; cabeça tão longa quanto larga........ 4. apicalis 


APARASPHENODON BRUNOITI. Mir. Rib. 
. (Est. XH.figs. 1, 1a cl db) 
Cabeça distincta do corpo, completamente ossea, com os ossos reunidos entre 
si por suturas em ginglyma, os ossos são lamellares, lisos ou radialmente estria- 


dos; e formam uma caixa craneana deprimida e de plano ogival para cujo vertice 
concorrem duas fortes cristas espiculadas, partindo do angulo supero-anterior da 


e Pam cj 40 4 . 
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orbita e atas outras marginadas do angulo antero-inferior. Por tal módo ficam 
a região loreal e a frontal numa depressão que se projecta para traz por entre os 
orbitaes superiores e continuam nos fronto-parietaes. 


Póde-se admittir um pseudo-frontal .cordiforme, irradialmente estriado antes o. 
daquelles, emquanto que os premaxillares e nasaes se reunem numa pyramide que 
é o vertice propriamente dito da ogiva. Às narinas pequenas, obliquas, e la- , 


teraes, ficam no angulo anterior da região loreal, cujo bórdo posterior, saliente, é 
tambem espinhoso e constituido pela orla orbital anterior. Os fronto-parietaes, se 
expandem para traz em laminas franjadas que quasi attingem, nos flancos, os 
tympanicos, tambem exteriores, em orla aciculada que recobre o tympano, exte- A 
riormente circular e de diametro igual à metade da orbita. Os olhos salientes 
pelas palpebras cyathiformes e obliquamente dispostas, de modo a continuar. a su- 
perior, a ruga oculo-rostral superior; e a inferior a que fórma o contorno do . 
plano cephalico, tem uma ampla nyctitante, diaphana, porém orlada de preto, em- ” 
quanto que a córnea estreitamente ligada à iris; com ella se recolhe no alcool, 
deixando perceber uma abertura oblonga horisontal da pupilla. A bocca têm o 
diametro antero-posterior igual ao transverso, no hyato. Os pre-maxillares e den- 
tarios providos de densa e unica ordem de dentes pequenos e conicos, ficam bem 
protegidos dos choques pela crista antero-lateral espinhosa, tendo e permeio 
larga área. : 5 - 
Os dentes vomerinos numa curva, segs 
ficam entre e ligeiramente após ás choanas. Dentes 
palatinos numa curva S-forme, como se observa 
na figura dada por Stejneger & Test; mas vejo que se 
não destacam com a facilidade por elle indicada, dos 
ossos respectivos. 
Dentes parasphenoides ausentes em absoluto. A 
lingua é larga, occupando todo o ambito da mandi- 
bula; e tem a fórma de um escudo, sendo entalhada 
posteriormente. A pelle é lisa e brilhante em cima, 
verrucosa no abdomen; e se projecta em estreita fim- 
bria, nos membros posteriores, para melhor adhe- 
rencia. | | 
As mãos são semipalmadas, têm callos inferiores 
e como os pés, discos nas pontas dos dedos, discos 
maiores que um quarto do diametro ocular. Ha um 
tuberculo tarsal reduzido e flacido, bem como outro 
Fig. 5/—Aparasphenodon carpal semicircular. Sepiacea superiormente, mais es- 
os dentes palatinos. cura na cabeça, numa estria anterior dos humeros, 
S:. Sandig del. ad. nat. nos discos digitaes. Parte inferior alvadia-ochracea. 
Flancos densamente maculados de mais escuro. 
Algumas nódoas pegeunas pelo lado do dorso e meio da face “lorsal das per- 
- Comprimento, 68 millimetros. O exemplar é do sexo feminino. Dedicamos 
De especie ao Prof. Bruno Lobo que adquiriu a collecção para o Museu. 


k 
' 
" 
. 


de ste ma a 


qt 


APARASPHENODON APTCALIS, Mir. Rib, 


Est. XH, figs. 2,2 ac 2b (exemplar do Museu Nacional) 
Duma iso cat EB ME RS RR O 


Mui semelhante á especie de Boulenger, difíerindo pelos dentes vomerinos 
entre as choanas que são longas, ao passo que as narinas ficam nos lados da ponta 
do focinho, proporcionalmente mais curto. Parda irregularmente manchada de 
mais escuro; uma estria isabel pela face superior das cexas, atravessando o coç- 


| 
| 
| 
| 


100 ALIPIO DE MIRANDÁ-RIBEIRO 


Fig. 58 —- Ea ea abicailis '/,, exemplar do Museu Paulista. 


cyx e precedida doutra mais escura que a debrua. Do focinho ao coccyx 5 cen- 
timetros. A perna, levada à frente, attinge o bórdo anterior da orbita com a ar- 
ticulação tibio-tarsal. 

Proc.: Espirito Santo — Coll, Mus. Paulista; Rio de Janeiro, (Paulo 
Schirch). Coll. Mus, Nac. 


PHYILLOMEDUSINAE 


Hylas de corpo mais ou menos prismatico, providas ou não de glandulas pa- 
rotoides sobre a região cephalo-escapular, com a pelle espessa e densamente py- 
gmentada de verde e branco ou miniaceo. A pupilla é vertical, o tympano é dis- 
tincto, os dentes vomerinos estão presentes ou não, os dedos e artelhos tendem a 
opposição, o primeiro destes geralmente maior e opposto. aos demais, os tuber- 


-culos sub-articulares muito desenvolvidos. Evolução normal, depositando os €ca- 


saes os ovos em meio de grande massa albumigoide condensada, entre folhas, em 
cacho pendente sobre a agua. Nesses ninhos assim feitos se realizam as primeiras 
Ra, do desenvolvimento, dahi saltam as larvas, já sem branchias exteriores, para 
dentro dagua, onde passam as phases icthyoide e depois salamandroide até a com 
pleta absorção da cauda. 
Generos: |. , 
Dentes vomerinos presentes, entre as choanas: 

Paratoides ausentes, primeiro sp mais curto 

que o segundo .....cccsisiise cercar Fiylomantis 

Parotoides presentes, primeiro artelho egual ou 

mais longo do que o segundo .......cccicsiciiss, Phyllomedusa 
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Dentes vomerinos ausentes, parotoides presentes, pri- 
metro artelho mais longo que o segundo.......... Bradymedusa. 
primeiro artelho menor do que o segundo ...... Phrynomedusa 


HYLOMANTIS, Peters. 
Monatsber. Akad. Berl., pag. 772 — 1872 


“Separa-se de Phyllomedusa pela falta das parotoides e apresentação do se- 
gundo artelho que não é mais curto que o primeiro, porém mais longo, assim com 
dee diversidade do habitus externo, aproximando-se entretanto pela ausencia da 
membrana natatoria e larga diapophyse”, 


HYLOMANTIS ASPERA, Peters. 


Cabeça e corpo muito achatados. Focinho não mais longo do que o diametro 
dos mui proeminentes olhos. Narinas anteriores ao angulo do focinho que é trun- 
cado. Canthus rostralis terete; 
região phrenal inclinada para 
fóra. Tympano recoberto de 
pelle pigmentada, donde ser im- 
perceptivel, seu diametro */, do 
ocular. Lingua mui sercelhante 
à de Phyllomedusa, cordifor- 
me, pontuda anteriormente, pos- 
teriormente achatada e livre ahi 
e nos lados, como se estivesse 
sobre um pedunculo. Choanas 
muito maiores do que as aber- 
turas transversas das trompas 
de Eustachio, convergindo para 
diante; entre elias e na linha 
da sua parte anterior, duas pe- 
quenas filas dentarias conver- 
gindo para traz, As extremida- 
des são compridas e delgadas. 
Os dedos das extremidades an- 
teriores são totalmente livres, 
apenas os articulos carpaes do 
terceiro e quarto dedos providos 
de estreita fimbria cutanea; o 
primeiro dedo é o mais curto, o 
terceiro o mais longo e o se- 
gundo um pouco mais curto do 
que o quarto. As pelotas adhe- 
sivas medem um diametro orbi- 
tal, A fimbria cutanea do 1º a 3º Fig. 59 — Hylomantis aspera, Peters. 
artelhos, deixa ainda livre a me- ' Copia. H. Barros fecit. 
tade dos metatarsos, emquanto 
que do 3º ao 5º ella se estende até a base dos artelhos; os discos egualam aos dos 
dedos. Os tuberculos sub-articulares desenvolvem-se como se viu para as mãos. Todo 
o lado superior inclusive a orla violeta ou violeta cinérea, com ou sem gran- 
des manchas irregulares, orladas de ferrugineo ou esbranquiçadas orla- 
das de ferrugineo. No lado dorsal é a côr fundamental nitidamente distincta da 
côr a aréilada dos lados do corpo. Lado dorsal das extremidades posteriores, 
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inclusive a metade dos artelhos 4º e 5º; da extremidade anterior com inclusão 
do antebraço e dos 4 dedos, da côr do dorso. O magro antebraço mostra-se in- 
color ou tem uma estreita faixa sobre o lado dorsal com uma fraca estria lon- 
gitudinal. O lado ventral do corpo e das extremidades, os tres dedos internos e 
artelhos, totalmente amarellados. Corpo, 54 mm. ; membro posterior, 80”. (Peters) 


Proc.: Bahia. qa 


PHYLLOMEDUSA, Wagler, 
Syst. “Amphibien, py. 201 


Fórma alongada, prismatica, com a cabeça grande; os lados verticaes. Pu- 
pilla vertical. Dentes vomerinos ; lingua posteriormente livre ; tyrpano evidente, pa- 
rotoides idem, collocadas sobre as aréstas do corpo, dos olhos para traz, lado su- 
perior do dorso mais ou menos provido de ossificações. Dedos e artelhos com 
a membrana obsoleta, discos reduzidos, tarsos quasi tão longos quanto as tibias; 
metatarsos externos reunidos. (Omosterno cartilaginoso, esterno “amplo, tendi- 
noso. Diapophyse sacral muito dilatada. Coloração fundamental albiverde ou 
albicyannea. A, | 
Especies brasileiras : À NR o a ia 

Primeiro artelho maior do que o segundo: 

Parotoides grandes 


discos perde pi born RE Tie Pe P. iheringi 
SC as DE NCOS a sur R E CE RIA Dev Rag A A o P, burmeisters 
PATOLOMESSOUTINSO 4 o, Dela DR SUS cuia 6 5 cbrda GA Sa P, vaillanti 
Primeiro artelho egual ao segundo, 
discos bracos .....,..... à PRA ARR E PE DR RAIA P. bicolor 


PE LG MEDUSA DESBR ING, Bon. 


Fórma semelhante a P. burmeisteri onde as linhas lateraes frequentemente 
se apresentam sobre fundo miniaceo, formando, ás vezes, uma reticulação azul 
purpurea. A face inferior do corpo é grisescente marmorada de claro, uma fim- 
bria branca seguida doutra escura na orla mandibular. Lado inferior cinzento 
amarellado manchado de claro. Os discos são verdes e não brancos. (Ex. 
Boulenger). — Brasil Meridional. 


PHYLLOMEDUSA BURMEISTERI, Blgr. 
(Est. V, figs. 6 e 6a) 


Fórma angulosa, offerecendo quatro arestas longitudinaes, a largura da ca- 
beça sendo contida 3 vezes e !/, no comprimento rostro-coceygeano. O focinho 
é attenuado em cunha para a frente, de módo que a do labio superior occupa a 
orla anterior e as narinas ficam a 12 distancia entre a ponta do focinho e o 
angulo anterior dos olhos. Lóros conicavos, palpebras salientes. Tympano 1 e */, 
dos olhos, tendo o centro verticalmente sobre o angulo do hiato. Cotovêlo nãe 
attingindo o mento. Mão dobrada em angulo para dentro, primeiro dedo menor 
que o segundo e o terceiro mui pouco maior que o 4º. Tuberculos palmares evi- 
dentes em toda a superfície da mão e dos dedos, o interno do primeiro dedo 
grande, subconico. Articulação tibio-tarsal attingindo o tympano. Pés curvos pata 
dentro, o primeiro artelho maior que o segundo. Tuberculos plantares evidentes, 
tarsos grandes !/, menores que as tibias. Pelle subgranulosa na região dorsal, do 
sacro para o focinho; granulosa no mento e na superficie thoraco-abdominal; lisa 
no resto. Paratoides nascendo sobre as palpebras, no angulo posterior dos olhos e 
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attenuando-se para traz, em ponta até o sacro. Côr azul de cobalto, purpurea (no 
alcool) verde azulada em vida; tma pinta branca em cada angulo ocular, uma es- 
tria branca na orla mandibular, uma série de manchas que partem do angulo da 
bocca e se estendem pela superficie inferior do braço, dos lados anterior e pos- 
terior do membro posterior, até o tarso e sobre o lado anterior deste até o pri- 
meiro artelho, de côr branca; discos, no lado de cima, uma fimbria externa do 
antebraço e outra externa do pé acompanhando a orla externa do ultimo dedo, tam- 
bem de côr branca (no aicool, em vida esse branco assume os matizes. violaceos 
ou miniaceos com relativa facilidade). Lado inferior pardo cárneo sepiaceo, 
limitado das manchas brancas por uma fimbria denegrida. Lado inferior dos tar- 
sos purpureo, Comprimento, 77 mm, 

Os casaes procuram as folhas rijas das gramineas que crescem perto dágua 
para a desova; dahi as larvas saltam para a agua quando estejam em condições 
de o fazer, o que succede ao mesmo tempo que a massa albuminoide qua contém 
os ovos se liquifaz, permittindo livre movmiento aos recemnascidos. Ao cahir 
maágua as larvas têm a fórma d'um Cyprinodontideo dispondo de uma ampla 
expansão circular labial que age como rêde para o collécta de plankton. 

Brasil Oriental Meridional. 


PEYLLOMEDUSA VAILLA NT LX, Boul, 


“Lingua inteira. Dentes vomerinos em dous pequenos grupos obliquos entre 
as choanas. Iocinho um pouco mais comprido do que o diametro dos olhos, obli- 
quamente truncado de traz para diante; região loreal obliqua, muito concava ; 
espaço interorbital um pouco mais largo do que a palpebra superior; tympano 
4 do diametro ocular. Dedos livres, o primeiro mais curto do que o segundo, 
quarto um potico mais curto do que o terceiro. Artelhos livres, o primeiro con- 
sideravelmente mais longo do que o segundo; discos dos dedos e aftelhos muito 
menores do que..o tympano; tuberculo metatarsal indistincto. Articulação tibio- 
tarsal chega ao angulo poster.or dos olhos. Face superior com ossificações expar- 
sas. Parotoides distinctos, curtos, não se projectando além da vertical do angulo das 
-maxillas; peito, ventre e face míerior das coxas granulosos. Azul esverdeado em 
cima; lado dos membros e corpo purpureos, finamente manchados de alvadio; uma 
estreita lista branca submarginada de negro, ao longo do lado externo do ante- 
braço e do tarso; dedos verde-claro; face inferior pardo alvadio com pequenas 
manchas brancas na garganta e no peito. Macho com um sacco sub-gular. 60 
mm.” (Boulenger), Santarém, Norte do Brasil. 


PHYLLOMEDUSA BICOLOR, Bodd. 


“Lingua inteira, dentes vomerinos em dous grupos obliquos entre as choa- 
nas. Focinho mais comprido do que o diametro ocular, truncado. Região loreal 
ligeiramente obliqua; espaço interorbital muito mais largo do que a palpebra su- 
perior; tympano 14 do diametro ocular. Dedos livres, o primeiro mais curto do 
que o segundo, o quarto um pouco mais curto do que o terceiro; artelhos livres, 
o primeiro e o segundo eguaes, discos dos dedos do diametro do tympano, os dos 
artelhos algo menores; o tuberculo metatarsal interno não proeminente. Arti- 
culação tibio-tarsal chegando à espadua ou ao tympano. Face superior provida de 
depositos osseos; parotoides distinctas e grandes. Ventre e face inferior das co- 
xas granulares. Verde azulado em cima; face inferior branca purpurea; peque- 
nas nódoas brancas marginadas de purpureo ao longo dos lados do corpo e dos 
. membros, uma estreita lista branca marginada de purpureo ao longo do lado ex- 
terno do antebraço e do tarso; dedos purpureos, de pontas brancas. O macho tem 
um sacco vocal subgular. mano grande”, (Boulenger). 110 mm. (Nieden). 

Brasil Septentrional e Guyanas. 


| 
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BRADYMEDUSA gen. nor. 
Fórma proxima de Plyllomedisa, differindo pela maior curteza do focinho 


que é anteriormente elevado, pela ausencia dos vomerinos, pela expansão das 
paratoides na região temporal e pela fórma sub-terete, não primastica do corpo. 


Especies: 


Largura da cabeça egual ao comprimento, 2 e */; no 


comprimento rostro-coceygeano .....iciccscrccsroso B. megacephala 
Largura da cabeça menor que o comprimento, 3 vezes no 

comprimento rostro-coceygeano .......... orar saio DS SRS CHATO 
3e?/, vezes no comprimento rostro-cocceypeano........ B. hypochondrialis 


BRADYMEDUSA MEGACEPHALA, sp. nov. 


Cabeça grande. Focinho curto, menor que um diametro ocular, vertical- 
mente truncado; narinas lateraes, cantho rostral evidente, curvo; lóros concavos. 
Tympano 14 do diametro ocular, egual à distancia entre o angulo ocular anterior 
e a narina: uma préga cutanea recobrindo o tsmpano e attingindo a axilla. 
Lingua grande, espessa, posteriormente livre e redonda. Parotoide diffusa, 
temporal. Uma préga cuta- 
nea sobre os lados do corpo, 
entre as paratoides e o-ileon, 
Primeiro dedo menor que o 
segundo, opposto. Articula- 
ção tibio-tarsal chegando ao 
tympano. Primeiro artelho 
muito maior que o segundo. 
Pelle superiormente lisa, in- 
feriormente muito granulosa- 
(O) animal parece ter sido 
uardado em um vaso de fo- 

Fig. 60 — Bradymedisa megacephala lha de ferro, tendo por isso 

P. Sandig. del ad nat. um accentuado matiz ferrugi- 

neo que lhe mascára as córes, 

as quaes parecem têr sido verdes no lado dorsal e minaceo chrômo nos flancos, 

axillas e lados incohertos dos membros ; um retículo purpureo, grosso, limita algu- 

mas nódoas miniacas na região iliaca; as coxas têm cinco largas barras transver- 

saes purpuraes que, na articulação iliaca circumdam-lhes a base pelo lado dorsal; 

os dous terços distaes, porém, dispõem duma estreita faixa longitudinal da côr do 
dorso ; braço egualmente fasciado. 

Compr., 40 mm. 

Procedencia: Brasil -— Rio de Janeiro ? 


BRADYMEDUSA MOSCHATAs, sp. nox. 


Fecinho egual ao diametro ocular, cantho rostral terete; tympano 
2e*/, no diametro ocular; parotoides diffusas sobre a região temporal 
menores que a distancia que separa os olhos das narinas. Lingua normal. Primei- 
ro dedo menor que o segundo; tuberculos palmares mediocremente desenvolvidos. 
Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos. Pele lisa superiormente, inferiormen- 
te um tanto granulosa. Côr verde (azul turqueza no alcool), no lado dorsal e 


a 


et ça rt 
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rig. 61 — Bradymedusa moschata; P. Sandig, del ad nat 


tiancos; branco sujo no inferior ; lóros com uma estria branca, palpebra superior às 
vezes com o canto posterior branco, mandibula orlada de branco, antebraço e ti- 
dias com uma fimbria externa branca e margem inferior escura; flancos e lados 
occuitos dos membros purpureos, tendo manchas circulares e oblongas alvadias. 
d2mm. As glandulas emittem um cheiro acre mui accentuado. 
Yherezovolis — E. do Rio. 
A reproducção dá-se exactamente como em B. hypochondrialis. 


BRADYMEDUSA HVPOCKHONDRIALIS Dad. 


à) focinho muito curto empresta à projecção craneana superior uma fórma 
pentagonal accentuada. O diametro ocular é maior que o comprimento do foci- 
aho, medido na linha mediana, egual a esse comprimento medido nos lóros. A 
lingua é espessa, grande, inteira ou ligeiramente entalhada no lado posterior. O 
tympano é pouco evidente 14 do diametro ocular. A. parotoide, mal perceptivel e 
disposta transversalmente sobre os hombros. O braço anterior alcança o mento coni 
o cotovello. O primeiro dedo é muito menor que o segundo, a articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. Pr-meiro artelho maior do que o segundo. Côr azul de 
turqueza opalascente.; um debrum na palpebra superior e no labio superior, pas- 
sando em linha recta sobre os hombros e caminhando para o sleon, brancos. Ou- 
tro debrum dessa natureza no antebraço e dedo interno, marginado inferior- 
mente duma linha parda purpurea ; nas coxas, o azul leitoso do dorso márca uma. 
estreita faixá longitudinal mediana; os lados do tronco, anterior e posterior das 
coxas, inferior das tibias, anterior dos tarsos, com faixas verticaes pardas pur- 
pureas. Nyctitante finamente reticulada de branco. Face inferior branca ama- 
rellada. 51 mm. Das Guyanas até o Paraguay. . 

-.s femeas deitam os ovos em folhas das plantas que crescem nas margens 
dos paúes, reunindo essas folhas em capa e supposto protector, por meio da massa 
albuminoide expellida no momento. As larvas saltam d'ahi á agua, quando estejam 
er: Cesenvolvimento sufficiente para que possam procural-a. 


Em 


PHRYNOMEDUSA, Mir, Rib, 
Bol. Aus. Nac. n. 1 — 1923 


Fórma altiada à Phylomedusa: Pupilla vertical; tympano evidente, para- 
toides pequenas e de direcção obliqua sohre os hombros; vomerinos ausentes; lin- 
gua inteira ou distinctamente entalhada no bórdo posterior. Dedos e artelhos como 
nas Fiylas, não oppostos, porém, os metatarsaes e metacarpos dispostos em curva. 
Omosternum reduzido, cartilaginoso; esterno largo, tendinoso, posteriormente en- 
salhado. Coloração principalmente purpurea ou azul opaco no lado superior, 
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PFERVZVNOMEDUSA PIMBRTDIATAS, Mit. Rib: 

Cabeça sub-triangular, deprimida, sub-concava na região rostro-frontal. Lin- 
gua distinctamente bilobada no lado posterior; focinho maior que o diametro or- 
bitario. Canthus rostralis evidente; labio superior proeminente e bi-appendiculado 
no angulo anterior do focinho; narinas mais proximas da ponta do focinho do 
que do angulo anterior dos olhos, cujo diametro excede de muito pouco a dis- 
tancia que das mesmas as separa. Tympano evidente, 
semi-apparente, '/, do diametro orbitario, uma préga 


supra tympanica delles se dirige para o hombro, Mãos 


attingindo o extremo da coxa (incl. a pelle) quando o 


membro posterior esteja dobrado sobre o flanco, em posi- | 


sição de repouso. Dedos sub-fimbriados, tuberculos sub- 
articulares evidentes e entre elles outros menores, callo 
carpal interno, oblongo e saliente sobre o lado interno do 
metacarpo do primeiro dedo. Membro posterior, levado 
à frente, attingindo a ponta do focinho com -a articula- 
ção tibio-tarsal. Artelhos sub-fimbriados e sub-palma- 
dos; tuberculos sub-articulares evidentes, seguidos pos- 
teriormente d'outros menores, callo interno oblongo, me- 
nor que o do metacarpo correspondente. Dedos na se- 
guinte ordem de crescimento 1, 2, 4 e 3; artelhos 1 e 2 
(sub-eguaes) 3, 5 e 4; os discos são grandes, egualando 
ao tympano. Azul lactescente no lado superior, amarello 


miniaceo no inferior; uma fimbria branca percorre os 


beiços e antebraço e dedo externo. Os dous lados das 


Fig. 62 -— Phrynome- coxas e das pernas são como que franjados, deixando sa- 
dusa funbrinta liencias cutaneas equidistantes, das quaes as maiores fi- 
Apparelho esternal. cam na articulação tihbio-tarsal, onde a pelle se salientá 


muto para fóra dos ossos e na articulação metatarsal. 
As pelotas adhesivas são brancas no lado. superior, bem como todo o humerus, 
terço interno das coxas de côr do abdomen (c azul nos membros só existe fóra das 
zonas de applicação). Queixo, palmas das mãos, plantas dos pés- e parte pos- 
terior interna das coxas (reg. sub-anal) côr de terra de Sienne, punctulados de 
branco. Iris de côr argyrea. Corpo, 45 nim.; perna, 75. 


Um exemplar, n. 316 — Alto da Serra — Coll, Liúderwaldt — XI — 1898. 


HYLAS COELONOTAS 


Pupilla horizontal; dentes vomerinos em grupos distinctos entre ou ligeira- 
mente posteriores às choanas. Paladinos ausentes. Lingua inteira ou apenas de 
bordo posterior reentrante. Dedos e artelhos mais ou menos palmados e com pe- 
lotas terminaes. (Omosterno cartilaginoso, breve e claviforme, esterno largo e ten- 
dinoso. Diapophyse sacral moderadamente dilatada. Femeas: providas dê um 
sacco ovifero, dorsal, exterior ao esqueleto. » 


HEMIGNATHODONTINAE 
""“FRITZIA, nobis 


Revista do Museu Paulista, vol. XII, pag. 327 — 1290 


A pelle da cabeça é completamente livre das ossificações do craneo. Não ha 
propriamente um sacco ovifero na femea; apenas um rehórdo cutaneo ampara a 
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série distal da postura que é mantida no dorso pela massa de albumina em que é 
expellida. 


Especies conhecidas : 


“ 


Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos, rebórdo cutaneo 


FEIGLITE a RR ne cn do opa o 68: De SR caça E DA DE 1 mo. F, góldi 
Articulação tibio-tarsal chegando ao focinho, rebórdo cutaneo 
iSf bio AIC g Ri eo PERES De ps) CREDO o pensa OP é = Ud empsudato. des TORMUS? 


FEROPCTOZ DA OL ANI TO (Boni) 


“Lingua sub-circular, ligeiramente entalhada por detraz e sobre os lados. Den- 
tes vomerinos em dous grupos obliquos, juntamente situado lógo por traz do nivel 
das Choanas. Cabeça tão comprida 
quanto larga; focinhó redondo do 
comprimento dum diametro ocular; 
canthus rostralis angular; região lo- 
real concava; espaço interorbital 
mais largo do que a palpebra supe- 
rior; tympano distincto; não ha pollex 
rudimentar ; artelhos palmados em Já 
do seu comprimento; discos quasi do 
tamanho do tympano; não ha préga 
tarsal, A articulação tibio-tarsal attin- 
ge os olhos. À pelle é lisa em cima, 
granular em baixo, os granulos mais 
fórtes no ventre. Olivacea ou parda 
superiormente com algumas manchas 
raras, mais escuras, debruadas de cla- 
ro, as anteriores chegando à região 
interorbital; uma tarja canthal escura 


| 
+ 
, 


ia dh pi mo 


e uma tarja temporal escura margina- 
da de claro. Membros transfasciados 
de escuro; partes inferiores dum bran- 
co sujo ou pardo claro. (O macho 
tem um sacco vocal interno, 3 26, 
2 40 mm.” (Boulenger). ., ls 
Proc. : Colonia Alpina — There- Fig. 63 — Fritsia goôtdii, cop. de Bou- 
zopolis. lenger. Hilda Barros, fecit, 
Góldi referiu (1) à presente es- | 
pecie, uma hyla cuja photographia foi publicada no vol. Ria, de 1879, por Darwin 
e que fôra enviada por Fritz Miller, o descobridor desse curioso grupo. Ha erro ; 
evidente ahi, pois se aquella figura não representa Coelonotus fissitis (Ihering), A 
(2) como parece, deve ser uma especie differente, deste ultimo genero ou de | 
Flectonotus. 
PFRITZIA OHAUST, Wandoll. 
“Lingua elliptica, inteira, posteriormante pouco livre. Dentes vomerinos entre 
as choanas em dous grupos convergentes para traz. Cabeça larga, totalmente chata, 
focinho quasi circular, parecendo triangular pelas elevações nasaes, com o can- | 
1) Pr. Zool. Soc. London, pg. 95 — 1895 fig. » 
&) Veja-se o autor — Rev. do Musseu Paulista, vol, XIJ, pg. 321 —- 1520, 1d 
| 
| 
| 
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tho rostral mui evidente e terete e região loreal vertical. Narinas mais proxi- 
mas da ponta do focinho do que dos olhos. Região interorbital algo mais larga 
do que a palpebra superior. Tympano inevidente, pouco mais do que 12 da 
largura ocular. Primeiro dedo mais comprido do que o segundo, dedos total- 
mente livres de membrana; artelhos na base, reunidos pela primeira phalange. 
Articulação tibio-tarsal chegando á ponta do focinho, Uma fraca préga dermica 
vem da orla post-ocular à espadua. Lado inferior granuloso. Lado superior de 
cor fundamental amarella, vivamente marmorada de azul escuro; entre os 
olhos bem como atraz, linhas claras transversas e longitudinaes. Cór geral dos 
lados branca amarellada, a do ventre cinzenta; em baixo dos olhos duas es- 
trias obiiguas retrovertidas. Membros posteriores transfasciados de escuro. 
Peito e ventre fracamente marmorados. .Compr., 30 mm. A 9 têm os seus 
ovos presos sobre o dorso numa secreção glandular endurecida”. (WVandoll. 
ex. Nieden). Petropolis — E. do Rio. 


E VETO NO TES Mir. Ribr 
Rev, do Mus. Paulista, vol. NIT, pag. 327 — 1920 


As hylas deste genero são de pequeno pórte e habitantes communs das Bro- 
melias. Os dentes vomerinos estão presentes, sendo a cabeça grande, larga, os olhos 
salientes, os tympanos evidentes, a pelle do lado dorsal do corpo é livre desde n 
focinho; membros posteriores sub-palmados. As femeas têm um sacco dorsal em 
que depositam os ovos durante a época da incubação. 

Especie conhecida, 


COELONOTUS FISSILIS (Ihering?) 


Com a determinação Notrotema fissilis, sem assignatura nem nome de au- 
ctor, encontrámos um rotulo com lettra manuscripta do Sr. Liúderwaldt que nos 
referiu, copiara-o de outro rotulo de cujo manuscripto não se recordava. 

De modo que ficâmos sem saber se tal designação é effectivamente de The- 
ring, se de Boulenger que foi por muito tempo quem determinou os batrachios 
para o Dr. Ihering. Em todo o caso, como não conheço a descripção do No- 
totrema alguma sob o nome especifico acima, quer de Ihering quer de Boulen- 
ger, e mesmo não a existisse em portuguez, aqui a faço, dos exemplares com qu: 
estava o rótulo, 

Focinho redondo com o canthus rostralis evidente, terminando em um an- 
gulo bastante. agudo e deixando a região loreal sub-concava; narinas punctifor- 
mes, proximas da ponta do focinho e mestno sobre o canthus rostralis, a um 
diametro orbital do angulo anterior dos olhos; estes salientes, 1 e 14 no rostro. 

Choanas circulares, pequenas; os dentes vomerinos ficam-lhe posteriores em- 
bora nascendo do seu lado interno. Lingua inteira com o bordo posterior adelga- 
cado no meio, porém não entalhado. Membro anterior muito curto, mal attin- 
gindo a axilla inguinal. Dedos livres com o disco maior que o tympano, cujo dia- 
metro é contido 3 e 14 vezes no diametro orbitario. Ordem de crescimento dos 
dedos: 2, 1, 4 e 3. Palmas grandemente verrugosas, uma série de verrugas na 
linha mediana inferior dos dedos, além dos tuberculos sub-articulares: callos car- 
paes confundidos com as verrugas. Membro: posterior levado à frente attingindo 
os olhos com a articulação tibio-tarsal; artelhos subpalmados, os de numero 3 a 
5 mais que. os outros; ordem. de crescimento: 1, 2, 3, 5 e 4; tuberculos sub- 
articulares evidentes, as plantas sómente verrugosas; uma série indistincta 
de verrugas, posterior ao tarso; callo metatarsal externo ausente. Pelle lisa “no 
lado superior, solta desde o focinho; verrucosa desde o queixo até ao lado infe- 


= 


e: 


GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 109 


ro-posterior das coxas, sobre a face abdominal. Uma prega cutanea evidente 
do humerus ao coccyx. 

Côr de palha (alcool): duas estrias escuras e discontinuas, partem dos olhos 
convergindo para o meio do dorso, sobre as espaduas, e d'ahi seguem paralle- 
las para traz; barras estreitas, transversas, sobre as mãos e sobre as pernas. | 

Focinho, punho e disco violaceo-fuscos. Iris negra. Comprimento: corpo, 
32; perna, 43 mm. 

Q — Differe do macho'por ter os olhos ligeiramente menores e a coloração 
mais fraca. Dois exemplares desse sexo trazem o sacco dorsal respectivamente 
com 13 e 9 ovos, de 5 mm. de diametro. O sacco dorsal envolve completamente 
os ovos, é porém transparente de módo a deixal-os ver distinctamente. A sua 
sutura é ampla, mediana, vindo das espaduas ao coceyx, de modo a abrir-se jus- 
tamente como em FP. pygmacus, Bttgr. Corpo, 32; perna, 45 mm. O omosterno 
e o esterno são proporcionalmente menores do que em G. ernestor; o segundo 
posteriormente entalhado. 

3 exemplares (n. 30) da Serra de Macahé, Estado do Rio. 


EL EC TO NS EES mob; 


Fórma geral de Coelonotus, nobis, com a pelle da cabeça adherente ao cra- 
neo. Sacco dorsal abrindo-se por uma linha mediana superior. Ovos de grande 
liametro, em pequeno numero. 

A especie de Venezuela, F. pigmeus, foi a principio considerada por nós 
como sendo do mesmo genero que Coelonotus. fissilis Thering. O exame da es- 
pecie abaixo, chamou a nossa: attenção para a differente fórma do craneo do 
animalculo, obrigando-nos a separal-o em genero novo. 


PERCO Non Inaso Ut mobis 


Fórma identica de F. pygmacus. Boettg. Cabeça largamente ogival com os 
olhos grandes, eguaes ao comprimento do focinho e tm pouco maiores que o 
espaço interorbital. Cantho rostral evidente junto aos olhos. Tympano pequeno, 
1/, dos olhos, eguaes aos discos; dentes vomerinos entre as choanas e por traz 
do seu bórdo posterior. Dedos livres, ordem de ta- 
manhos: 1, 2, 4 e 3. Articulação tibio-tarsal attinge 
a ponta do focinho. Pés subpalmados, não chegando 
a membrana ao meio do metatarso do 4º dedo. Pelle 
só granulosa no abdomen. Cór de carne com um pen- 
tagono cinzento no alto da cabeça, cercado por uma 
órla negra. Focinho négro bem como a órla palpe- 
bral e uma tarja post-tympanica, uma tarja amphio- 
cular e duas longitudinaes cervicaes. Discos egualmente 
negros. A côr findamental é por toda a parte fina- 


Vig. 64—Flectonotus mente punctulada de pardo. Comprimento: 24 mm. 
lei. Mir. Rib. P. San- perna, 36. Um individuo femea, tendo 7 ovos de 45 
dig fecit ad nat. millimetros de diametro e arranjados em roseta sobre q 
dorso. Essa' roseta está dentro do sacco dorsal que é 
transparente e tem a sua abertura indicada no percurso da sua linha mediana. 
Procedencia — Nova Friburgo. E. do Rio, onde foi colligida pelo botanico 
do Auseu Nacional, Ernesto Ule., 
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GASTROTHECA, Fitzinger 
Class. Rept. pag. 30 — 1826 


Eórma geral de Hyla, sem processo pollegar, com os dentes vomerinos pre- 
sentes, tympano evidente, mãos e pés sub-palmados ou palmados, a pelle do lado 
dorsal livre desde o focinho, constituindo logo depois da região cephalica, um 
amplo sacca nas femeas, onde são depositados os ovos fecundados que ahi passam 
o periodo de incumbação Os embryões são, portanto, de metamorphose abreviada 
e sahem do ovo já completamente constituídos. Da constituição desse sacco lê-se, 
em Anderson, sobre G. fulvo-rufa: “Cortando a pelle dorsal, achei uma ampla 
camara chegando até a cabeça. Ella é cercada pela pelle do dorso e uma fina 
membrana, distinctâmente separada dos musculos dorsaes inferiores, lhe serve de 
fundo”. (1). | 


As especies brasileiras, por emquanto são: 


Articulação tibio-tarsal chegando á ponta do focinho. Pelle 

granulosa no dorso, corpo normaimente maculado de escuro G. fulvo-rifa 
Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos. Pelle lisa, arestas 

do corpo e membros franjados de negro. .........c....., G. ernestoi 


GASTROTHECA FULVO-RUFA (Anders.) 


“Lingua larga, circular, entalhada posteriormente; dentes vomerinos em duas 
curtas séries, curvas e contiguas e ao nivel da margem posterior das grandes choa- 
nas. Cabeça moderada; sua pelle livre do craneo. Focinho redondo mais comprido 
que o diametro dos olhos, reg'ão loreal francamente concava, canthus rostralis dis- 
tincto, espaço interorbital duas vezes a largura da palpebra superior; narinas jun- 
tas á ponta do focinho, sua distancia dos olhos medindo um diametro orbital. Tym- 
pano meio diametro orbital; a parte anterior e inferior muito distincta, a superior 
mergulhando na pelle. Uma préga acima do tympano, a região post-ocular entu- 
mecida. Dedos externos com um rudimento de membrana muito ligeiro; primeiro 
dedo ligeiramente mais longo do que o- segundo, os discos do 3.º e 4,º dedos do 
compriménto do tympano, os do 1º e 2º consideravelmente menores. Artelhos 


semipalmados, no 4º dedo até a junta distal, no lado interno á sua base, no ex- 


terno ao seu meio. Os discos dos artelhos são tão grandes quanto os dos dedos; 
os tres discos externos são consideravelmente maiores do que os internos; um tu- 
berculo interno, oval, no metatarso e nenhum externo. A articulação tibio-tarsal 
chega à ponta do focinho. Pelle granular, porém os lados internos dos membros 
anteriores e da mão e as partes occultas dos membros posteriores, lisos. À 
parte superior da cabeça, o dorso e os lados finamente granulares; no dorso e nos 
lados ha numerosos granulos redondos maiores entre outros menores. Nas ex- 
tremidades os granulos são muito menos proeminentes, porém tambem ahi são de 
duas. qualidades, numerosos pequenos e maiores: esparsos . O papo, ventre, e par- 
tes inferiores das coxas grosseiramente granulares. A côr no alcool; partes supe- 
riores da cabeça e do corpo pardas, ochraceas, com sombreados escuros, parte in-' 
ferior parda avermelhada uniforme; pernas amarellas pallidas com largas fai- 
xas distinçtas e transversas. Medidas: Corpo, 68; focinho, 11; olhos, 7,5; tym- 
pano, 3,5; maior largura da cabeça, 24; menor diametro interocular, 10,5; femur, 
33: tibia, 35; tarso com o 4º dedo, 48 ne 
Santos — S. Paulo — Brasil.” (L. G. Anderson). 


e” ae 


sm apena, 


1) Arkiv. £. Zool. n.º 17, pag. 4 — 7 de julho de 1911. 
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GAS TER O TOR E A DROR NE So rot To, Biro Ri 


Contôrno rostral redondo, projecção lateral anterior do focinho perfeitamente 
vertical. Canthus rostralis evidente. Narinas lateraes, proximas da ponta do fo- 
cinho. Diametro ocular %/, do focinho, egual a distancia que separa o angulo 
ocular anterior das narinas e egual a 14 da distancia que separa esse mesmo an- 
gulo do seu opposto. Tympano evidente, seu diametro 14 do ocular; região tym- 
panica reentrante, o que torna a cabeça mais circular. Bocca de perfil lateral 
curvo; seu diametro antero-posterior 14 do transverso. Vomerinos salientes em 
dois grupos contiguos e entre as choanas; a sua ória terminal imperceptivelmente 
posterior à orla posterior destas. Lingua larga, cordiforme. Membro anterior quasi 
não chegando ao coccyx, dedos semi-fimbriados e na seguinte ordem de cres- 
cimento: 2, 1, 4 e 3; tuberculos sub-articulares salientes ; callo carpal interno grande 
alongado; externo inex:stente. Membro posterior levado à frente attingindo os 

clhos com a articulação tibio-tarsal. Artelhos fimbriados, na 
seguinte ordem 1, 2,3, 5 e 4; a fimbria do segundo artelho 
passa sobre o primeiro de modo vestigiario e percorre o lado 
interno do tarso. "Tuberculos sub-articulares evidentes, o callo 
metatarsal interno evidente, porém pequeno e oblongo, o ex- 
terno vestigiario. Pelle do craneo solta; toda a parte supe- 
rior lisa, com algumas verrugas pouco evidentes na região 
- perioral do marsupium; papo finamente rugoso, abdomen 
e lado inferior das coxas granulosos. Côr de café (descorado 
no alcool para isabel), ornada de negro; n'uma elhipse com o 
centro punctulado sobre as palpebras e n'outra sobre cada es- 
padua; numa dupla estria mediana na região sacral e n'uma 
série de pequenos ocellos que vae das ellipses das espaduas ao 
cstium do marsupio, onde ha um X negro, cujos dois braços 
Fig. 65 — Gastro- superiores são externos e os inferiores posteriores an 
theca ernestoi; ostium. Sobre o coccyx outro ocelio interrompido, seguido de 
apparelho esternal. uma larga tarja transversa, Uma estreita linha rostropleural, 
vindo da ponta do focinho pelas narinas e margem das pal- 
pebras emittindo debrum para os tympanos; para traz, curva-se para baixo, de 
niodo a attingir os lados do abdomen:; nesse trecho oculo-abdominal o ornato se 
alarga numa franja regular de muito bello effeito; outra linha negra margeia o 
lado inferior do maxillar superior. Membro anterior fimbriado externamente 
d'uma grega negra até o dedo externo; membro. posterior transfasciado na parte 
superior das coxas e das pernas e depois fimbriado doutra grega analoga à do 
braço, até os dois artelhos externos. Corpo 75; perna 105 mm. 

. Um exemplar Q procedente de Macahé, Estado do Rio, pelo Sr. Ernesto 

Garbe. Tem a bolsa cheia por cerca de 24 ovos de 8 mm. no maior diametro. 


PAST EAds EE ES Roo ECrinthes 
Cat. of the Batrachia Sal. pag. 117 — 1858 
As hylas coelonotas aqui consideradas têm a fórma commum de Gastrotheca, 


porém a pelle da cabeça intimamente ligada aos ossos do craneo. Por emquanto 
são conhecidas duas especies brasileiras, ambas grandes e differindo do seguinte 


módo : NE: 
Região dorsal variegada; membrana natatoria mediocre ; 
CiSCOS POUCO ETHICHLES 2, Cras O sia O toa Rg aaD O. mucrodiscum 


Região dorsal quando muito transfasciada, membrana 
natatoria inevidente; discos evidentes ..... DUAS Es faces pas : O. fissipes 


+42 
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OPISTHODELPHIS MICRODISCUM (And) 


“Lingua pequena, subcircular e distinctamente entalhada no lado de traz. Os 
dentes vomerinos collocados em duas séries obliquas, entre as pequenas choanas 
redondas: a cabeça é de tamanho moderado e tem a derma completamente adhe- 
rente em uma ossificação craneal finamente rugosa que se estende até uma linna 
semicircular, correndo entre os bórdos posteriorcs das orbitas e com a convexidade 
posterior. Sómente as palpebras superiores, a ponta do focinho e uma estreita orla 
do labio superior. são moles. À ossificação não jórma carapaça nem qualquer ruga 
como em O. ovifera, Gunther: O focinho é redondo, distinctamente maior que o 
diametro rostral; o"tanthus rostralis é regular e a região lóreai elevada e ligeira- 
mente concava. Narinas juntas da ponta do focinho, sua distancia dos olhos do 
tamanho dum diametro orb-tal. Espaço interorbital consideravelmente mais largo 
do que a palpebra superior; no macho o trmpano muito distincto, na femea o 
seu bórdo posterior desapparece na pelle; nesta ella é 14, no macho maior que 
14 do diametro orbital. Uma ligeira ruga supra-tympáânica. O primeiro dedo do 
comprimento do segundo; os dedos são ligeiramente palmados na base, a mem- 
brana estendendo-se como fimbrias estreitas até os pequenos discos. Dedos semi- 
palmados, no quarto artelho, a membrana é ligada à terceira articulação distal no 
lado interno em sua base, no externo ao seu meio. Os discos dos artelhos são pe- 
quenos, algo. menores do que os dos dedos que não são maiores do que 34 tym- 
pano. Ha um pequeno tuberculo metatarsal ovoide e nada mais. A articulação 
tibio-tarsal chega á ponta do focinho. A pelle é finamente granulada na parte 
dorsal, nos lados, queixo, ventre e coxas grosseiramente; A côr no alcool, no 
corpo, superiormente amarello avermelhado com pequenas maculas negras e gran- 
des manchas pardas bordadas de negro e dispostas aos pares sobre o dorso; no 
exemplar macho o par mais anterior é fundido, formando uma barra transver- 
sal, lenticular, immediatamente depois da ossificação da cabeça, como se vê na fi- 
gura, estas manchas são separadas à alguma distancia atraz da orla posterior da 
ossificação, na femea. Às partes «em torno da abertura do sacco dorsal, na femea, 
são manchadas de carmim. Em ambos os sexos ha, atraz da espadua, uma nódoa 
parda, curva, orlada de negro e cercada de branco. Esta mancha é continuada por 
uma estria negra, acima do tympano, estendendo-se ao longo da otla da palpebra 
superior, cantho rostral até a ponta do focinho, onde se junta à sua opposta. À 
ponta do focinho.e as palpebras superiores são pardas;as partes ossificadas da cabe- 
ça de côr verde, com pequenas manchas escuras no macho: A órla marginal do labio 
superior é negra e marginada por uma estreita lista branca. Os lados do corpo 
como as suas partes superiores apenas são espargidas de branco, As inferiores 
são brancas amarelladas uniformes, sendo a garganta e o queixo mais claros do 
que o ventre. A cor das extremidades corresponde à do corpo. Às partes su- 
periores têm faixas transversaes regulares, bordadas de negro. "Tympano pardo 
denegrido. Segundo o Dr. Dusén, o animal se adapta perfeitamente ao meio 
que o cerca, sendo muito difficil discernil-o, O macho tem um grande sacco vo- 
cal externo, em baixo da bocca. O sacco dorsal da femea é pequeno; sua aber- 
tura, collocada á cerca de 44 da distancia entre o anus e o focinho e sua cavi- 
dade estende-se até o meio do dorso. O sacco tem 4 ovos do tamanho de um 
grão de ervilha. Os embryões distinctos não foram vistos, os ovos são pro- 
vavelmente recentes; comtudo, os do ovario são pequenos. 


3. — Corpo 45, membro posterior 76,5 millimetros. 
QP — Corpo 51, membro posterior 90 millimetros” (Anderson). 
Engenheiro Ribas — E, do Paraná, 


e 
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O PLS TE DE TER Sr SAS TRES (Boul,) 


“Lingua subcircular, ligeiramente entalhada e livre posteriormente. Dentes 
vomerinos em duas curtas séries entre as choanas. Cabeça grande, consideta- 
velmente mais larga do que comprida, rugósa, a pelle da. região temporal livre 
da ossificação craneal; bórdo posterior da carapaça sinuoso; focinho muito curto, 


Fig. 66 — Opisthodelphis fissipes, Boulenger '/,. H. Barros, cop. 


canthus rostralis angular, região dorsal concava, narinas juntas a ponta do focinho ; 
espaço interorbital duas vezes a largura da palpebra superior ; tympano vertical. 
mente oval, quasi do tamanho dos olhos. Dedos livres, o primeiro mais longo e 
opposto a todos os outros; artelhos curtos, com um mui ligeiro rudimento de 
membrana; discos bem desenvolvidos, quasi 14 do diametro do tympano; tuber- 
culos sub-articulares fórtes, préga tarsal ausente. Articulação tibio-tarsal attin- 
gindo o meio dos lóros, Pelle finamente granulosa em cima, grosseiramente no 


| 
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ventre e sob as coxas; garganta lisa, face inferior dos tarsos verrucosa. Pardo 
purpureo em cima com uma faixa curva, de concavidade anterior, na região in- 
terorbital e uma nódoa semicircular escura na espadua; uma faixa denegri- 
da nitidamente definida em cima, ao longo de cada lado, dos olhos ao leon, 
envolvendo os tympands e mandando um processo subocular à margem da bocca; 
uma série de manchas amarellas em cada lado do corpo, em baixo da faixa laterai 
escura; ileon tendo manchas amarellas separadas por uma reticulação denegrida, 
membros com faixas transversaes escuras, cinco das quaes nas coxas e tres nas 
pernas; cór fundamental das coxas amarella em cima, com uma barra longitudinai 
parda, face inferior parda purpurea, os granulos abdominaes e cruraes mais claros. 
80 imillimetros. Um unico exemplar femea. À bolsa está cheia de uma unica camada 
de 16 enormes ovos, de 10 mm. de diametro. Pelo tamanho e pequeno numero 
dos ovos, póde-se concluir que os filhotes passam pela mesma metamorphose que 
os de O. ovifera, a mais proxima alliada de O. fissipes”, (Boulenger). 


Procedencia: Pernambuco, Brasil. 


HEMIPHRACTIDAE 


Peters (1) e mais tarde Cope (2), estabeleceram esta familia louvados na con- 
stituição do craneo, completamente osseo na sua face superior, em fórma de cara: 
paça fechada; dentição vomerina e palatina evidente, dentição na mandibula como 
na maxilla superior, diapophyse sacral estreita, mãos e pés subpalmados e termi- 
nando os dedos e artelhos em discos mais ou menos desenvolvidos. Hoje, alguns 
auctores reunem-lhe varios generos. 

Consideramos os Hemiphractideos anenas constituídos de dous generos; He- 
suphractus, Peters e Cerathvia de Espada. sendo o nrimeiro, o que encerra esne- 
cies até agora constatadas no territorio brasileiro. Em 1903 Boulenger exhibiu 
na Soc. Zoologica de Londres um exemplar de Cerathwla bubalus Esp., dos Andes 
do Equador, esclarecendo o módo de evolução destes batrachios. 

O exemplar em questão, era uma femea de 63 mm. :; tinha nove grandes ovos 
(medindo 10 mm. de diametro) espheroidaes. em cujo interior deixavam ver. 
através da capsula transparente, os embrvões com o abdomen tumido de vitellus 
virado para o dorso materno e os membros dobradas contra o corpo; e ligados 1 
membrana por dous cordões lateraes procedentes do pescoço, como em Opistho- 
delphis cornutum, cordões que serviam para trazer o sangue à respiração, na mem- 
brana vascular allantoidiforme. 

A semelhança com os filhotes de Opisthodelhhis é muito frizante, excepto nos 
orgãos respiratorios que, em O. cornutum, oviferum e testudineum, fórmam um 
appendice em funil ou campana. 

O ovo está apenas grudado ao dorso materno, inteiramente descoberto e 
onde deixa funda impressão, ao ser retirado 3). 

Cerathyla Espada, differe de Hemipliractus por ter os discos digitaes pouco 
mais perceptíveis. 

Brochi 4) examinando um esqueleto de Hemiphractus que Boulenger islenti- 
ficou a H. divaricatus, diz que as vertebras são procoelas e os dentes mandibu- 
lares. apenas odontoides. 


1) Monastber. Akad, Ber!. 1862, pg. 146, 

2) Jour. Acad. Nat. Sci. Philad., pg. 67 — 1966. 

3) Boulenger, Pr. Zool, Soc. London — pg. 115 c. fiz. — 1903, 
4) Ann, Sei. Nato, 6 sera vol, V — 1877, 
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HEMIPHRACTUS Wagler 
Isis, pag. 735 e 743 — 1828 


“Segundo uma especie nova de rã descripta e desenhada insufficientemente por 
Spix (Animalia nova sive species novae Testudinem et Ranarum etc., pag. 28, 
est. IV, fig. 2), havia Wagler, quatro annos mais tarde (Isis, 1828, pag. 735 : 
743, est. X, figs. 1-5), estabelecido um novo genero que, conforme a sua des- 
cripção e desenho, differia de todos os Batrachios anuros, pela presença de dentes 
mandibulares. Parece que até hoje nenhum outro exemplar dessa especie foi 
trazido à Europa e por isso, muito provavelmente a opinião de Wagler tenha sido 
posta em duvida, por escriptores que o succederam e o genero não figure em ne- 
nhuma obra systematica moderna. 

Acreditar-se-ia mais depressa que o desenho dado por Spix representava, 
de algum módo, uma especie do genero Ceratophrys, o que não parecia impro- 
vavel a julgar pelos mui breves elementos apresentados na obra referida. Para 
isso contribuiram directamente as palavras de Spix e de *Vagler em relação aos 
dentes da mandibula. 

Pois, emquanto Spix, na sua descripção, disse expressamente siaxillae ensi- 
formes, superior denticulata inferior non dentata, apice imtus sub-aculeata, te- 
petia Wagler que os dentes mandibulares estavam presentes. 

Wagler houvera, porém, entre outras cousas, affirmando que em Xenopus 
(Dactylethra) havia uma lingua, a qual na verdade não existe e, dali, póde bem 
ser que tambem nesse ponto, não .se julgasse digna-de consideração a palavra de 
um homem de tão alto valor em amplhibiologia. 

A? bondade do actual director do Museu de Munich, Snr. Prof. von Siebold, 
devo eu não sómente a opportunidade de examinar o exemplar typo de Spix e 
de Wagler, constatando plenamente a affirmativa deste ultimo a respeito da 
presença de dentes na mandíbula, como tambem conhecer uma segunda especie 
l) que o de ha pouco fallecido Dr. Moritz Wagner descobrio no Equador. 
Hemiplractus pertence às pererecas ou rãs arboricolas que eu, sem duvida al- 
guma quanto ao velho, fanado e manifestamente ressecado exemplar de Spix, 
não teria reconhecido se não tivesse egualmente recebido, em bôas condições, 
o exemplar fresco de Wagner, no qual a dilatação da ponta dos dedos e arteihos 
egualmente surprehende. 

Pela primeira vez, assim de sobreaviso, pude eu vêr que as pontas das 
extremidades tambem naquelle, são providas de discos que, porém, em todo o 
caso, mesmo no estado fresco, não pódem ter tido uma notavel expansão. 

A cabeça é recoberta por uma couraça que posteriormente é arqueada, en- 
volve as orbitas circularmente e em cada lado é abruptamente cortada e com- 
prehende a grande membrana tympanica. 

À lingua é inteira e circular, cordiforme, expandida para os lados. Dentes 
no vomer e nos palatinos, Maxilla superior com os dentes distinctos a inferior 
com elles indistinctos, dos quaes o anterior é muito grande. Choanas e trom- 
pas de Eustachio muito grandes. Quatro dedos um tanto achatados, que são 
totalmente livres ou subpalmados na base. Metacarpo e metatarso com um 
tuberculo interno. Cinco artelhos egualmente achatados, curtamente palmados 
na base. A ponta dos dedos e dos artelhos com um disco. Não ha parotoides. 
Diapophyse sacral não dilatada, estreita. (Omosterno presente. Comquanto este 
genero pela particular constituição da cabeça e dentição se afaste completa- 
mente de todas as outras pererecas, de módo que mereceria uma familia espe- 


1) Hemiphractus (hoje Cerathyla) fasciatus, 


- 
- 
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cial a parte, Hemiphractydae, no catalogo dos batrachios saltadores de Giinther 
em 1858, comtudo, pela ausencia das parotoides, pela diapophyse sacral estreita 
e pelos dentes palatinos e rudimentar membrana natatoria, se approxima dos Hy- 
lodes americanos; pela lingua expansível cireularmente e dilatação achatada das 
ultimas phalanges, se allia à Crossodactylus. 

As palpebras são molles e têm, só numa especie, uma ponta triangular pro- 


eminente, emquanto que na ponta do focinho de ambas, ha um pequeno pro- 
cesso dermico,” 


HEMIPHRACTUS SCUTATUS (Spix) 


“Palpebra superior triangular, oblonga, pontuda, lado superior do crane» con- 


"vexo, no sentido transversal. Dedos das mãos na base reunidos por uma mem- 


brana natatoria. Esta especie tem, à primeira vista, uma grande semelhança com 
uma Ceratophrys, pela grande largura da cabeça e palpebras triangulares. A cabeça 
tem o mesmo comprimento que largura, quando se considere os processos lateraes ; 
sem estes ao contrario, é essa quasi o dobro mais larga do que longa. 

À região temporal é convexa, o perfil largamente arqueado ea região cer- 
vical de um modo geral, convexo de um para outro lado, porém deprimido no 
mejo. 

O focinho é redondo, ogival; as narinas transversamente ovaes jazem à meia 
distancia da ponta do focinho e dos olhos emquanto que o seu interspaço é cerca 
de ?/, mais estreito. 

A palpebra superior é na base molle e plicada, externamente espessada como 
parece, por uma cartilagem interna com uma préga mediana saliente que se pro- 
jecta em ponta da paipebra que é em angulo recto. 

A paipebra inferior parece (como em Rana) dupla, DiEtendo: a metade do 
globo ocular ser recoberta e separada da estreita e mais espessa. parte externa, 
por uma laminula interna, mais larga e transparente. A pupilla não é mais per- 
feitamente visivel, parece porém alongadamente horizontal. 

O tympano é algo mais alto do que um diametro ocular e */, mais alto do 
que longo, de fórmma oval e de tal modo situado que quasi fica vertical, com a 
sua orla antero-inferior, na maior parte projectada fóra e a supero-posterior, ao 
contrario, para dentro. Toda a face superior do craneo parece finamente alveo- 
lada como couro. A orla da maxilla superior é concava para cada lado, acompa- 
nhando a mandibula que lhe corresponde na orla superior, plenamente convexa. 

Os dentes inter-maxillares e maxillares são conicos e implantados no lado 
interno do osso maxillar; os dentes maxillares mais anteriores são separados en- 
tre si por um estreito interspaço, assim como os dentes maxillares posteriores; 
uns, porém, mais curtos que os demais. 

No meio de cada intermaxillar, ha duas fossas separadas por uma saliencia 
conica para receber dous grandes e longos dentes anteriores da mandibula. 

Os dentes vomerinos constituem um grande V, cujo vertice fica entre as 
choanas, quasi na linha da orla posterior das mesmas. 

Atraz das choanas, constituem os dentes palatinos uma fila uniseriada em 
toda a largura maxillar, apenas interrompida no meio onde a série, em cada lado, 
curva-se para a frente, 

Os dentes mandibulares que são applicados a órla da mandibula, mostrando 
constituição diversa, são muito mais curtos e desiguaes aos da maxilla; de fórma 
conica, parecem, porém, olhados do lado de fóra, triangulares, 

Só na ponta de cada metade da mandibula ha um dente evidenciado em todo 
o seu tamanho, cujo lado externo mostra um processo que falta no interno, 


,. 
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Fig. 67-— Hemiphroctus scutatus (Spix), ex. Peters. — H. Barros, cop- 


Às choanás são muito grandes e achatadas para fóra, porém a abertura das 
trompas de Eustachio é, peló menos, do dobro do tamanho e tem uma fórma 
oval, alongada e dirigida de frente para fóra é para traz. 

A lingua é, como. Wagler já disse muito bem, dé orla inteira, circular, com a 
sua base presa, deixando apenas livre uma estreita orla lateral e posterior, 
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O corpo parece plicado nos lados e mostra em cima apenas algumas pequenas 
granulações, em cada lado da região sacral; emquanto que todo o lado abdo- 
minal é densamente coberto de verrugas córneas, salientes que tambem existem 
na região jugular, comquanto mais espaçadamente. 

A extremidade anterior passa 'o focinho com a mão. 

O lado interno do antebraço mostra apenas granulações, ao passo que, o “io 
externo exhibe cinco a seis altas filas das mesmas. A orla posterior do ante- 
braço fórma uma estreita fimbria córnea que vae até ao dedo externo. A ele- 
vação que se encontra no lado interno do primeiro dedo, é mui fortemente de- 
senvolvida. O primeiro e o quarto dedos são quasi eguaes em comprimento, o 
segundo perceptivelmente mais curto e o terceiro é o mais comprido de todos. 
A membrana interdigital é bastante espessa, Sob as articulações dos dedos ha 
callos deprimidos; os discos das pontas dos dedos pequenos e redondos. A 
articulação calcaneo-tarsal attinge a ponta db focinho. O lado superior da 
coxa e das pernas mostra filas de tuberculos elevados que, especialmente no 
lado posterior das coxas e entre as mesmas, são muito desenvolvidas. Os arte- 
lhos crescem progressivamente do primeiro ao terceiro, -o quinto é um pouco 
mais curto que o terceiro, o quarto é o mais longo, excedendo o terceiro de duas 
ultimas phalanges. Todos os artelhos são reunidos por membrana natatoria. 

Na base do primeiro artelho o primeiro cuneiforme produz uma eviden- 
te projecção; duas outras indistinctas que 2pparecem fóra desta, são possivel- 
mente devido ao ressecamento, 

Sobre a côr nada é possivel dizer no exemplar secco. 

Sob os olhos vê-se ainda a mancha escitra, de que falla Wagler, orlada in- 
feriormente de branco que parece ter sido o resto dum desenho existente; na 
parte restante da carapaça cephalica, a epiderme está destruida, bem como sobre 
o lado dorsal do tronco. 

Nas coxas e pernas distingue-se ainda algumas barras transversas estrei- 
tas e descoradas. 

Comprimento, 60; cabeça até ao meio da orla posterior, 23; até a ponta 
dos processos lateraes, 31; maior largura da cabeça, 32; comprimento dos mem- 
hros anteriores, até a ponta do 3º dedo, 37; da extremidade posterior até a 
ponta do 4º dedo, 75 millimetros. 

Procedencia: segundo a affirmativa de Spix — mattas do Rio Solimões, 
provincia do Pará”. (V. Peters. Monatsber, Akad. Berlim, 27-2-1862, pag. 149). 

Boulenger identificou à presente especie um Hemiplractus procedente do 
Equador, juntando dahi a descripção dessa fórma à synonymia de JH. scutatus. 

Não acreditamos poder homologar a opinião do illustre batrachologista; e 
as nossas razões baseiam-se nas seguintes differenças: 


Espaço inter-obital 2 14 no inter-nasal; braço fimbriado. 

Articulação tibio-tarsal attinge o meio dos olhos, dorso, 

lados e ventre com pequenos tuberculos; região sacral 

com outros em cada lado, membros transfasciados ... JH. scutatus 
Espaço inter-orbital 4 vezes o inter-nasal, braço liso. 

Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos; lados e ven- 

tre com grandes tuberculos, manchas negras redondas 

no lado interno das coxas e pernas, uma linha branca 

longitudinal no meio do papo ...cccicciissicsro. H. boulengeri 


Assim teremos hoje tres especies desse interessante e ráro genero, uma do 
Brasil HF. scutatus e duas do Equador FF. divaricatus, Cope e H. boulengeri, nobis 

Espada pretendendo descrever KH, seutatus em H. divaricatus, reproduz mui- 
tos dos caractéres da cor de 7. bonlengeri. 
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E” curioso que descrevendo o esqueleto de H. divaricatus, Brochi diga (Ann. 
Se. Nat. 6º ser. vol. V — 1877, pag. 1); “Osteologie d'un Batracien anoure 
provenant du Brésil”, sem dizer como nem o collector que obtivéra. 


CERATOPHRYDIDAE 


N'uma das divisões da fam. Cystignathidae que Berg, com dobrada razão, 
lembra dever ser dita Leptodactylidae, Boulenger no seu memoravel Catalogo, enu- 
mera dez especies de Ceratophrys, do Brasil e fóra delle, comprehendendo englo- 
badamente sob este titulo Odontophrynus, Reinh, & Liitken ou Pyxicephalus de 
Ginther. 

As razões do batrachologista belga são as seguintes: “O desenvolvimento da 
palpebra superior em um appendice ceratoide foi considerado como um dos prin- 
cipaes caractéres do genero Ceratophrys. Porém C. ornata tem-n'o tão pouco assi- 
gnalado que deveria, evidentemente, apenas ser usado como caracter específico. 

Em posição diametralmente opposta collocou-se Cope que, não só reconhece 
em Pyxicephalus a validade de Odontophrynus de Reinh. & Liútken, como é 
mesmo de opinião de que os grupamentos de Boulenger não representam a se- 
quencia natural dos factos, os quaes defendem a validade da familia Cerato- 
phrydidae. 

Somos de opinião de que Odontophrynus representa bem uma fórma a parte 
de Ceratophrys, onde estã presente, embóra às vezes em caracter eleméntar, um 
apparelho glandular paratoide. 

Em C. bigibosa, ha uma modiiicação craneana ainda não estudada. Isto 
no que se refere aos generos; no que toca ás especies, um exame das que contém 
o Museu Paulista, mostrou bem a conveniencia de ser reformado o juizo até 
agora constituido. 

A. primeira constante de Ceratophrys apparece numa linha saliente da pelle 
que corre de palpebra a palpebra e dahi se dirige pelos lados do corpo, até o 
coccyx, desenhando sobre a face dorsal, no batrachio, uma ponta de fléxa muito 
alongada e retrovertida; quando não seja á primeira vista evidente, lá deixa ella, 
entretanto, os vestigios. Uma segunda differenciação apparece no tamanho, sendo 
que um grupo maior gira em torno de C, cornuta com 3 ou 4 especies, emquanto 
que o menor decorre de C. boiei, com um maior numero de especies. Aqui en- 
contramos não só uma grande mutabilidade nos detalhes das especies conhecidas, 
como nos parece existirem outras ainda não citadas. Começaremos, pois, por esse 
sub-grupo, com o estudo do material do Museu Paulista, que é tambem illustra- 
tivo no que se refére a distribuição geographica. 


Isto foi o que escrevemos em 1920 (pag. 191 em diante) da Revista do 
Museu de S. Paulo, onde, analysando em conjunto as fórmas brasileiras, che- 
gámos á chave infra que aqui damos accrescida de duas especies e um genero a 
mais, de accórdo com as descobertas mais recentes, 

Ha pouco tempo Lorenz Miller quiz trazer para este grupo ainda outro ge- 
nero — Craspedoglossus que, a julgar pelo processo supra-tympanico evidente- 
mente differenciado do pterigoide e pela curva do mandibular, bem como pela 
evolução abreviada, mais depressa incluiriamos entre as Hemiphractydae; com- 
tudo, attendendo à disposição dos dentes vomero-palatinos e da dilatação distal da 
ultima phalange dos dedos e artelhos, preferimos deixar entre H'ylodidae, sem du- 
vida grupo de passagem para Hyla, Hemiphractus e Ceratophrys. Felizmente 
agora conseguimos Zachaenus ou Oocormaus; fórmas bastantes raras e das quaes 
o typo do primeiro, procedente do Rio de Janeiro, parece ter-se perdido. 

Morphologicamente poderiamos definir esta familia do seguinte módo: Corpo 
curto, largo, o craneo em suas dimensões quasi 14 do total, Cabeça longa, am- 
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pla, de focinho attenuado para a frente, lóros obliquos, narinas em meio da ex- 
tensão rostral, tympano evidente. “>” 

Bocca sub-circular, ampla; lingua grande, de bórdos livres. Dentes na ma- 
xilla superior e no vomer. O cranieo, às vezes revestido de uma carapaça ossea ; 
tambem no dorso apparecem processos escutiformes osseos. As diapophyses dor- 
saes anteriores mais extensas; as sacraes sub-cylindricas. 

Cintura esternal com um omosterno curto e cartilaginoso, esterno lamellar, 
posteriormente entalhado como em H'ylodes. Metatarsaes externos unidos; ul- 
tima phalange simples, não dilatada. Habito externo caracterizado pela presença 
de um processo ceratoide na paipebra superior e uma linha glandular dorsal, em 
ponta de flexa e nem sempre presente. A's vezes glndulas inguinaes (vestigia- 
rias), parotoides, humeraes e tibiaes. . 

Os trabalhos de Kati e Iernandes (1) sobre Odontophrynus americanus e 
as observações constantes da nossa nóta, publicada no n. XXIV dos Archivos do 
Museu (2) mostram que a evolução é normal, com as phases: ichtyoide e sala- 
mandroide da generalidade dos anuros; e confirma a diversidade generiça de 
Odontophrynus, Stombus e Ceratoplirys. 

Nós consideramos as Ccratophrydidac grupadas nos seguintes generos: 


I — Região optica supra ocular normal, cutanea: 
v Palpebra superior desprovida de appendice cutaneo. 
Tympano evidente no joven e ausente no adulto.. Zachacmis 
Paipebra superior provida de appendice cutaneo, 
ceratoide, simples ou miultiplo. 
Menor, craneo desprovido de ossificação exterior Stombus 


Maior, craneo provido de ossificação exterior .... Ceratophrys 
Il — Região otica supra ocular ossea, intumecida. 
Appendices palpebraes multiplos...... correr Proceratophrys. 


HI — Região post tympanica provida de parotoides vesti- 
gtarias ou desenvolvidas. Palpebras simples..... Odontophrynus 


ZACHAENUS, Cope 


“LOC” Jour. Acad. Sc. Philad., 2º ser. vol. 6, pag. 94 — 1866 


Pupilla horizontal, lingua circular ou alongadamente oval, quasi totalmente 
adnata. Dentes vomerinos presentes. Tympanos distinctos no joven apenas. 
Dedos e artelhos livres, não dilatados na ponta, com as phalanges terminaes sim- 
ples. Não la membrana entre os metatarsos dos artelhos 4 e 5. Omosternum 
e esterno cartilaginosos. (Cope, ex. Nieden). Especies: 


ZACHAENUS PARVULUS (Girard) 


“Dentes vomerinos em uma série transversa apenas interrompida no meio 
e lógo posterior ás choanas. Focinho redondo, do tamanho de um diametro 
ocular; espaço interorbita! muito mais largo que aquelle diametro; tympano me- 
nor do que os olhos; dedos e artelhos delgados, achatados; os artelhos com uma 
fimbria cutanea. O primeiro dedo maior que o segundo. Os tuberculos sub- 
articulares pequenos; 2 callos metatarsaes presentes. Membro posterior algo 
mais longo do qua a cabeça e o tronco conjunctamente considerados. Pelle lisa 
pot toda parte. I,ado superior amarellado claro ou pardo avermelhado. Uma 


1) An. Soc. De Iont; Argentina, tomo XCIT — Outubro de 1921 
2) 1923. 
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faixa castanha vae da ponta do focinho, ao longo do canthus rostralis, até os 
olhos e se estende, por detraz dos olhos, marginada de branco na margem supe- 
rior, até a espadua, onde converge com a sua opposta, afastando-se dahi para 
traz até o meio dos lados do dorso. Membros fasciados de escuro. Lado infe- 
rior pardo avermelhado em cada lado tendo uma nódoa alongada denegrida que 
se dirige para frente contra o peito. Comprimento 21 mm. (Girard ex. 
Nieden). — Proc. : Rio de Janeiro, 

Um bello exemplar femea medindo 36 mm. no diametro rostroanal, apa- 
nhada no Sumaré, Rio de Janeiro, em 16 de Agosto, discorda desta descripção 


“por ter os tympanos pouco visiveis e sobre elles uma préga cutanea muito evidente. 


Sobre a região sacral e lados do abdomen ha linhas cutaneas longitudinaes, di- 
rigidas para traz, bem como séries transversas de tuberculos bacillares sobre as 
tarjas escuras das pernas. Região do coceyx muito saliente. Um pequeno pro- 
cesso dermico iica na parte posterior da articulação tibio-tarsal. E os flancos 
continuam: com as coxas por um patagio bem áccentuado. À côr é já conhecida, 
havendo a notar uma faixa amphiocular curva e de concavidade anterior, entre 
os olhos. Lado inferior sepiaceo denegrido, uniforme nos beiços e todo papo até 
uma linha recta tranversa thoracica e, cdahi para traz, salpicado de zebruras 
brancas. O contraste da cór de folha morta do lado superior para o inferior dá-se 
por um limite mui mtido em todo o iado do corpo e dos membros. A primeira 
vista parece um pequeno Stombus com a cabeça deprimindo-se para o focinho 
e os olhos pequenos. Foi collector deste rarissimo batracio, cujo typo de Gi- 
rard parece ter-se perdido, o meu iliho Victor. O genero Oocormius Boulenger, 
(Ann. & Mag. of Nat. Hist., ser. 7, vol. 16, pag. 181 — - 1905) é synonymo de 
Zachaeniis e a especie des eps a mesma de Cope. .. AS 


S7OMBUS, Gravenhorst 
Eine neue Gattung d. Amphibien; Isis, pg. 952 — 1925 


Habito robusto, curto; cabeça grande, bocca ampla anterior, sub-circular ; den- 
tes vomerinos em dous pequenos grupos entre as choanas; lingua larga. A pal- 
pebra superior proeminente, prolongada em appendice ceratoide, percorrida por 
um cordão cutaneo que atravessa a fronte transversalmente e se dirige para traz, 
por sobre o dorso, desenhando uma figura em ponta de flexa. Tympano inevi- 
dente ou evidente. Dedos livres, artelhos reunidos ma base, sendo as mãos e os 
pés bufoninos, porém grandemente tuberculados A pelle é grandemente verru- 
cosa, tuberculada ou aspera, mas as verrugas não sc distribuem de preferência 
sobre zonas de colorido escuro, dando relevo ás figuras. Evolução normal, os 
ovos são deixados mn'agua onde as larvas planktophagas passam as phases 
ichthyoide e salmandroide filiados ao typo dos Hylodes propriamente ditos (1). 


Especies brasileiras: 


Appendice ceratoide presente, singular. 

Pelle da symphyse intermaxillar normal: 

Focinho cinzento ou baio claro ; olhos eguaes à distancia 

que os separa das narinas ou menores. 

Primeiro dedo egual ao terceiro, maior que o segundo, 

cordão cutaneo oculo-coceygeano evidente ........... S. botei 


1) Veja-se o auctor — Archivos do Museu Nacional, vol, XXIV — 1923, 


a. 
EI) 
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Primeiro dedo menor que o terceiro, subegual ao se- 

gundo; cordão oculo-coceygeano fraco ou interrompido. 

Olhos eguaes ou menores que a distancia que os separa 

das narinas, tamanho maior; coloração diffusamente 

marmorada, tendendo ao ferrugineo uniforme ....... S. intermedius 
Tamanho menor, um oecello iliaco indistincto ........ S. fryt 

Olhos maiores que a distancia que os separa das narinas S. renalis 

Pelle da symphyse intermaxiliar prolongada em appen- 

dice rostral cutaneo : 

Focinho concolor ao corpo; face abdominal vermiculada ; 

granulações da pelle moderadas, côr lichenosa ........ S. appendiculatus 
granulações da pelle exageradas, côr ferruginea coriacea S.a. unicolor 
Focinho ferrugineo, corpo ni face abdominal negra 

até ao thorax ou totalmente .,....ciccsiccssireer - S. melanopogon 
Appendice ceratoide E nbsttuido: por multiplas verrugas S. cristiceps 


SLEMBUS Bin; Mia. 


O contorno anterior é mais ogival e a ponta de flexa oculo-coccygeana 
bem evidente. O appendice ceratoide supraocular é iongo e simples; o dia- 
metro ocular maior que o tympano, egual á distancia que separa os olhos 
das narinas e contido duas vezes no comprimento do focinho. Lados do 
corpo moderadamente tuberculados, os tuberculos conicos; antebraço maior que o 
tarso; o primeiro dedo quasi egual ao terceiro, os tuberculos palmares salientes e 
numerosos, o metacarpal interno comprimido e muito fórte; dedos e artelhos fi- 
namente fimbriados por linha de tuberculos comprimidos. A articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. À coloração principal é semelhante à de S. appendiculatus, 
exhibindo o focinho alvadio, entre duas barras divergentes oculo-rostraes pardas ; 
uma nódoa anterior à linha cutanea que reune a base dos appendices ceratoides 
oculares e outra batra transversa, posterior que se dirige para uma estellação ou 
meia lua cervical, como tambem se vê em S. appendiculatus. Por fóra do cordão 
em ponta de flexa- ha um debrum pardo denegrido que se diffunde porco; e, di- 
vergindo da cabeça, faixas parallelas, pardas cinereas, percorrem os flancos para 
traz. Membros obliquamente fasciados. 

Os exemplares do Museu Paulista mostram uma grande variedade de co- 
lorido, em que se nóta desde um matiz mais claro que o reproduzido por 
Wandolleck e mesmo por Wied, até um denegrido intenso em que, nas zonas 
claras, tambem se encontram laivos de carmin Esta ultima variedade se apre- 
senta nos exemplares de ns. 800 e 783, todos procedentes de S. Catharina, 
Joinville. 

E' tambem notavel o facto de que o menor destes exemplares meça um 
centimetro em todo o corpo, estando com os appendices oculares e a linha dor- 
sal bem desenvolvida e não mais mostrando vestigio da cauda larval. 

Esta fórma em apparencia identica à ulterior, tem entretanto os tuberculos 
que se encontram na parte superior do corpo conicos e não comprimidos. Os 
que ficam dentro da zona limitada pela ruga ocular dorsal, ás vezes constituem 
duas linhas paralelas da cervix ao sacrum. O colorido variando da mesma 
fórma, tem entretanto quasi sempre constante o debrum da linha oculo dorsal. 
O papo e o queixo ráramente são denegridos e nunca apresentam a intensidade 
do colorido encontrado em S. appendiculatus e muito menos em S. melanopogon. 
O abdomen, ao contrario, é raramente uniforme, apresentando a maculação ne- 
gra nitida e desenvolvida. Das raias escuras suboculares, a anterior é ligeira- 


cad des 1 id = RETA 
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mente esverdeada. Distribuição geographica: Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Minas Geraes (Lagõa Santa), Paraná e Santa Catharina, 


STOMBUS INTERMEDIUS, Barb. 
Est. XIII 


A. conformação desta especie quasi se confunde com a de S. boiei; e porque 
haja uma certa semelhança tambem com S. fryi, Barbour deu-lhe o nome de 
inetrmedius. Os caracteres principaes que lhe são peculiares vêm a ser: O cordão 
cutaneo ocuio-dorsal é muito fraco e mesmo interrompido nos jovens e pouco 
saliente no adulto. O appendice ceratoide finamente serrilhado nos bórdos e 
proporcionalmente mais curto; e o diametro ocular maior que a distancia que se- 
para os olhos das narinas que são, assim, imperceptivelmente mais proximas da 
ponta do focinho. O primeiro dedo é muito menor que o terceiro e muito pouco 
maior que o segundo; os tuberculos palmares e plantares da articulação metacar- 
pal e metatarsal phalangiana muito grandes, como salientes são os tres callos car- 
paes. A côr varia dum reticulado escuro e indefinido como se vê na estampa, a um 
pardo chocolate uniforme que, às vezes se estende até sobre a zona rostral mediana, 
commummente carnea. Uma barra negra frontal entre os olhos seguida d'uma nó- 
doa circular negra no aito da cabeça. Lado inferior reticulado de barras grandes 
claras e escuras. Em exemplares de Hansa (Joinville) encontrei o mais intenso 
colorido. Às raias escuras negras e as claras cinereas, havendo-os mesmo em 
que dessas zonas não estava ausente o carmim; pollegar egual ao indicador O 
maior exemplar medido tem 65 mm. Vi outros de 1 centimetro, já inteiramente 
desprovidos de cauda larval Reproduz-se em Novembro. Distr. geogr.: There- 
zopolis — (E. do Rio), Santa Catharina, Joinville e Hansa. 


STOMBUS FRYI, Gunther 
(Est. XIV, figs. 1,1 ae 1 b) 


A fórma é mais curta do que em S. botei, sendo o cantho rostral elevado em 
carena cortante. Os olhos são eguaes á distancia que os separa das narinas, po- 
rém, estas ficam ligeiramente mais proximas da orbita rostral anterior. O espaço 
interorbital é muito mais profundamente concavo que nas demais especies; e o 
tympano é indistincto. O cordão cutaneo oculo-dorsal é interrompido e só mais 
apparente na parte posterior do dorso, os tuberculos são potico salientes mas são 
muito granulosos em sua superficie; parecendo estellados sobre a face inferior 
do corpo. O primeiro dedo é egual ao segundo e os calios carpaes, em numero 
de 3, são evidentes como em .S. intermedius. A articulação tibio-tarsal chega aos 
lóros. A côr é denegrida-olivacea; o focinho cinzento. Ha manchas negras em 
grupo sobre as espaduas e um ocello negro, sobre os flancos, disfarçado por 
manchas crême. Essa côr apparece numa nódoa do canto da bocca, noutras entre 
as manchas negras das espaduas, e em todos os callos sub-palmares e sub-plan- 
tares. Queixo denegrido, abdomen amarellado com zebruras denegridas. Iris ne- 
gra. As duas nódoas negras rostraes nos inter-maxillares, a barra negra frontal 
e um ponto da mesma côr no alto do craneo. Membros transfasciados. Compri- 
mento: gd! 50 mm. Q 65 mm. Na femea o colorido é mais uniforme e menos 
distincto do que no macho. Distr. geogr.: Minas Geraes (Serra da Mantiquei- 
ra), Itatiaya, Petropolis (E. do Rio). 


E] 


| 
| 
| 


124 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


STOMBUS RENALI Mir. Rib. 


es 
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Fórma semelhante a S. boiei com os olhos maiores; a pelle constituida como 
em S. fryi, de côr diversa. Contorno cephalico perfeitamente ellipsoidal, sem tu- 
berculos marginaes dos premaxillares e maxillares, porém densamente hispido ; hia- 
to 3:2. Canto da mandibula saliente, largo e tuberculado. Dentes vomerinos em dous 
grupos, entre as choanas e um pouco obliquos, Lingua grande, entalhada tam- 
bem anteriormente. Dentes como em .S. botei, porém menores. Olhos */, do 
hiato ou pouco maiores, 14 do espaço interorbital que é sub-plano anteriormente 
pouco concavo. Tuberculos dermicos conicos, formando rugas incompletas no 
contorno superior que vem das narinas ao canto palpebral anterior, numa limha 
amphipalpebral e noutra posterior que termina sobre a nuca; ahi curvando-se para 
dentro, e encontrando-se comi a do lado opposto. Depois os tuberculos appare- 
cem fracamente unidos em quatro estrias convergentes sobre a região iilio-cocey- 
geana; e em placas lateraes da regtão humeral. Essas iinhas são muito perce- 
ptiveis num joven, onde apresentam a fórma de S. boiei, comquanto interrompi- 
das. Outra linha mais curta percorre a palpebra, ao lado da linha amphiocular ; e 
tuberculos maiores oceupam o canto do inaxillar mferior. Sobre o extremo distal 
da apophyse sacral, a pelle se espessa em um callo verrugoso e saliente, donde, 
partem duas rugas para frente e para baixo, que ficam em symetria mimetica 
com os olhos do animal. Coloração negra com fachos mais claros de laivos ru- 
bescentes, sobre as pernas, parte posterior e mãos. Palpebra inferior clara, Um 
estreito risco branco antes da préga amphipalpebral, Placas intensamente negras, 
vellutineas, sobre o focinho, sob e entre os olhos, e em duas saliencias pequenas 
sobre os flancos. Lado inferior cinereo rubescente marmorado de negro. 

Comprimento do exemplar maior, ( 9 ) 60 mm. Colleccionado pelo Sr. 
Garbe em Itabuna. Vive em mattas de vegetação densa. Não deixa de ser curio- 
sa a fórma mimetica apresentada por essa intanha que, em repouso e com os 
membros encolhidos, parece reproduzir uma pequena rã encolhida, cujos olhos se- 
riam representados pelos callos renaes, sendo assim a cabeça representada pela 
parte posterior do seu corpo. Um tal memetismo é duplamente util, pois não só 
permitte a approximação da victima, como a illude de modo a se apresentar à in- 
tanha com segurança maior para esta. Um exemplar menor e da mesma proce- 
dencia reproduz quasi perfeitamente .S. boiei, a linha oculo-dorsal é, porém, in- 
terrompida e fracamente indicada. 

E. do Espirito Santo, Brasil. 


STOMBUS APPENDICULATUS, Ginther 
(Est. XV, figs. 1, 1a e 1 b) 


A linha dorso lombar é completa e constitue uma ruga continua da pelle, 
ligeiramente crenulada no corpo e denticulada no appendice palpebral. No meio 
desta figura só ha outra linha no appendice e na sua parte livre; os tuberculos 
são pouco frequentes; e quando succede o contrario, elles nunca formam linhas 
longitudinaes, dispondo-se antes em grupos nas regiões mais largas cervical e 
lombo-sacral. Por fóra do perimetro que aquella linha delimita, ao contrario, 
são elles ni conmuns e formam linhas pouco divergentes que se dirigem para 
os lados e para traz, terminando nos jados da face dorso lombar, junto da 
axilla da superficie de applicação dos membros posteriores. Estes como os 
anteriores são grandemente verrugosos, distribuindo-se os tuberculos ou verru- 
gas em linhas obliquas sobre a sua face externa e fóra da superficie de appli- 
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cação, no dobrar dos membros. No ponto de articulação dos maxiliares ha uma 
projecção dermica anterior, do labio; e dahi parte uma linha de verrugas que 
vae morrer no canto da bocca, tendo passado em arco sobre os lados da cara em 
tangente á oria inferior dos olhos. Nos cantos da bocca e lados do corpo os 
tuberculos são achatados e triangulares. E todo lado superior, comquanto trre- 
gularmente granuloso, apresenta um aspecto veliutino devido a um fino e denso 
recobrimento de escamas espiculadas, apenas visiveis à lente e que nos pontos 
mais salientes apparecem como pequeninos espinhos coloridos de escuro. Todo 
o lado inferior é coberto de uma granulação mui regular, em que as escamas se 
deixam ver mais amplas e obtusas e às vezes mesmo subesphericas. Os olhos 
são contidos 8 vezes na largura da hocca, tomada externamente de angulo a 
angulo e 1 14 vezes no comprimento do appendice palpebral. Os dentes maxil- 
lares são curtos, sub-eguaes, em uma fila, sendo a sua fórma conica, curta e 
obtusa. O primeiro maior que o segundo dedo. O individuo de maior tama- 
nho de meu conhecimento é uma femea e méde 65 mm., do appendice rostral ao 
COCCYX. 

Cór: Zebruras pardas ou denegridas transversaes sobre o lado externo e 
dos membros ambúulatorios, uma tarja alvadia transversa na préga amphiocular se- 
guida e precedida de uma pequena barra e de uma nódoa negra; por fóra da linha 
dorso lombar ha um debrum irregular dessa ultima côr e, uma a tres barras sub- 
oculares, obliquas de diante para traz. No lado superior esse colorido varia do 
mais claro ao mais escuro, conforme o meio com manchas cinzentas irregula- 
res; o aspecto, à primeira vista, do conjuncto é lichenoso e perfeitamente mime- 
tico com as folhas seccas, A's vezes ha uma nódoa argyrea, entre as narinas e a 
linha amphiocular, o que occorre nos individuos claros. Var. unicolor. Ha uma 
variedade onde os tuberculos cutaneos tornam o corpo como que escamoso, tão 
desenvoividos são elles; a côr geral é o chocolate quasi negro uniforme, tanto 
superior como inferiormente. Esta intanha reproduz-se em Setembro. A sua 
dlistribuição geographica vem de Macahé, no Estado do Rio, até Cubatão, em 
Santos — S. Paulo. A variedade umcolor é do Alto da Serra — S. Paulo 
— Santos. 


STOMBUS MELANOPOGOÕN, nobis 


CEE A ris Za Ro Za 

A pelle nesta especie é muito mais livre que nas demais, distendendo-se o 
sacco aereo geral por toda a região dorsal e deixando os braços apenas livres do 
cotovello para fóra. A granulação no corpo é reduzida, nos membros é muito 
mais elevada. O cordão cutaneo oculo-coceygeano é completo, porém baixo. 
O appendice ceratoide é grande. O diametro ocular, porém, é ligeiramente menor 
do que a distancia que separa o angulo anterior dos olhos das narinas que, fi- 
cam a meia distancia dos olhos e da ponta do focinho (base do appendice ros- 
tral). A lingua é larga; os dentes vomerinos são em dous grupos largamente se- 
parados entre si, entre as choanas circulares e pequenas. Tympano indistincto. 
Os tuberculos palmares e plantares muito desenvolvidos, póde-se dizer que as 
mãos e os pés são escamosos. Superficie abdominal fina e densamente granu.- 
losa; as granulações regulares e eguaes. Cabeça ferruginosa, sepiacea como a 
franja que circumda o cordão dorsal; resto da parte superior olivacea clara, com 
estrias indistinctas escuras, divergentes. Antebraço enfumado; lado supero in- 
terno das mãos amarello; lado abdominal olivaceo alvadio, na parte abdominal; 
negro fuliginoso do peito para a boceca; palmas das mãos pintalgadas de preto 
e amarello; +plantas dos pés e tarsos negros, os tres dedos internos 
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-amarellos. Isso na femea. No macho toda a superficie abdomina!, do queixo 


ao anus, é negra, só deixando livres os flancos. | 
Distr. geogr.: Alto da Serra (S. Paulo), exemplar colhido pelos Srs. F. 
C. Hoehne e D. Lemos. 


STONES ECRISTVIÇCERS (Miller) 


“Não ha eseudo osseo dorsal. Cabeça moderada, olhos mui proeminentes. 
Palpebra superior sem projecção nem processo corneo, dom grandes verrugas 
que se distribuem irradialmente em quatro a cinco filas. Espaço interorbital 
concavo. Uma crista transversal cutanea de um a outro olho. Do angulo ocular 
anterior corre uma carena indistincta até o lado anterior das narinas, focinho 
quasi verticalmente truncado na região das narinas que ficam a egual distancia 
dos olhos e da ponta do focinho. Dentes vomerinos em dous grupos entre as 
choanas. Tympanos indistinctos. Primeiro dedo muito pouco mais comprido 
do que o segundo; artelhos na base palmados. Callos subarticulares muito for- 
tes, não ha callo metatarsal interno e externo, uma cavadeira com a aresta par» 
da mais escura; entre esta e o primeiro artelho, im segundo callo obtuso, tme- 
nor. mais pardo Orla dos dedos e artelhos denticulados pelas verrugas aculei- 
formes d'ahi. Não ha processo tarsal, especialmente atraz da cavadeira ainda 
dous fórtes tuberculos pardacentos. Tres tuberculos darpaes. O ponto em que 
está a cavadeira attinge o angulo posterior dos olhos. Pelle verrtgosa em cima e 
em baixo. No dorso e nos flancos, exceptuando o lado superior das extremi- 
dades, muitas verrugas maiores. Sobre o occiput, atraz da carena transversa, cor- 
rem as verrugas em cada lado em uma fila nodulada alvadia. Duas listas de 
verrugas algo mais grosseiras, começam nas palpebras superiores, estreitam-se 
no meio do dorso, divergem para o coccyx; distancia maior entre as duas na 
região sacral, Da côr e dos desenhos pouco se percebe no exemplar fanado. 
Ainda se percebe estrias escuras irradiando dos olhos para a orla da bocca, 
como no dorso e flancos manchas semelhantes às de Ceratophrys ornata. Lado 
inferior mais claro. Garganta mais escura. (Miller). 

Exemplar femea, segundo Nieden, medindo 55 mm. Procedencia: Matto- 
Grosso, Brasil. Múller acha que a especie supra' possa ser incluida no genero 
Odontophrynis, embora veja tambem nella muita semelhança com Stombus 
botei. Aliás, à falta de parotoides separando-a de Odontophirynus, não vemos ou- 
tro grupo onde incluil-a a não ser no genero Stombus; o que não exclue a hy- 
pothese de termos em vista algum joven mal definido de C. ornata, ou de algum 
genero novo. A figura. dada por Múller, de nosso conhecimento, nada permitte 
adeantar. 


CERATOPHRYS, Bois in Wied. 


Abbildungen Naturg. Bras. 1823 


Cabeça grande, com ossificação ou carapaça absorvendo mais ou menos in- 
timamente a pelle; os tympanos evidentes, os dentes vomerinos mui fracamente 
representados por dous pequenos grupos isolados entre as choanas e às vezes 
ausentes. Lingua grande, larga, pouco entalhada posteriormente, pelle verrucosa, 
as verrugas reunindo-se por grupos e na regra occupando as zonas coloridas de 
escuro. Membros curtos, as mãos e os pés pouco callosos, a membrana natato- 
ria destes às vezes desenvolvida. Evolução normal, Larvas carnivoras, ali- 
mentando-se das larvas de outros anuros. 


- em 
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Especies: 


Dorso livre de escudos osseos: 

Appendice ceratoide longo no adulto. Carapaça craneana 

exposta, olhos pequenos, artelhos com a membrana truncada C. cornuta. 
Um escudo dorsal: 

Carapaça craneana recherta de pelle; membrana dos artelhos 


pouco evidente; moral cce, n/a Ser rp amar re art Egon DE RGPS 
Appendice ceratoide reduzido. carapaça craneana subcutanea; 
uma tarja amphiocular .......ccccccccscccs id RR C. ornata, 


“CERATOPERYVS CORNUTA, L. 
(Est. XVI, fig. 1) 


Ossificação cephalica evidentemente núa, tão absorvida foi a epiderme. A 
fórma da: cabeça é vomeroide anteriormente e sub-plana superiormente. Os olhos 
são quasi anteriores e superiores, ficando no plano da crista ossea transversa 
que divide o focinho do vertice. O canthus rostralis é inevidente, comtudo elle 
marca os lados duma depressão longitudinal, mediana que vae do alto da cabeça. 
Olhos pequenos, menores do que a distancia que os separa das narinas. Estas 
ficam a meia distancia entre a orla oral e a linha escura transversa interocular ; 
a região perinasal e a rostral mediana anterior, revestidas de pelle, bem como as 
bochechas e a região tympanica que deixa o tympano evidente. Lóros em se- 
guimento dos lados da cara praticamente planos, tão pouco concavos se mostram. 
Dentes vomerinos inconstantes, ás vezes substituidos por denticulações na mar- 
gem das choanas. Lingua grande, cordiforme. Membro anterior curto, moderada- 
mente rugoso, os dedos com a pelle frouxa, o primeiro maior que o segundo e 
todos livres, os callos pouco evidentes, flacidos e cutaneos, o carpal interno 
grande. Articulação tibio-tarsal chegando ao tympand. Uma préga tarsal ex- 
terna. Pés egualmente flascidos como as mãos, a membrana natatoria nelles 
existente mostra-se transversalmente truncada e não faz curva na orla anterior, 
quando os artelhos são abertos. Callo tarsal interno pouco nitido. À pelle é mo- 
deradamente rugosa e ha uma linha de verrugas e tuberculos na região da linha 
cutanea dorso-coccygeana; os tuberculos dos flancos comprimidos. Lado infe- 
rior liso, o das coxas granuloso. Um individuo colligido por Emil Stolle no Ari- 
puanan e conservado em alcool, tem a cabeça parda cinerea e o espaço dorsal 
da figura sagitiforme ainda mais alvadio; o desenho que circumda essa figura 
é uma franja sépia com dous centros maiores, um escapular e outro sacral: por 
fóra dessa faixa ha zebruras sepiaceas alternadas com o fundo alyvadio da. pelle; 
nessas zonas brancas as verrugas cutaneas são mais ráras. Os braços e as per- 
nas são transfasciados de sépia. Face abdominal carnea denegrida, mais es- 
cura no papo, nas plantas e palmas das extremidades e região granulosa das 
coxas. Uma estria fina, sépia entre os olhos, vae até a ponta dos processos cera- 
toides e segue depois pelo rebórdo inferior à carena temporal. Algumás nódoas 
menores nas bochechas. A edição de 1912 dos Batrachios de Brehm, do Dr. 
Franz Werner, dá um desenho de Fleischmann representando as zonas dlaras 
de C. cornuta completamente vermelhas de cinabrio, na zona centra! do dorso. 
Cabeça, braços e espaduas para o macho; e a zona rostral mediana, interna dos 
appendices ceratoides e dorsaes, verdes na femea. O exemplar do Museu mede 
11 centimetros. Os auctores falam em 200 mm. para os maiores. 

Distr. Geogr.: Valle do Amazonas, 
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CERATOPHRYS DORSATA, Wied. 
NOME VULGAR: INTANHA 
(Est. XFT, fig. 2) 


A cabeça perfaz por si só */, do corpo, sendo o contorno oral paraboloide e 
a mandibula incluindo-se por altura equivalente a 34 do bordo mandibular. Os 
dentes são conicos, porém, finos e longos, curvos para dentro e os do meio da 
maxilla maiores que os lateraes; por sua vez, estes têm a ponta algo lanceolada. 
Os dentes vomerinos occupam uma linha no bórdo anterior das choanas e são 
muito pequenos. As mandibulas emittem um processo vertical, na symphyse que, 
atravessando a mucosa e sendo cortante, constitue como uma sorte de bico que 
se vai encaixar nos intermaxiilares e concorre grandemente á prehensão. A larga 
lingua, duplamente cordiforme e esponjosa, mostra as papillas isoladas e pedicel- 
ladas. As pequenas narinas ficam muito mais proximas dos olhos que da ponta 
do focinho e os olhos salientes occupam *?/, do espaço interorbital anterior ow 
egualem a distancia que medeia entre as duas orbitas. sobre o craneo. 

O meio da cabeça, das narinas à nuca, é esseo; nú dali para traz. À cervix e 
o dorso são recobertos de finissima epiderme, numa zona em cruz, cujo eixo fosse 
duas vezes mais largo que os braços. Por traz das orbitas, sobre os tympanos, ex- 
postos, ha outra zona ossea, exposta, finamente glanular. Os iados da area central 
núa do focinho, até essa ultima zona ossea, são oceupados por uma pelle densa- 
mente rugosa e endurecida que se expande até os bórdos do maxillar, sendo in- 
terrompida por uma préga ossea, subocular e sub-parallela à faixa rostral núa que. 
assim delimita os braços duma cruz de Malta, envolvendo os olhos. Sobre o 
dorso, nos lados da cervix e do lombo, outra vez apparece este espessamento em 
placas claviformes que ahi são percorridas por linhas de elevações em cone, de as- 
pecto prismatico ou estrellado. 

Outra placa analoga, sobrepujada por uma ruga saliente, vae dos tympa- 
nos aos flancos do abdomen e todo o resto da parte super.or do corpo é granu- 
loso, mais ou menos esparsamente provido de estellações espessas da pele, Para 
o lado inferior, ao contrario, esta disfarça as verrugas e se alisa; e as su- 
perficies de applicção dos membros, dorso e as plantas dos pés, são notavelmente 
lisas, -quasi como a pelle das rãs, sendo as suas callosidades revestidas de epi- 
derme. O tuberculo metatarsal é fórte e elevado e os artelhos densamente 
palmados. O primeiro dedo da mão é maior que o segundo. A inta- 
nha varia pouco de colorido. As partes onde a pelle é mais espessa são de côr de- 
negrida ou castanha, fimbriadas de branco ; as zonas intermediarias ochraceas e as 
patas interfasciadas de pardo rubescente e de verde. A superficie abdominal, 
desde a garganta e a parte inferior das pernas, de côr ochracea uniforme. Uma li- 
nha dermica que abrange os dous olhos, desde a ponta dos appendices palpebraes 
e passa pelo meio da cabeça, bem como a metade anterior do lado inferior desses 
appendices, de côr denegrida ou sépiacea. Olhos esverdeados. Tenho visto 
exemplares deste batrachio medindo cerca de 22 a 23 cm. da ponta do focinho 
à do coccyx. 

São destemidos e reagem a quaiquer ataque, correndo de bocca aberta atraz 
de seus perseguidores; e emittem nesta occasião um grito algo parecido com 
os de um leitão novo. Apanham tudo quanto lhes cae ao alcance e que se 
mova, não desprezando mesmo os pintos, ainda que quasi do volume do seu 
proprio corpo. Distribuição Geographica: Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. 
Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 
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CERATOPHRYS ORNATA (Bel) 


Cabeça 2 e 15 no comprimento e 1 e 14 na largura; olhos 1 e 34 no foci- 
nho '"/, do espaço interorbital. Narinas mais proximas dos olhos do que da 
ponta do focinho; tympano evidente, dous terços do diametro orbitario, distando 
um proprio diametro dos olhos. Mandibula com uma fórte projecção odontoide 
na symphyse; vomerinos em dous pequenos grupos, muito afastados entre, si do 
lado interno das choanas; crista palatina dentada. Callos carpaes grandes o 
externo triangular, maior que o interno; tuberculos subarticulares coriaceos, os 
cla base dos dedos maiores. Membro posterior levado à frente, a articulação 
tibio-tarsal chega à espadua: callo tarsal interno grande, seguido duma 
crista cutanea; o externo pouco perceptivel. oblongo. Pelle edito mais fre- 
quentemente nas manchas esctras. À côr geral é olivaçéas amarellada (no al- 
cool), verde em vida, com grandes manchas negras irregulares. porém syme- 
iricamente distribuídas. Uma barra ampliocular transversa; dous pares doutras 
longitudinaes, a primeira sobre os hombros a segunda sobre o meio do dorso: 
outras manchas mais irregulares, dispostas parallela ou irradialmente, As man- 
chas do focinho formam duas barras que vêm dos olhos (incluindo as narinas); 
dessas barras partem outras em direcção à bocca e divergíndo para traz; ha umn 
post-tympanica circular. Hombros transfasciados; sóla dos pés longitudinal- 
mente fasciadas. Não chega ás dimensões de C. dorsata, comquanto muito della 
se approxime. Distr. peogr.: Brasil meridional, oriental, desde Bahia, Therezo- 
polis, E. do Rio, até Rio Grande do Sul e Republicas do Uruguay e Argentina 
(Oriental). 

PRREGRE Rs PCP Ra Rr 
Rev. Mus. Paulista, py. 301 e 303 — 1920. 


Dentes vomerinos presentes, em dous grupos isolados por traz das choanas. 
cabeça sem revestimento osseo, tendo, porém, uma dilatação ossea post- tympa- 
nica, perceptivel do exterior; tympano unlistincto; palpebras superiores providas 
de papíllas multiplas; dedos livres. artelhos reunidos. 

Especie conhecida: 


PROCERATOPHRYS BIGIBBOSA (Peters) 


Fig. 68 Proceratoplerys digibbosa (Peters) Ex. photo da Dr. Ah, ae Berlin, 
do typo-preservado no Museu daquela cidade. H.-Barres; Cop. 


“Vomerinos em dous curtos grupos convergindo para traz, logo depois das 
choanas. Cabeça não ossiticada; narinas à meia distancia dos olhos e da, ponta 
do focinho; orla interorbital pouco deprimida e pouco mais larga do que uma 
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palpebra superior; esta última não saliente em um appendice, p orém só na orla 
provida de papillas ponteagudas; no seu lado superior SUR Tympano 11- 
distincto ; atraz e sobre cada olho ha uma intumecencia ossea, arredondada, simti- 
tando uma parotoide. Primeiro dedo um pouco mais curto que o segundo, arte- 
lhos reunidos em sua primeira phalange; callos subarticulares bem desenvolvidos ; 
um callo maior, mediano e outro muito menor no metatarso, porém nenhuma 
prega tarsal, Articulação tibio-tarsal attingindo a orla posterior dos olhos. Lado 
superior com séries longitudinaes irregulares de verrugas ou pontas estelladas : lado 
inferior granuloso. Lado superior pardo; faixas irradiantes dos olhos ao labio 
superior, uma nódoa tmaior adiante e atraz da linha transversal que reune 
os olhos; e de cada um partindo uma tarja arqueada, irregular para traz, parda 
escura sobre o dorso; uma nódoa amarellada sobre cada espadua, Lado inferior 
pardo escuro ou negro; garganta uniforme, peito fraca, ventre mais fortemente 
manchado de amarello ou marmorado. 36 mm.” (Nieden). 
Rio Gde. do Sul, 


ODONTOPHRYNUS Rem. & Lutk. 
Vidensk. Meddci.. pg. 150 — 1861 


Fórma bufonoide, com a pelle grosseiramente granulosa, porém unctuosa : 
glandulas parotoides na região escapulo-temporal e outras partes do corpo, palmas 
e plantas com os tuberculos flacidos. Dentes na maxiílla superior e no vo- 
mer; palpebras simples, tympano indistincto, lingua ampla, livre nos bordos 
lateracs e posteriores. Apparelho esternal provido de omosterno e de xyphis- 
terno cártilo-membranosos, o primeiro curto e o segitido largo. Reproducção 
normal, larva affectando a fórma bufonoide. (1). 


Especies: 
Parotoides vestigiarias, côr tendendo a um padrão regular 
de maculas claras e escuras; pelle callosa ................ O. americants 


Parotoides desenvolvidas, côr irregularmente marmorada 
de sépia e crêéme, pelle unctuosa scacsermecerparvrroroo O eultripes 


ODONTOPHRYNUS AMERICANUS, Dum. & Bibr. 
(Est. XVII, figs. 1 e 1 a) 


Hiato moderadamente amplo, sendo a proporção do comprimento rostral 
para a sua largura de 2:3. Dentes vomerihos em dois grupos elevados entre 
as choanas, os quaes por serem muito elevados e de direcção posterior, pare- 
cem ficar posteriores aquellas, 

Dentes pequenos e cerrados para dentro. A eabeça é mediosre na pro- 
porção de 1:9 no comprimento do corpo. Toda a parte superior grandemente 
granuloAuberculada. ' Os tuberculos às vezes dispondo-se em “ordem, de 
modo a formarem figuras regulares; ou se apresentam alongados como rugas 
curtas, 

Dias são constantes atraz dos olhos, à guiza de parotoides, sobre os tym- 
pannos e outros se enfileiram ás vezes entre as palpebras, como que formando 
cristas interpalpebraes. Os processos ou callos do metatarso são duplos, 
sendo o segundo elevado, precedido de uma carena à parte da articulação e vac 
ao primeiro artelho pelo lado de fóra. Toda a planta dos pés e a das mãos den- 
samente tuberculadas, emquanto que o punho mostra um, callo externo alon- 
gado que occupa a metade do comprimento dos carpos. A pelle dos flancos é 
flacida e a das regiões lateraes e a posterior da articulação femuro-tibiana, 
fórma uma especie de patagium delgado que, prende os membros posteriores 


a. Eus Miguel Fernandes — An. de la Soc. Ciant. Argentina, tomo XCII, fáse. IP 


fr 
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dos flancos aos joelhos e do meio das coxas ao calcanhar. O abdomen é todo 
regularmente granuloso; as granulações não são, porém, aciculadas e sim po- 
rósas. 

A coloração varia de padrões claros, manchados de escuro em nódoas cir- 
culares ou oblongas que envolvem as protuberancias da pelle, no lado supe- 
rior, sendo uniformemente amarellado no inferior, ao negro azulado ou arde- 
ziaco no superior, com tres listas amarellas de ochre ou crême; uma pelo ra- 
chis e outra sobre os flancos, havendo uma nódoa dessa côr em cada extremi- 
dlade anterior dos iliacos e maculas pelos flancos e lado inferior, onde ha um 
verdadeiro marmorado, para o qual concorrem as verrugas abdominaes. Nuns 
e noutros sempre permanece a linha dorsal clara que vem do labio superior, 
sendo interrompida entre os olhos por outra transversa e que vae de palpebra 
a palpebra. Em alguns exemplares o negro inferior é mais accentuado « 
diftuso sobre o queixo. Comprimento total. 54 mm. 

Distribuição geographica: E. de S. Paulo (Campos de Jordão), Rio 
Grande do Sul, Matto Grosso, Republicas do Uruguay. Argentina e Mexico. 

O facto mais interessante a notar a respeito, desta especie, reside no en- 
contro, pelo Snr. Liiderwaldt, de uma série de 5 exemplares nos Campos do 
Tordão, a zona mais septentrional do seu apparecimento no Brasil. Felizmente, 
nos exemplares trazidos, póde-se constatar até o mesmo colorido que móstra o 
exemplar de Montevidéo, colligido por Bicego. menos o denegrido do papo, 
trequente em tudos os demais exemplars das collecções do Museu Paulista. 

Muitas variações nóta-se nos outros exemplares dos Campos do Jordão, no 
que se refere ao colorido, e quanto à robustez maior e maior gordura. Igual- 
mente o callo do braço é algo mais desenvolvido n'estes exemplares, bem como 
a pelle é mais fortemente granulosa. Nunca porém na intumecencia que repre- 
senta o paratoide, vae esse desenvolvimento ao de O. cultripes. 


ODONTOPHRYNUS CULTRIPES. Reimh. & Liútk. 
(Est. XVII, fiys. 2.2 ae 2) 


Aspecto perfeitamente bufonoide, com o contorno horizontal anterior . da 
cabeça perfeitamente circular, Focinho truncado; cantho rostral evidente, po- 
rém, curto e curvo, lóros convexos, Narinas a um diametro ocular do cantho 
rostral anterior e mais proximas da orla labial do que dos olhos. Tympanos 
indistinctos; uma zona semilunar subocular lisa. Dentes vomcrinos evidentes 
em dous grupos largamente separados entre si e contiguos ao bórdo interno 

das choanas. Lingua larga, cordiforme, com es- 
treita fimbria. algo mais escura nos lados. Pal- 
mas fortemente tuberculadas, o primeiro dedo 
maior que o segundo e este que o quarto. Mem- 


bro posterior levado à frente, a articulação tibio- 
tarsal attinge os olhos. Pelle total e grosseira- 


mente grantlosa, com excepção da face anterior 
dos membros posteriores e tarsos; algumas ver- 
rugas maiores, glanduloides, sobre os olhos e alto 
da eabeça; duas parotoides pequenas post-tyinpa- 
nicas e uma piriforme, grande, escapular. Outra 
grande glandula no lado extero-dorsal das tibias, 
Fig. 6)— Apparelho esternal em quasi toda a extensão clestas. A cavadeira me- 
de Odontophrynus cultripes tatarsal é muito grande, precedida duma pequena 
na base do primeiro artelho e seguida duma fórte 
préga cutanea tarsal, interna. Tace superior manchada de sépia violaceo no lado 
dorsel, de um modo diffuso no rostro, deixa-se entremeiar de barras claras; uma 
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destas indistincta, nos flancos até o ileon; face inferior cinerea-carnea — li- 
vida; dedos e artelhos ferruginosos. 650 millimteros. Exemplar offertado pelo 


Prof. Adolpho Lutz. Procedencias: Bello Horizonte e Lagoa Santa, Minas 
Geraes.' 


BU FO NIDPARE 


Definidos por Boulenger e Cope, encerrando grupos evidentemente estranhos, 
de que não nos occupamos por estarem fóra da Fauna do Brasil; não obstante, a 
nossa chave já considera algumas de taes fórmas constituindo ou fazendo parte 
doutras familias (Pseudophryne (Tornieriobates viviparus — Tornieriobatidae). 

Assim, falhos de material que nos permitta um juizo mais amplo, restringi- 
mos a nossa diagnose aos seguintes caracteres: 

Esqueleto: vertebra sacral com dous condylos para a articulação do uro- 
stylo e tendo as diapophyses moderadamente dilatadas; 9 a 8 vertebras. Esterno 
sem estylo osseo; omosterno ausente ou reduzido. Phalanges terminaes sim- 
ples. Maxillares, mandibulares e vomer edentulos. Habito externo definido 
pela presença de parotoides mais ou menos desenvolvidas. Artelhos livres, pés 
palmados, as membranas espessas. Reproducção por ovos retidos em cordão al- 
buminoso; as larvas passando pelas phases ichthyoide e salamendroide, um de- 
senvolvimento normal n'agua. Na fauna brasileira ha os seguintes generos: 


Vertebras livres. Parotoides grandes, entumecidas, lingua 
iprotractil, larga. Sexos pouco differentes ......... ES Ra 


As duas primeiras vertebras anteriores soldadas ; parotoides me- 
diocres, deprimidas; lingua estreita, sexos grandemente difte- 


TENCIATOS A roi ariet 08, ria read Do rebola En fo re 2 pe Otilophus 
BUFO, Laurenti 
Syst. Rept., pg. 25 — 1768 


Cabeça triangular, deprimida, com cristas cutaneas ou osseas mais ou me- 
nos accentuadas. Narinas anteriores, sob o cantho rostral, Olhos mediocres com 
a palpebra superior hemidiscoidal, rija; pupilla horizontal, oblonga e globo 
ocular de eclypse reduzido. Tympano evidente. Pelle grandemente verrucosa, 
superficie palmar e plantar geralmente coriacea. Coloração às vezes differente 
nos sexos, às vezes grandemente variavel. 

Especies brasileiras: 

Pelle do craneo intimamente ligada ao osso. 

Maxillar superior moderadamente expandido em lamina 

pSsea, MNOrIZONEaNE doce tmn rtE E car HER AE EST P ÇD, B. d'orbignyi 

Maxillar superior normal, revestido de pelle : 

cristas cephalicas inevidentes; uma série de verrugas cir- 


culando os olhos; focinho muito curto ,--..... ato Apa de B. globulosus 
Cristas cephalicas evidentes, mais ou menos cutaneas; 

Parotoides mui alongadas, subdivididas ao meio .......... - B. arenarun 
Parotoides oblongas, moderadas, 1º dedo subegual ao segundo B. erucifer 
Parotoides enormes, 1º dedo francamente maior que o segundo B. marimus 


BUFO D'ORBIGNYI, Dum. & Bibr. 


Cabeça do mesmo comprimento que a largura e contorno anterior semi- 
circular, carenas cephalicas elevadas e contorcidas, deixando uma funda depres- 
são interocular, outra em cima de cada tympano e outra internasal; adiante e atraz 
dos-olhos a orla ocular desce em carena, em linha recta até sob o bórdo oral que 
se expande em lamina, horizontalmente. O tympano é evidente, 14 do diame- 
tro ocular que é pouco maior que o comprimento do focinho, tomado na linha 
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mediana. Narinas à meia distancia entre o bórdo labial e o angulo ocular an- 
terior, tendo entretanto uma carena baixa, transversa, anteriormente, separando-as 
desse bórdo. Paroto.des muito pequenas. Mãos curtas, o maior dedo pouco pas- 
sando ou egralando a um diametro ocular. Callo carpal grande, circular, do ta- 
manho do tympano; palmas das mãos como as plantas dos pés, de aspecto esca- 
moso ; artelhos palmados, a orla da membrana crenulada pelos tuberculos que a 
recobrem ; calios tarsaes circulares, o externo maior que o interno e do tamanho 
do seu homologo da mão. À articulação tibio-tarsal att nge a região escapular, Pelle 
verrucosa, porém flacida, súperiormente aspera, como que escamosa inferiormen- 
te. Côr denegrida uniforme; uma linha branca mediana das narinas ao coceyx, as 
granulações abdominaes têm o vertice sulfureo. 50mm. foi o maior tamanho 
observado por C. Berg em exemplares argentinos, onde elle diz rãro o animal. À 
distribuição geographica d'esta especie limita-se ao Rio Grande do Sul e as Rep. 
Argentina e do Uruguay. 


Dalrat GU DALI Bad api 


Subfusiforme, deprimido, A cabeça sem cristas tem apenas uma série de 
verrugas em torno dos olhos, é pequena e contida 3 e 14 vezes no comprimento 
do corpo; o seu contorno lateral é attenuado para frente e o superior anguloso, 
a sua pelle intimamente unida ao osso; o tympano evidente, um pouco maior 
que 12 diametro ocular, olhos egualando ao espaço interocular, alongados, 1/, 
maiores que o comprimento do focinho, na linha mediana. O focinho estreito 
e curto, tem os lóros convexos e é proeminente sobre a bocca, lados verticaes 
se não um pouco inclinados para dentro. Parotoides moderados, subtriangula- 
res. Braço curto e mão pequena. Os dedos curtos, o mais longo mais curto que 
o focinho, o primeiro subegual ao segundo; callo carpal mediano evidente, maior 
que 14 do tympano. Membro posterior curto, a articulação tibio-tarsal at- 
tinge às parotoides. Pés quasi totalmente palmados, os callos tarsaes medi- 
ocres, o interno conico, nrenor que o externo. Pelle verrucosa ou granulosa 
tanto superior como inferiormente, as granulações mediocres. Côr irregular- 
mente marmorada no lado dorsal; ás vezes uma linha rostro-coceygeana dor- 
sal branca; abdomen amareliado ou alvadio. 53 mm. Distr.. geogr.: Guya- 
nas, Norte do Brasil, Bahia e Matto-Grosso, donde procede o exemplar aqui 
descripto. 


Rep. Argentina, de Corrientes para o Norte, 
BUFO ARENARUM, FHense 


O focinho muito curto, 14 do diametro ocular, tem o cantho antecedendo 
de pouco as narinas; o rebordo preocular evidente e o tympano contiguo ao 
bórdo post-ecular. O canto do hiato fica verticalmente em baixo da orla tym- 
panica posterior. As parotoides são divididas ao meio por uma constricção 
obliqua; a parte posterior é acuminada e seguida duma série de verrugas 
maiores que diminuem para o ileon, nos flancos. Articulação tibio-tarsal attin- 
gindo a parotoide anterior; uma préga cutanea tarsal. Verrugas moderadas com 
o extremo corneo e ferrugineo; as da região dorsal formando duas estrias longi- 
tudinaes. Parte superior parda com duas séries de ocellos mais escuros ao longo 
da linha mediana. Membros transfasciados. Lado abdominal! carneo, o papo in- 
color e o thorax manchado de sépia, como os flancos. Região tympanica escura. 

Distr. Geogr.: Rio Grande do Sul e Matto-Grosso até Caceres — Brasil; 
Uruguay e Argentina (Nórte). | E 


Ro. 
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eo CRNWCÇIERSR... Syid 
(Est, NPIE) 

Largura da cabeça 2 e *', no comprimento rostro-coceygeano. Diametro 
ocular o dobro do comprimento do focinho, na linha mediana. O tympano 3% o 
diametro ocular. Parotoides alongadas, precedidas duma curta carena supra-tym- 
panica e seguidas duma série de verrugas muito contiguas, formando um cordão 
pelos flancos até o ileon. O primeiro dedo maior que o segundo e o 3º egualando 
a um diametro orbitario. Os callos carpaes e subarticulares pouco evidentes. Ar- 
ticulação tibio-tarsal chegando ao tyimpano ; artelhos curtamente palmados . Uma 
préga tarsal interna. Pelle moderada e finamente granulosa, muito mais aspera 
nos machos. A cór offerece varios padrões, entre os quaes nóta-se ma amarello 
com tres faixas transversas (cincta) ou a quasi uniforme cinereo, com uma linha 
mediana clara mais ou menos distincta, mais ou menos eniumada, tympano es- 
curo (var. stelanotis); uma castanha mais ou menos escura com as coxas € 
flancos maculados de amarello chromo (v. stellata, Spix); outra sépia com oz 
flancos e abdomen sepiaceo denegridos e esparsamente maculado de branco 
(var. pfrimeri) e por fim outro cuja tarja dorsal muito se amplia e deixa os 
desenhos do dorso rubescentes (var. roscana). 70-80 mm. Distr. Geogra- 
phica: Brasil, Uruguay, Argentina e Paraguay. 


BUFO MARINUS (L.) 


Cabeça triangular com o focinho (vertice do angulo) redondo e de cora- 
primento menor que a largura posterior; ella se contém 3 e 2/, no comprimen- 
to rostro-coccygeano; cristas obtusas porém evidentes; diametro da palpebra 
superior cgual ao espaço interorbital. Tympano 2 e !/, na palpebra superior. 
Parotoides enormes, egualando a maior largura da cabeça. Mãos moderadas. 
o primeiro dedo maior do que o segundo e pouco menor que o terceiro, os 
callos coriaceos 2 flexiveis. Articulação tibio-tarsal attingindo o tyimpano, com 
o callo tarsal sub ronico. Artelhos subfimbriados, palmados na base. Pelle gra- 
nulosa, nos machos às vezes o craneo e cristas recobertos de tuberculos cor- 
neos. À côr se manifesta num dimorphismo constante para os sexos, sendo os 
machos de côr amarella olivacea uniforme, as femeas tendo uma série de man- 
chas sépia, mais ou menos confluentes em cada lado da linha mediana; essas 
manchas se estendem pelos membros. Este padrão pouco varia nos individuos 
adultos; nos jovens, porém, a côr fundamental é cinerga denegrida, com as 
maculas dorsaes distribuidas de maneira mais regular, Bufo marinus é a es- 
pecie maior da fauna brasileira, chegando a medir 22 centimetros na extensão 
rostro-coccygeama. E' tambem a especie que mais produz, podendo os seus 
cordões oviferos attingir ao comprimento de oito metros, o que permitte uma 
approximação de 32.000 ovos para cada postura. Dahi se conclue a relativa 
frequencia desse feio, porém util animal, victima de todas as perseguições, prin- 
cipalmente da parte do homem. Bufo marinus é centro e sul-americano, vindo 
da America Central à região patagonica (exclusiva) em toda a America do 
ELE 


CLT LO PAES ty, 
Rêgne Animal, 1817 


As cristas cephalicas exteriores desenvolvem-se enormemente no macho; as 
glandulas parotoides, ao contrario, são deprimidas e não se elevam do plano do 
dorso. A .pelle é densamente aciculada ou granulosa e as palmas e plantas com 
os tuberculos subarticulares muito desenvolvidos. 

Duas especies. O. ceratophrys, do Equador e 
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OTILOPHUS TYPHONIUS (L.) 
(Est XX, figs. 1, 1a e 1b) 


Macho adulto: Projecção superior navicellar, a cabeça mais larga do que 
longa, triangular, com o focinho mui pontudo, donde partem duas carenas que 
se elevam rapidamente para traz e se projectam sobre as parotoides, formando 
uma alta lamina de bórdo superior quasi recto, finamente verrucoso; brusca- 
mente curvo sobre o meio daquelias glandulas. O focinho proeminente tem as 
narinas nos lados de seu vertice e aescamba obliquamente para traz, sobre o 
contorno da bocca que é sub ogival, obl.qua para fóra e para baixo, com o queixo 
um tanto sahente e os angulos do hiato ainda mais, obnquamente truncados em 
recta para a garganta. A linha externa da bocca torma um piano tiger 
rameme obhquo com a crista supracireular. 4 ympano pouco distincio, oval, ué 
ingor exXo imcimnddo paia traz e egualando a “/, da ornna. Esta exactamente 
egual 40 comprimento UU focinho us Ia4os, situada entre quas carenas baixas 
E UU QIrecção lateral; curtaua u me.o peia palpeDra superior parece ue contoruu 
senucircuiar. A hngua e estreita, suD-Ciavitorme, trausversamente duvida ao 
Melo, na um rudancito ae crista parietal que nasce de ÚOus pequenos lubur- 
CUlos. Iarotoldes Úeprimidos, Gissimulados na regiao escapúiar e em Iorma ur 
mta lua cujo bordo externo proceda da crista supracciiar. maos seccas e sub- 
paimadas, us Caos suvarniculares asperos e evidentes, contiguos € ue Tamarnnus 
POUCO UIVErSOS, SEZLHOS UQUTrOS Intermediaros e IONnArivo serie ate 0s cur- 
paes, U prrniciro vedo é o segundo SuDeguars, Les pallhauos, O quarto arteino 
em */, q€ sua extensao, articulação nbu-larsal chega aos OmOos. Loda à peur 
Lnamente verrucosa; uma sene ut CHICO TuberCuios IMalOres Ja [ia Jeuiania 
entre a baste UO Cranto e O sacro, uma prega densamente verrucosa vem das pa- 
rotuwes a regiao imgunal, pelos tiancos. «/ Daio cinereo E à cor Iundanicius, 
muito evidente numa amplia tarja, de bordos nunto eguaes que vem da ponta do 
Jocinho a do urostyixo e nas parotoies. Uma nodoa terruginea trans- 
versa sobre o alto da região trontal, outra entre as parotoides e outra na re- 
giao sacral. Nembros-transiasciados dum terrugineo mais acinzentado, Região 
otica, lateral, ferruginea bem como uma tarja que desce das parotoes e vae 
pelos flancos, por baixo da nha lateral de verrugas ahi descriptas. 


A femea (e o macho muito joven) não possue todos esses caractéres, offe- 
recendo um tal dimorphismo e mesmo, tal variação, que produziu o grande numero 
de pretensas especiaes, constantes da synonymia — ella não tem as cristas late- 
raes craneanas, nem a linha tubercular do rachis. Às córes, entretanto, procuram 
filiar-se ao padrão masculino, offerecendo, às vezes, modificações em ocellos 
das barras ferrugineas dorsaes. 


Bufo typhonius é da região amazonica; o exemplar constante da estampa 
aqui dada, procede de Aripuanan, donde nos foi trazido pelo nosso mallogrado 
amigo Emilio Stolle; elle nos informou tel-o apanhado à noite, no tronco duma 
arvore num igapó, onde havia mais exemplares porém, muito ariscos e difficeis 
de apanhar. Do nosso amigo F. C. Hoehne e da Commissão Rondon, trouxe- 
mos outros exemplares, todos jovens ou femeas, hoje em deposito no Museu 
Nacional, : 


id 
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DPENDEROPARI NISCLDA E 


Faunae neotropicalis species quae- 
dam non cognitae — Amphibia. 


Sect. 3. DENDROPIIRY NISCINA 
Maxillae edentulae; auris imperiecta 
Fam. Dendrophryniscidac 


Dentes palatin nulli; parotidac 
nullae; processus vertebrae sacralis 
non ditatati; pedes palmati. 


Dendrophryniscus, Gen. nov. (1) 


Caput depressum, triangulare, ros- 
tro ad instar Atelopus producto; auris 
sub cute latens; palatum edentulum:; 
lingua angustata, integra, oblonga, di- 
mídio posteriore libera; nares interio- 
res magnae; tubae Eustachii fere in- 
conspicua ; digiti omnes disco adhzeren- 
ti munitis, in maniculis liberi, in podiis 
depressi, marginati, palama basilari 
connati; discii manuum transversi, po- 
llice, excepto, pedum elongati amplitu- 
dine phalanges haud excedentes; cutis, 
supra tuberculosa, infra papillosa. 


Dendrophryniscus — brevipolhicatus 


D. Fronte plana; rostro canali- 
culato; ocullis magnis:; pollice brevissi- 
mo, ejus disco adharente parvo, ro- 
tundo; tuberculis ad dorsum aspersis, 
minutis, ad regiones paroticas, superfe- 
morales axillaresque majoribus con- 
fertis; infra undique papillosus. Su- 
pra ex rubro-fusco, taenia saturatiore 
nates atque cruras ornante; subtus di- 
lute badius, abdomine alhido. 

Men. princ. — Ambitus max. ca- 
pitis: 0,007; longt. ejusdem: 0,009; 
—. eorporis a rostri apice usque af 
anum.: 0,026; — extrem, antico.: 
0,017 post. : 0,031. 


(1) Dendrophryniscus genus typum illud cre- 
dimus quod sap. vir Gunther ex systemate suo de- 
duxit atque inter Microhylina et Hyiaplesina sectiones 
sic insignivit. (Dentes max. nulli; auris imperfesta. 
Incognita). — (Without maxillary tecth and with 
imperfectly-developed esr. Not known): Proe, vf 
the Zool. Soc. — 1858. 


Algumas especies desconhecidas 
da fauna neotropica — Amphibios, 


Secção 3 — Dendrophryniscina. 
Maxillas sem dentes: ouvidos 1m- 
perfeitos. 


Fam. Dendrophryniscidac. 


Dentes palatinos nullos; parotidas 
nullas; processos da vertebra sacral 
não dilatados, pés palmados. 

Dendrophryniscus/ gen. nov. (!) 

Cabeça «eprimida. triangular, com 
o focinho proeminente como se vê em 
dtelopus: ouvidos subcutaneos: palati- 
no edentulo: lingua estreita. inteira, 
oblonga, livre na metade da parte pos: 
terior; choanas grandes; tympanos 
quasi inevidentes, todos os dedos provi- 
dos de discos adherentes, nas mãos li- 
vres nos pés deprimidos, marginados, 
reunidos por membrana basilar; ex- 
ceptuado o pollegar, os discos das mãos 
são transversaes, os dos pés alongados 
e não excedentes da extensão duma 
phalange: a pelle superiormente tuber- 
culada e inferiormente papillar. 


Dendrophryniscus  brevipollicatus 


D. com a fronte plana. o focinho 
canaliculado. os olhos grandes, o: polle- 
gar curtissimo tendo o disco adhesivo 
pequeno, redondo: tuberculos dorsaes 
esparsos, pequenos, contiguos e maio- 
res nas regiões paroticas, suprafemo- 
raes e axillares: inferiormente papillo- 
so por toda a parte. Superiormente 
vermelho amarellado com uma faixa 
mais viva sobre as nadegas e coxas; in- 
feriormente bato claro com o abdomen 
branco. 

Dimensões principaes. — Largura 
da cabeça 0,007, comprimento 0,009; 
do focinho ao anus 0.026; extremida- 
de antenor 0,017, posterior 0,031, 


(1) Acreditamos ser o genero Dendrophryniscns 
que o sabio Gunther deduziu de seu systema e assim 
inseriu entre as subsecções Microkylina e Hylaple- 
sine. (Dêntes maxillares nullos, ouvidos imperfeitos, 
Desconhecido), Proc. da Soc. Zool, de Londres — 
1858. 


o 
E 


- 
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Hab. im Brasil; prope Rio de Ja- Habitat: Brasil; achado nas vizi- 
neiro. in monte Corcovado mens. Sept. nhanças do Rio de Janeiro, no morro 
nobis reperto. Matriti — Mart. Corcovado, no mez de Setembro-—Ma- 
MDCCCLXA., (º) drid —. Março de 1870. (2) 

(2) Jor. de Scien. Math. Phys. e Nat. Lisb. (2) Jor, de Scien, Math. Fhys. e Nat. Lish, 
— N. IX, pg. 65. — N. IX, pg. 65. 


A descripção acima e a sua cópia reduzida no Catalogo de Boulenger, era 
tudo quanto dispunhamos para julgar dos elementos faunisticos, no que tocava a 
este genero e, por tal motivo, como não dispuzessemos de material da procedencia 
dada, perguntámos ao Dr. Adolpho Lutz que ultimamente se tem entregue ao es- 
tudo dos Batrachios e sabiamos ter colleccionado muito no Corcovado, se pot 
ventura ainda não tinha Dendrophryniscus »rizipollicatus Espada; ao que nos 
respondeu afiirmativamente e mais, não só nos offerecia duplicatas como acre- 
ditava ser synonymo dessa fórma, o animal por nós descripto na Revista do 
Museu de S. Paulo e procedente do Alto da Serra de Cubatão sob o nome de 
Atelopus mitator. e 

Semelhante identificação deixou-nos perplexos porque o genero Atelofus é 
Firmisterno emquanto que Dendrophryniscus estava incluido entre os Arciferos e 
assim citado por todos os auctores de nomeada, inclusive Cope. 


Fig. 70 — Dendrophryniscus brevipollicatus. (Copia exacta de las 
figuras en la lâm. 6 de Espada) pelo Prot. 4, Cabrera, 


Nós não dispunhamos da obra de Espada “Vertehrados del Viage al Pacifico: 
Batracios”. Comtudo depois que o Dr. Mello Leitão nos deu sciencia da pu- 
blicação dos Anura de Nieden, ali vimos reproduzidos os desenhos referentes a 
(Dendrophirynscus) ainda que de módo um tanto indeciso que não deixavam de 
confirmar o juizo geralmente acceito. Succedeu nesta epocha recebermos carta 
do Dr. Angelo Cabrera, do Museu Nacional de Ciencias Naturales de Madrid, u 
que nos permittiu indagar das condições dos typos da collecção Espada e remetter 
um dos exemplares do Corcovado (do Dr. Lutz), para comparação. 

Infelizmente até o momento actual (31 de Julho de 1925) só dispomos d'uma 
resposta do Dr, Cabrera, referindo que o exemplar mandado (pelo Consulado Es- 
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panhol) ainda não lhe chegára as mãos: “Entretanto, escreve elle, como póde 
ser de alguma utilidade, envio-lhe cópia exacta das figuras do Dendrophryniscus 
que traz Espada nos Vertebrados da Viagem do Pacifico.” 

Como se vê, a inspecção dos desenhos fornecidos pelo Dr. Cabrera basta 
para mostrar a procedencia das nossas affirmativas, se compararmos o apparelho 
esternal desenhado por Espada com o que abaixo fazemos figurar. Portanto, por 
falta de tempo nada absolutamente permitte julgar de modo decisivo essa in- 
teressante questão que temos de deixar em aberto. Os demais exemplares for- 
necidos pelo Dr. Lutz foram por nós dissecados e o desenho da sua cintura ester - 
nal é o aqui reproduzido. “Tudo quanto podemos conjecturar é apenas o se: 


cuinte : 
E 
I — Dar-se-á que Espada tenha visto mal e, consequentemente, reprodu- 
zido erradamente o esterno de Dendrophryniscus? 
IH — Ou dar-se-á que o lapso de cinçoenta annos tenha modificado o 


apparelho arcifero, na especie em foco? 
A terceira hypothese, tambem plausível, seria a de nenhum de nós — o Dr. 
Lutz e o auctor termos colleccionado Dendrophrymiscis. 
O que é certo é que o apparelho esternal dos exemplares do Corcovado em 
nosso poder. reproduz o caso de Sminthilus e merece maior estudo, Por emquan- 
to julgamos prudente apenas accrescentar à dignose de Espada as seguintes linhas. 


? DENDROPHRYNISCUS, Espada 
op. cit. Joc. cit, Resçio: 


Apparelho esternal com os precoraçcoides robustos horizon- pre 
taes e os coracoides obliquos para traz, episterno anteriormente 
inteiro (?) tendo uma carena mediana; xyphisterno precedido 
de largo estylo cuja projecção basilar vae ao interspaço dos 
coracnides; Membros como no genero Otilophis, os dedos e ar- 
telhos com discos terminaes; no mais como já vimos em a 


transcripção de Espada. Ri, 
RA EN DI OPOR RO NE SCE S Fig. 71 Dendro- 
A — D.b. lutsi. — Exemplares procedentes do Corco- ? Nas enc 
vado e fornecidos pelo Dr. Imtz, apresentam o colo- PO EGRaRS SIE ADD 
relho esternal do 
rido dado por Espada e muito se assemelham nos detalhes exemplar colligido 
exteriores, como se poderá julgar pela figura junta: no Corcovado. 


B— D. b. lauroi — Exemplares procedentes de Angra dos Reis, pelo Dr 


Fig. 722 — Dendrophryniscus brevipollicatus lauroi. 
Exemplares de Angra dos Reis, 


GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 139 


Lauro Travassos apresentam dous typos, com enfraquecimento do xyphisteérno, au- 
sencia de sulco supra nasal e corpo mais gracil 

C— A forma evidentemente mais curta é a procedente de S. Paulo, que nós 
chamáramos imitator e se define por uma ruga humero-lateral e foi descripta no 
Boletim do Museu daquelle Estado do seguinte modo: 


? DENDROPHRYNISCUS 
E REVIRO TASSO APIS UMPRNATO Ro Mid: 


Forma alongada, sendo o humero mais curto do que o diametro transverso da 
nuca. Focinho comprimido com as narinas lateraes e proximas da ponta, canthus 
rostralis evidente, deixando a região loreal concava e continuando da palpebra su- 
perior. Perna levada à frente attingindo quasi o angulo ocular posterior com a 
articulação tarsal. Dedos como em 4. ertciger; artelhos idem, isto é, conjuga- 
dos por uma membrana rudimentar; entre os primeiros à ordem em extensão é: 
1,2,4€e 3; e entre os segundos 1, 2,3, 5e 4. Corpo mais granuloso nos indivi- 
duos maiores, mais liso nos menores. Cór parda cinerea ou amarelada. Uma 
tarja larga transversal entre os olhos; e do vertce do triangulo que é posterior, 
sahem dois braços, divergentes para traz, uma tarja escura, pelos flancos, partindo 
do focinho e morrendo na articulação illaca, marginada de branco nos lados; 
membros transfasciados, A's vezes uma estreita linha rachidiana, albicante, Lado 
abdominal marmorado de escuro. Corpo 23 mm., perna 28. 

Esta forma muito se approx'ma de 4. cruciger, Martens, segundo a estam- 
pa dada por Gunther, mas com o colotido semelhante ao de um joven de Bufo 
crucifer. Embora lembrando Phrymiscis olfersi Meyen, pelo tamanho do humeros 
e pela tarja lateral; e Phrymscus proboscideus de Blgr. pelos outros caracteres, 
separa-se daquelle por ter a pelle granulosa em todo o lado superior, quando Ph. 
olfersi é liso e de Ph. proboscideus, por ter as mãos e pés conformados como em 
Plhr. cruciger; e pela forma do focinho. À procedencia destes exemplares é a se- 
guinte: Santos (Alto da Serra), Rio Grande e Campo Grande — todas essas lo- 
calidades do E. de S. Paulo. 


LEPTODACTYLIDAE 


Fórma exactamente ratioide, com os pés sempre desprovidos de membrana 
natatoria, pois esta é reduzida a vestigios que só apparecem em uma fimbria dif- 
ficilmente perceptível, ao lado dos artelhos de muito poucas especies; a pelle é 
lisa, desprovida de concreções, eminentemente glandular, as glandulas na regra 
enfileirando-se parallelamente ao corpo. A cabeça é provida de dentes na ma- 
eilla superior e no vomer; a symphyse mandibular mostra, entretanto, uma pro- 
jecção mediana, nem sempre presente. As narinas ficam mais proximas da- ponta 
do focinho do que dos olhos, o tympano é evidente; as mãos têm um a dous ru- 
cdlimentos pollegares muito desenvolvidos nos machos e a ultima phalange é sim- 
ples e conica; em nenhum outro genero os braços mostram desenvolvimento 
maior no sexo masculino. À diapophyse sacral é estreita. Apparelho esternal 
bem desenvolvido; omosterno presente, cartilaginoso; xyphysterno mais ou me- 
nos lunular e com um estylo livre. A reproducção dá-se na fórma geral com a 
postura de ovos livres em massa albuminoide, espumosa, donde as larvas passam 
à agua para ulterior desenvolvimento. Para o XIV volume da Revista do Museu 
Paulista escrevemos a seguinte summula dos Leptodactylideos brasileiros: 

Conforme a nossa intuição consideramos a familia Leptodactylidae (1) como 
differente de Paludicolidae, por causa do duplo estylo osseo do esterno destes. 


(1) Veju-se o Boletim do Museu Nacional, n.º Z — 1924, 
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o que, comtudo, não é geral para esse ultimo grupo e de outras particularidades 
não citadas nas diagnoses. 

Na observação da fórma bem se póde deixar assim dissociados, esses dous 
grupos, por que as differenças são constantes e justificadas, sómente o medo de 
reproducção PENNE o mesmo, embóra muitos pontos de relação sejam ohs- 
curos. 

Por isso, ainda que tivessemos declarado naquelle Boletim que Paludicoli- 
dae talvez fosse uma demasia, deixamol-o isolado. 

Aqui, admittimos os Leptodactyiidae brasileiros constituídos dos generes 
Leptodactylus, Limnomedusa e Pseudopaludicola. E" bem possível que este ultimo 
seja uma transição, e nesse caso, o seu estudo em Natureza merece bastante cuida- 
do e desperta muito interesse, Quem uma vez sahiy do laboratorio para perscrutar 
a evolução de uma dada fórma em Natureza, jámais se coadunará em admittir to- 
das as razões apenas levantadas em um dos dous meios de estudo e isoladamente 
conseguidas. Linnomedusa está neste ultimo caso. 

A chave .generica é: 

Aspecto ranoide, pupilla horizontal: 


DEACOS  NDrIMASSO so foto does e pu dra So pa q Leptodactyus 
sraços tuberculados ..... SEER NRO ori REA + Pseudopaludicola 
Aspecto hyloide, pupilia vertical ....... Cerro Lamnomedusa 


Até o anno de 1915, havia, descriptas para a fauna brasileira, 15 especies de 
Leptodactylus que constituiam a seguinte lista dada por Baumann na sua me- 
mora: Brasilianische Batrachier des Berner Naturhistorichen Museums : 


| — L. pustulatus 8 — L. ocellatus 
2 — L. longirostris 9 -— L. caliginosus 


Fi Ta pentadaciyius = E e e A n 


5— L. poecilochius ip E 
6 — L. mystacinus 14 — L. hylodes 
7 — L. typhonius 15 — L. glandulosus 


Destas fórmas 10 estavam representadas nas collecções do Museu Paulista 
e vão aqui descriptas. 

Nieden, dando em 1923 a publico o seu volume sobre os Anuros do Tier- 
reich, cita na fauna brasileira os seguintes nomes: L. pentadactylus, L.. typho- 
mus, L. gracilis, L. prognatus, L. diptyr, L. brevipes, L. bufo, L. mystacinus, 
L. typhonius, L. mwystaceus, L. longirostris, L. pustulatus, L. halgedactvlus, L. 
gaudichaudi, L, ocellatus e L. caliginosus. 

Quando examinámos o material do Museu Paulista, modificâmos ligeira- 
mente a relação das especies, conforme se verá, com a inclusão de duas especies 
novas que agóra elevamos a 3. As listas de Baumann e Nieden já não estavam 
muito de accórdo entre si, pois um confronto deixa-as deste módo: Nieden in- 
clue, com razão L. mwstaceus na synonymia de L. poccilochilus, e acceita L, 
brevipes, L.. prognathus, L. bufo e L. gaudichauds. 

Já está provado que L. discclor é Olohgon mihiaris: e L. tados LÊ. pen- 
tadactylus. 

L. gaudichaudi é uma Elosia e como tal não póde aqui estar, basta que seja 
considerado o seu apparelho esternal, L. bufo é evidentemente 1. pentadacty- 
lus. À nossa lista, ainda sujeita á critica ulterior, se define deste modo: 


. ça iq QE | “M 
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Leptodaciyius pustulatus, L. longirostris, L. graqlis, L. pentadactylus, T. 
typhonius, L. ocellatus, L. caliginosus, L. brevipes, L. prognathas, L. pachider- 
ma, L. macroblepharus e L. diplys. 

Uma tentativa de systematização da maioria dessas especies ja foi tentada não 
so por Boulenger, no seu conhecido Catalogo, como por Berg, em se referindo 
de modo restricto a batrachios argentinos. Fazendo exclusão das fórmas que 
não pertençam ao Brasil, teriamos; 

Esterno trifolioide. ..... DAMAS do as ca co Lo. mystaceus 

Esterno semilunar (1). 

Lado inferior da côr do dorso, ocellado de 

REGE LOS na pç nho de ca En ceras a ed DRESS 
Lado inferior alvadio, ou eretas senipre 

mais claro que o dorso. 

Dentes vomerinos em larga série transversa 


contigua : 

Articulação tibio-tarsal passa o focinho .... L. gracilis 
Articulação tibio-tarsal chegando aos olhos . JL. prognathus 
Dentes vomerinos em dous grupos circum- 

flexos: 

Lingua oval ou ellipsoide pouco entalhada 

posteriormente. 


Olhos grandes, de diametro maior que o focinho L.macrobiepharus 
Olhos quando muito de diametro egual a dis- 

tancia que os separa das narinas: 

Articulação tibio-tarsal chegando á ponta do 

TOCITINOA nro eia EMA CRS asd gd ad mer E. tongrostris 
Articulação tibio- tarsal chegando às narinas, 

dorso perplicado: 


) artelhos inteiros, lisos ...... o L. typhonius 
totalmente : : 

) artelhos fimbriados ...... co LL. ocellatus 
apenas nos lados, partindo da ruga interna dos 
olhos : 
dorso liso ou glanduloso; 
pernas aciculadas ........., ndo td RD dos PERAICE ND 


Articulação tibio-tarsal chegando ao tympano ou 
ou pouco mais. 
dorso perplicado ....... PERO rn e para o O RR ARRASTE 
Tibias normaes lisas: 
Cantho rostral fraco; uma préga cutanea 
dos olhos ao iado do coccyx; diametro 


odular egual ao comprimento do focinho... JL. caliginosus 

Diametro ocular egual a distancia que se- 

para os olhos das narinas .............. L. brevipes 

Cantho rostral evidente, préga cutanea até 

tympano onde se bifurca ese oblitera ..., L. pachyderma 
Tibias muito grossas, espinulosas... L. pyvgmeus 


LES BS DEASÇOE A USO MESA O BS CS pix) 
(pboecilochilus, Cope) 


Fórma oval, deprimida, lado abdominal com o disco adhesivo que pôde se 
estender até o queixo. Focinho em ogiva. Olhos moderados, seu diametro egual ao 


(1) Ficam fóra da presente chave L. brevipes (L. caliginosus?), L. diptvx (L. pentadactylus ?) & 
L. prognathus (L. gracilis?) cujos esternos não são do nosso conhecimento, velo facto de ainda não pos- 
Ssuirmos cotypos ou tepotypos. 


= 


= 


a 
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interocular anterior e contido 1 e 14 do angulo anterior à ponta do focinhos Na- 
rinas à 4/, da ponta do focinho; canthus rostralis fraco, apenas evidente pelo co- 
lorido. Focinho visto de lado ponteagudo, tendo o labio superior muito inclinado 
para traz." Bocca nascendo sob o meio do tympano, os seus diametros antero- 
posterior e transverso nas proporções de 9:15. Tympano maior que 14 do dia- 
metro orbitario e sobrepujado por uma préga dermica. Membro anterior muito 
curto, mal attingindo a axilla inguinal. Dedos na seguinte ordem de crescimento 
4,2,1" e 3º. Perna levada á frente mal attingindo o angulo ocular anterior com 
a articulação tibio-tarsal; callo metatarsal externo circular e difficilmente perce- 
ptivel; artelhos na seguinte ordem de crescimento 1, 2, 4, 3 e 5. Tuberculos 
sub-art'culares evidentes. Pelle lisa, sobre- 
tudo no abdomen cujo disco começa em uma 
prega ao lado do queixo. Parte posterior das 
coxas granulosa; lados do abdomen com al- 
guns tuberculos dispostos em linha; 4 ou 5 li- 
nhas longitudinaes da pelle, da cintura para a 
cabeça, a mediana mal perceptível, Superior- 
mente violacea, um tanto marmorada de es- 
curo, lado superior das pernas até os pés tran- 
sfasciados dessa côr. Uma estria negra da 
ponta do focinho, pelas narinas até os tym- 
panos; outra do canto da bocca ao humerus. 
Entre estas estrias negras uma branca que 
vae do hombro à ponta do focinho; duas ou- 
tras, da mesma côr da região lombar ás es- 
paduas, tendo ás vezes, uma parallela inferior 
que vae das coxas ao meio dos flancos. Ex- 
tremo coccygeano branco; lado posterior das 
coxas com uma tarja mais ou menos inter- 
rompida ou marmorada, negra, percorrida 
por uma estria branca. As nódoas transver- 
Fig. 7/3 — Apparelho esternal saes das pernas são mais retintas no lado de 
de Leptodactylus poecilo- dentro. À lingua é larga, quast em Íórma de 
chilus, Cope. 8, livre e entalhada posteriormente. Os 
dentes vomerinos são muito contiguos numa 
elevação em circumflexo A cujo maior diametro (de um dos grupos) corres- 
ponde a um espaço internasal. 
Corpo 40 mm. ; perna 70. 
— Distr. geogr.: Brasil inteiro, Surinam e Demerara e Republica Argentina 
(Boulenger). 
Os exemplares do Museu Paulista são de Piraquara, E. de São Paulo e 
Curityba, Estado do Paraná. 


LEPTODACTYLUS PUSTULATUS (Peters) 
(Est. XIX, figs. 1, 1a e1b) 


Pelle de aspecto finamente granuloso; olhos eguaes à distancia que os se- 
para das narinas e contidos 1 14 vezes no comprimento do focinho, medido na 
linha mediana. Contorno superior cephalico ogival; lingua larga, cordiforme; 
dentes vomerinos em dous grupos perfeitamente posteriores às choanas e na E- 
nha palatina. Tympano evidente, grande, quasi egualando a um diametro occular. 
Primeiro dedo subegual ao segundo. Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos; 
callos tarsaes muito reduzidos e artelhos providos de fimbria bem desenvolvida e 
prega tarsal interna. Coloração olivacea bronzeada uniforme, no abdomen cheia 
de ocellos sulfuraceos circulares. 


o 
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46 mm. Ceará, Maranhão — (Carolina, exemplar colligido pelo Dr. C. 
Ternetz). 


LEPTODACTYLUS GRACILIS, Dum & Bibr. 


Projecção sub ogival, grandemente alongada. Diametto ocular justamente 
egual á distancia que separa os olhos das narinas. Focinho conico, as narinas mais 
proximas da sua ponta do que do angulo anterior dos olhos. Tympano logo atraz 
do angulo posterior da bocca e a um meio do proprio diametro do angulo poste- 
rior dos olhos; diametro interocular egualando ao que separa as narinas ou ao 
comprimento de cada um dos grupos dentarios, que são posterio- 
res ás choanas e descrevem um angulo obtuso muito largo. Lin- 
gua cordiforme, longa, diametro antero-posterior da bocra "As 
do transverso. Membro anterior muito curto, mal attingindo a 
préga inguinal. Dedos na seguinte ordem: 2, 4, 1 e 3. Mem- 
bro posterior levado à frente passando folgadamente a ponta do 
focinho com a articulação tibio-tarsal; artelhos livres, na seguin- 
te ordem 1,2, (3-5) e4 ou 1,2, 5, 3 e 4. Tubetculos sub- 
articulares evidentes, os metatarsaes muito pequenos, sobretudo 
o externo que, as vezes é inevidente. Pelle lisa com 5 rugas 
longitudinaes no corpo e ás vezes duas ou tres nas pernas e uma 
do focinho ao lombro, por sob os olhos. Côr sepiacea ocellada 
de negro, os ocellos maiores são os das pernas, não os ha muito 

Fig. 74 & maiores que os olhos; as linhas longitudinaes do corpo e das 
Leptodactylus pernas e uma tarja rostro-coccygeana são de um branco amarel- 
graciis lado identico ao de todo o lado inferior do corpo, às vezes uma 
“linha amphiocular dessa cór. A parte posterior das coxas é 
como-em LL. poecilochilus, negra com uma estria longitudinal branca; duas es- 
trias dessa côr limitam o lado posterior do tarso, sendo que a superior vae até a 
ponta do 5 artelho. O macho tem dous saccos vocaes negros, externamente em 
cada lado do queixo ahi desenhando uma tarja dessa côr. 
Compr.: Corpo, 50 mm.; perna, 85. 
Brasil Meridional, Uruguay e Argentina. 


LEPTODACTYLUS PROGNATHUS Boul. 


Lingua oval, entalhada posteriormente. Dentes vomerinos em linha recta atraz 
das choanas. Focinho deprimido, acuminado, muito proeminente, ligeiramente mais 
comprido do que o diametro da orbita; não ha cantho rostral; narinas mais proxi- 
mas da ponta do focinho do que dos olhos; espaço interorbital um pouco mais 
estreito do que a palpebra superior; tympano ?/, o diametro dos olhos. Dedos 
moderados, o primeiro muito mais comprido do. que o segundo; artelhos 
moderados, desprovidos de fimbria; tuberculos subarticulares bem desenvolvi- 
dos; dous tuberculos metatarsaes pequenos, o interno oval, o externo menor e 
redondo. Articulação tibio-tarsal chegando á orla anterior dos olhos. Dedos 
com poticos tubereulos chatos, lisos, irregulares. Uma prega glandular lateral; 
uma prega ventral discoide. Cinzento olivaceo em cima tendo nodoas denegri- 
das; uma tarja denegrida, transversa, entre os olhos. Uma faixa denegrida da 
ponta do focinho aos olhos; uma tarja alvadia entre os ultimos e a margem de- 
negrida do labio superior, estendendo-se de baixo das narinas até o braço; tym- 
pano pardo castanho, com orla linear branca; prega granular-alvadia; membros 
transfasciados. Macho com um sacco externo em cada lado da garganta. Do 
focinho ao anus 33 mm. (Boulenger). 

Rio Grande do Sul — ex. Dr. H. von Ihering. 

Rep. Argentina, Uruguay e Paraguay. 
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LEPTODACTYLUS MACROBLEPHARUS sp, nova 


Fórma hyloide, deprimida, de cabeça grande, focinho redondo com o cantho 
rostral evidente. Olhos grandes, salientes, o seu diametro 1 e !/, no comprimento 
do focinho, 14 maior que a sua distancia das narinas. Hiato começando sob o 
meio do tympano cujo diametro é egual a 14 do diametro orbitario; o diametro 
antero-posterior da bocca eguala a */, do transverso. Dentes vomerinos em cur- 
vas posteriores e inferiores ás choanas, bordo anterior destas mediocre. cristas 
palatinas lateraes no paladar; a lingua ampla e longa é cordiforms, chegando 
até sobre o oesophago. Membros anteriores attingado o coceyx. Dedos livres, 
na seguinte ordem 2, 4, 1 e 3. Callos carpaes evidentes como os tuberculos sub- 
articulares, o externo cordiforme, o interno oblongo. Membro posterior levado 
à frente attingindo o meio dos olhos com a articulação tibio-tarsal; artelhos fim- 
briados, a fimbria interna do primeiro projectando-se até a articulação tibio- 
tarsal; ordem de crescimento, 1, 2, 5, 3 e 4. Tuberculos subarticulares salientes; 


Fig, 75 — Leptodactylus macroblepharus, photegraphia do typo 
conservado no Aluseu Paulista, por J. Domifigues dos. Santos Filho. 


os callos metatarsaes evidentes, o interno saliente, oblongo e contiguo' ao pri- 
meiro “artelho. -Pelle totalmente lisa, brilhante, com excepção da .parte interna 
infero-posterior das coxas que é finamente granulosa e da região inguinal iliaca 
que é glandulosa e espessada; duas cristas cutantas partem dos olhos, uma att.n- 
gindo articulação femural e a outra a axilla: humeral, depois de ter se bifurcado 
atraz do tympano. Côr parda de folha morta. A's vezes tres fachas escuras tran- 
sversas até o espaço interocular sobre o dorso. Uma estria negra das narinas ao ex- 
tremo da ruga oculo humerai ; parte posterior do antebraço, palmas das mãos e 
parte posterior dos tarsos e pés negros violaceos.. Duas nódeas no lado posterior 
do braço, uma axillar iliaca, uma série de quatro nódoas ny extremo da crista 
cutanea oculo-femural; tm ocello maior logo depois em cada lado do coceyx 
negro; coxas e pernas transfasciados de negro no lado posterior e: de violaceo 
ou de estreitas linhas negras no superior. Papo até o abdomen com pontos ama- 
rellos, às vezes modificados em barras dessa côr na bórda da bocea; na- parte 
posterior do ventre até coxas e perhas, marmorado de amareilo. 

Compr. 120 mm.; pernas 160, até a ponta do 4º dedo, 

'3 exemplares n.º 377, do Museu Paulista, 

Manãos — Amazonas, 


CA iam Po 
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mo LEPTODACTYLUS LONGCIROSTRIS, Bigr. 


Corpo moderadamente deprimido e de projecção navicellar. Cabeça ogival 
com o focinho pontudo. Diametro orbitario quasi egual ao comprimento do foci- 
nho e exactamente 1% do diametro antero-posterior da bocca. Narinas mais pro- 
ximas da ponta do focinho do que da orbita. Tympano 14 do diametro ocular. O 
diametro antero-posterior da bocca */,, do tranúgverso. Dentes vomerinos sali- 
entes posteriores às choanas que ficam sobre a metade de 
cada grupo. Membro anterior mal attingindo a articulação 
femoral; dedos livres, na seguinte ordem de crescimento 2, 
4 3, 1. Tuberculos subarticulares evidentes, callos palmares 
salientes, o externo cordiforme e o interno oblongo. Membro 
posterior levado à frente, apenas passando o angulo ocular an- 
teror com a articulação tibio-tarsal. Artelhos livres, ordem 
de crescimento—l, 2,5, 3 e 4. Dobrado o pé sobre a perna o 
quarto artelho attinge o meio do femur; tuberculos subarti- 
culares moderados, alguns outros pequenos em série sobre os 
metatarsaes; callos metatarsaes presentes, o interno mais evi- 
dente, um vestigio de fimbria ao longo do lado intero-poste- 
roir do tarso. Peile gabra, duas a quatro cristas cutaneas dor- 
saes; pelle do abdomen formando disco. Côr de chumbo mais 
ou menos lichenosa para as pernas, devido ás barras transvet- 
sas vestigiarias e as marmoragens negras da parte posterior 
das coxas. Uma estria negra da ponta do focinho ao hom- 
"bro, passando por sobre o tympano, outra inferior margi- 
Fig. 76—Lepto- ú nando o beiço superior. Algumas marmoragens ao longo do 

dactylus longi- “E mandibular e da parte anterior das coxas. A's vezes manchas 


rostris. indefinidas pelos flancos, sobre as espaduas. 
| Comprimento: Corpo 45; perna ./3 mm. | 
Exemplares: s/n e sem procedencia; 459 — 1 — 565 (1 joven) 


Coll. Hansa — Santa Catharina — Coll. Erhardt. 1902. 1 nº 788 — Erhardt. 
— Joinville — Sta. Catharina — 1901. Distr. geogr.: Brasil. 


Ea iR SA SD a a SRD a RO SM Dot ES 


Corpo piriforme. Cabeça sub-conica, focinho pontudo, 
proeminente sobre a mandibula como em L. gracilis. Na- 
rinas pouco mais proximas da ponta do focinho 
do que dos olhos; canthus rostralis mullo. Olhos salientes 
marmorados, o seu diametro 1 e */, no focinho, diametro 
interoctular egual a distancia que vae das narinas ao vertice 
rostral. Tympano perfeitamente circular, não entá- 
lhado superiormente como em L. ocellatus, o seu diametro 
8/. do ocular. Diametro antero-posterior da bocca ?/, do 
transverso. Lingua pouco entalhada posteriormente, elti- 
ptica. Mão apenas attingindo a axilla inguinal, dedos na se- 
guinte ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3, pollegar com a ulti- 
ma phalange reflexa e o tuberculo subarticular grande; 
aliás os tuberculos subarticulares são muito evidentes em 
todos os outros dedos, o callo metacarpa! externo é mais 
largo porém mais curto que o interno, às vezes ha uma li- Fig. 77 — Lepto- 
nha de pequerinas verrugas no lado externo do antebraço. dactylus tvphonius 
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Membro posterior levado à frente attingindo a ponta da focinho com a atti- 
culação tibio-tarsal; artelhos livres e na seguinte ordem de crescimento à, 2, 5, 
3 e 4: tuberculos subarticulares evidentes, os metatarsaes muito reduzidos, ás 
vezes um obsoleto no meio do tarso; pelle granulosa na região inferior das co- 
xas. Na parte superior e lateral do tronco ella é percorrida por 4 linhas cuta- 
neas inteiras entremeadas doutras interrompidas; as linhas inteiras que ficam 
de cada lado do rachis, reunem-se sobre a cervix; pelie dos flancos 
muito lisa e com algumas verrugas em série; a pelle do abdomen formando disco, 
A côr geral é o cinereo violaceo superiormente maculado de negro ou violaceo 
mais escuro como em L,. ocellatus; a mancha amphipalpebral geralmente interrom- 
pida ao meio; uma linha branca percorrendo o beiço sob os olhos e circulando o 
tympano e vindo morrer sobre os hombros. Nos machos às vezes ha outra linha 
branca que parte do tympano e margeia o lado inferior do mandibular, delimi- 
tando assim o sacco vocal que é negro. Abdomen branco. Membros transfascia- 
dos das cores fundamentaes. Uma a duas estrias longitudinaes brancas na parte 
posterior das coxas. 

Corpo 55 mm., perna 80. Distr. geogr.: America do Sul, Brasil, até o 
Norte da Republica Argentina. 


E EE TO do RE E E OPC TA Ss E. 
RÃ, GIA. 


Contorno geral ogivoide. Diametro ocular egualando ao tympanico e contido 
uma e-meia vezes no focinho. Lingua cordiforme, larga com a margem anterior 
ligeiramente entalhada na symphyse e um curto rebordo para cada lado. Dentes 
vomerinos em dous grupos contiguos em fórma de accento circumflexo e na 
mesma linha dos palatinos que são finamente crenulados ou providos de odontoi- 
des fracos. Dedos muito fracos, o primeiro muito pouco maior que o segundo e 
tendo dous processos pollegares internos, os quaes na época da reproducção têm 

» um recobrimento chitinoso denegrido obtuso; o quarto dedo 
é do tamanho do segundo; callo carpal externo apenas perce- 
ptivel. Região tarsal attingindo as narinas, Calio metatarsal 
interno muito reduzido, porém resistente; externo obsoleto; 
artelhos |fimbriados, callos subasticulares presentes. Pelle 
NS glabra, com 4 cordões cutaneos em cada lado do rachis e 
- uma série de tuberculos intermediarios; granulosa nos fian- 
cos dos individuos machos na época da reproducção. Lado 
abdominal liso, a parte inferior das coxas granulosa. Cór 
plumbea bronzeada com ocellos oblongos trarisversos que se 
transformam em barras transversas sobre os membros; um 
desses ocellos é amphiocular; outro é post-ocular passando 
pelo tympano; um largo ocello. no cotovello dos machos. 
Lado inferior branco; uma série de ocellos no queixo ao 
longo do mandibular; às vezes outros no papo. 
Distr. geographica : America Meridional Oriental até 
Reps. Argentina e do Uruguay. Leptodactylus oceliatus é 
objecto de consumo por parte dos amigos de semelhantes 
Fig. /78-Leptoda- especiarias; a sua carne, comparavel à do peixe, não tém 
ctylus ocellatus mão paladar. À reproducção dá-se nos charcos de pouca 
agua, onde as posturas são effectuadas e sobrenadam com 
grandes porções de espuma, onde os.ovos se segmentam e donde sahem as lar- 
vas, em proçura da agua, 


ni e | 
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-LEPTODACTYLUS O. MACROSTERNUM, var. nova. 


Fórma alongada. Focinho mediocremente ogival. Diametro orbitario */, 
do comprimento do focinho, narinas mais proximas da ponta deste do que da 
orbita. Vomerinos em dous grupos múito salientes, 
contiguos e totalmente posteriores ás choanas; lingua 
grande, cordiforme, pouco entalhada posteriormente, 
Tympano de diametro maior que ?/, do diametro or- 
bital, -proximos do angulo posterior dos olhos de menos 
de 14 do- proprio diametro, Mãos não attingindo o 
coccyx; tuberculos subarticulares evidentes; ordem, de 
crescimento dos dedos, que são totalmente livres, 4, 2, 
1 e 3, callo carpal externo duplo, pouco evidente. 
Membro posterior levado á frente mal attingindo as 
narinas com a articulação tibio-tarsal. Artelhos livres; 
tuberculos subarticulares evidentes; callo tarsal exter- 
no ausente, o interno elevado e marginal; ordem de 
crescimento dos artelhos 1, 2, 5,3 e 4. O pé do- 
brado sobre a perna attinge o terço superior da coxa 
com o quarto dedo. Pelle apenas mui finamente gra- 
nulosa no lado postero-interno das coxas e superior 
das pernas, 5 cristas cutaneas longitudinaes em cada 
lado do tronco. Coloração de Leptodactylus ocellatius 
com o lado inferior branco puro; grandes nódoas 
brancas ao longo do mandibular. As pernas e os 
pés diffusamente marmorados. Pés alvadios. 

Comprimento; Corpo, 65; perna, 115 mm. 

Procedencia: Exemplar nº 448, procedente da Ei 79 — Leptodectyius 
Bahia pelo. Snr. Bicego (XI — 1896). Museu o. macrosternunt. 
Paulista. 


Fed RE DA E vol Bo POE NT AS DIA DT E LS do: 
RÃA-PIMENTA 


Projecção grandemente ellipsoidal. Parte superior deprimida, focinho ogival, 
de ponta redonda e cantho rostral indistincto. Narinas oblongas, a egual distancia 
entre a ponta do focinho e o angulo ocular anterior; olhos a um seu diâmetro 
mais */, da ponta do focinho, de palpebra superior grandemente convexa; distan- 
cia interocular externa */, do diametro ocular. Tympano à mesma distancia do 
angulo ocular posterior. Choanas com uma préga ossea marginal saliente no bordo 
anterior, entalhada no lado em que nasce a protuberancia que supporta os dentes 
vomerinos que se dispõe em uma curva fraca, cuja extensão é egual a 14 do dia- 
metro ocular. Externamente a série dentaria vomerina é seguida pela crista ossea 
dos palatinos, ás vezes provida de odontoides, nos indtvidnos muito velhos. Lingua 
largamente cordiforme. À região loreal se expande para fóra e a mandibula se in- 
clue de modo que o bordo rostral fica arredondado. O tympano é grande e maior 
que 2/, do diametro ocular; o hiato começa-lhe sob o meio, sendo o diametro an- 
tero-posterior da bocca egual a 7/,, do transverso. Um fórte callo do queixo ao 
hombro. Mãos robustas, dedos livres ou às vezes imperceptivelmente fimbriados 
ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3. Tuberculos subarticulares evidentes, porém os 
callos metacarpaes baixos, ambos cordiformes, o interno mais alto e mais estreito. 
A perna levada à frente mal attinge os olhos com a articulação tibio-tarsal, Artelhos 


e 
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com uma fimbria vestigiaria e na seguinte ordem de crescimento 1, 2, 5, 3 e 4; tu- 
berculos subarticulares evidentes; o cailo metatarsal externo circular ou oblongo, 
menor e menos evidente que o interno que é tambem mediocre. Uma prega cuta- 
nea indistincta no lado interno do tarso. Pelle geraimente glandulosa; duas ru- 
gas indistinctas e interrompidas, vêm do angulo posterior dos olhos para traz, a 
superior dirige-se à articulação das coxas e a inferior á axilla brachial, passando 


Vig. 80 — Leptodactylus pentadactvius, phot. do exemplar conservado 
no Museu Paulista, por J. Domingues dos Santos Filho. 


sobre o tympano. Pelle das coxas, no lado superior e principalmente das pernas, 
tarsos e mesmo plantas dos pés, providas de pequeninas elevações cutaneas, so- 
brepujadas por um espiculo corneo, que existe em grande profusão nos lados do 
thorax e no papo, nos machos adultos; bem como um forte tuberculo obtuso no 
lado interno do primeiro dedo e outro comprimido em cada lado do peito, ambos 
recobertos de um revestimento corneo denegrido. Cór superiormente denegrida 
purpurea ou olivacea, inferiormente e sobretudo nos flancos, marmorada de 
branco; as pernas e coxas tambem assim no seu lado intero-posterior. Na re- 
gião inguinal, como na parte posterior das coxas a coloração clara é substituida 
pelo rubro vivo. As pernas tambem, às vezes, são transfasciadas de escuro, o que 
succede nos individuos claros. À melhor estampa referindo o colorido desta rã 
é a dada por Castelnau com o seu Cystignathus labirynthicus. Os jovens são de 
um pardo alvadio mais ou menos denegrido com o lado inferior grandemente 
imarmorado de branco e maculas mais escuras aos pares ou formando barras 
transversas e interrompidas sobre o dorso e sobre os flancos. 

Comprimento: Corpo 18 centimetros, perna 23. 

Com 22 mm..de corpo já não ha mais vestigios de cauda. 

Distr. geogr.: Costa Rica, Antilhas, America do Sul — oriental, desde o 
Norte até Paraná, 


IRS TROS DrA CAT NT ES DIR Da Boctto 


“Lingua oval, posteriormente pouco ou não emarginada, Dentes vomerinos 
em dous grupos redondos, separados por traz das choanas. Focinho pontudo, mo- 
deradamente saliente, mais comprido cdo que o maior diametro dos oihos. Nari- 
nas muito mais proximas da ponta do focinho do que dos olhos; orla interor- 
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bital algo mais larga do que uma palpebra superior; tympano 14 da largura dos 
olhos. Dedos mediocres, artelhos fracos sem fimbria. 1 e 2 dedos eguaes, callos 
subarticulares fortes. 2 pequenos callos metatarsaes, conicos, presentes. Articula- 
ção tibio-tarsa! chegando aos olhos. Pelle tendo numerosas prégas longitudinaes ; 
de cada lado corre um cordão glandular procedendo de cada olho e dirigindo-se a 
base dos membros postertores. Ventre desprovido de disco abdominal. Pardo ci- 
nereo, marmorado ou manchado de cinzento claro; uma tarja negra, anterior- 
mente marginada de branco, entre os olhos; uma estreita linha clara rachidiana. 
Labios mais pardos e mais cinzentos; coxas tendo nódoas escuras ou faixas trans- 
versaes indistinctas. Lado inferior amarellado, mais ou menos lavado de parda- 
cento, sobretudo na orla mandibular — 24 mm.” Nieden. 

Dist. geogr.: Matto Grosso. Argentina e Paraguay. 


LE TODA TELS Ss (o AOL A tados TES, Giúnth. 


EFórma oblonga, deprimida; cabeça grande, de largura egual a 34 do compri- 
mento; cintura larga. Bocca ampla, de largura quasi egual ao comprimento ; lingua 
cordiforme; vomerinos em dous grupos contiguos, dispostos em curva por traz do 

plano das choanas. Distancia internasal egual 

ao diametro ocular e a 34 dessa dimensão 

dos olhos. Dianretro ocular egual ao com- 

primento do focinho. Tympano evidente, 

14 do diametro ocular. Braço :igeiramente 

maior que o antebraço; mãos grandes, como 

que bifurcadas, o primeiro e segundo dedos 

separados do terceiro e quarto. Callos evi- 

dentes, dous no metacarpo, o externo maior ; 

o primeiro e o quarto dedo são eguaes em 

comprimento e maiores que o segundo. Per- 

na levada avante attingindo o tympano 

com a articulação tibio-tarsal; dous callos 

metatarsaes, medtocres. Cantho rostral fraco. 

Uma prega cutanea segue dos olhos aos la- 

dos do coccyx. Superiormente baio violaceo 

com o focinho preto, tympanos escuros e uma 

Vig. 81 — Leptodactyius cali- estria denegrida que vae dos olhos aos lados 
ginosus do coccyx, ao jongo da ruga dermica. Uma 

barra negra transversa nucal, outra indistincta 

lombar. Pernas mais escuras, transfasciadas indistinctamente, coxas posteriormente 
negras, marmoradas de amarello, côr que desenha um largo bigode que vem da 


região hypo-nasal ao angulo postero lateral da cabeça. Lado inferior amarello 
ochraceo, manchado de mais claro. 
Comprimento, 26 mm. ; perna 30 mm. Distr. geogr.: Neotropical. 


LEPIRODACIEYIOUS BREVIPES. Cope 
(L. caliginosus?) 


“Lingua larga, oval, posteriormente pouco emarginada. Dentes vomerinos 
em dous grupos curtos, quasi transversaes por traz da linha de communicação 
das choanas. Cabeça pontuda, oval, deprimida superiormente. Focinho um 
tanto proeminente, com o cantho rostral obtuso, apenas assignalado. Distancia 
entre os olhos e as narinas egual a um diametro ocular. Tympano redondo, 
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*/, da targuar dos olhos. 1, 3 (ou 27) e 4º dedos eguaes; artelhos com fimbria 
cutanea e vestigio de membrana na base. Dous callos carpaes bem assim uma 
crista cutanea ma orla media dos tarsos. Articulação tibio-tarsal chegando ao 
meio dos olhos. Pelle do lado superior tendo numerosas pequenas verrugas. 
Lado inferior liso, exceptuada a parte externa das coxas. Uma préga cutanea 
na metade superior do tympano, desde a palpebra até aos flancos. Um disco 
abdominal cutaneo. Lado superior pardo escuro com uma nodoa triangular 
ainda mais escura, indistincta no dorso, a qual é limitada anteriormente (na 
base do triangulo) por uma tarja clara transversa, interocular. Uma faixa es- 
cura vae dos olhos pelo tympano quasi ás espaduas, Focinho com tres linhas 
longitudinaes. Côr fundamental das pernas cinzenta; antebraço espargido de 
negro. Coxa com quatro, perna com tres, lado dos pés com cinco tarjas trans- 
versaes. Lado posterior das coxas marmorado de negro e de branco. Lado in- 
ferior côr de palha, na orla mandibular e lado superior das coxas espargido de 
pardo. Ileon marmorado de negro. 54 mm.” Cope, ex Nieden. 
Matto-Grosso — Brasil. 


E Re DÃO TAPE BRA CDS DO RO NAS Mid 


Projecção ovoide; a da cabeça ogival com o cantho rostral fraco. Diame: 
tro ocalar exactamente egual à distancia que separa os olhos das narinas; estes 
á meia distancia entre os olhos e a ponta do focinho que termina em curva 
suave procedente do espaço interocular anterior. Tympano */, do diametro or- 
bitario. Bocca ampla, o diametro antero posterior */, do transverso, vomerinos 


Fig. 82 — Leptodactylus pachyderma, ex. phot. do typo guardado no Museu 
Paulista, por Domingues dos Santos Filho, 


numa curva fraca, porém saliente, logo atraz das choanas que a saliencia den- 
taria borda até o meio, Crista palatina baixa com fracos odontoides. Lingua 
cordiforme. Mãos curtas, mal aíttingindo a axilla inguinal; dedos livres, na se- 
guinte ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3. Tuberculos subarticulares evidentes; 
callos carpaes idem, o externo cordiforme, o interno oblongo. Perna levada a 
frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tarsal, Artelhos fracamente 
fimbriados, e na seguinte ordem 1, 2, 5, 34e 4. Callos metatarsaes internos 
oblongos; externos, 4 dos internos. Pelle lisa, porém espessa tanto em cima 
como nos flancos; só ha glandulas evidentes nos lados do coccyx e atraz do an- 
gulo da bocca; pelle do lado interno e inferior das pernas negras estriados e 
sépia cineracea no dorso, flancos e lado abdominal e typo guardado no Museu 
maculados de amarello. O focinho marmorado tanto em cima como nos lados; 
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“uma linha branca azulada das narinas até o antebraço, passando por báixo dos 
olhos, do tympano e sobre o humero; outras transversaes pelos flancos, limi- 
tando maculas oblongas negras, como acontece nas coxas, pernas e pés. O lado 
basilar inferior do humero é branco; bem como alvadios o lado inferior do 
braço, meio do abdomen e lado inferior das coxas. 

Comprimento: Corpo 145; perna 190 mm, 
Um exemplar (nº 351 do Museu Paul.) da Ilha Victoria, S. Paulo. 


LEPTODACTYLUS PYGMAEUS (Spix) 


(Lepiodargigyiusr mysigetnas, Gt.) 


(Est. XIX. figs. 2,2 a e2b) 


Contorno piriforme. Cabeça pouco maior que !'/, do comprimento rostro 
coccygeano, de contorno fortemente ogival. Focinho curto, pontudo, pouco 
proeminente. Narinas a */, do comprimento rostral. Olhos salientes, de dia- 
metro pouco maior que a sua distancia das narinas, quasi egual ao comprimento do 

focinho. Tympano circular, */, do diametro orbitario, 

maior que o diametro interocular. Canthus rostralis 

pouco saliente. Uma ruga tubercular sub-tympanica, 

entre o tympano e o hombro. Dentes vomerinos em 

dous grupos, pouco arqueados e posteriores às choanas, 

o comprimento de cada grupo egual 20 espaço intero- 

à cular externo. Lingua subcordiforme, com os lados 

subpalmados: hiato de proporção 18:19 entre os seus 

diametros antero-posterior e transverso. Membro ante- 

rior curto, mal attingindo a préga inguinal, Dedos na 

seguinte ordem de crescimento 2, 4, 1 e 3; tuberculos 

distinctos; callo carpal interno oblongo, externo cordi- 

forme, ambos evidentes; membro posterior muito mus- 

culoso e espesso, mal attingindo o tympano com a arti- 

culação tibio tarsal, se levado à frente; artelhos com 

- uma préga cutanea indistincta e na seguine ordem de 

crescimento 1, 2,5, 3 e 4; tuberculos subarticulares evi- 

Fig. 83 — Leptodaciy- dentes, uma préga cutanea indistincta no tarso, pelo 

lus pyrgmacus lado interno. Tuberculo metatarsal interno | sub- 

cylindrico, deprimido, o externo punctiforme, granula- 

ções evidentes espiriformes nas plantas dos pés e dos tarsos e no lado superior 

das pernas. Flancos como o dorso algo tuberculados. Uma préga cutanea supra 

tympanica passa na base do humero e atravessa o peito; a pelle do abdomen, como 

a de todo o lado inferior lisa. Coloração parda violacea, mais clara (ocracea) sobre 

os lóros e meio do abdomen. Uma estria negra e egual vem das narinas ao tym- 

pano e dahi á base do humero; outra margeia o beiço superior até o tympano é 

dahi desce ao braço que percorre até articulação com o antebraço; às vezes es- 

trias negras pelos flancos, dos oligos às coxas e pontos negros esparsos pelos 

flancos; coxas, pernas e pés transfasciados de negro, as faixas estreitas; lados 
do queixo, peito e abdomen finamente vermiculados de negro. 

Compr. 58 mm.; perna 65 mm, 

Identifico na presente discripção Leptodactylus mystacinus dos auctores à 
Rana pygmaca de Spix, o que é facil de reconhecer tanto pela estampa como 
pela descripção: 


= o - vs o, a - . e a 
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“Fusco-brunnea, pygmaea, dorso subgibbo; femoribus crassis, nigrofascia- 
tis; abdomine irregulariter rufo-lineato. 

Descriptio: Corpus exiguum, pygmaeum, abbreviatum, subgibbum, supra im- 
maculatum, fusco brunneum, subtus fulvo aibicans, lineolis brunneis, precipue ad 
gulam strigilatum. Caput breve; oculi protuberantes; dorsum fusco brunneam 
versus occiput subgibbum; lingua fere teta extensilis; pedes anteriores breves, 
non crassi, posteriores crassi, nígro fasciati, non palmati. Long. corp.” (1). 

Exemplares de S. Paulo e do Rio Grande do Sul, no Mus. Paulista. Distr. 
Am. Merid. Oriental até Argentina, 


oa PSEUDOPALUDICOLA, gen. nov. 


Apparelho esternal do typo commum. Dentes vomerinos ausentes. Di- 
mensão reduzida. Membro anterior com tuberculos hemisphericos no lado pos- 
terior; no mais como em Leptodaciylus. Especie conhecida : 


PSEUDOPALUDICOLA FALLUIPES (Hensel) 


E' a menor forma da familia. Corpo elliptico, acuminado. Diametro ocular 
pouco menor que o comprimento do focinho e egual ao dobro do espaço inter- 
orb'tal. Narinas um pouco adiante do meio da distancia entre os olhos 
ea ponta do focinho. Bocca de comprimento egual à largura, sem dentes vome- 
rinos. Lingua elliptica. Mão attingindo o coceyx com o 3º dedo, ordem dos 
dedos 1, 2,4e 3º. Um tuberculo no punho, lado posterior, Membro posterior le - 
vado à frente attinge o iocinho com a articulação tibic-tirsal; o pé dobrado á frente 
chega à inguis, com a ponta do 4º artelho. Dous tuberculos metatarsaes, o ex- 
terno maior. Artelhos subfimbriados. Uma ruga vae do bordo posterior dos 
olhos, obliquamente, ao meio das costas, junto a linha mediana e dahi volta para 
fóra e para traz, como em Paludicola signifera var. krôveri. Uma pequena glan- 
dula supra inguimal imperceptível às vezes. Parda superiormente, branca pura ou 
marmorada inferiormente,. Uma tarja larga amphiocular, mais escura. A's ve- 
“zes uma linha rachidiana branca. Membros transfasciados. Rio Grande do Sul 
e Matto Grosso, 


LIMNOMEDUSA, Cope 
Journ. Acad. Philad. (2) VI, pg. 94 — 1866. 


Fórnia hyloide, deprimida, olhos lateraes com a pupilla vertical. Tympano 
evidente, Dentes na maxilla superior e no vomer. Lingua livre posteriormente 
e ahi pouco entalhada. Dedos livres, arteihos sub-palmados, com os metatarsaes 
externos reunidos; todas as phalanges terminaes simples. Diapophyse sacral não 
dilatada. Apparelho esternal tendo o omosterno bem desenvolvido e o xyplis- 
terno papilionado com o estylo osseo. Pelie iichenosa, desprovida da mucosida- 
de glandular dos Leptodactylos. 

Especie conhecida : ; 


LIMNOMEDUSA MACROGLOSSA (Dum. & Bibr.) 


| 
Corpo sub-calviforme, deprimido. Cabeça de contorno ogival, canthus 


rostralis inevidente. Narinas muito pouco adiante do meio da distancia que vae 
do angulo ocular anterior à ponta do focinho, sobre a qual o diametro orbitario 
occupa */,. Tympano, */, do diametro ocular, perfeitamente circular; elle fica a 


— o — 


1) Hab, in prov. Bahie, (Spix), 
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7% do angulo ocular posterior. Hliato começando sob o meio do tympano, Dia- 

metro antero-posterior da bocca ?º/,, do transverso. Vomerinos em dous gru- 

pos contiguos entre e ligeiramente posteriores ás choanas, seguidos para os la- 

dos da préga palatina, nos individuos edosos provida de odontoides. Lingua 

largamente concheidal. Membros anteriores quasi attingindo o coceyx. Pelle 

da mão espessa, larga, deixando os dedos como que subpalmados .e .sub- 

fimbriados, na seguinte ordem de crescimento: 2, 4, 1 e 3, todas as phalanges 

imflectidas, o segundo tuberculo subarticular muito grande, Callo meta- 

carpal interno curvo, mais longo que o externo que é sub-ovoide; no macho um 

revestimento chitinoso recobre-lhe o lado interno, a parte 

extero-interna do primeiro e segundo dedos e interna do 

terceiro. Membro posterior levado à frente, excede o fo- 

cinho de um diametro ocular, com a- articulação tibio- 

tarsal. Artelhos fimbriados, a fimbria subovoide do pri- - 

meiro à articulação tibio-tarsal, pelo lado interno, 'Tuber- 

culos subarticulares evidentes; callos metacarpaes idem, 

[Ses o externo 14 do interno, oblongo. Pelle lisa ou glandulo- 

sa sobre o dorso e flancos, granulosa na metade postero- 

inferior das coxas. Côr cinerea marmorada e oceilada, 

irregularmente, de negro; na região iliaca e parte ante- 

poa rigor e postericr das coxas, este marmorado negro é mais 

intenso. Membros transfasciados de mais escuro; lado 

inferior cinereo alvadio uniforme. Um ocelio negro p:- 

riforme e antevertido, envelve o tympano; duas harras 

labiaes e um supercilio que depois se projecta pelas na- 
rinas até o laio, negros. 

Corpo 65 mm., perna 100. 
Fig. 84-—Limnome- Distr. geogr.: Paraná, Rio Grande do Sul — Re- 
dusa macroglossa publicas de Uruguay e Argentina. 


PALUDICOLIDA E 


Fórma bufonoide-leptodactyloide, com uma glandula na região sacro-iliaca, 
Cabeça quasi sempre vomeroide, algumas vezes com saccos vocaes externos mais 
ou menos plicados longitudinalmente. Pupilla horizontal. Lingua mais oblonga 
do que larga; dentes no maxillar superior e nos vomerinos estes nem sempre pre- 
sentes. Tympanos nem sempre visiveis. Apparelho esternal tendo o omosterno 
cartilaginoso e o xyphisterno com um estylo simples ou duplo; no primeiro caso 
o xyphisterno propriamente dito é papilionado, no segundo em ponta de flexa. 
Reproducção como em Leptodactylus, sendo porém os ovos despidos de mela- 
nina. As paludicolas são despidas de côres vivas, apenas n'um genero ha for- 
mas de coloração approximando-se das Ceratophrydideas. Em geral emittem 
um som estridente ou monotono que faz lembrar vagamente o balido d'um ca- 
brito ou as duas lettras do alphabeto o — a, o que fazem na época da repro- 
ducção : e sendo todas de tamanho muito reduzido, surprehendem a quantos guia- 
dos pelo fórte som emittido, consignam encontrar os seus minusculos auctores. 
As Paludicolas são formas sul-americanas e principalmente brasileiras, onde se 
fazem representar nos seguintes generos: 

Dentição maxillar ausente: 

Fórma bufonoide, desenho dorsal em ponta de flexa 
ENPOVErtdA e nro ei Ra RR da a a SEMDE PA 
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Dentição maxillar presente: 
fórma ceratophrydioide, coloração variada, estylo es- 
ternal simples ..... OR ER rr NRP Po Pleurodema 
fórma leptodactyloide, coloração elegantemente orna- 
mental, dominando no dorso um 2 grego; estylo 
“esternal anchoriforme .,.......... Dad a RCA 


EUPEMPH YA, Steindachner. 
Siteungsber. Akad. Wien, vol. XLVIII — pags. 189-1863. 


Dentição nulla, olhos lateraes com a pupilla horizontal, cabeça pequena, lin- 
gua inteira, oblonga, livre posteriormente, tympano nem sempre presente. Pelle 
glabra com um ocello glandular cutaneo na região ileo-sacral; tuberculos subarti- 
culares mediocres. Diapophyse algo dilatada, esterno com estylo simples; ultimo 
artelho em ancora ou simples. Desenho dorsal sempre provido de maculas sagit- 
tiformes de vertice anterior. 


Especies brasileiras: 
Dimensão maior; as pontas de flexa do desenho dorsal 

são contiguas e multiplas, e não têm o eixo mediano 

PEDE DI o cen n prato oo AP e aro a ne pr 0 IP ERE 
Dimensão menor ; as pontas de flexas são largamente afas- 

tadas, ás vezes indistinctas e têm c eixo central: 

(Engystomps). 1). 
Dous circulos entre as aspas da flexa.....cccrevecco. E. spimgera 
Aspas sem circulos intermediarios, cabeça conica, olhos 

egualando ao focinho eua cesagussrmcsresiras Be NONO 
Pontas de flexa ausentes .,.......c.... nan Coen nes E. fulva 


EUPEMPEHYX NATTERERI, Steind. 

Sapo-Lenguê. 

O aspecto geral muito se approxima de Palu- 
dicola fusco- maculata, da qual differe pela colora- 
f ção dorsal, onde não constam as figuras que ahi se 
E deixam ver. Cabeça perfeitamente deprimida, com 
o focinho egual ao diametro ocular. Cantho ros- 
.tral evidente, embóra terete; lóros verticaes, ponta 
do focinho redonda; olhos lateraes, com a palpebra 
superior no mesmo plano que o vertex e sem so- 
lução de continúidade. Tympano indistincto. Uma 
forte ruga oculo-humeral. O macho tem a pelle do 
papo. distensivel e formando uma ampla bolsa que 
se reduz na linha mediana gular. Glandulas ileo 
sacraes enormes, subcutaneas, ou perfeitamente dis- 
tinctas, ellipticas, deixando profundo sulco em re- 
dor do seu contorno. Pelle lisa ou coriacea, no lado 
inferior das coxas granulosa. Tuberculos sub-ar- 
ticulares muito desenvolvidos, os carpaes externos 
o dobro maiores que os internos; artelhos indistin- 
Fig. 85 — Eupemphyx na- ctamente timbriados na base; tuberculos sub-arti- 
jereri (Steind.) E | culares como nas mãos, o basilar do primeiro arte- 
ereri (Steind.) Exemplar mo ferrugineo e seguido das duas cavadeiras tar- 

procedente de Goyaz. saes que são muito levantadas. Dorso cinzento baio 
com uma. tarja irregular interocular e fachas dor- 


1) Espada — An, Soc. Espai., vol. I, pg. 86 — 1872, 
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saes transversas, irregulares, umas mais largas do que outras e tendendo a for- 
mar desenhos em angulo cujo vertice é anterior. Membros transfasciados, as co- 
xas vermiculadas na face posterior. Lóros verticalmente estriados. Face inferior 
vermiculada, exceptuada a zona verrucosa das coxas; pés tendo as plantas se- 
piaceas. Glandulas alvadias, com uma nódoa circular do lado interno e outra 
menor de fórma variavel do externo. Papo, no macho, denegrido, na femea ver- 
miculado, 55 mm. Matto Grosso e Goyaz. 


ENCYSTOMOPS SPINIGERA, Blgr. 


Côr geral de Pal. olfersi, sem a tarja iateral; fórma principalmente de E. 
nana, difíerindo desta ultima por ter a pelle ainda mais glabra é deixar evidente 
um cordão lateral que vem do focinho, pelos olhos e se perde no hypochondrio. 
Tem os desenhos de E. nana. Entre as aspas da flexa dorsal, ha um circulo. 
sendo portanto dous sobre os hommbros, dous sobre o meio do lombo e dous sobre 
as ancas. Corpo 22º”. perna 34, (Com 1 centimetro de corpo, já não ha mais 
rudimento de cauda nas larvas, ao passo que em E. nana o corpo das larvas é 
bastante maior. Encontrei esta Eupemphyx já determinada nas collecções do 
Museu Paulista. Tem as seguintes indicações: 

Nº 56 — Iguape — 8. Paulo — R. Krone — 1894, 


ENGYSTOMOPS NANA, Blgr. 


Corpo piriforme, focinho triangular, canthus rostralis evidente, narinas la- 
teraes, proximas da ponta do focinho que é proeminente sobre a bocca, cujo dia- 
metro antero-posterior é 4/7 do transverso. Olhos eguaes ao focinho, salien- 
tes sobre o canto da bocca que fica na mesma vertical que o angulo posterior da- 
quelles. Lingua estreita, alongada. Mão mal attingindo a prega inguinal com 
o 3º dedo e na seguinte ordem 1, 2, 4 e 3, como os artelhos, elles terminam ligeira- 
mente dilatados e têm os tuberculos sub-articulares muito evidentes. Os dous 
callos carpaes grandes, o interno 14 menor que o externo. A perna levada à 
frente, a articulação tibio-tarsal attinge a orla orbital anterior. Artelhos na se- 
guinte ordem de crescimeno 1, 2, 3, 5, e 4. Dous callos metatarsaes, o interno 
maior que o externo; nenhum tuberculo tarsal. Pelle completamente lisa, Uma 
glandula inguinal distincta. Coloração geral cinerea-ou palha: Uma faixa 
amphiocular transversa ou Y-forme, uma flexa bi-hastada no dorso, barras 
transversas obliguas sobre as wxtremidades, de côr castanha ou denegrida. 
Glandulas inguinaes negras. Papo densamente marmorado de negro violaceo; 
abdomen, e lado inferior das coxas mais largamente marmorados; e lado intero- 
anterior das pernas espaçadamente transfasciado da mesma côr. A's vezes uma 
tarja denegrida do focinho aos flancos. O macho tem o callo nuptial castanho 
e liso. 


Compr.: Corpo 23 "”: perna 55. 


a .— um rg rum eleita 


As femeas não têm o papo escuro, em compensação às vezes mostram uma 
saliencia glandulosa ao longo das haspas da flexa dorsal, Os filhotes são aspe- 
ros e verdadeiramente bufonoides. Sta. Catharina, Brasil, 
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Es NS SADO MOS PRI A (Sendo) 


Constituição robusta, cabeça muito pequie- 
na, focinho truncado na extremidade anterior, 
olhos de tamanho mediano, primeiro e segunda 
dedos muito curtos, tuberculos palmares e sub- 
articulares fortemente desenvolvidos. Corpo 
amarello pardacento, tendo uma faixa parda 
escura longitudinal nos lados do corpo, uma 
nódoa maior, da mesma côr em curva, come- 
çando na regiito lombar e se projectando até o 
meio da parte posterior das coxas. Stein- 
dachner. 

Vig. 86 — Engystomeps fulva Proc. Brasil — 6 exemplares, ex, Nat- 
(Steind,) terer. 


PLEURODEMA Fschudi(l) 
Class. Batr. pgs. 84.85 — 1835 


Fórma geral de Paludicola, com a pelie plicada no ilzon, sinilando glan- 
dula que não existe internamente. Apparelho esternal semelhante ao de Liuno- 
medusa, tendo o episterno projectando-se sobre o estyio do xyphisterno por 
um plicamento conjunctivo. Dentes. maxillares e vomerinos presentes, Espe: 
cies brasileiras : , 

Cabeça muito retrahida para as espaduas; olhos mode- 

PACO RR DP IARA MRE Dora Pi. brachvops 


Cabeça normal, olhos medioeres ....iiicceeros - Pl. diplolystris 
PU O E Ra BRACO RS Cope) 


“Eórma robusta, com a cabeça curta, o focinho pontudo, redondo e quasi 
vertical sobre a orla oral; o alto da cabeça é chato ou fracamente convexo. Às 
narinas, de tamanho mediocre, ficim juntas no lado superior da cabeça, no ex- 
tremo superior da orla anterior do focinho, sob o cantho rostral que é obtuso e 
pouco proeminente e são dirigidas para traz. As grandes choanas são distinc- 
tamente separadas entre si, chegam à orla externa dos dentes vomerinos que são 
obligquamente dispostos em curtas linhas rectas que convergem ara traz, deixan- 
do entre si um mediocre interspaço e contendo, cada uma, alguns denticulos obtu- 
sos. Os olhos, moderados, oblongos, salientam-se para fóra fortemente, sendo 
a distancia entre ambos egual ao diametro dos tympanos que, de porco excedem 
a metade da abertura ocular. O hiato é muito largo, sendo o diametro trans- 
merso cerca de 1 e 14 vezes o antero posterior e chega para traz até o meio dos 
tympanos. À lingua é muito grande, espessa, papillosa, quasi circular e ligei- 
ramente entalhada na orla posterior. Os dentes do maxillar superior são exten- 
samente pequenos, quasi só apreciaveis pelo tacto.. O macho possue um sacco 
vocal extraordinariamente grande e muito extensivel sob a garganta, para o qual, 
em cada lado da base da lingua, ha uma abertura linear, com a qual elle emitte 
um som que se parece com a pronuncia de um u — a repetido. As glandulas 
inguinaes são ellipsoides; e o seu maior diametro que fica transversal sobre a 
linha rachidiana, é egual a um comprimento do focinho, medido nos lóros ou 14 
do comprimento da cabeça, medida da ponta do focinho à orla posterior dos 
tympanos. Os dedos são curtos e desprovidos de membrana. O segundo e 
quarto dedos são eguaes, o primeiro é mais comprido do que o segundo, o ter- 
ceiro mais comprido do que qualquer dos outros e quasi ainda uma vez o com- 


1) Poderia parecer que Tschudi quizesse dizer Pieuroedema; porém, como muito bem observa Méhely, 
o genero estã citado Pleuroderra q a especie dada por iypo Pleuroderma bibroni, 
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primento do segundo. No metacarpo ha dous fórtes callos redondos. nas pha- 
langes tuberculos subarticulares elevados. Os artelhos são mais delgados do 
que os dedos; na sua base assim como nas orlas lateraes, nota-se apenas vesti- 
gios de fimbria. A planta dos pés não tem tuberculos, tambem nos artelhos os 
tuberculos sub-articulares são apenas indicados; ao contrario, as placas metacar- 
paes são denticuladas, desenvolvidas e de revestimento corneo, À pelie é mui- 
to macia, delgada e extensivel; apenas no dorso e na parte postero inferior das 
coxas, na região proxima do anus, provida de algumas elevações granulares. A 
iris é amarella dourada na metade superior, na inferior prateada; do angulo dos 
olhos corre uma risca cinzenta escura através da iris. o resto mostra linhas ne- 
gras verticaes. Toda a parte. superior do corpo e dos pés, cinzenta-clara vermi- 
culada e punctulada irregularmente de negro. A maior das manchas está na parte 
anterior do dorso e tem a forma assim |N| cujos ramos longitudinaes convergem 
para o vertice do angulo formado pelo transverso. Uma nódoa maior e mais negra, 
em cujo meio ha pontos cinzento-azulados, occupa a extensão da glandula iia- 
ca e se estende para traz e para baixo da mesma. O lado posterior das coxas « 
pernas, o lado superior da base dos tarsos e o lado anterior -das coxas, como a 
parte da pelle da barriga que se encontra até onde chega a grande mancha negra, 
são de côr vermelha minjacea; o lado inferior das coxas e das pernas é 
violeta clara. A pelle do papo .é cinzenta esverdeada uniforme. O lado infe- 
rir do corpo é de côr branca amarellada suja. Em alguns exemplares é a par- 
te superior do corpo de um bello verde vegetal, tendo a fronte apenas cinzenta 
esverdeada e o papo cinereo esverdeado. João Natterer colligio 7 exemplares 
subeguaes desta especie. durante uma fórte chuva num banhade perto do forte 
do Rio-Branco. em 21 de Maio de 1832”. (Steindaclmer) 

Comprimento: 47 mm. Distr. geogr.: Columbia, Venezuela e Guyana 
Brasileira, 


PLEURODEMA DIPLOLISTRIS (Peters) 


Aspecto de Ceratophrys, embóra com o focinho mais pontudo. Pelle com- 
pletamente solta, lisa e abundante. Olhos moderados. egualando á distancia que 
- Os separa das narinas que ficam proximas da ponta (14 diametro ocular). Dia- 
metro ocular o dobro do espaço interorbital. Tympano 
indistincto. Lingua oval, inteira. Dentes vomerinos 
imperceptiveis, numa linha obliqua que desce da 
frente das choanas para dentro e termina atraz dellas. 
O hiato começa justamente sob o angulo posterior dos 
olhos. Membro anterior 
quasi attingido o coccyx 
com o terceiro dedo. De- 
dos na seguinte ordem 1º, 
2º, 4º e 3º; tuberculos 
sub-articulares evidentes; 
callos metacarpaes idem, 
o interno sub-triangular, 
o externo 'ovoi- 
de, maior. A 
perna levada à 
trente attinge 
a pupila com 
a articulação 
metatarsal, Ar- 


Fig. 87 — Pleurodema diplolistris (Peters) Mus. S. Paulo 
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telhos sub-palmados na base e na seguinte ordem de crescimento — 1,2,5,3u 
4; os tuberculos sub-articulares da baes dos artelhos são os maiores. Calos me- 
tatarsaes grandes divergentes compridos, salientes da planta, sub- eguaes e semi- 
circulares, 

Ha um tuberculo espiniforme em meio e por traz do tarso e na articulação 
tibio-tarsal, outro sob a préga da pelle do calcanhar. Uma glandula supra lom: 
bar circular, ou melhor, uma imitação de glandula, porque a pelle ahi se dobra 
perfeitamente e não é differente das outras partes do corpo. 

À coloração do exemplar descripto muito se parece com a de Paludicola si- 
gmfcra, Gir. bem approximada da var. kroycri, sobretudo quanto à pseudo-gla- 
nula posterior e estrias lateraes. Tambem lembra um pouco P. albifrons, Spix, na 
reprocducção do 2 do dorso que, comtudo é interrompido por uma faixa mediana, 
Os machos têm o papo denegrido nos lados e as femeas o colorido nitido, mais 
diffusa e indistinctamente marmorado, sendo difficil reconhecer a posição das 
manchas lombares; os dentes vomerinos, ao contrario, são muito mais evidentes. 

Exemplares ha com uma linha mediana em todo o lado dorsal e com a pelle 
recoberta de nodosidades, como se se tratasse de Odontophrynus americanus. 

Distr. geogr.: Do Ceará, onde foi encontrado o material descripto por 
Peters, até S. Salvador da Bahia, donde procedem os onze exemplares que o 
Museu de S. Paulo possue. 


PALUDICOLA, Wagler 
Syst. Amphib, pg. 201 — 1830 


E 

Fórma leptodactyloide, raramente bufonoide; dentição maxillar presente, os 
vomerinos mais ou menos indistinctos; a glandula sacral ampla, subcutanea e for- 
mando um anteparo sacro-iliaco ou reduzida a um ocello circular propriamente 
dorsal. Sacco vocal externo quasi sempre formando saliencia exterior, mesmo 
em repouso. Apparelho esternal muito notavel pela existencia de uma divisão do 
xypisterno que apparece, em duas peças divergentes, em ponta de flexa, 
tendo cada uma um só estylo osseo proprio. Na épocha do amor cantam as 
Paludicolas um monotono “o-a”, nos charcos das orlas das florestas, sendo 
curioso notar que essas lettras apparecem em caracteres gregos no desenho do 
dorso desses pequenos seres. 


Especies: 

Um tuberculo na articulação tibio-tarsal: 

Glandula sacro-iliaca indistincta ou sub-cutanea ....... P. albifrons 
Articulação tibio-tarsal simples, Ea sacro-iiaca am- 

pla, evidente ......... Pp e ini o Pe alga pestrtcaa ed e PuStQmIdo tati 
Glandula sacro-iliaca aan, mediocre: 

dupla ou multipla ..... mera A E Ad SED qa corta ie DD ES SS LATR AR 


reduzida a um ocello sacral: 

dorso mais ou menos verrugoso : 

Desenho do dorso caracterizado por um &2 grego e mais 
ou menos variegado : 


sem triangulo amphiocular ........cccccssacraaLoo Po. signifera 
com triangulo amphiocular ........ E page sh PaPuRS aa sete d A Pg O 
Desenhos do dorso tendo linhas longitúdinass: 
COXAS: TFANSTASCIADAS. tado) pon O IA e ao a O Ra SUE 
coxas com uma estria clara longitudinal no lado de baixo P. mystacalis 
Dorso perplicado .......... Ex dr cerco P. henseliz 
Desenho do dorso formando. Er iediao às vezes 
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Glandula sacral inexistente; artelhos sem vestigo de 
membrana natatoria : 


Coxas transfasciadas ..... SD RES eo Pp rd REA - P. verrucosa 
Coxas tendo o lado posterior percorrido por uma linha 
SEA pane cando DS E PR SR E LARS DR, Pp os P. ameghiny 


PALUDICOLA ALBIFRONS, Spix. 


Mehély que teve em mãos o typo de Spix, assim se exprime a respeito desta 
especie : “O que vejo no exemplar typo, recebido para estudo, do Museu de Munich 
— é um exemplar de 25-28"".. da ponta do focinho ao anus, com o focinho li- 
geiramente mais pontudo, os membros posteriores mais longos (a articulação tibio- 
tarsal chega ao canto posterior ou ao meio do olho) tendo “d tuberculo do meio do 
tarso mais desenvolvido e um segundo tuberculo tarsal, junto à articulação tibio- 
tarsal, obtusamente sub-conico, mais comprido do que o primeiro e tambem termi- 
nando em ponta cornea. (Este segundo tuberculo tarsal, não mencionado na litte- 
ratura, é fortemente pronunciado em ambos os exemplares de Spix, porém total- 
mente ausente nos meus exemplares do Paraguay de Paludicola fuscomaculata, 
Stdr. e tambem no typo do Dr. Steindachner que eu tive a opportunidade de com- 
parar, do Museu de Vienna). A côr em ambas as especies é a mesma; sómente 
Paludicola albifrons mostra na parte superior do focinho, um campo brilhante 
triangular, fina e indistinctamente marmorado, além disso, no meio do dorso, no 
annel anterior da mancha 8-forme, uma nódoa branca cinerea, redonda. Paludi- 
cola albifrons não tem glandulas lombares visiveis, porém uma secção na pelle 
mostra-a glandulosa, ainda que não tanto desenvolvida como em Paludicola fus- 
comaculata Stdr. Acima desta área glandulosa da pelle, corre uma faixa umiulo- 
sa parda escura que vae ás coxas, sem formar a nódoa ocellada negra”. (1). 

Distr. Geogr.: Bahia. 


PAL ONDICAN EA FU ÇONMA CUT AT A dStemndo 


Conformação robusta. Cabeça pequena, com a bocca mediocre, o hiato co- 
meçando adiante do angulo posterior dos olhos; estes com a palpebra superior 
convexa e de diametro horizontal egual ao compri- 

mento do focinho. Narinas mais proximas do extre- 
mo do focinho do que do angulo anterior dos olhos. 
Cantho rostral imexistente. (O diametro transverso 
da bocca é pouco maior que o dobro do antero-poste- 
rior. Dentes vomerinos indistinctos, porém, presen- 
tes numa linha anterior às choanas. Lingua ellipsoi- 
dal, acuminada para traz. Tympano indistincto, 
Membro anterior mal attingindo a base da coxa. 
Membro posterior não attingindo os olhos com a ar- 
> ticulação tarsal. Tuberculos sub-articulares eviden- 
Mure tes. Ordem de comprimento dos dedos e 1, 4,2 e 3; 
Fig. 88 — Paludicola fus- a dos artelhos 1,2,5,3€e4. Um pequeno tuberculo 
comaculata (Steind) ex. tarsal interno formando o vertice d'um triangulo com 
de Caceres — M. Grosso. os dous outros metatarsaes que são comprimidos e ele- 
P. Sandig del. ad nat. vados. Uma estreita fimbria margeia os artelhos até 
perto da ultima phalange. Pelle lisa e brilhante, ás 

vezes cheia de tuberculos achatados. Uma glandula lateral discoide sob a pelte 
dos flancos junto à base das coxas, cuja parte posterior mais proxima ao coc- 
cyx é granulosa. Pelle do abdomen e thorax formando disco adhesivo. Cór 
cinerea isabellina para o lado do abdomen; tarjas cinzentas descrevem figuras on- 


1) Mehély — Annalos Musei Hungarici, vol. 1], part. 5, pgs. 215-216 — 1904. 
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deantes e caprichosas sobre o lado superior do corpo e cabeça e barras transversas 
sobre as extremidades. Pontas dos dedos e dos tuberculos metatarsaes parecen- 
do queimados pela coloração ferruginea denegrida que apresentam. Das figuras 
do corpo, a mais notavel é a que representa um 2 grego sobre q dorso, entre as 
espaduas; ha tambem uma barra transversa sobre os olhos, de aspecto triangular. 
As glandulas iliacas são brilhantes e tem o centro escuro. 

Compr. 42 mm,. perna 51. Com 17 mm., os jovens já não mostram 
vestigio de cauda. | 

Distr. geogr.: Os exemplares que serviram à presente descripção, perten- 
cem ao Museu Paulista e são do Paraná e de S. Paulo; a distribuição desta Pa- 
ludicola porém. vae ao Rio Grande do Sul e Matto Grosso — donde temos um 
exemplar que coulleccionámos em Caceres. Berg cita as provincias de Buenos 
Aires, Córdova e Saita, o chaco argentino na Republica Argentina e Republica do 
Uruguay. 


PALUDICOLA GRACILIS,  Bigr. 


Projecção grandemente ellipsoidal, ou melhor naviceilar, deprimida, lados ver- 
ticaes, de uma linha que vem do focinho ao coceyx por uma pequenina glandula 
superinguinal, Diametro dos olhos 14 do focinho e eguaes ao espaço interorhital; 
narinas mais proximas da ponta do focinho do que dos olhos; hiato sob o tym1- 
pano, evidente e egual a 14 do diametro orbital, o diametro antero posterior da 
bocea */, do transverso. Dentes vomerinos numa curva que parte das choanas e 
se dirige para a linha mediana, imperceptiveis nos individuos mais jovens. Lins 
gua ellipsoidal, grande. Membros anteriores comprimidos, attingindo o coceyx 
com o 3º dedo : ordem de tamanho dos dedos 1, 2, 4 e 3: tuberculos subarticulares 
evidentes; callos carpaes idem, o da base do pollegar duplo, o externo triangular, 
Membro posterior levado à frente attingindo os olhos com a articulação tibio-tar- 
sal;tarso e pé,atéa ponta do 4º artelho egualando à distancia que vae da inguis à 
articulação tibio-tarsal; artelhos livres, tuberculos subarticulares mediocres, os das 
plantas muito pequenos e numerosos, em filas sobre os metatarsos. Dous callos 
metatarsaes, estreitos e elevados, um outro pequeno sob o meio do tarso. Uma 
glandula inguinal grande, ás vezes precedida doutras pequenissimas periphericas, 
outra seguinte na região lombar, posterior á inguinal, no plano supe- 
rior do corpo e parecendo apenas um ponto. Parte stperior do corpo cinereo-pa- 
lha, ima larra emphiocular transversa maior, mais ou merios marmorada. Glan- 
dulas negras, uma tarja castanha do focinho aos flancos, muito irregular no bordo 
inferior e fimbriada de branco. A's vezes outra indistincta sobre o beiço supe- 
rior, deixando espaço claro de permeio. Lado inferior palha uniforme na femea, 
ou com o papo marmorado no macho, que tem dous saccos tympanicos exteriores. 
Membros transfasciados. Exemp'ares de Campos do Jordão apresentam as línhas 
de P. biligonigera e o colorido quasi negro. O papo é marmorado de negro e 
claro. Os exemplares que serviram a esta descripção têm o nº 46, e estavam de- 
terminados, talvez por Boulenger. 

Corpo 37 mm,, perna 63 até a ponta do 4º dedo, 

Estes ultimos, quasi todos do sexo masculino, têm o papo quasi negro e os 
lados do thorax vermiculados dessa côr. O dorso apresenta as linhas longitudi- 
naes de P, króyeri. — Brasil Meridional, Argentina e Paraguay. 

Esta especie de Boulenger tem tal semelhança com P, falcipês que faz lem- 
brar o estado perfeitamente desenvolvido da especie de Hensel, 


POLUBIiCOltaA medi DOR Ca BS 


Projecção superior ligeiramente piriforme; olhos salientes e focinho pon- 
tudo; as narinas ficam a uma distancia dos alhos que corresponde a pouco menos 
de um diametro daqueiles e a */, desse diametro da ponta do focinho. A bocca 
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tem o diametro antero-posterior egual a */, do transverso e o hiato começa pouco 
atraz do angulo posterior da orbita. Tympano indistincto. Dedos na seguinte 
ordem de crescimento: 1, 2) 4 e 3. “Tuberculos subarticulares evidentes, na se- 
vuinte ordem 2; 3. 4 e 3, sendo que o mais proximo da ponta do ultimo dedo « 
Jateralmente disposto < interno; a mão toca a prega inguinal com o ultimo tuber- 
culo do 3º dedo. Dous callos carpaes, o interno mais longo, ovoide; o externo 
elliptico. Perna levada á frente tocando o olho com a articulação tibio-tarsal; 
artelhos livres, tuberculos sub-articulares, um no primeiro, um no segundo, dous 
no terceiro, tres no quarto e dous no quinto artelho; abaixo destes ha, na mes- 
ma ordem e do segundo ao terceiro artelhos. 2, 3 e 2 pequenos tuberculos quasi 
imperceptíveis na planta do pé. À ordem do crescimento dos artelhos é 1, 2 
3e4. Os callos metatarsaes são em numero de dous, ambos sub-comprimidos, o 
externo é mais largo e o interno mais comprimido. Ao lado da linha mediana, 
sobre a base das coxas e justamente na 

i altura em que ellas se ligam ao corpo ou 

| mais para traz, ha wma glandula que, 
às vezes, se reduz a um ponto saliente 
e brilhante. Essa glandula tambem se 
repete anteriormente, sendo dupla... Côr 
parda clara. Uma: tarja amphiocular, 
uma outra mais ou menos regularmen- 
e teem fórma de 2 sobre o dorso e ou- 
- N tras transversaes na parte superior das 
pernas, até os dedos, de um pardo 

Fig. 89 — Paludicola sigmfera. alvadia que, eni geral, circumda essa 

Girard P. Sandig del. ad. nat. mais escuro; às vezes nota-se a fimbria 

faixa, mais interna. Uma tarja vem 

das narinas, passa estreita sobre os olhos e se dilata do angulo posterior 

destes para os flancos do abdomen, de côr castanha brilhante, essa facha é irre- 

gularmente delimitada no lado inferior. Uma nódoa da mesma côr acima dos 

joelhos. Lado postero-superior dos tarsos e dos pes tambem castanho escuro. 
Abdomen côr de palha vermiculado de castanho. 

Esta pequena Paludicola varia muito, apresentando-se óra lisa, óra tendo os 
desenhos entumecidos de modo a se tornarem salientes. Ora apparecem estrias 
pelo corpo, que podem ser acompanhadas de rugas ou cristas elevadas (P. kro- 
gert), ora a pelle do abdomen se apresenta forimando disco. Os machos têm 
dous saccos vocaes externos e esse papo. assim formado, é denegrido. A côr 
geral deste ultimo tende ao cinzento pardo de folha morta; às vezes o colorido 
se esbate em manchas escuras e claras, de modo perfeitamente diffuso. 

A unica constante do colorido permanece na nódoa formada pela glandula 
sacro-lombar (nunca inguinal) que fica em correspondencia com dous traços 
mais escuros que partem do coccyx para os lados e para baixo. 

Distr. geogr.: Brasil, Uruguay e Argentina. 


Pr Lo REGRA OLIPFERSI (Martens) 


Parte anterior do corpo de lados 'sub-parallelos, mudando bruscamente de cti- 
recção por meio da palpebra superior para formar o focinho ponteagudo. Supe- 
riormente subplana. Narinas a um diametro ocular do angulo anterior dos olhos, 
perfeitamente lateraes e à ?/, dessa clistancia da ponta do focinho. Olhos gran- 
des 2/, no focinho, com o angulo posterior imperceptivelmente anterior ao hiato. 
este com diametro posterior egual ao transverso. Lingua piriforme, não entalha- 
la posteriormente. Humerus situado no meio da Cisatucia que vae da ponta do 
tocinho à região inguinal, de comprimento egual ao diametro da: bocca. Perna 
levada à frente mal attingindo o angulo ocular anterior, Dedos na seguinte ordeni 
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de comprimento 1, 2, 4 e 3. Tuberculos subarticulares evidentes, o 3º dedo tes 
dous, os demais um e todos têm um muito pequeno entre os citados e os callos 
carpaes; destes o do pollegar é oblongo e menor que seu collateral externo que é 
elliptico e de direcção que busca o 2º dedo. Pés com uma ligeira membrana entre 
os artelhos, os tuberculos evidentes e os artelhos na seguinte ordem de crescimento: 
1, 2,5, 3€ 4, ás vezes os artelhos 3 e 5 eguaes. Callos metatarsaes alongados e 
salientes não havendo nenhum -callo tarsal. Pelle lisa no abdomen, formando 
disco. Cór de palha, um triangulo de bordos irregulares e côr mais escura, tem o 
vertice retrovertido e parte da linha amphiocular ; encontra-se em meio dorso com 
outro triangulo que limita um circulo claro e, depois de se contrahir, divide-se 
mais para traz em duas fachas que buscam ondeadamente as axilas. . Uma tarja 
de cor castanha parte do focinho para traz e outra mais escura do angulo pos- 
terior dos olhos para a região iliaca; esta faixa é tornada mais nitida por um de- 
brum palha niais claro; lado an- 
tero-inferior das coxas junto aos 
joelhos da côr da faixa lateral 
como tambem o, é o posterior do 
tarso e dos pés € o superior das 
mãos e dos punhos. As pernas 
são transfastiadas de" mais escuro. 
A's vezes uma linha clara na re- 
gião do coceyx. Lado inferior ama- 
NY rellado' de palha secca, marmora- 
Fig. 90 — Paludicola olfersi (Martens) . do de mais claro ou uniforme. 

P. Sandig del. ad. nat. Compr. 3 centm. perna 45 

mm. 

Muitos destes exemplares, entre os quaes o de numero 645, representam per- 
feitamente Nattereria lateristriga de Steindachner. Esta forma é mantida por al- 
guns auctores pela asseveração de Steindachner da presença de parotoides muito 
desenvolvidas — o que o desenho de Natterer, dito muito bem executado, de módo 
algum apresenta. . 

Distr. geogr.: Brasil Meridional e Argentina, 


Pai BET: CANTÃO ESA TETRA AD Ceape 


* “Lingua sub-quadrada com os cantos redondos, inteira, posteriormente livre. 


Dentes vomerinos faltam. Parte anterior da cabeça estreita, pontuda, um tanto 
prognatha, sem cantho rostral; abertura nasal em parte dirigida para cima, a 
meia distancia entre os olhos e a ponta do focinho; orla interorbital subegual a 
uma palpebra superior; tympano-indistincto. Primeiro dedo mais curto do que 
o segundo. Artelhos apenas coni vestígios de membrana natatoria; dous callos 
metacarpães presentes; do maior, um tanto conico tuberculo medial, parte uma 
crista cutanea que vae até o meio do tarso; não ha callos tarsaes. A ar- 
ticulação. tibio-tarsal excede muito a ponta do focinho. Pelle do lado superior 
e dos flancos tendo numerosas verrugas pequenas, no inferior lisa. Adultos em 
cima e nos flancos pardos escuros, jovens de côr cinzenta. Dorso em uma larga 
zona negra ou cinzenta escura que vae daregião interocular ao extremo do coccyx, 
com as orlas entumecidas que, nos machos, ainda póde ser dividida por um es- 
paço branco mediano longitudinal. Lado superior do antebraço e posterior: da 
coxa de côr parda clara. Lado superior da coxa como da perna tendo duas 
tarjas transversaes. Lado posterior dos pés tendo numerosas faixas transver- 
saes. Labio inferior negro; iado inferior branço. 20 mm”. (Cope, apud 
Nieden). PE e 

Procedencia: Matto Grosso — Brasil, 
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PRA LIDO GruanÃo CM ESTA Ga EIS Cope 


“Lingua estreita inteira, posteriormente livre. Focinho estreito, oval, um 
tanto mais comprido do que um diametro orbitario, vão proeminente, com. o cantho 
rostral indistincto. Narinas algo mais proximas da ponta do focinho do que dos 
olhos; espaço interorbital mais largo do que uma palpebra superior; tympano in- 
distincto. Primeiro dedo imais curto do que o segundo; artelhos sem orla cuta- 
nea; 1 e 2 artelhos curtos, os demais fracos. Tuberculos metatarsacs e tarsaes? A 
articulação tibio-tarsal chega á orla anterior dos olhos. Pelle geralmente lisa. 
Lado superior e flancos negros, uma linha branca rachidiana; nos jovens um ramo 
vae à palpebra superior. Uma larga tarja branca, mais distincta nos jovens, in- 
feriormente orlada de negro, vae dos olhos ao ileon. Labio superior transfasciado 
de branco; uma estria mais alva indo do canto da bocca à esnadua, Lado su- 
perior das coxas claro, o inferior pardo com uma tarja longitudinal clara, Lado 
inferior branco, no papo, peito e lado inferior das coxas manchado de pardo. 
17 mm. 

Matto Grosso — Brasil EEope — apud Nieden). 


PALUDICOLA HENSELII, Peters. 


“Lingua elliptica, inteira. Dentes vomerinos inexistentes. Focinho sub- 
acuminado, do comprimento de um diametro ocular ; espaço interorbital mais largo 
do que a palpebrã superior; tympano pequeno, muito indistincto. Dedos -mode- 
rados, 0 primeiro não se estendendo tanto quanto o segundo; artelhos moderados ; 
livres, não fimbriados; tuberculos subarticulares moderados, não conicos; um pe- 
queno tuberculo tarsal, dous pequenos, ovaes, metatarsaes que são mais isolados 
entre si do que o interno do tuberculo tarsal. A articulação tibio-tarsal chega ao 
canto posterior do olho. Dorso tendo numerosas pregas longitudinaes quasi rectas ; 
não ha glandula lombar. Parda cinerea em cima, mais clara ao longo do meio 
e dos lados do dorso; membros posteriores com faixas transversaes escuras, unit 
tarja negra estende-se da ponta do focinho pelo olho até o lado, descendo obliqua e 
gradualmente se alargando para traz, desde os olhos; em baixo dessa tarja ne- 
gra, desde a ponta do focinho ás espladuas, uma risca alvadia que é ainda mat- 
ginada em baixo por uma estria denegrida marginando o beiço; face inferior al- 
vadia, manchada de pardo. Macho com um grande sacco vocal, 19 mm. Des- 
cripto do exemplar typo & do Museu de Berlin, Rio Grande do Sul — Bra- 
sil” (Boulenger). 


Es e et Dale caco ia, BRISA O per, Boul. 


“Lingua elliptica, inteira., Dentes vomerinos nullos. Focinho subacuminado, 
do comprimento de um diametro orbitario ; espaço interorbital da largura da pal- 
pebra superior; tympano pequeno, muito indistincto. Dedos delgados, o primeiro 
consideravelmente mais curto do que o segundo ; artelhos delgados* com um ligei- 
to rudimento da membrana ; tuberculos subarticulares moderados, um pequeno tu- 
berculo tarsal; dous pequenos tuberculos metatarsaes oraes que são mais separa- 
dos entre si do que o interno do tuberculo tarsal. A articulação tibio-tarsal chega 
ao canto anterior do olho. Pele lisa, com poucos tuberculos inuito finos, obli- 
quos ou pregas sinuosas em cima; glandula lombar nulla. Pelle superiormente 
olivacea tendo maculas insuliformes mais escuras no dorso e-barras transversas 
nos membros posteriores. Uma tarja negra, marginada superiormente por uma 
linha tenue, alvadia, vae da ponta do focinho, pelas narinas, olhos e tympanos aos 
lados, descendo obligquamente e dilatando-se dos olhos para traz. Face inferior 
alvadia, manchada de pardo em torno das maxillas, garganta e peito. Do foci- 
mo ao anus, 29 mm. Mundo Poa Rio Grande do Sul. — Um unico exem- 
plar”. Boulenger. 
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PALUDICOLA VERRUCOUOSA (Reinh. & Lútk.) 


Boulenger em 1882, no seu “Catalogo”, deu uma pequena summula da des 
cripção dos auctores dinamarquezes que foi augmentada, por N'eden, da dimen- 


- são do batrachio. A descripção original foi feita em dinamarquez, e sua tra- 


ducção consta do tomo II do presente trabalho. 
PALUDNTÇOLA AMEGHINI, Cope 


.“Fórma robusta. Focinho curto e pontudo, não proeminente, sem cantho 
rostral. Narinas a meio caminho entre a ponta do focinho e os olhos; orla 
interorbital um tanto mais larga do que uma palpebra superior. “Tympano indis- 
tincto. Primeiro dedo mais curto do que o segundo. Artelhos com estreita orla 
cutanea e uma curta membrana na. base. Dous pegrenos porém evidentes tuber- 
culos metatarsaes. Uma préga cutanea que parte do tuberculo mediano vae até 
o meio do tarso. Não ha tuberculo tarsal. Articulação tibio tarsal attingindo o 
meio dos lóros. Pelle no dorso com grandes verrugas chatas e irregularmente dis- 
postas; não ha glandula lombar presente. Lado superior e flancos mais claros ou 
mais intensamente côr de chumbo. Uma tarja interocular escura; labio superior 
com úma estria clara muito indistincta. Lado inferior branco, orla mandibular 
intensamente mormorada de denegrido, 

Membros posteriores obliquamente transfasciados, lado posterior das coxas 
escuro, com uma linha longitudinal mais clara, junto da sua orla inferior. Compr. 
15,5 mm.” (Cope, apud Nieden). 

Proc.: Matto Grosso — Brasil. 


RANIDAE 


O aspecto exterior apresentado pelos gymnobatrachios desta familia, é o de 
um Leptodactylus com os artelhos reunidos por larga membrana interdigital. In- 
ternamente o primeiro caracter vem com o apparelho esternal firme, possuindo, 
tanto o omosterno como o xyphisterno, um estylo osseo. As vertebras são procoe- 
las e o urostylo é reunido à apophyse sacral, articulando-se a dous condylos desta 
ultima. Não ha costellas nem fontanella frontal. A dentição distribue-se como 
em Leptodactylus de que Rana parece uma phase ulterior. 

A reproduçção dá-se pela forma commum, passando as larvas pelas phases 
ichthyoides norigaes. 


A 


Fig. 91 — Rana palmipes, Spix: a) bocca, b) pé, se mão, 
d) apparelho esternal, 
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RANA, Linneus 
Syst. Nat. 1758; Wagler, Swst. Amph. 1830, pg. 203 


A fauna brasileira encerra apenas uma especie deste genero, evidentemente 
emigrado da fauna holarctica e da qual escrevemos na Revista do Museu de São 
Paulo, volime XIII — 1923, o constante das linhas abaixo: 

Estudando a collecção de Batrachios do Museu Paulista, no anno de 1920, 
deparei com uma rã que, pela fórma especial, muito me prendeu a attenção. O 
exemplar, guardado em alcool num frasco em que havia uma Hyta venulosa, re- 
cente, era muito antigo, descorado, embóra bastante rijo e de bom aspecto. Havia, 
na procedencia para o conteúdo do frasco e constante do catalago manuscripto do 
Museu, sob o n. 210, a duvida, pois o nome de Brasil lá estava em interrogação. 
comquanto declarado doador o sr. Damon. 

Um, dos colleccionadores do Museu Paulista, o st. Mathias Wackat, éra de 
parecer que a rã em questão fôra parar âquelle frasco, por uma simples falta mo- 
mentanea de vasilhame, pois elle a conhecia e a trouxera do Tocantins, de territorio 
goyano. 

São notorios os pontos de analogia de Rana palmipes, Spix com R. tempora- 
ria de Linneu. Mas aquella fórma quasi sempre tem as pernas mais curtas, de 
modo que, levadas á frente, em parallela á linha mediana do tronco, attingem a or- 
bita ou pouco passam além, emquanto R. temporaria é sempre attingida no foci- 
nho pela articulação tibio-tarsal naquellas condições. 

E”, portanto, provavel que Wacket tenha razão. 

Dentre os Batrachios do Brasil, não ha, sem duvida, fórma de maior inte. 
resse, pela sua feição philosophica, do que Rana palmipes, máu grado -a sua appa- 
rencia relativamente insignificante. Por isso, foi com grande prazer que eu re- 
cebi os tres exemplares (uma imago em meia edade e duas larvas) que passo a des- 
crever e procurei representar fielmente nos desenhos juntos. 


RANA PALMIPES, Spix 


O contorno superior descreve uma ellipse irregular, ou antes, um ovoide 
muito alongado, cujo maior diametro, situado na região do tyrmpano, fosse con- 


tido 2 e */; no total, da ponta do focinho ao coceyx. O lado superior é depri- 


mido, sub-plano; e passa para o inferior por uma oblqua bastante accentuada, 

O focinho é truncado anteriormente, canthus rostralis evidente, continuando-se 
com a palpebra superior. Diametro orbitario pouco menor que o espaço d'entre 
os angulos anteriores dos olhos e maior de Z4 que o comprimento do focinho. 
Hiato sob o meio do tympano que é evidente e cujo diametro eguala ao compri- 
mento do focinho. Choanas exteriores e ligeiramente anteriores aos vomerinos 
que são em numero de quatro ou cinco em dous pequenos grupos de direcção re- 
tro-exterior. Lingua perfeitamente cordiforme, com duas projecções mammilla- 
res, lateraes, no extremo livre. Os dedos são livres, menos perfeitamente os ex- 
teriores, que são subconjugados. O braço “attinge as narinas com o callo do dedo 
externo. Os pés são totalmente palmados, os artelhos terminam em impercepti- 
vel dilatação. A perna, levada a frente, toca a axilla do braço com o joelho, se 
conservamos a tibia em angulo recto com o femur; passa a ponta do focinho com 
a articulação tibio-tarsal. Tarso egual 4 14 da tibia. 

Coloração da parte superior plumbéa, da inferior alva; os flancos, as coxas, 
os lados das tibias e a parte anterior dos tarsos € superior -«dos pés, braços e mãos 
maculados de negro ou de sépia. As palpebras superiores têm uma tarja margi- 

nal côr de palha, debruada de negro, a inferior tem-n'a com o debrum negro ain- 
da debruada de branco. Uma tarja vertical branca, debruada de negro, atraz do 
ouvido e cahindo sobre o humero, ao longo dos Ens outra na bran- 
ca, sub-marginada de negro, saliente por um espessamento da pelle. . O tympano, 


Ne. 


- 
ta” 
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o braço e a tibia, no lado externo; são de côr mais ferruginea ou sépiacea; e o 
primeiro é debruado de negro. 57 mm. 

As larvas, aqui tambem reproduzidas em tamanho natural, pódem ser me- 
lhor julgadas pela comparação das figuras. A sua feição mais caracteristica re- 
side no grande porte em relação ao tamanho da imago. O corpo é relativamente 
mu'to elevado e consequentemente curto em relação á cauda que fica, dahi, 
muto larga. Os olhos já são sufficientemente grandes e as differenciações de 
pelle, na tegião rostral, como que reproduzem uma cabeça de Plecostonmtus, con- 
sideradas em conjuncto com a feição anatomica dessa parte do corpo da larva. 
A coloração é marmorada em olivaceo e sépia, distribuindo-se as manchas que 
são pequenas e sub-baccillares, em zonas ou circulos concentricos no troncu. 

No segundo estado, quando já estejam desenvolvidos os inembros ambulato- 
rios, nota-se um alongamento maior dos membros posteriores e uma reducção do 
craneo em relação ao corpo; as maculas augmentani, perdendo-se um pouco «lu 
distribuição anterior. | 

Habitat: A procedencia destes exemplares é a Usina de S. João da Var- 
zea, Estado de Pernambuco, donde foram trazidos pelo dr. Adolpho Lutz que 
os legou. ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, informando ser em vida o colo- 
rido da rã verde, 


Fig. 92 — Rona palmipes, Spix. 
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Boulenger, que conhece eguaimente os typos de procedencia mexicana € cen- 
tral-americana, descriptos por outros autores sob outras designações (Rana bo- 
naocana, Giinther, Rana melanosoma, Gunther e R.« vallanti, Brochi) já cita a 
distribtção geographica até Pernambuco e informa variação do seu colorido” do 
verde ao olivaceo cinzento ou pardo diversamente manchado, na parte posterior ; e 
com a garganta, às vezes, inteiramente parda. 

O. habitat de Rana palnupes, Spix, vem do Mexico meridional, pela to 
Central, até Pernambuco ou parallelo de 10º pelo lado oriental do continente; e 
até Villa Bella ou antigo Matto Grosso (exemplares de Natterer) pelo occidental. 

Descrevendo Rana palimipes em 1824, Spix dava a seguinte procedençia: 


“Habitat” Gutaca vulgo nomina- 


ta, aquis .stagnantibas fluminis Ama- 


zonum; foemina difiert à mare ab- 
domine crassiore, hypocondriis mi- 
nus marmoratis — Spec. 4.º. 


Sobre isto Dumeril escreveu as seguintes linhas, às pags. 


VIII, da Erpetol, Générale (1841): 


“Nous pouvoóns assurer la même 
chose du modéle de la figure de. la 
Rana palmipes de Spix., qui est un 
, sujet de la Rana esculenta, recueilli en 
Espagne ou sur les côtes barbares- 
ques, puis emportés au Brésil et rap- 
porté de ce pays en Europe comme 
étant originaire d'Amerique: Spix Pa 
en effect. mentionné comme tel; gros- 
sibre erreur que le même voyageur a 
commise à legard de VEmys caspica, 
du Psammophis lacertina de quelques 
autres Reptiles europeéns.” 


ta + 


“Habita, a Gutaca na designação 
papular, as aguas estagnadas do rio 
Amazonas; a femea differe do ma- 
cho pelo maior abdomen e menor 


-marmoração da região hypochondria- 


ca — 4 exemplares,” 


349-50, do vol. 


“Podemos garantir a mesma cousa 
do modelo da figura da Rana palmipes 
de Spix, que é um individuo da Rana 
esculenta, tecolhido na Espanha ou nas 
costas barbaras, depois levado ao Bra- 
sil e trazido deste paiz para a Europa, 
como sendo originario da America; 
Spix mencionou-a effectivamente como 
tal; erro grosseiro que o mesmo via- 
jante commetteu á respeito da Emys 
caspica, da Psammophis lacertina e al- 
guns outros reptis”. 


Este conceito .foi tão abertamente admittido por Ginther que, o perspicaz 
zoologo alemão incluiu, sem preambulos, X. palmipes na synonymia de K. es- 


culenta. 


pts EE 


Peters, em 1859 e 18/71, descrevendo R. affinis, declarou-a tão práxima allia- 


da de K. temporaria que, talvez devesse ser considerada como uma variedade 
local. Essa R. affinis, o-proprio Peters mais tarde declarou ser um synonymo 
de R. palmipes, quando tratou da revisão do material de Spix. (Monatsber. 
Akad. Berlin — pag, 205-18/2). 


Mas egualmente interessante era a citação de Steindachner (Novara Reise, 
Amphibia, 15, est. 1, figs. 1-8-1867) sobre Pohlia palmipes — outro synonymo 
de Rana palmipes Spix. : 


“Die hier beschrichene Art steht' 
der Rana palmipes Spix, welche .von 
Dumeril & Bibron als Rana esculenta 
gedentet wird, sehr nahe; doch Zeigt 
meines Erachtens -der essbare Frosch 
eine viel. swácher " ausgebildete sch- 
wimmhaut zwischen den Zehen als 


“A especie aqui descripta, fica 
muito proxima da Rana palmipes Spix. 
que Dumeril e Bibron reconheceram 
ser Rana esculenta; comtudo mostra, 
na minha opinião, a Rana comestivel, 
uma membrana natatoria, entre os ar- 
telhos muito mais fracamente 'consti- 
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Rana palmipés Spix. und es durífte. tuida, do que em Rana palmipes Spix; 
daher wohl noch etwas fraglich sein, deve-se, por isso, ainda, duvidar que 
das Rena palmipes nur aus Versehen * Rana palmipes fosse descripta, só por 
als eine brasilianische Art beschrieben engano, uma especie brasileira e proce- 
wire und aus Spanien stamme; viellei- Aeirão it Hespanha; provavelmente é 


a E E Reid d E pa Ss ao ella identica à especie por mim aqui 
vescrmenenen Alt. 05 MIC CM descripta, O Museu de Vienna pos- 


seum . besitz drei weibliche exemplare a 
f sue tres exemplares, dc sexo feminino, 


von Pollia palmipes welche noch Nat- 
terer's original zettel tragen, und in ER poisp CORO, anda az 
Iahre 1820 (am 5 Febr.) in Matto. *S etiquetas originaes dê Natterer e fo- 


Grosso aus Lachen zwischen den Hai- TAM apanhados as de Fevereiro de 
sern gefangen wurden — Die auf Taf. 1829, em póças dos quintaes em Mat- 
I. fig. 2 gegebene Abbildung ist eme to Grosso. Os novos desenhos dados 
Copie der nach dem Leben in Farben na fig. 2 da est. 1, são cópias do ori- 
ausgefuhrten Originalzeichnung Natte- ginal em córes, do proprio Natterer, 
rer's.” | executados de animaes vivos. 


Esta ampliação da área geographica em que se encontra Rána palmipes, não 
foi perfeitamente percebida por Baumann, na sua exceilente obra sobre os Batra- 
chios brasileiros do Museu de Historia Natural, de Berna, (Zool. iharb. Abt. fur 
Biol. etc., 33 Bd. pgs. 147-161-1902), onde esta especie ficou circumscripta ao 
Amazonas e Pará, no Brasil; e dahi até o Mexico, para o Nórte do Continente 
Americano. 

Tão pouco Boulenger, apezar da detalhada synonymia, não citou o extremo 
limite S O da zona geographica da nossa rã, embora já a referisse como chegando 
até Pernambuco, pelo lado oriental. 

Por Matto Grosso de Natterer deve-se entender Villa Bella, a antiga capita! 
do Estado de Matto Grosso, situada no parallelo de 15 grãos. 


Conclusões zoogeograpicas 


Rana palmipes nos evidencia tres proposições d'uma extrema importancia 
para a comprehensão da phylogenia dos seres vivos e dispersão das especies ani- 
maes na superficie do globo: 


I — Existe no continente sul-americano um hatrachio cuja área de TE 
ção geographica se extende ao limite maximo de latitude sul do parallelo de 16 
grãos, no lado oriental e 15 no occidental, a E. dos Andes. E, para o norte, 
atravessa a America Central e se estende até o Mexico, no continente norte-ame 
ricano. 


II — Este batrachio é pertencente à um genero (!) relativamente recente, 
onde o criterio diferencial das especies tem sido baseado na procedencia geo- 
graphica. 


II — Desconhecida a procedencia, elle póde ser. identificado a especies 
que foram reconhecidas nos continentes europeu, africano, asiatico e norte ameri- 
cano, como de facto já o foi — apezar de conhecida a procedencia — pelos prin- 
cipaes naturalistas especializados no assuimpto. 


Estas proposições são irrefutaveis. E no extenso trabalho sobre o genero 
Rana, Boulenger, dando a chave para as especies americanas, assim se exprime, ás 
pes. 417 à 418: 


1) - Boulenger diz cub-genero 
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“The american frogs all belong to 
the sub-genus Rana, agreeing with the 
type species R. temporaria L., in the 
structure af the pectoral arch (strong 
horizontal clavicles, omosternal stylz 
not forked at the base). I conceive the 
most primitive type as with large nasal 
bones in contact with each other and 
with the front parietals interely cover- 
ing the ethmoid ; pointed, fully webhed, 
toes with the outer metatarsals separa- 
ted by web the base; a distinct tym- 
panum; no glandular dorso-lateral 
fold”, 


E mais adiante, paginas 462: 


“Rana pretiosa, R. cantabrigensis 
and KR. silvatica, are evidently closely 
related to the three widely distributed 
European species R. temporaria, R. 
arvalis and R. agilis, which they re- 
present in America; but I am inclined 
to regard this as a case of independent 
paraliei evolution in the two parts of 
the world, from a common ancestor, 
of which R. dravionit Is perhaps the 
surviving representative”. 


“As rãs americanas pertencem to- 
das ao sub-genero Rana, parecendo-se 
com a especie typica-Rana temporaria 
L., estructura do arco peitoral (fór- 
tes claviculas horizontaes, estylo omos- 
ternal não furcado na base). Eu con- 
cebo o mais primitivo typo como ten- 
do grandes ossos nasaes em contacto 
entre si e com os fronto parietaes co- 
brindo inteiramente o ethmoide; arte- 
lhos pontudos plenamente palmados 
com os metatarsaes exteriores separa- 
dos por membrana até a base; um tym- 
pano distincto; nenhuma ruga dorso- 
lateral glandular.” 


“Rana pretiosa, R. cantabrigensis 
e R. silvatica, são evidentemente muito 
ligadas ás tres especies européas, am- 
plamente distribuidas — R. tempora- 
ria, R. arvalis e R. agilis que ellas re- 
presentam na America; porém, eu es- 
tou inclinado a encarar este facto cotmno 
um caso de evolução parallela indepen- 
dente nas duas partes do mundo, de 
um antepassado commum, de que R.. 
draytonii é talvez o representante so- 
brevivente”, 


- - n . + A 
Não queremos discutir aqui a sequencia desses dous paragraphos porque elles 
se baseam principalmente no modo de sentir — que é um factor individual « e 


fallivel, 


Se quizermos avaliar o problema de um modo lógico. devemos estabelecel-o 
sobre bases positivas que me parcem ser, no caso, as seguintes: É 
A especie ancestral concebida por Boulenger é palearctica? 


A especie ancestral é, ao contrario, holarctica ? 0» 


Se fôrmos raciocinar de accôrdo com as theorias dos continentes geologicos de 
ligação em épochas diversas, teremos uma série de explicações por parallelissno 
ou não — para demonstrar as relações phylogeneticas dessas fórmas. 


Se adoptarmos o conceito de Mathews e Gregory, teremos uma explicação 


sustentada pela lei de Fritz- Muller. Com effeito, o que pareceria mais logico, é-que 
R. esculenta, R. temporaria e R. palmipcs descendessem de um typo, em que as 
fórmas de desenvolvimento fossem muito semelhantes. E pela explicação da dis- 
persão dessas especies, de accordo com as idéas de Haaken, do centro holarctico, 
as especies de rãs cujas fórmas de desenvolvimento, cujo esqueleto e aspecto ge- 
ral mais se assemelham e acabam de ser citados, teriam evidente relação com à 
R. catesbiana de Shaw, 
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São ainda de Boulenger as seguintes palavras, op. cit. pg. 421: 


“R. catesbiana — Skeleton very 
similar to that of R. esculenta. Nasal 
bones moderately large, in cantact witl: 
each other, or narrowly separated from 
the ethmoid, a smal part of the upper 
surface of which is exposed; front pa- 
rietal grooved along the middle and 
compressed behind. The tadpole is also 
very similar to that of R, esculenta 
and reaches the size of Pelobates fus- 
cus. Mouth small; back narrowly edged 
with black ; having white in a long mar- 
ginal upper series with a short one (ra- 
rely 2) on each side and three lower 
series, the innermost narrowlv inter- 
rupted in the middle. Upper part 
often dotted black. The eggs are very 
small as in R. esculenta”. 


“Rana catesbiana — Esqueleto 
muito semelhante ao de R. esculenta. 
Ossos nasaes moderados, em contacto 
entre si ou estreitamente separados do 
ethmoide, de que uma pequena parte 
do lado superior é exposta; fronto-pa- 
rietaes sulcados ao longo do meio e 
comprimidos posteriormente. A larva 
é tambem muito semelhante à de R. 
esculenta e chega ao tamanho da de 
Pelobates fuscus. Bocca pequena ; der- 
so estreitamente marginado de negro; 
tendo branco. numa longa serie margi- 
nal superior com uma curta (raramen- 
te duas) em cada-lado e tres séries in- 
feriores, a mais interna estreitamente 
interrompida no meio. Parte superior 
frequentemente maculada de preto. 
Os ovos são muitos pequenos como em 
R. esculento”. 


Ora, justamente á pg. 4/5 é ainda elle quem diz com referencia à larva de 
R. palmipes que é o objecto deste artigo: 


““Tadpole large and very similar 
to that of R. catesbiana in form and 
general appearence, but mouth larger 
with séries of*horny teeth more nume- 
rous viz 3 short séries on each side 
behind the long marginal upper series 
and 4 lower, the innermost narrowly 
interrupted in the middle, beak nar- 
rowly edged win black”. 


“Larva grande e muito semelhan- 
te à de R. catesbiana na forma e ap- 
parencia geral, porém a bocca maior, 
com as series de dentes corneos mais 
numerosos, viz 3 curtas em cada lado, 
por traz da longa série marginal supe- 
rior e 4 inferiores, a mais interna es- 
treitamente interrompida no meio; bico 
estreitamento marginado de negro”. 


Deixando de parte qualquer argumento mais ou menos conjectural, chega- 
mos às seguintes conclusões que nos parecem perfeitamente positivas: 
I — Rana palmipes Spix é uma especie brasileira (*) que irradiou do con- 


tinente norte americano (2). 


“II — Considerada a distribuição geographica do genero á que essa especie 
pertence, a sua inexistencia ao sul do parallelo de 15 grãos, no continente sul- 
americano e a existencia do genero sómente ao norte do continente australiano, 
constituem uma objecção aos que admittem um continente de ligação entre a Ame- 
rica do Sul ea Australia, 


O mappa junto evidencia melhor o que acabamos de enunciar. 


(1) Sul-americana, 
(2) Holarctico. 
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Fig. 93 — Distr. do genero Rana 
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BRACHYCEPHALIDAE UE; 


Já definimos a presente familia com a sua significação principal! baseada na 
fórma do esterno, destituíida de omosterno e tendo o esterno cartilaginoso. Esta 
ultima accepção parece variar, ao que se deprehende das linhas a seguir. : Com- 
tudo a fórma geral é bem caracterizada pelo aspecto bufonoide de seus constituin- 
tes, com ausencia de dentes nos maxillares e vomerinos, a lingua oblonga e livre 
na ametade posterior; as choanas são circulares, as narinas pequenas, obliqua- 


mente dispostas em fenda sobre'os lados d'um focinho obtuso e neste caso ampla- . 


mente separadas ou mais proximas, mais curtas n'um focinho proeminente, supe- 
riormente sulcado ou monstruosamente entumecido. Os olhos modêrados são 
lateraes, com a palpebra superior movel e livre ou immobilizada n'uma ossifica- 
ção que envolve a cabeça. O tympano é subcutaneo” O apparelho esternal é ro- 
busto, o episterno é unico embora com uma carena mediana (ou semidividido 
na metade posterior ?). O esterno não dispõe de um longo estylo plano ou de xy- 
phisterno semilunar ; essas duas peças se reduzem ou se atrophiam, ou mesmo des- 
apparecem. A pelle é aspera, mais ou menos provida de tuberculos ou espiculos 
córneos; às vezes uma ossificação. exterior reveste a cabeça ou o- dorso, formando 
escudo. (Os membros curtos, relativamente têm os dedos mais ou menos livres, 
às vezes providos de discos terminaes que se pódem dobrar longitudinalmente, na 
linha mediana inferior. Os pés têm a conformação observada no genero Oftilo- 
phus, isto é, a base dos artelhos é ligeiramente palmada por uma espessa membra- 
na. Não é rara a obliteração de dedos ou artelhos. Diapophyse não dilatada ou im- 
perceptivelmente dilatada. Os brachycephalideos são anuros que vivem nas flores- 
tas densas, em geral nas bromelias baixas e logares muito humidos.. Reproduzem- 
se por ovos de algum volume e, dahi, pouco numerosos. 


Até o presente trabalho é esta familia constituida de dous generos, na Fauna 
Brasileira. 

Cabeça e dorso desprovidos de carapaça exterior : 

Dedos e artelhos sem discos terminaes. 

Nyphisterno com o estylo atrophiado e muito curto .... Atelopus 

Cabeça e dorso providos de revestimentos osseos, 

Xyphisterno inexistente. Dedos e artelhos atrophiados.. Brachycephalus 


ATELO.PUS, Dum. & Bibr. 
Erpét. Gen., pg. 660 — 1841 


Aspecto bufonoide sem as glandulas parotoides e com os tympanos indis- 
tinctos. Bocca edentula; lingua ellipsoidal, livre na ametade posterior; choanas 
pequenas, circulares; trompas de Eustachio posteriores, amplas. Cintura. esteirnal 
robusta, os precoraçoides horizontaes e os coracoides obliquos para baixo; ambos 
essês ossos deprimidos"; episterno forte; não ha omosterno e o xyphisterno cartila- 
ginoso e muito proximo dos coracoides pela reducção do estylo. Narinas em for- 
ma de virgula e a parte mais larga inferior, ás vezes o focinho proeminente, compri- 
mido, canaliculado ou obtuso, dilatado. Alto da cabeça plano, com a pelle livre. 
Olhos com a palpebra Superior movel, os angulos anterior e posterior evidente- 
mente reentrantes; pupilla horizontal. Membros bufonoides, ou melhor seme- 
lhantes aos do genero Otilophus. Dedos e artelhos sem discos terminaes, quando 
palmados a membrana espessa e estreita, a phalange terminal simples. Pelle ge- 
ralmente granulosa, verrucosa ou papillosa, nunca, porém, provida de carapaça 
ou placa ossea. America tropical em regiões montanhosas ou moderadamente ele-- 
vadas. 
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Especies brasileiras : 


Aspecto bufonoide, com o focinho curto, obtuso, corpo 
grandemente verrucoso: . 
Focinho normal; abdomen manchado de minio. 


Cor fundamental sepiacea ......ccccescsccccareriarcs À, moreirae 

Cor fundamental negra ...... o a reRt tetas cdr ae dir SPL 

Fockiho entumeçido QN. sa materia E pena “o 4. pachyrhinus 

Aspecto dendrobatoide, Ren tar deprimido: 

Coloração airarelade o DO E ND pano Aa JIUVESCENS | 
Coloração luteo-cinerea com ocellos dorsaes .......,.... 4, proboscideus 


ATELOPUS MOREIRAE, Mi. Rib. 


Fórma regular e muito parecida com a de 4. stelaneri, sendo os membros de 
comprimento proporcibnal ao corpo, de modo a conservar-lhe perfeita apparencia 
bufoniforme. Cabeça pequena, cerca de */, do comprimento do corpo, deprimi- 
da e plana superiormente, tendo os lados sub-verticaes, excepto no focinho que é 
mais obliquo para traz: 


A bocca tem o angulo posterior AEE sob o angulo posterior da orbita e de 

hiato maior que o diametro antero posterior. O diametro ocular */, do hiato. 

Tympano indistincto. Todo o corpo provido de verrugas mamellonadas, sobre- 

pujadas por pequeno cone, de aspecto córneo e baixo como se fôra outra verruga 

de fórma regular; na face abdominal apenas permanecem estas; uma zona femo- 

ral de placas polygonaes baixas. Plantas das mãos e dos pés de pelle ampla e 
| glabra, occultando os callos que assim são pouco evidentes. Coloração, no alcool, 
sepiacea denegrida, uma nódoa occipital, às vezes uma linha rachidiana, uma zona 

dorso-lombar em cada flanco, o lado posterior do braço, garganta, lado do thorax 
na base do braço, lado inferior deste e do terço articular do antebraço, abdomen e 

plantas dos pés e das mãos de côr amarella de chromo., Região femoral infero-in- 

terna miniacea. As verrugas corneas são amarelladas. Itatiaya, 2.000 ms. s. m. 


OQ Sr. Carlos Moreira determinára este Atelopus como stelsneri, Conhe- 
cendo os exemplares colligidos por esse meu amigo, para o Museu Nacional, exem- 
plares. que examinei pouco antes de redigir este artigo, como os que o sr. Liúder- 
waldt colligiu no Itatiaya, verifico não sômente a constaniça do colorido expresso 
na diagnose por mim acima dada, como o encurtamento dos espiculos das verru- 
| gas da pelle, alisamento das plantas dos membros ambulatorios e proporções dif- 
á ferentes para o Átelopus daquella iprocedencia. 


Assim é elle pelo menos uma variedade local, sendo que mesmo os jovens não 
apresentam, nem o revestimento de espiculos nem o colorido typico da fórma do 
Sul. A pedido do mesmo meu amigo eu tambem estivera no Itatiaya, onde vira 
o pequeno batrachio em questão, em quantidade tal que se não podia andar sem 
esmagar alguns sob os. pés. Nessa época (Novembro) estavam elles em amor. 
O congresso sexual se effectua longe da agua; e muitos machos perseguem uma 
só femea. Em outubro o sr. Luderwaldt, do Museu Paulista colfigiu exempla- 
res perfeitos de /mm., tendo a coloração negra dominante e o colorido das re- 
| giões claras esboçado. As verrugas nem mostram vestígios das pontas corneas. 
| 25mm. é a dimensão linear antero-posterior de Atelopus moreirae. | 


1) Lorenz Miilledr fala de um A, tumifrons, de Boulenger cuja bibliographia não me foi possivel obter, 


ei fa. im di DR ao id e =. nd cdi 
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TELLO PUS STELZNER a  Meyenh; 


Fórma alongada, continuando-se os lados da cabeça na mesma linha recta 
para traz, pelos-flancos, sem permittir a sua distincção. do corpo que sóéimra's largo 
na região abdominal; assim, anteriormente, a cabeça desenharia com o seu plano, 
um pentagono irregular se desprezassemos o lado occupado' pelo corpo; ella re- 
presenta 14 do comprimento que vai das narinas ao coccyx. Narinas obliquando' 
para baixo, algo salientes, Olhos grandes, */,, do hiato, que perfaz egualmente 
o diametro antero-posterior da bocca. Angulo desta, ligeiramente anterior ao do 
posterior dos olhos. Parte superior, flancos e baixo ventre verrucosos, as rugas 
providas de espinhos curtos. Do mento ao baixo ventre a pelle é finamente gra- 
nulosa, porém, sem verrugas nem espinhos, As plantas das quatro patas verru- 
cosas, tendo as anteriores um, e as posteriores 2 callos nas articulações. Levada 
a perna para a frente; o tuberculo ou callo interno do pé, passa o:angulo posterior 
dos olhos. Côr éno. alcool): Negro retinto de pez, os espinhos albicantes; so- 
bre a cabeça, onde não ha espinhos, uma fina punctuação albicante; uma pequena 
nódoa sobre o bordo da mandibula e junto á articulação, as plantas das quatro pa- 
tas, tres nodoas sobre cada lado do peito, na base do braço, uma fina estria no 
lado dorsal deste e outra no seu lado abdominal, bem como uma dupla punctuação 
num lado do ante-braço, uma facha transversa no meio do abdomen quasi inter- 
rompida mo meio. E todo o Ro infero-interno ua coxas, de um branco creme 
nítido. bs 

Bocca internamente negra retinta. A lingua Es e estreita tem a mucosa ne- 
gta leitosa. Dois exemplares (nº 814) medindo 2imm. e procedentes do Estado 
do Rio Grande do Sul (Itaquy), onde foram colleccionados pelo Sr. Ernesto 
Garbe, em 1914. 


TRE PU RA REI TNTUTS A Mir Rio: 


Cabeça perfeitamente destacada do corpo, sendo o angulo da bocca um tanto 
anterior ao posterior da orbita. Diametro antero-posterior da bocca 14 do hiato; 
olhos 3 e !/, neste. Palpebras salientes; o espaço comprehendido entre elias e 
as narinas, occupado por um intumecimento que, assim, fórma um rebordo su- 
pero-anterior extendendn-se até: a linha interocular mediana... 

Toda a pelle densamente verrucosa e espinulada como em Bufo tnberosus 
Gunther ; essas asperezas existem até mesmo na pelle da garganta e de todo o 
ventre. Palmas das mãos e dós pés, grandemente verrucosas, havendo um fórte 
tuberculo na articulação daquelles e dois nas dos pés. A articulação tarsal não 
attinge os olhos. Cór geral negra. Uma nódoa na symphyse e outra no canto 
da boçca, focinho até os olhos, região parotoide, uma estria anterior ao. braço des- 
de o peito passando para o lado posterior do ante-braço palmas « plantas, pontos 
esparsos sobre o ventre e a zona interna-inferior das coxas, de côr amarella oliva- 
cea. Tres outras manchas menores dessa côr dispostas em triangulo sobre o dorso, 
por traz da cintura escapular (fundidas n'um dos exemplares). Anus amarello. À 
articulação tibio-tarsal idem ; pelo lado de traz. Bocca negra internamente, com a 
lingua alvadia. 

Dois exemplares medindo 30 mm. procedem do Rio Grande do Sul (732-H, 
von Ihering cell. 1890) e 756 — S. Lourenço, S. Paulo (Chr. Euler coli. 1905). 


ATELOPUS FLAVESCENS, Dum. & Bibr. 
Est. XX, fig. 2, 2a e 2b. 


“Fórma gracil, cabeça tendo o comprimento da largura-e contida cerca de 
duas vezes e meia, nas femeas, apenas mais de duas, nos machos, no comprimento 
do tronco; lados da cabeça verticaes; focinho subacuminado, proeminente; na- 
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rinas muito mais proximas da ponta do focinho do que dos olhos; diametro dos 
ultimos egual à sua distancia das narinas; espaço Ape tor Dias ma's date do que 
a palpebra superior (da largura da | 

palpebra superior em um exemplar ma- 
cho). Membro anterior delgado, um 
pouco mais comprido do que o tronco; 
dedos moderados, o primeiro muito cur- 
to, rudimentar; não ha tuberculos me- 
tacarpaes nem subarticulares. Membro 
posterior deigado, a articulação tibio- 
tarsal chega ao angulo ocular posterior”; 
artelhos curtos, o primeiro totalmente 
indistincto, palmado em 1/, da sua ex- 
tensão; tuberculos metatarsaes ou sub- 
articulares nullos. Pelle inteiramente 
lisa, Amarelio brilhante; lado superior 
manchado ou marmorado de pardacen- 
to denegrido; face inferior maculada 
de pardo na garganta e sob os membros. 
Macho com um sacco vocal interno” 
(Boulenger). 

Um exemplar joven colligido pelo 
Snr. Carlos Moreira, em Sororocaba, 
vae reproduzido na est. XX, figs. 2, 
2ae2b, augmentada de tres vezes. 

Distr. geogr.: Guyanas, Brasil 
central até S. Paulo. 


PAI REsp Pias CR Ra Es 
CDE UoSs  Bler, 


“Pacies gracil; cabeça do compri- 
mento da largura e contida duas vezes e 
meia ou duas vezes e um quarto: no 
comprimento do corpo; focinho muito 
proeminente sobre a bocca, truncado; 
região loreal concava; narinas proximas º 
da ponta do focinho; o diametro ocular ' 
eguala sua distancia das narinas; espaço 
interorbital um pouco mais largo do 
que a palpebra superior. Membro an- 
terior moderadamente delgado, tão longo 
quanto o tronco; dedos longos e deiga- 
dos, o primeiro quasi tão longo quanto o 


segundo: dous tuberculos metacarpaes ; Fig. 94 — Atelopus proboscideus, 
tuberculos subarticulares muito proemi- ex. Boulenger. 
nentes. Membro posterior mederado, at- H. Barros cop. 


ticulação tibio-tarsal assignalando o can- 

to pesterior dos olhos; dedos moderados com ligeiro rudimento de membrana 
e tuberculos sub-articulares muito proeminentes; dous pequenos tuberculos me- 
tatarsaes. Pelle inteiramente recoberta de pequenos tuberculos granulares mistura- 
dos entre outros maiores. Pardo amarellado, marmorado de denegrido em cima e 
em baixo; uma linha vertebral muito estreita; regiões gulares e peitoraes dene- 
gridas. Do focinho ao anus 46 mm.” (Boulenger). Distr. geogr.: Bahia, 


a 
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HR O SAR PPS CS DEtz 
Neue Classification der Reptilien; Wien, pg. 39 — 1826 


“Pupilla horizontal. Lingua elliptica, inteira e livre posteriormente. Pa- 
ladar liso. Tympano indistincto. Dedos e artelhos livres, metatarsaes externos 
unidos. Escudo dorsal osseo, largo, confluente com os processos da segunda a 
setima vertebras. Coracoides e precoracoides ligeiramente divergentes ; omosterno 
ausente, esterno cartilaginoso. Diapophyses da vertebra sactal fracamente dilata- 
das. Phalanges terminaes simples. America do Sul.” (Boulenger.) 


BRACHYCEPHALUS EPHIPPIUM (Spix) 


Spix descreveu em 1824 (Anim. sive Species novae Testudinidum et Rana- 
tum) um pequeno sapo que figurou com as côres correspondentes e, até hoje per- 
manece como uma fórma perfeitamente definida. segundo os caractéres por elle 
dados, mais os que todos os auctores, inclusive Boulenger, puderam reconhecer. 

A procedencia que lhe tem sido assignalada, vem da Guyana ao Rio de ja- 
neiro — porquanto, ao passo que a forma typica procede da Bahia, donde a des» 
creveu Spix, outros exemplares foram constatados por Cocteau em 1835 do Rio 
de Janeiro; e Boulanger — já em 1882 — refere a procedencia de Guyana, na- 
turalmente baseado(?) na referencia de Girard. Na obra citada, Fitzinger, for- 
mára para a descripção de Spix, o genero Brachycephalus. Todos os animaes en- 
contrados foram referidos à especie typo que Spix disséra: “Coerulescente-ochra- 
ceus, capite supra Ras medio nigro fasciatis, maxillis oculisque nigro-mar- 
ginatis; tympanum nigro” 

Levado por esta descripção, Cocteau, chamára os exemplares por elle obtidos 
— Br, aurantiacus, isto é, julgára especie nova os exemplares uniformemente co- 
loridos de amarello chromo, das collecções do Museu de Paris, 

Aliás. Gtinther. (Cat. 1858. pg. 46) que o descreve “Dull yellowish, som” 
times whith a large black dorsal spot”, cita Cocteau mas não reune a Br. ephip- 
pum, Br. aurantiacus que Girard tomou a sério; esta tarefa ficou para Boulenger 
que, não obstante, insiste — Y Ft bony parts À 
dark. 

Girard, naturalmente obedece ao criterio re- 
gional. E a descripção carregada de Spix, deve 
ter contribuido para isto. Uma bôa série possue 
do pequeno batrachio em questão, o Museu Pau- 
lista, sob varios numeros e que me suggeriram as 
ram as linhas ulteriores: 

Examinando o exemplar 544, guardado em al- 
cool à luz, desde 1900, verifica-se sem esforço a fi- 
gura e o colorido dados por Spix. 

Fóra deste exemplar, nenhum mais exhibe 
semelhante coloração, nem mesmo os de n. 32, 
que são 17. O criterio regional falha ahi duma 
vez para deixar o zoologo completamente só. Tem 
elle de pensar na acção de qualquer agente photo- 
chimico, exterior ao tempo de vida do animal e Fig. 95 — Brachycephalus 
admittir que Spix tenha feito sua descripção dum |, phippium. Exemplar de 
animal conservado em alcool; e a acção deste para | 
o colorido escuro attestado pelos auctores mais Therezopol.s. 
modernos, P. Sandig del. ad nat, 
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Na verdade conheço este interessante sapinho do vivo; das mattas de The- 
rezopolis — e nunca o vi. senão intensamente colorido de amarello aureo uni- 
forme, 

À anatomia externa é a mesma desenhada por Spix e depois repetida por 
Cocteau. Mas o extraordinario é que nos exemplares conservados no Museu 
Paulista é justamente a morphologia externa que varia a ponto de justificar uma 
nova especie, se apanhada a apresentação sósinha. 

Com effeito, são as modificações exteriores apresentadas e se realizam: 


I — No desapparecimento completo dos escudos dorsaes e do revestimento ce- 
phalico, com uma substituição concommittante de verrugas salientes 
sobre a pelle, numa variedade perfeitamente atelopoide. Esta varie- 
dade apparece isolada entre os exemplares de Piquete, colligidos em 
Novembro velo Sr. Zech. Um unico individuo entre 30 ate reprodu- 
zem Br. ephippium de maneira completa. Convem notar que, entre 
estes encontrei femeas com ovos maduros. Uma série de doze grandes 
(Ca. 2 á mm.) dispostos em semi-circulos por cima dos intestinos « 
constituídos apenas de massa de vitellus. . Por ahi se verificará, não 
só a epocha, como o limite de numeros de ovos da postura. 

IH — De quatro exemplares colhidos em Serra Cantareira. S. Paulo, um apre- 
sentando a fórma anterior, tem à mais algumas das verrugas maiores, 
alongadas como Que ossificadas pela parte superior, aos pares — esta 
variedade nodoterga, como a anterior, apparece em individuo não to- 
talmente desenvolvido (lô5mm.) Os demais representam perfeita- 
mente Br. ephippiwum. 

UI -- Uma terceira variedade apparece em 3 exemplares de 6mm. colhidos pelo 
Snr. Garbe na Serra de Macahé, E. do Rio. Differe da fórma prin- 
cipal pela modificação das placas ossificadas externas que são carena- 
das. As da cabeça mostram duas cristas na região tympanica, a extre- 
rior como que figurando, por traz dos olhos, uma glandula parotoide. 
Esta variedade que designo pelo nome de garbcana, mostra apparencia 
com o genero Bufo pela ossificação post-ocular; tem ainda todo o 
corpo perfeitamente recoberto de grandes verrugas potrósas como tudo 
se vê reproduzido na figura. 

IV — Finalmente os dois ultimos exempleres desta procedencia, conservando a 
cabeça da var. garbeana, não tem os escudos dorsaes, sendo todo o 
corpo coberto sómente de verrugas porósas da pelle. A” esta ultima 
variedade Será reservado o nome de bufonoidis. 

“ Considero variedades apenas e não especies essas fórmas, porque en- 

“contro nos demais exemplares próvas da sua inconstancia; nos exem- 
plares de Piquete vejo modificadas as ossificações do escudo e do ra- 
vestimento da cabeça, bem como entre os exemplares de Macahé, um 
reproduz perfeitamente Br. ephippiwm, 
As fórmas evidenciadas pelas Var. garbcana e bufonoidis, viriam dar 
grande força à theoria da influencia de meio; com effeito, Br. cpiup- 
pium vive em geral entre as folhas seccas e humidas das florestas den- 
sas, ao passo que os exemplares de Macahé foram todos colhidos em 
Bromelias -epiphytas. Mas entre elles, lá está um legitimo represen- 
tante da especie de Spix, collocando a questão no devido ponto. 


DENDROBATIDAE 


Fórma elosioide, sub-prismatica, com a pelle lisa, os lados parallelos, os de- 
dos e artelhos terminando em, discos adhesivos e coloração muito viva. Dimen- 
sões pequenas. Cope caracteriza-os pela separação dos prefrontaes, ethmoide largo, 
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ossificado até a ponta do focinho, ausencia de parotoides e cavadeira metatarsal, 
phalanges terminaes com um processo transverso terminal, a lingua inteira e livre 
posteriormente. 

Um dos caracteres mais interessantes desta familia, reside na fórma especia! 
do esterno e do xyphisterno, constituídos principalmente de uma lamina unida que 
vem do episterno ou se fórma delle. A sua parte posterior é xanfrada. Por 
outro lado o omosterno é semt ossificado — lembrando o genero Rana — ou to- 
ialmente ausente como nos Brachycephalideos.. A reproducção dá-se com a evo- 
lnção commium, parecendo entretanto, segundo Wyman (?) e Herbert Smith (2) 
ser geral a ovoposição dos ovos no dorso paterno, onde as larvas se mantem até 
estado bastante adiantado, por meio da sua ventosa oral, A distribuição geogra- 
phica abrange a Africa (Madagascar) e as Americas Central e do Sul. Os ge- 
neros brasileiros aqui registados são os seguintes: 


EO ppoRteras PrESERtE, ra PONNaR sub e sas dor 9 SR O a Dendrobates 
Omosterno ausente, ......... no lee Sobe HDS ada fude Ee PR Sar SAR SA Hylaplesia 


DMENDROBAYM ES, Wacler 
Syst. dmplub., pg. 202 — 1830 


Fórma elosioide, com a cabeça menor. Os flancos verticaes c o lado supe- 
rior uniforme, plano. Membros moderados, os posteriores pouco maiores do que 
o corpo. Bocca moderada, edentula ; lingua alongada, livre na ametade posterior. 
Apparelho esternal provido de omosterno bem desenvolvidos, com estylo mais ou 
menos ossificado; xvphisterno lamellar, fendido posteriormente e adnato ao bor- 
do postero interno dos coracoides ou com um ligeiro estylo ossificado. Narinas 
pequenas, sob o cantho rostral. Olhos moderados, lateraes; palpebra superior 
movel. Tympano distincto. Mãos com os dedos livres, subfimbriados, com a 
phalange terminal T-forme e o disco adhesivo transversalmente oblongo. Pes 
egualmente constituídos. Pelle quando muito gramnulosa ou aureolada. Coloração 
viva-auri-negra. 


Ispecies brasileiras : 


Lsterno Jamellar, com. estylo osseo para o xysphisterno D. braccatus 
uniforme, sem esylo: 

lamina esterna? imteira papilionada .......... errar JP. PPC LOTAS 
lamina esternal inteira carenada. em fórma de colete... D. tetravitiatus 


DENDROBATES BRACCATUS (Copo) 
(Est. XX, fig. 3.32 03) 


Corpo subtetragonal, de maior largura (na arcada escapular) contida 4 ve- 
zes no comprimento que vae do focinho ao coceyx. “Toda a parte superior re- 
gularmente granulosa, a lateral e a inferior lisa até o. baixo ventre e o lado 
posterior das coxas que são tambem finamente granulosas. Olhos grandes, la- 
teraes, uma vez no focinho e I4 no espaço interocular. Canthus rostralis obtiso 
Narinas lateraes, verticalmente alongadas e ficando sobre a symphyse mandibu- 
lar. Hyato começando verticalmente sob o angulo posterior dos olhos; seu con- 
torno ogival com o vertice da ogiva truncado. A lingua subcylindrica, espessa, 


(1) The Amer. Journ. of Science and Áris., 2º Ser., vol. 27, pag. 5, fig. 1 — 1859. 
(2) The Amer. Natrralist, vol. 21, pags. 307-311 — 4887, 
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/ Articulação carpal apenas attingindo a articulação femoral 
ea tarsal a ponta do focinho. Um callo circular na articula- 


ção dos tres metacarpaes externos, outro menor na base do 
primeiro dedo que é maior que o segundo e menor que ter- 
ceiro; quarto pouco menor que 0 segundo. Pequenos callos 
nas articulações das phalanges. "Varsos longos, com um tu- 
berculo mediocre interno, no meio de seu comprimento ou 
pouco mais proximo da art. tibiana. 3 tuberculos metatar- 
saes, O externo maior e o mediano indistincto. 3º e quinto 
artelhos eguaes, quarto egualando ao dobro destes. Negro 
retinto uniforme ou estriado de amarello dourado, correndo 
as estrias ora pelo focinho, sobre o canthus rostralis e indo 
Fig. 96 até a articulação iliaca e do focinho, sobre os labios, até a 
Esterno de Den- articulação do humero e dahi ao ileon. Duas séries de 
drobates braccatus manchas brancas (no alcool) sobre o meio do dorso e lado 
superior das pernas e tarsos; uma nodoa amarella miniacer 
sobre a base das coxas, passando a base dás pernas; lado inferior pintado de 
preto. 
Compr. Corpo 29, perna 40 millimetros. 
2 exemplares de Goyaz, Dr. Rud. Pfrimer. 


E EEN PeR o REAIS SO DISETER AM TT ANT EST ob, 


Largurã da bocca 34 do comprimento; hiato começando sob o angulo ocular 
posterior. Narinas a um diametro ocular dos olhos, no canto formado pela trun- 
pra catura do focinho. Diametro ocular 
1 da distancia que vae de borda a 
borda palpebral superior, no angulo 
posterior dos olhos. Tympano ?/, 
dos olhos. Mãos grandes; ordem 
de crescimento dos dedos 2, 4, 1 e 
3; pelotas evidentes, divididas su- 
periormente. Callos inter-articulares 
salientes, o da palma da mão idem, 
evidente. O cotovello attinge o se- 
gundo quarto da coxa. Membro 
posterior levado a frente não attin- 
ge as narinas com a articulação ti- 
bio-tarsal. Ordem de crescimen- 
to dos artelhos 1, 2, 5,3 e 4; 
artelhos, como os dedos cylindricos; 
callos tarsaes evidentes, o exterior 
grande, circular. Pelle do dorso au- 
e reolada, bem como da parte poste- 
Fig. 97 — Dendrobates tetrawittatus rior das coxas. Cor negra retinta; 
"uma estria dourada do focinho 
a uma nódoa da mesma côr sobre a articulação da coxa, outra, de sol os olhos 
ao ileon; coxas, pernas e pés maculados de amarello, as manchas longitudinaes 
e interrompidas; parte supero-externa das coxas amarelada diíffusa pará o 
joelho. 
Compr. 38, perna 56mm. 
Fiab, Obidos. 
Um outro exemplar do Rio Juruá tem apenas vestg.os des mm nchos nfero- 
res e posteriores. Mat. conservado no Mus, Paulista, 
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DENDROBATES TRIVITTATUS (Spix) 


Fórma analoga e muito seme- 
lhante á de braccatus, tendo entre- 
tanto o focinho mais comprido que 
o diametro. orbital, differindo um 
pouco no colorido. O apparelhoes- 
ternal não apresenta o estylo ossi- 
ficado, mediano, com o xyphyster- 
no tendendo à forma paludicoloide, 
mas. ao contrario, só deixa ver as 
luas projecções cartilaginosas pos- 
teriores deste, como se vê no dese- 
nho junto. 

Corpo 40 mm., perna 60. 

Dous exemplares do Amazo- 
nas, pertencentes ao Museu Pau- 
Fig. 98 — Dendrobates trivittatus lista. 


Hope PURE S DA 2 Bons: 
Isis, pg. 224 — 1827. 


Forma geral de Dendrobates. O apparelho esternal differe pela ausencia 
do omosterno, emquanto que o episterno continua em lamina carenada, para 
traz, a fim de formar o xyphisterno. 

Especie brasileira: 


HYLAPLESIA TINCTORIA (Sn) 


Largura, nas espaduas, 2 e '/, no comprimento. 

Focinho bitruncado, curto, egual ao diametro ocular e à 74 da distancia que 
vae de bordo à bordo da palpebra superior, sobre o angulo posterior dos olhos. 
Tympano indistincto, 12 do diametro ocular. Fliato começando sob o angulo 
ocular posterior. Cotovelo attingindo o segundo terço da coxa e 3º dedo o bordo 
posterior das coxas. Dedos livres, as pelotas terminaes truncadas anteriormen- 
te, grandes; ordem de crescimento dos dedos 1, 2,4 e 3. Callos digitaes me- 
diocres, senão imperceptíveis. O da mão na 
base da palma, subcircular, Artelhos como 
os dedos, livres, imperceptivelmente subfim- 
briados, as pelotas truncadas porém, menores, 
os callos imperceptiveis; ha um externo na ar- 
ticulação tarso-metatarsal e outro tarsal, Inter- 
no, mediano. Levada à frente, a perna mal 
attinge o angulo posterior dos olhos. Pele 
lisa, a do ventre formando disco, a inferior 
das coxas granulosa. Região dorsal alvadia 
glauca (no alcool) lateral e inferior negra de 
bistre lustrosa. Zonas claras transversas na 
região superior glas pernas. 

Fig. 99 — Hvlaplesia tinctoria Compr. 30, perna 43mm. 
(Schn.) Distr. Geogr.: Norte do Brasil e Guyanas, 
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ENGYSTOMATIDAE 


Fórima robusta, subgloboide às vezes deprimida; lados do corpo incluindo a 
base das coxas; membros curtos, dedos e artelhos livres sem cavadeiras e com os 
tuberculos obliterados; a pelle offerece às vezes dous aspectos, com espess mento 
protector na secca e reducção de tecidos nas aguas e tem quasi sempre um fino 
sulco mediano superior, outro inferior e o outro posterior das coxas e pernas, A 
cabeça é geralmente - pequena, indistincta do corpo ou muito reduzida, tendo en- 
tretanto um sulco transverso que lhe não delimita o extremo posterior. 
A bocca é edentula; o tympano é quasi sempre subcutaneo. O apparelho ester- 
. nal não tem omosterno, os precoracoides fracos ou atrophiados, às vezes desappa- 
recem; o episterno prolonga-se, para traz, terminando num largo xyphisterno sub- 
ellipsoidal ou em anchora, às vezes muito dilatado; a péça sobre que repousa o 
maior esforço do apparelho é o coracoide; por isso elle é sempre mais robusto; en- 
tretanto, às vezes tambem toda a cintura escapular se articula ao craneo. Diapo- 
physe sacral dilatada. Reproducção pouco conhecida. Segundo Brandes e Schocni- 
chen (1), Engystoma ovale procura excavações da terra, sob ramos cahidos, onde 
possam se accumular as aguas das chuvas e se desenvolver a prole; ha portanto o 
estado larvar commum para essa especie, Os Engystomatideos aqui considerados, 
differem do consenso geral dos auctores, contorme já dissemos no principio des- 
tas notas; e são facilmente reconheciveis externamente pela préga dermica ce- 
phalica; quando não houver outra dorsal e abdominal, medianas, e cruraes, obli- 
teração de tuberculos subarticulares e fórma sub globoide, superficie quasi perfei- 
tamente lisa, além do que em principio já dissemos. E' a seguinte a nossa 
chave para as fórmas brasileiras: 


Corpo piriforme ; cabeça pequena precoracoides ausentes : 
Focinho conico, pupilla vertical, cintura Essas livre do 

ESB RO A Re] dobro Damas De o od gaia NE a mo pa e SS E SPOT 
Focinho truncado, pupilla circular, cintura escapular arti- 

culada ao cranto ...csusacsasos Rae ES PD - Dasypops 
Corpo mais ou menos deprimido, cabeça moderada ; 
precoracoides presentes articulando-se ao terço distal dos 


coracoides ; 
Dedos e artelhos com apparelhos adhesivos ...,....,... Nectodactylus 
Dedos e artelhos sem apparelho adhesivos ............ Cliasmocieis 


precoracoides articulando-se normalmente 
Sclerotica normal; 


precoraçoides CUIYOS e caos go er o fato Des IRD RAR DD ph ESTAIS 
PISCOTACONICSErCCOS Ro o rapina a cada e e E ada o Hypopachus 
Selerotica chitinosa .............. premia pa arm A AS PErEDE NCIS 


ENGYSTOMA,  Fitzinger. 


(Neue Clasification der Reptilien, pg. 65-1826) 
f 
“Pupilla erecta. Lingua elliptica, inteira, livre posteriormente. Dentes vo- 
merinos nullos. Uma préga cutanea através do paladar (2), entre as choanas e 
uma outra em frente do oesophago. Tympano occulto, Dedos e artelhos livres, 


obtusos ou dilatados na ponta. Metatarsaes externos unidos. 
& 


CI)  Abkandi. Naturf. Geselsh. Halle, XXI Band, pag. 41 — 1901. 
(2) Caracter negado por Peracea. 


G6yYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 183 


Coracoides unidos por uma cartilagem unica; precoracoides nullos; omoster- 
no idem. Esterno cartilaginoso. Diapophyse da vertebra sacral moderadamente di- 
latada, Phalanges teríminaes simples”. (Boulenger). 

Além desses caractéres póde-se mais ajuntar: Forma sub-deprimida, apresen- 
tando uma ligeira apparencia com os Hydrocorideos do genero Neppa, se olhados 
de cima; como tambem de uma tartaruga se os encararmos de lado, pela forma- 
ção de um rebordo cutaneo que procede de uma préga cervical e percorre os flan- 
cos até as coxas. À pelle é lisa, sem rugas no corpo e nos membros. O focinho 
sempre proeminente sobre a mandibula; e a cabeça tão pequena, que se contem 
umas 8 vezes no corpo. 'A coloração tem sempre um matiz leitoso. 

Das descripções dadas pelos auctores, para formas encontradas no Brasil, e 
de-se concluir a seguinte chave: 

Coxas uniformemente coloridas. Olhos 14 do com- 

primento do focinho ........ccccctcros o E. dumerili, nom. nov. 
Olhos */, do comprimento do focinho .......... E. sub-nigrum 
Coxas estriadas posteriormente de branco. Olhos 

Tá do comprimento do focinho 
Articulação tarso-metatarsal não attinge a es- 


Padua q. Bic smerarelrrest ER CREIO O ge ne 1 RR OP: 
Articulação tarso-metatarsal attinge os olhos .... E. leucostictum. 
Olhos eguaes ao comprimento do focinho ...... E.albopunctatum. 


ENGYSTOMA DUMERILI, Mir, Rib. 


“Um unico tuberculo tarso-metatarsal. Focinho em angulo muito agudo. 
Pelle lisa. Olhos extremamente pequenos; descripção, Fórmas: Esta especie 
não provem da America do Norte, como as Engystomas rugosa e da Carolina, 
mas dos paizes meridionaes do Novo Mundo, assim como Engystoma ovale de que 
ella se approxima em maior grão do que em qualquer outro. Entretanto é muito 
facil reconhecel-o pela sua extrema pequenez e pela fórma intziramente pontuda 
de sua cabeça, assim. como pelo: tamanho consideravelmente menor de seus olhos 
que tem, no maximo, em diametro, o quarto da extensão que existe entre cada um 
delles e a extremidade tertninal do focinho. Os membros de Engystoma microps, 
são tambem mais fortes que os de E. ovale. Côr; em cima ella é inteiramente 
parda; em baixo é de uma tinta mais clara, irregularmente maculada de esbran- 
quiçado. Diametro rostro-anal 3, 6; membro posterior 3,3 Patria Brasil, ex 
Gaudichaud”. (Dum. & Bibr.). 


ENGYSTOMA SUB-NTGRUM, Mir. Rib. 


Olhos */, do focinho que eguala em comprimento ao espaço interocular e 
se projecta de pouco sobre a mandibula, curvando-se para baixo. Nos Jados du 
focinho e sobre a ponta da mandibula, ficam as narinas punctiformes. À prega 
dermica cephalica desce até os lados do queixo, emquanto o cordão lateral, tão 
evidente em E. ovale, apenas apparece sobre a articulação do braço. Este curto, 
mal attingindo o plano transverso da ponta do focinho. - Membro posterior dis- 
tendido para frente, attingindo a espadua com a articulação tibio-tarsal. Mãos 
e pés como em E. ovale. Superiormente plumbeo denegrido, inferiormente mar- 
morado de isabel; callos das pontas dos dedos desta côr, bem como uma nodoa 
no joelho, Pernas e pés superiormente transfasciados de negro, inferiormente 
da côr do abdomen. Sacco vocal distincto exteriormente. Typo 3/mm, 2 exem- 
plares do Estado do Rio, Serra de Macahé, conservados no Museu Paulista. 
Coll. Garbe, 


iS4 ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


ENGYSTOMA OVALE Val 


O Museu Paulista possue E. ovale, com algumas variedades e uma outra 
especie que considero- nova. 

Dnmeri! e Bibron, Steindachenr e Boulenger, dão-lhe duas variedades. A 
primeira figurada por Valenciennes in Guerin de Meneville, est. 27 da sua In- 
conographia do Reino Animal (Figs. 2e 2a) e a segunda redescripta e figurada 
por Steindachner na sua Contribuição Batrachologica (pags. 285 e est. XVII, 
figs. 4 e'5 do volume XVI, dos Verhandi. d. Zool. Bot. Gesellsch. in Wien, 1864). 

Boulenger, embora englobando as variedades e fazendo a diagnose da espe- 
cie, conforme adiante se vê, varias vezes, entretanto, demonstrou respeitar as va- 
riedades referidas, pelas citações que em notas diversas e ulteriores do seu va- 
linso “Catalogo” jez de cada uma delas. 

A descripção de Boulenger é a seguinte, convindo que se note que os exem- 
plares do Museu Britannico que lhe serviram de base, procedem de “Bogotá e 
da America”, ao passo que a segunda variedade redescripta e figurada por 
Steindachner, procede de Matto Grosso, donde fôra trazida por Natterer. 

“Focinho pontudo, proeminente. cerca de duas vezes o diametro ocular, 
Membro anterior curto, mais comprido do que sua distancia da ponta do foci- 
nho; dedos curtos, o primeiro mais curto do que o segundo. O membro poste- 
rior esticado para a frente ao longo do corpo, a articulação tibio-tarsal não attin- 
ce às espaduas; dedos inteiramente lrvres, com as pontas obtusas e tuberculos 
sub-articulares distinctos; um tuberculo metatarsal interno muito pequeno; tu- 
herculo externo ausente; pelle perfeitamente lisa; uma préga através da cabeça, 
por traz dos olhos. Pardo em cima, lado inferior mais claro marmorado de par- 
do; uma risca alvadia ao longo do lado posterior das coxas. Macho com um 
sacco vocal sub-gular e garganta negra”. (Boulenger.) Consideradas em se- 
parado cada uma das variedades dessa especie, teriamos a seguinte chave. 

Parte superior até uma linha que vae, em recta, da ponta do focinho ao 
maior artelho, passando por cima da articulação do braço e todo o lado externo 
leste, de côr parda uniforme e finamente punctulada e vermiculada de mais 
escuro; o resto do corpo branco ............. ARDER: o DR Rei gaia de vine is SUR A D 

Pardo escuro cineraceo, mui finamente punctulado de pardo amarellado; as 
manchas maiores nas extremidades. Lado superior das coxas, parte posterior do 
humero e braço, indistinctamente maculados de miniaceo. Lado inferior inclu- 
stve palmas e plantas, cinzento violaceo, com punctulações alvadias, sujas 
DR ED rd o PA RO SPL MPE UR RR AD ro ARO RR E 1 prio DO 6, ig fa DT 

Das collecções do Museu Paulista constam exactamente dois exemplares da 
primeira variedade, trazidos de Itaquy, E. do Rio Grande do Sul, pelo sr. Garhe, 
e dois outros do mesmo Estado que figuram de ha muito em exposição. 

Todos os demais se approximam da segunda variedade, sem comtudo, mos- 
trarem o miniaceo de que falia Natterer, talvez por sua permanencia no alcool, 
nem o ponctuado que se vê na parte dorsal da figura dada por Steindachner. 
Poderá ser chamado de E.-o-cesarii Iher, (1). O colorido geral dos 
exemplares é o denegrido purpureo para o dorso, com occellos ou manchas bran- 
cas na junta anterior da coxa e parte inferior, que têm por côr fundamental o 
pardo, havendo sempre, embora, às vezes interrompida, a linha posterior bran- 
ca, das pernas e coxas. A mancha denegrida do queixo do macho apparece aqui, 
como tambem se observa no exemplo da var. bicolor. 

E de manchas brancas no dorso, ha-as esparsas na verdade, mas tão peque- 
nas que nem são visiveis a olho ny, isso nos exemplares magros, pois que este 
animal engorda muito. Ê 


(1) Em um dos jrascos da série da sala da exposição a) piblco, havir un exenpiar com o seguinte 
rotulo á machina: ENGFSTOMA CESARIÍ, lher; em baixo do frasco, collado ao fundo, nm mannscripto des 
conhecido: ENGYSTOMA CESARII-MOITAE, lher, S. Panlo. 
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E nas referidas collecções ha-os verdadeiramente sub-globoides e de colora- 
ção parda no lado dorsal e apenas mais clara no lado ventral. Esta variedade póde 
ser chamada concolor. Neste ultimo caso, a cabeça como que sae de uma pu. 
ga cutanea ique a circumda tanto por baixo como por cima. 

Finalmente, outras ha, ainda, em que reapparece a linha rachidiana, tão 
commum em outros representantes da familia, uma finissima linha escura que 
vem das narinas ao orifício anal. Este caracter poderá designar a var. lineata, 

Sua distribuição geographica vae das Guyanas à Rep. Argentina, Matto 
Grosso e Paraguay. 


ENGYSTOMA a po CS Ie Sto Bier: 


“Focinho muito saliente, diametro ocular maior que a distancia que separa 
o olho da margem labial, Espaço interorbital egualando ao dobro da palpebra 
superior. Articulação tibio-tarsal attingindo os olhos” (Peracca). 

“Focinho ohtuso, fracamente proeminente, não chegando hem ao dobro do 
diametro ocular. Membro anterior muito mais comprido do que sua distancia 
da ponta do focinho. A articulação tibio-tarsal chega às espaduas, a tarso-me- 
tatarsal aos olhos.  Artelhos obtusos, com um rudimento de membrana; un 
unico tuberculo metatarsal muito redondo. Pardo escuro em cima, tendo nodoas 
brancas pequenas esparsas; membros marmorados de carmim em cima. Uma 
linha branca fina e interrompida ao longo dg lado posterior das coxas. Face in- 
ferior branca manchada e marmorada de pardo escuro, 25 mm. Santa Catha- 
rina, Brasil”. ( Boulenger). 


E ro ASPIRE TEN CC IA TOU Birtor 


“Focinho pouco proeminente. Diametro ocular egual a distancia que separa 
o olho da margem labial. Espaço interorbital, mais do dobro da palpebra su- 
perior. Articulação tibio-tarsal chegando ás espaduas — entre estas e os olhos”. 
( Peracca). | 

Proc. Carandasmho — Matto-Grosso, Brasil. 


TAS Papos Mir. Rib. 
Boletim do Mus. Nacional, n. 4 — 1924 


Habito sub-globoso, pelle lisa, membros curtos, cabeça minuscuia, aspera, 
olhos mediocres pupilla circular, focinho truncado, bocca edentula porém tri- 
crenulada; uma lamina hyoidea larga, transversa, sub-cutanea, Precoracoides 
ausentes, coracoides como em Engystoma porém, retrorsos e em forma de relha; 
esterno cartilaginoso, carenado, Escapula robusta, curta, em angulo com a su- 
pra escapula que se articula com o prootico por tm processo cartilaginoso-ten- 
dinoso como em Hemusus. Lingua larga, livre posteriormente, Mãos curtas cava- 
doras, subfimbriadas por orla coriacea, pés bufonoides. Especie: 


PIA S NV POR Ss SCHIRCHI, Mir. Rib. 
Est. XXI 4 


Corpo sub-deprimido, sub-gibboso, de pelle muito lisa e fracamente marcada 
pelo sulco dorsal mediano e post-femoral, Cabeça muito pequena, aspera com a 
pelle adherente e levemente separada do corpo pelo sulco transverso posterior .. 
Focinho largo, truncado, anteriormente plano, obliquamente cortado; bocca larga 
edentula, porém, tricrenulada na maxilla e na mandibula, provida de um tente 
véo no palatino. Lingua muito larga, maior que o focinho, espessa anteriormen- 
te, inteira; posteriormente delgada e fracamente cordiftorme. Narinas superiores, 
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afastadas. Olhos mediocres, palpebrosos e providos de espessa nyctitante. Pu- 
pilla redonda. Tympano quasi indistincto, subocular, Braços curtos, espessos, 
dedos curtos, espessos, o terceiro maior e os outros subeguaes, todos subfimbria- 
dos por uma orla coriacea, com um callo metacarpal unico na base do primeiro 
dedo; o mesmo succede nos pés, que são bufoninos com um vestigio de membrana 
e tuberculos subarticulares fracos. Em cima amarello pardo, com duas séries 
de manchas mais escuras, reunidas na nuca e divergindo para traz; uma nadoa 
nas temporas e nas espaduas, duas menores nos flancos anteriormente. Hypo- 
chondrios marmorados, Em baixo amarello isabellino, cabeca marmorada de 
fusco-pardo, com uma nodoa lacrimal escura ; mento e membros da mesma côr que 


as palmas e plantas, transfasciados, 
Procedencia — Rio Mutum, onde foi colligido pelo Dr. Paulo Schirch. 


pos NE DO DI DV UNS vb Rin: 
Bol. do Museu, n. 4 — 1924. 


Segundo o aspecto e o apparelho esternal muito se approxima de Chiasmo- 
cteis, de Méhely, tendo, porém, a cabeça proporcionalmente menor e a parte pos- 
terior do tronco mais larga e desenvolvida; além das differenças notadas na chave. 
Bocca edentula, tricrenulada na symphyse; a lingua é elipsoidal com as choanas 
anteriores. Olhos lateraes e a pupilia circular, Tympano obsoleto. Os precora- 
coides são articulados aos coracoides como em Chiasmocleis. As palmas são lar- 
gas, reunindo os dedos quasi como em Brachycephalus, porém formando ven- 
tosa. Pés palmados, raninos. 


NEC eia CAS E TUSD O PeloNCOTE OS US Mus Rb: 


ENA 
bio da 
é de 
4 


4) : 


Fig. 100 — Nectadactylus spinulosus, a) lemea, b) mão e pé de macho 
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O corpo, no macho, é liso esparsamente espinuloso, subdeprimido; na femea 
é maior para a parte de traz. À cabeça é minuscula, o cantho rostral obsoleto e 
as narinas ficam na ponta do focinho. Olhos mediocres, 2 vezes no focinho., À 
lingua é inteira, espessa, oblonga, com a margem anterior lamellar. O membro 
anterior é muito delgado, as mãos têm os dedos reunidos por espessa pelle, nos 
machos tenuemente crenulada como se fosse pilosa, na femea menos desenvol- 
vida. Pernas grossas e curtas, articulação tibio-tarsal não chegando ao tympano 
porém tendo os pés mais robustos, tocando a ponta do focinho com o primeiro ar- 
telho, e todos reunidos por uma membrana como em Rana, fortemente fimbriada, 
tendo o articulo terminal sub-discoidal. Sepiacao denegrido uniforme em cima, 
vermiculado em baixo; o mento e a garganta vermiculados no macho, 

Ss 22 mm.; 9 25 mm. 


Humboldt. E. de Sta. Catharina. ex. Erhardt. 


a SER de ro ET LR A NO Meheir 
mnales Muser Nationalis Hungaric, vol, II, fig. 19 — 1904 


Precoracoides presentes, porém articulados ao coracoide e anteriormente 
apenas ao seu opposto por lgamentos conjunctivos que tambem substituem o 
omosterno. Esterno cartlaginoso, xyphoide, amplo. Pupila redonda. Pala- 
tino sem préga dermica. Maxillares e vomer edentulos. Tympano indistincto.. 
Dedos livres, artelhos indistinctamente sub-palmados. Membros livres, 


CHLASMOCTRIS Biletiçoo to Mm kit; 


Olhos 1 e 14 no focinho cujo canthus rostralis é evidente e desenha um 
angulo agudo perfeito; palpebras convexas, salientes. Uma prega tympanica 
até a articulação do humero. Não como em Atelopis, os dedos ligeiramente 
sub-globosos na ponta e na seguinte ordem de crescimento; 1, 2, 4 e 3; hume- 
ro mais longos que o radius. Perna levada à frente não attinge o tympano 
com a articulação tibio-tarsal; tuberculos sub-articulares indistinctos. Pelle 
lisa; callos metatarsaes indisctintos; cervix sem prega cutanea transversa; cêr 
parda de folha secca, cineracea no lado superior; iris negra; flancos e lado in- 
ferior vermiculados de isabel, Uma linha branca rostro-dorsal, encontrando-se 
no coccyx com outra transversa que percorre o lado posterior das coxas. 

Comprimento: Corpo, 16 mm., perna, 20. Exemplar 1. N. 595 — Os Pe- 
rús, S. Paulo, Coll, Bicego — 1895, 


né 
EMYDOPS, Mir. Rib. 


Revista do Museu Paulista, tomo XII, 1920 


Corpo de contorno obvoide, deprimido, com a pelle muito lisa e esticada, 
não deixando perceber a conformação interna, Cabeça deprimida, moderada. 
Narinas anteriores. Bocca moderada. Hiato procedente debaixo do angulo 
orbital posterior, Pupilla horizontal, lingua ovoide, inteira, porém concava 
no meio do extremo posterior que é livre. Uma ruga ossea, edentma 
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como os maxillares superiores, por detraz das choanas, uma outra anterior ao 
cesophago, e antes destes, uma região oval, correspondente á depressão da lingua; 
os parasphenoides nús. (') Tympano occulto. Cinttira escapular elevada, saliente 
sobre o thorax. | 

Membros anteriores podendo-se incluir n'uma préga axillar, sem quebrar o 
contorno da projecção superior do corpo. Membros posteriores deprimidos, as 
pernas recolhendo-se na depressão posterior das coxas e da parte posterior do 
corpo. Mãos e pés sem membranas, um tuberculo carpal interno, e outro mediano; 
um tuberculo metatarsal interno, 


EMTDOPS HYPOMELAS, Mir. Rib. 


Conterno super.or em ogiva oblonga, A mandibula incluida, tem tma pe- 
quena saliencia, a symphyse mandibular, constituida por duas expansões lateraes 
n'essa articulação dos ossos da mandibula que se encaixam em depressões corres- 
pondentes da maxila. Hiato de largura egual à %) do diametro antero posterior 
do queixo. Uma ruga da pelle por detraz dos olhos, sobre a nuca, Mãos e pés 
com pegtenos tuberculos na articulação dos dedos; plantas lisas, 1º, 2º e 4º 
dedos sub-eguaes. Superiormente cinereo-claro com estrias negras interrompidas 
e no sentido longitudinal do corpo; sobre cada olho ha uma longa estria sinuosa 
que vem do nariz à nuca. Membros marmoracdos. Uma estria muito fina e branca 
vem do meio das narinas ao orifício anal, cruzando-se acima desse com outra 
egual que vae de metatarso a metatarso, ao longo das pernas. Lados da cara até 
a região post-tympanica e tedo o lado inferior do corpo, desde o mento até a 
ponto dos artelhos, negra. Uma estria branca, identica à do dorso, pela linha me- 
diana, cruzando-se sobre o peito com outra transversal que vae á base do primeiro 
dedo de mão a mão, percorrendo o ante-braço pelo lado posterior e braço pelo in- 
ferior. 

Comprimento antero-posterior (corpo) 45 mm., comprimento da perna, 
da articulação á ponta do maior dedo 58 mm., comprimento do braço, (da cin- 
tura ao maior dedo, 25 mm. 

Procedencia: Espirito Santo, Porto Cachoeira — Colligido pelo Snr. 


Garbe em 1916. 
HYPOPACHUS, Kefetst. 
Gótting. Nachr., py. 352 — 1867 


Contorno piriforme, corpo deprimido, Cabeça triangular, separada do tron- 
co por um sulco transverso; narinas lateraes, olhos moderados, de pupilla ver- 
tical. Tympano indistincto. Bocca ampla, edentula. Lingua ampla, presa pelo 
meio na parte anterior. Uma prega dermica em meio do paladar, adiante do 
cesophago. Mandibula com um ligeiro processo mediano na symphyse. Dedos 
e artelhos livres. Caixa craneana com fontanella, frontaes anteriores bem desen- 
volvidos, abrangendo as fossas nasaes, ligados aos parietaes posteriormente, Os- 
siculos auriculares espessos. Precoracoides presentes, esterno cartilaginoso, mais 


E: em = + mo q a mma 


CT (1) Não pude verificar se este facto corresponde á má conservação da mucosa. | 
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ou menos lunulado. Diapophyse dilatada, Metatarsaes externos reunidos. Fre- 
quentemente uma linha dorsal e outra abdominal medianas. (1) 


Espevies brasileiras: 
Linha abdominal indistinita; 2º dedo maior que 4º... H. miilleri 
;: % presente: 2º dedo menor que o 4º... H. variolosus 


FETO PAC Ass PMDE EEE RBociiger 


O perfil lateral é regularmente concavo e o conjuncto geral do batrachio faz 
lembrar vagamente uma tartaruga de cabeça encolhida, por causa da feição tur- 
gida da pelle. Cabeça cerca de */, do comprimento que vae da ponta do focinho 
ao anus, de plano triangular e focinho pontudo e um tanto saliente e contendo uma 
vez o diametro ocular, se medido no canthus rostralis que é indistincto. À 
bocca é ampla, offerecendo tres protuberancias .na symphyse e proje- 
ctando-se o hiato até perto da vertical baixada do angulo ocular posterior ou 
passando-a ligeiramente. A lingua é larga, longa e tendo uma depressão sem!- 
circular introrsa, sobre o bordo 
posterior. Choanas amplas, trian- 
gulares, não se percebe ruga al- 
guma entre ellas, mas vê-se fran- 
camente a que fica no fundo 
do paladar, adiante do oesophago. 
À préga cutanea post-cephalica é 
bastante evidente e passa logo 
por detraz dos olhos, disfarçan- 
do os tympanos. Membro ante- 
rior podendo attingir as narinas 
com a articulação carpal. Os de- 
dos são livres, porém deixam 
perceber uma ruga mediana pal- 
mar, talvez por effeito do alcool, 
Os callos são mediocres, distinctos 
da base dos dedos e os do punho 
que são em numero «e tres, de 
maior diametro antero-posterior. 
Ordem de crescimento dos dedos, 
1,4,2€e3. O braço só tem li- 
vre da pelle o terço exterior ou Ea 
inferior. Membro posterior leva- rs e NEN 
do à frente, não attinge a axilla “E v 
com a articulação tibio-tarsal; é Fa 
deprimido, fraco. Os artelhos são Fig. 101 — Hvpopachus muilleri, de Matto 
livres e os callos muito reduzidos, Grosso. 


1) Mehély (Annales Historico-Naturalis Musei Nationalis Hungarici, vol. 1, prima pars — 1904 — pg. 
208) fundado na ausencia da prêga dermica entre as choanas, dedos inteiramente livres, fortes precoracoides e 
mui dilatadas diapephyses em H. mulleri de Boettger, creou com esta especie o genero Dermatonotus, Entretan- 
to, Peracca, citado por Mehély, já disséra a respeito: “Boettger que descreveu em 1885 esta especie, cahiu em erro 
referindo-a ao genero Engystoma. Sem duvida examinando o apparelho esternal, os precoracoides que são sub- 
tillissimos e profundamente occultos nos feixes musculares peitorses, foram quebrados e retirados. Uma nrepa- 
ração apropriada demonstra facilmente a sua presença, Occorre, porém, para fazer entrar esta fórma no genero 
Hypopachus, modificar ligeiramente a diagnose genérica: o Hyp. mulleri apresenta a diapophyse sacral forte- 
mente dilatada, ao passo que elia é dada por moderadamente dilatada na diagnose generica de Boulenger e, por 
erro, na propria diagnose estã indicado como caracter a presença de um relevo dermico através do naledar, re- 
unindo as choanas, relevo que se não encontra na posição indicada no Hyp. mulleri, nem em outras cspeçies do 
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sendo nais evidente o da base do artelho interno. A pelle é grossa e finamente 
rugosa ou granulosa, lisa sobre o focinho e parte inferior das pernas. Mui dif- 
ficilmente percebe-se a região das linhas dorsaes e post-femoraes. O apparelho 
esternal é amplo e forte sendo o omosterno membranoso e vestigiario; os preco- 
racoides finos e sinuosos, quasi horizontaes no sentido transversal; os coracoides, 
ao contrario, são muito robustos, dirigindo-se para traz e para dentro, offerezem 
a base ao esterno que é semilunar, semientalhado na orla posterior e bastante di- 
latado. Coloração violacea denegrida marmorada de negro; flancos, lado abdo- 
minal e pés aureolados de alvadio, sobre fundo que cambia em pardo mais claro 
para o ventre. Papo do macho denegrido. Corpo 6 centimentos, perna 4 e 14, 

S. Luiz de Caceres, Alto Paraguay, Porto Esperidião (Rio Jaurú) até Rio 
“Apa e Assumpção. Méhely (op. cit. pg. 209) que estudou exemplares proceden- 
tes de Assumpção, colligidos em Abril de 1903, em exemplares que mediam 72 e 
37 mm., diz da “Estructura da pelle”: “E” altamente interessante. A finissima epi- 
derme consiste sómente de 4 a 5 filas de cellulas, immediatamente abaixo das 
quaes jaz um stratum de glandulas enormemente dilatadas e dispostas umas 20 
lado das outras. Cada glandula consiste de cellulas polygonaes e é envolvida em 
fina membrana, provida de chromatophoros. A porção glandulosa é separada, su- 
periormente, da epiderme, por uma fila de pigmentos e em baixo, da secção fi- 
brosa por outra fila semelhante; é provida superiormente de póros, abrindo-se na 
epiderme. Em baixo da parte glandulosa, a camada fibrosa do corion com fibras 
aureoladas e regularmente arranjadas é visivel; em baixo da ultima correm vasos 
capilares sanguineos. Creio que as glandulas segregam um fluido leitoso que en- 
durece em contacto com o ar e fórma um deposito chitinoso sobre o dorso, como 
em Stereocyclops wmcrassatus, Cope. De facto, mostra o exemplar joven esca- 
mas chitinosas, armando toda a superficie do dorso e dos flancos”. 

Ainda como “observações biologicas” continúa o mesmo auctor : 

“O estomago do adulto estava inteiramente cheio de termites, entre os 
quaes havia 386 obreiros e 17 soldados. O facto d'este batrachio nutrir-se exclu- 
stvamente de termites, mostra sufficientemente que importante factor elle é nos 
affazeres domesticos da natureza e dá tambem alguma explicação de sua organi- 
zação. Por esta razão é facilmente comprehendido por que a pelle é tão glandu- 
losa; e a secreção endurecida ao ar, para cobertura do dorso, é um escudo contra 
os ataques dos termites. Parece que esta estructura da pelle é sómente um meio 
de defesa levantado pela influencia da excitação mechanica pelos ataques dos 
termites e se tornou depois uma plena adaptação ao módo de vida pela selecção 
natural. A estructura particular da pelle é, eu penso, nada mais que uma res- 
posta à influencia mechanica da mandibula dos termites. Eu creio que a córnea 
ossificada de Stereocyclops serve para a mesma cousa, Na verdade o que ali se 
vê são opiniões, que não pódem ser finalmente decididas na mesa de escrever, 
porque sómente pelas investigações feitas no animal, em sua vida livre e melo na- 
tural, podemos nos habilitar à esclarecer os problemas”. 

Os exemplares que eu apanhei em Porto Espiridião, em Novembro, dispõem 
d'uma pelle bastante rija, mas estavam justamente em amôres. A prova de que 
este espessamento não é constante, vem da asseveração de Peracca em a nota 


genero que, graças á cortezia de Boulenger, eu pude examinar no Museu Britaúnico; mas, ao contrario é adiante 
do grande relevo dermico atravessa a parte superior do pharynge, na origen do sroprio oesophago. Os exem- 
plares recolhidos pelo Dr. Borelli, semelhantes na côr aos descriptos por Boettger e os recolhidos 
pelo Dr. Bohis, apresentam a pelle fortemente rugosa na região superior do corpo; ao passo que os exem- 
plares que me deu ultimamente o Dr. Bohls apresentam a pelle absolutamente lisa, o que póde ser devido s 
um alcool muito fórte, em parte, ou estarem, por outro lado, esses exemplares do Dr. Borelli, 
em pelle de terra, (Peracca, Bl. Mus. Tor, X, pg. 23, anno 1895). 

Quanto à observação da diapophyse, o mesmo facto occorreu aqui como em Ololigon, onde a diaponhyse sa- 
cral foi considerada moderadamente dilatada por Boulenger e o contrario por Wandolieck. Esse moderadamente 
dilatado deve ser entendido com relação á Hyla e à Pipa, onde tal dilatação attinge o auge, não cogitando das 
nuanças a sobriedade de Boulenger. O termo Dermatonotus significa um caracter de pelle de importancia rela- 
tva. já analysada pela observação de Peracca. Adiante voltaremos ao assumpto. 


GYMNOBATRACHIOS (ANURA) BRASILEIROS 191 


do genero, acima transcripta. Tambem o facto de ter eu capturado os exemplares 
de Porto Espiridião e Caceres em amôres, contradiz Peracca — porque próva 
que esse habito não é o da terra e sim o d'agua. A proposito convém notar que 
nada se sabe sobre a reproducção d'esses batrachios. Sempre os apanhei à noite, 
descobrindo-os por causa do grito intenso, como d'uma cigarra, emittido pelo ma- 
cho no acto de segurar a femea; era então que os pescava com um puçá, pois, 
d'outra fórma, n'um rapido mergulho, desappareciam. 


HYPOPACHUS VARIOLOSUS (Cope) 


Fig. 102 — Hypopachus variolosus. 1 e 2 seg. Cope; 3 e 4 etc. seg. Brochi. 


“Focinho curto, subacuminado, moderadamente proeminente, vez e meia O 
diametro ocular. Membro anterior muito mais longo do que a sua distancia da 
ponta do focinho; dedos moderadamente alongados. Membro posterior robusto; 
levado á frente ao longo do corpo a articulação tibio-tarsal attinge às espaduas ou 
quasi tanto; artelhos com um rudimento de membrana e as pontas obtusas:; tu- 
berculos subarticulares distinctos; dous tuberculos metatarsaes muito proeminen- 
tes, ovaes, comprimidos, os internos muito grandes. Pelle perfeitamente lisa; uma 
préga através da cabeça, atraz dos olhos. Pardo em cima, immaculado ou com si- 
gnaes mais escuros; flancos e lado posterior das coxas marmorados de pardo es- 
curo; uma linha vertebral clara, indistincta; lado inferior pardo, manchado de 
amarellado; geralmente uma linha mediana muito estreita, clara, começando no 
queixo”. (Boulenger.) 

Hab'tat: Amer. Central e Pará. 


PTREREOCEOL OPS Cope 
Proc. «Imerican Philosophical Society, pg. 165 — 1869 


Lingua grande, membrana do tympano delgada, indistincta; não ha glandulas 
parotoides nem dorsaes. Os prefrontaes são totalmente desenvolvidos e contimtos 
entre si e com os fronto-parietaes. Não ha raspadeira metatarsal. Coccyx re- 
unido por dous condylos. Esterno cartilaginoso, fortemente dilatado e totalmente 
em connexão com os coracoides. Precoracoides presentes. (Omosterno ausente, 
parte anterior da esclerotica ossificada, constituindo um annel rijo em torno da 
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cornea. Pupilla redonda; Artelhos livres, bem como os dedos. Dentes ausen- 
tes tanto mas maxillas como no vomer”. (Hoffmann e Boulenger, ex. Cope). 
Uma unica especie, da qual Boulenger, egualmente segundo Cope, dá a seguinte 
diagnose : 


ELSE EO Co e De SA E AR OA LHS O Gone 


Fig. l03 — (Ex. Cope). Stereocyclops incrassatus, Cope. Copia feita 
feita pelo Dr. E. Lima. 


“Physionomia approximando-se de Pipa. Hiato grande, com o focinho li- 
geiramente saliente para diante. Um frenum curto sobre o paladar, posterior- 
mente. Membros curtos, humeros e femur incluidos na pelle. Artelhos muito de- 
seguaes, os internos c externos muito curtos. Epiderme por toda a parte espes- 
sada por depositos dz chitina. Cór parda de couro; uma estreita linha branca do 
focinho ao anus, S. Matheus — E. Santo. 


PIPIDAE. 


Uma das familias mais interessantes d'entre todos os anuros é por certo a 
presente, pois, ao lado da retenção de caracteres archaicos, móstra por seu turno 
uma evidente especialização para a vida aquatica. 

A fôrma exterior se defime pelos dous unicos generos conhecidos, mais espe- 
cializadamente proximos de todos os gastrechmios — sobretudo Engystoma que 
ella faz lembrar, ás vezes, pela presença do traço abdominal mediano, tão proprio 
daquelle nitido grupo natural. 

Assim, a depressão cephalica, notavel em Emydops e Stereocyclops, a par, 
na verdade de um affim contorno externo de Cerathyla, é muito desenvolvida 
aqui, havendo uma apresentação verdadeiramente pentagonal do contorno cra- 
neano, com enorme distensão transversa do tympanico e do petrosum e da aza in- 
terna do pterygoide. Os fronto-parietaes soldados, deprimem-se, espatulando-se 
anteriormente para receber os nasaes por cima, emquanto o parasphenoide occupa 
todo o tecto do paladar e emitte o seu processo anterior que vae encontrar os 
atrophiados premaxillares, inseridos na base interna dos maxillares, ambos eden- 
tulos, fracos e planos, como fracos e lisos são os mandibulares. As vertebras, 
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Fig. 104 — Stereocyclops incrassatus. Cope. Typo n. 1525 — S. Matheus, Brasil. 
Coll. Hartt & Copeland, Assists. de Luiz Agassiz, na sua viagem. Reconstituição feita 
por P. Sandig de uma photographia dorsal e outra ventral procedentes do Mus. de 
7 Zool. CRinpatada de Cambridge, Mas.; E. Unidos, obtidas por gentileza do 
Prof. Dr. Thomas Barbour. 


Fig. 105 ne Esterno de Pipa 


) " 


opisthocoelas, o atlas, coosificado com a segurida 
cervical, as diapophyses da terceira e quarta 
enormemente distendidas e providas de projec- 
ções cartilo-tendinosas, às vezes mais ou me- 
nos ossificadas. Não ha costelias; a diapophy- 
se sacral é enormemente dilatada, articulando a 
vertebra o urostylo por-um condylo' unico e tre- 
quentemente, tambem, soldando-se a elle. O 
apparelho esternal é dado por Boulenger como 
pertencendo ao typo arcifero; não obstante elle 
é sui generis e affecta a fórma de um largo 
plastron emydiano, cartilaginoso, sobre o qual 
se appõem, solidamente fixos, os precoracoides 
que, às vezes, se articulam anteriormente e os 
coracoides; estes e aquelles regularmente di- 
vergentes, estes mais fortes e dominantes. O 
omosterno totalmente ausente. A articulação 


Ed 


carpal é destacada do seu sentido normai 
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e contorcida para dentro e para cima; de tal fórma os metacarpos 
e as phalanges dobram-se para cima e assim dirigem-se para o corpo. Os 
metatarsaes são amplamente separados e offerecem grande e livre desenvolvi- 
mento. Da musculatura especial menção merecem os. musculos rectos abdominaes 


Fig. 106 — Musculos superficiaes do lado inferior do corpo 
de Pipa bipa, deixando vêr os thoracicos abdominaes -em suas 
insersões. Exemplar conservado no Museu Paulista. 


que vão ao maximo desenvolvimento na sua implantaçãe posterior sobre os mem- 
bros. posteriores, no que muito se approximam da organização dos Engystomati- 
dae. O revestimento externo é provido de séries de glandulas cutaneas, dispostas 
em séries longitudinaes. A's vezes ha a continuação mimetica de appendices ex- 
teriores, que muito approxima o genero principal do aspecto de Chelys fimbria- 
te. Não obstante ha nos membros anteriores alguns dos tae5 appendices Cnas 
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pontas dos dedos) que parecem gozar de uma funcção differenciada, ainda não 
definida. As narinas ficam em curtos tubos dissimulados em taes processos, os 
olhos, muito pequenos e de pupilla circular, são lateraes e pouco afastados da orla 
maxillar. As trompas de Eustachio terminam em uma estreita abertura mediana 
e unica. À lingua é rudimentar, appoiada sobre um largo osso basilar e ligada 
aos hyo-des, mais ou menos dilatada posteriormente. Os outros orgãos não se 
afastam por demais do typo commum. 


Fig. 107 — Pipa pipa — O mesmo individuo da fig. anterior. 


Muito se escreveu a respeito da reproducção e disposição dos ovos no dorso 
da femea de Pipa, até 1896, quando Bartlett (1) pôde observar que a propria 
femea que, durante a copula, realizada na agua, emitte um largo e deprimido 
ovopositor, resultante da eversão da membrana da cloaca, passando-o por entre 
o thorax do macho e o seu proprio dorso, vae ahi depositar toda a postura. O 
desenvolvimento foi conhecido pelas observações de Wyman. 

“A presença dos ovos mo dorso materno, excita-lhe uma grande actividade 
cutanea, a pelle espessa-se e gradualmente .se eleva em torno de cada ovo que, 
afinal, quasi se inclue em uma camara bem definida; este processo de recobri- 
mento foi comparado por J. Múller e outros, à inclusão de ovo dos mammiferos 
pela membrana caduca do uterus. A abertura que é deixada depois que a ca- 
mara está concluida é, afinal, obturada: por um operculo e assim, o ovo fica inhi- 
bido de qualquer communicação com o ar... O numero de camaras com ovos, 
varia nos differentes exemplares (examinados), de quarenta a cento € quatorze, 


y Proceedings o? the Zoological Socitty of London, pag. 595 — 1896. 


Es 
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A estructura do sacco póde ser comprehendida de uma inspecção da fig. 105 
que' representa uma secção vertical, augmentada, em toda a espessura da pelle ; 
a representa o operculo, b a epiderme, c a derme ou verdadeira pelle e sobre a 
gema com o seu embryão d. As camaras ficam a uma distancia variavel entre si, 
às vezes tão conjunctamente approximadas que os tegumentos interme- 
diarios ficam reduzidos á espessura de uma folha de “papel. O opercuin 
adhére á circumferencia da bocca e é encontrada logo abaixo delle, 
uma camada de materia gelatinosa que é continua, em alguns casos, ao me- 
nos, em toda a circumferencia do ovo. A estructura do operculo como 
se via no microscovico, não era homogenea, porém parecia composta dz 
fibras mal definidas não dissemelhantes ao do elemento branco do tecido au- 
reolar, e havia de permeio granulos de pigmento. O interior da camara era 
coberto de uma camada de epithelio pavimentoso, continso no orificio com a 
cuticula que reveste a superficie do corpo; ella éra facilmente destacavel e 
suas cellulas, nucleadas, continham granulos coloridos. Em baixo da. pelle 
existe em todo o dorso uma grande cavidade, como nas rans, porém differindo 
dellas, não havia nervos passando por ahi, da região da espinha para o tegu- 
mento. Os ovos não são menos notaveis quando comparados com os de outros ba- 
trachios, pelo seu grande tamanho, pois so 
a gema méde um quarto de pollegada de cia- 
metro. Em quasi todos os casos, 20 reruo- 
ver o operculo, o embryão, cemquanto 
pequeno, estava-lhe justamente em baixo. E 
assim occupando uma posição sobre a gema 
que guardava a maior proximidade com o ar. 
Nos estados primordiaes que pódem ser de- 
duzidos da fig. 109, a cabeça é larga e chata, 
as vesiculas são facilmente perceptiveis, as 
porções lateraes não se tendo unido na linha 
Fig. 108 — Córte de uma camara mediana; os olhos proeminentes e negros; 


ovifera de Pipa pipa, seg. o ducto espinhal fechado e as laminas ven- 
Wyman e Boulenger. traes começando justamente a se proje- 
; ctar sobre a face superior do vitellus; os 


braços consistem em processos piriformes da porção anterior de tronco, porém, 
as pernas, consistem em massas ovaes intensamente disconnexas das partes 'cir- 
cumvisinhas da columna vertebral, parecendo ter um centro de crescimento in- 
dependente e por isso não emergiam do tronco. Em todos os exemplares em pri- 
meiro. estagio, havia tres appendices branchiaes visíveis em cada lado da cabeça. 
O aspecto geral do embryão, estendido sobre a superficie da gema, lembra-nos 
as condições larvares das salamandras e dos tritões. Os vasos vitellinos commu- 
nicam-se com o tronco por mejo de dous vasos afferentes em cada lado da ca- 
beça e muitos efferentes dos lados do tronco. Em edade mais adiantada, como 
o exhibe uma outra série de embryões 
(f'g. 109 b); as branchias externas haviam 
desapparecido, as pernas (a) agóra unidas 
ao tronco, éram terminadas por uma ex- 
tremidade expandida — os rudimentos de 
um pé; as laminas ventraes são representa- 
das pela série de ponctuações que se es- 
tende, mais para baixo sobre a gema, po- 
rém, ainda esta ultima estava descoberta 
em grande extensão; as narinas eram vi- : 
siveis como depressões termitmes redon- Fig. 109 — Pipa Pipa, embryão, 
das, porém não se sabia se communicavam segundo Wyman. 
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com a bocca. Uma pequena fenda branchial éra perceptível em cada lado do pes- 
coço e, dentro deste, como se via, espiando pela bocca aberta do animal e pelo 
oesophago, uma série de arcos branchiaes franjados em cada lado. A feição 
mais extraordinaria deste estagio éra a mudança operada na massa da gema, 
toda a sua substancia se apresentava em espiral, fig. 109 b, e recoberta de uma del- 
sada tunica e assim convertido, de um tracto, em um canal espiral, cujas curvas 
vinham dos lados do tronco à mais proeminente porção da gema, e ahi, mu- 
dando de direcção e occupando o eixo da espira, o intestino retrocede de novo 
para o tronco. Toda a massa vitellina é ass.m moldada em um intestino espiral. 
Nos estagios mais adiantados (figs. 109 ce d) que fôram examinados, as laminas 
ventraes tinham quasi inteiramente incluido o canal intestinal como se vê na 
figura em d;as papillas e séries 
de tuberculos da pelle estavam 
desenvolvidos, o intestino, au- 
gmentava em comprimento e 
as extremidades haviam se tor- 
nado alongadas e providas de 
- dedos bem definidos. As per- 
nas dobradas contra os lados 
do corpo, usualmente uma para 
as costas outra para o abdos 
men e a cauda. que se tor- 
nára proporcionalmente muito 
maior, estava dobrada. sobre o 
Fig. 110 — Pipa pipa — Lavra, seg, Wyman. lado e dirigida para a cabeça. 
A bocca, como nos casos an 
teriores, não era terminal, porém um pouco retrahida sobre o lado inferior da 
cabeça. Quando comparámos ós ovos mais adiantados com o representante do ul- 
timo progresso, como se verá das figs. 109a e 110 c que são representações propor- 
cionalmente ampliadas, é inteiramente obvio que nos ultimos periodos, a massa 
do embryão é muito maior do que a da gema e do embryão do mais novo. Este 
augmento , como o mostra o peso, foi achado do seguinte modo: o eimbryão te- 
presentado pela fig. 109 a, pesava 28795 e das figs. 110, 3,37. Não é pouco 
provavel que, os estagios mais primitivos e os mais adiantados fossem compa: 
rados, a differença se mostrasse ainda maior. Em nenhum dos casos a meu al- 
cance se havia dado a metamorphose final. Porém, Bonet, Dumeril e outros, 
observaram que a larva fica na camara cutanea, até que seus membros estejam 
perfeitamente formados e a cauda absorvida, até que, na verdade, ella chegue ao 
mesmo estagio attingido pelo sapó commum, quando, tendo concluido sua vida 
aquatica, à qual não está mais adaptada, deixa a agua e procura viver de melhor 

módo sobre a terra”. (Wyman. (1). | ' 
Até hoje são conhecidos apenas dous generos d'esta familia, um dos quaes 

da Venezuela, não pertence á fauna brasileira. 


PIPA, Laurent 
Syn. Reptilium, pg. 25 — 1768 


“Rana digitis anticis muticis quadridentatis, posticis unguiculatis — Bufo 
seu Pipa americana. Seba (I pg. 121, est. 77, figs. 1-4). Habitat in Suriname. 
— Pullos e dorso nidulantes excludit” etc. Tal foi a diagnose dada pelo Grande 
mestre suéco para a Pipa dos demais auctores que Mayer chamou de Leptopus e 


1) Observations in Development of the Surinam Toad. Pipa americana, American Journal of Science and 
Art. vol. 17, pg. 369 — 1854. 
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Wagler de 4sterodactylus. Vê-se bem a causa principal destes dous nomes — “os 
dedos anteriores quadridentados (sic) da diagnose de Linneu. Entretanto a 
phrase digitis posticis unguiculatis é menos feliz e poderia fazer suppôr a sua 
applicação à fórma analoga do continente africano. 


PIPA PIPA (Linnaeus) 


Est. XXII 


Fórma robusta, corcunda, de lados parallelos tendo as pernas incluidas até 
perto da articulação tarsal. A cabeça deprimida, com o focinho transversal- 
mente truncado; as narinas tubulosas, terminaes e transversalmente fendidas. 
Olhos pequenos, globulosos, sem palpebra e situados sobre os maxillares, no 
meio da distancia que vae das narinas ao angulo da bocca. Esta ampla, eden- 
tula porém com a mucosa labial na superficie de mastigação completamente re- 
vestida de papilias dermicas chitinosas que lembram a apparencia d'uma dentição 
villiforme. — Uma papilla cylindrica mais longa, pende da linha mediana do 
focinho, mesmo da face inferior da maxilla superior e duas ou tres outras me- 
nores, apparecem em cada lado e vão até sob os olhos, séndo o angulo da bocca 
oceupado por um largo appendice dermico que cae de cada lado; e muito contri- 
bue para augmentar a semelhança da cabeça do animal com a da matamata. —— 
Mãos robustas, fortes; os dedos conicos, longos terminando em quatro papillas 
de extremidade dividida por seu turno, As mãos não se dobram para traz e 
applicadas ao corpo attingem os olhos com a ponta dos dedos. As pernas curtas 
e muito fortes, os tarsos pouco virados para fóra e mais para baixo. Os pés 
são grandes e fortes. Os metatarsaes são separados, o exterior é o mais grosso. 
Um callo tarsal interno é o nunico tuberculo de todos os membros. A mem- 
brana natatoria é grandemente distensivel, qualidade apreciavel mesmo no in- 
díviduo preservado em alcool. Toda a pelle superiormente revestida de granu- 
lações e tuberculos conicos, rijos e chitinoides ou corneos, inexistentes nos 
membros e lado inferior. Um curto processo cutaneo transversalmente dilatado 
sobre o orificio anal e recoberto de tuberculos cutaneos. Olivaceo denegrido em 
cima, alvadio em baixo; um traço fino, escuro, do papo à parte posterior 
do abdomen, na linha mediana. Lado interno dos. pés amarellado. Os jovens 
são denegridos. 

Distr. geogr.: Trinidad, Guyanas, Pará. 

' Lorens Miller descrevera outra especie procedente d'esta ultima localidade 
e sob o nome de Pipa snethlage (Am. & Mag. Nat. His. (8º Ser.) vol, XIV, 
pg. 102 — 1914; do mesmo módo Barbour descrevéra a stia Pipa permgro 
(Pr. New England Zool. Club, vol. IX, pag. 35 — 1923. Noble considera 
estas fórmas jovens de Pipa pipa. (Amer. Mus. Nov. nº 164 — 1925). 


E e > EE E E E a — me 


IV 
Bíibliographia 


PSEUDIS PARADOX 4 (L.) = Metamorphosibus Insectórum Surina= 
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"Cope, op. cit., pg. 48 — 1863; Hylodes, sp., Hensel, Arch. f. Naturg, 
pg. 161 — 1867; H. henseli, Peters, Monatsber. Berl. Akad., pg. 
648 — 1870; H. grisea, Boulenger, Cat. 206 — 1882; Lithodites gri- 
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GUNTHERIA DASYNOTA (Gunther) — Fiyia dasynotus Gunther, Proc. 


Zool. Soc. London, pg. 488, est. 38, fig. 2 — 1868 — Boulenger, Cat. 
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lad. pg. 194 — 1865; Scitopis aurantiacus, Cope, pg. 123 — 1874. 
Eiyla aurantiaca, Eoul, Cat. 388 — Baumann, Bras. Batr., 1912; 
Nieden, Anura 308 — 1923. 


HYLA HAYI, = Hyla hay, Barbour, Proc. New Engl. Zool. Club, 


vol. IV, pg. 51, tomo V, fig. — 1909; Nieden, Anura, pg. 237 
— 1923. 


HYLA PARDALIS, Spix = Hyla paordalis, Spix, sp. nov. Ran. pg. 34, 


est. VIII, fig. 3 — 1824; Peters. Mon. Berl. Akad., pg. 203 
— 1872; Hyla langsdorffs Dum. & Bibr. Erpet. Gen. pg. 
597 — 1841; Casteln., Anim. Nouv. etc., Batr., pg. 82, est. 17, 
fig. 1, 1 a — 1855; Hyla langsdorffi; H. lundi, Burm. Erlaut., pgs. 
100 e 101, est. XXX, fig. 5 — 1856; Gunther, Cat., pg. 98 — 1858; 
Osteocephalus langsdorffi, Cope, Journ. Acad. Philad.. (2) VI, 
pg. 200 — 1867; Hyla pustulosa, Reinh, & Liútle., Vidensk. Medd. 
pgs. 192 — 1872: Hyla pordalis e Hyla langsdorffi; Boul. Cat. 


pgs. 354 e 364 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anu- 
ra, 1923. 


HYLA LEUCOPHYLLATA (Beir.) = Rana leucophyllata, Beireis, 


Schrift Ges. Fr. Berl., vol. 4, pg. 182, tab. 41, fig. 4 
— 1783; R. leucophylla, Gml., Syst. Nat., ed. XIII, vol. 1, II 
pag. 1055 — 1789; R. leucophyllata e R. variegata, Bonnat., Tabl. Eu- 
cyel. Meth,, Erpét. pg. 2, est. 4, fig. 41789; Calamita leucophyllata, 
J. G. Schneider, Hist. Amph., vol. 1, pg. 168 — 1799; Hyla frontalis, 
Daud. Rain., pg. 24, est. 7, figs. 1-2 — 1803; o mesmo, Hist, Rept. 
vol. 8 pg. 45 — 1803; Calamita leúcophyllatus, Merrem, Tent. 
Amph., pg. 173 — 1820; Hlyla elegans, Wied, Abbildungen, tab 41, 
fig. 1 — 1824; o mesmo, Beitr., vol. 1, pg. 529 — 1525; Hypsi- 
boas leucophyllatus, Tschudi, Class. Batr. pg. 722 — 1838; Hyla 
leucophyllata; Dum. & Bibr., Erpét., vol. .8, pg. 607 — Is4l; 
Dendropsophus frontalis, Fitzinger, Syst., vol. 1, pg. 31 — 1843; 
Flyla leucophíyllata, Giúnther, Cat. . pg. 112 — 1858; Steindachner, 
Verhandl. Akad. Wien, 14, pg. 243 — 1864; Hyla triangulum, 
Gunther, Proc. Zool. Soc. London, pg. 489 — est. 38, fig, 4 — 
1868; H'yla ebroccata, Cope, Pr. Acad. Se. Philad., pg. 69 — 1868; 
Brocchi, Mission Scient, au Mexique, pg. 44 — 1881; Hyla leucophyl- 
lata, Boulenger, Cat. pg. 387/1882; Ginther, Biol. Centr. Am., Batr. 
pg. 277, est. 72, figs. Ce D — 1901; Nieden, Anura, pg. 259 — 
1923. 


HYLA INFRAMACULATA (Boul,) = Hyla inframaculata, Boulenger, 


- Cat, 354 — 1882:: Baumann, Bras. Batr., pgs. 122 e:163 — 1912, 
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HYLA ALBOMARGINATA, (Spix). = Hyla albomargmata, Spix Tent. 


Ran. Bras., pg. 33, est. XIII, fig. 1 — 1824; Hyla punctata, Wied, 
Abbildungen, est. 40, fg. 3 — 1824; H. infulata, Wied, Beitr. Na- 
turg. Bras., vol. 1, pg. 5355 — 1825; Hypsiboas albomarginata, 
Wagl., Syst. pg. 201 — 1830; Hyla albomarginata, Tschudi, Class. 
Batr., pg. /2 — 1838; Hyla albomarginata, Dumeril & Bibr,, Er- 
pét. vol. VIII, pg. 555 — 1841; Hypsiboas albomarginatus, Fitz., 
Syst., vol. 1, pg. 30 —. 1843; Hyla infulata Burm., Erlauterun- 
gen, pg. 97, est. 30 — 1856; H. albomarginata, Gunther, Cat, Batr, 


pg. 98 — 1858; Phyllobius albomarginatus, P. exanthematicus, 


Fitz., Sitzber. Akad. Wien, pgs. 412-13 — 1860; Haia albomargi- 
nata, Reinhardt & Lútken, Viedensk. Meddel., 13, pg. 186 — 


" 1862; Steindachner, Novara Reise, Amphibia, pg. 57, — 1867: Pe- 
“ters, Monatsber.. Akad. Berl., pg. 207: — 18/72; Boulenger, Cat. 
- Pg. 356 — 1882; Hypsiboas albomarginata, Cope, Pr. Amer. Phil. 


Soc., vol. 23, pg. 273 — 1886; Hyla albomarginata, Werner, ii 
Sitzungsber, Akad. Miúnchen, vol. 27, pg. 220 — 1897; Gunther, 
Biol, Centr. Amer., Batr., pg. 234 — 1901; (nec synonymia); Bau- 
mann, Zool. Iharb. vol. 33, pgs. 101-163 — 1912; Nieden, Anura, 
pg. 33 — 1923. 


“TYLA MAXIMA, Laur.. = Hyla mavima, Laurenti, Syn. Rept., pg. 32 — 


1768; Calamita maxima, Schneider, Hist. Amph. 1, pg. 163 — 1799; 
Hyla palmata, Daudin, Rainettes, pg. 38, est. XIV e Rept. VIII, pg. 
79 — 1803; Calamita palmatus, Merr., Tent. pg. 173 — 1820; 
Fyla geographica, Spix, Sp. Nov. Ran., fig. 39, est. XI, fig. 1 
— 1824; Hypsiboas palmatus e H. geographicus — Wagl., Syst., 
pg. 200 — 1830; Tschudi, Class. Batr., pg. 73 — 1835; Hyla 
palmata, Dum. & Bibr. (pte), fig. 545 — 1841; Cinclidium gra- 


- nulatum, Cope, Journ. Acad. Philad. (2) VI, pg. 202 — 1567; 


Hyla maxima, Peters, Mon. Acad. Berl., pg. 218 — 1872; 
Boulenger, Cat., pg. 349 (pte.) 1882; Baumann Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, 1923. 


HYLA MESOPHAEA (Mens.) = Hyla leucophyllata, Burm., Erlaut., pg. 


104, est. 31, fig. 1 — 1856; Hyla mesophaea, Hensel, Archiv. fir. 
Naturg. pg. 154 — 1867; Peters. Mon. Berl, Acad., pg. 772 
— 1872; Boul., Cat. 366 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; 
Nieden, Anura, pg. 2901 — 1923. 


HYLA VENULOSA (Laur) = Rana americana, R. surinamensis et R. vir- 


giniana, altera, Seba—Thes., vol. 1, pg. 113, tab, 71, figs. 1,3, pgs. 
115 e 72, fig. 41734; Rana venulosa et R. tibiatrir, Laurenti, Syn. 
Rept., 31 e 34 — 1768; Calamita boans, Schneider, Hist. Amphib; 
vol, 1, pg. 164-—1799; R, rubra var venulosa, R. meriana, Shaw, Gen. 
Zool. vol. 3, pgs. 124,.133, est. 39 — 1802; Rana venulosa e Hyla ti- 
biatrix, Daud. Hist. Rain., pgs., 35, 36, est. 13-—1803; Calamita boans, 
Merr., Syst. Amph. pg. 173 — 1820; Hyla sonata s. zonalis, H. go- 
nais, H. bufoma (?) Spix. Spec. Ranarum Bras., pgs., 41, 42, t. 12, 
fgs. 1e 21824; Hyla venulosa, Grav. Delic. fas. 1, pg. 24 — 18209; 
Hypsiboas venulosus, Auletris tibiatrix, Wagl., Syst. Amph. pg. 
201 — 1830; Hypsiboas venulosus; Pseudohyas tibiatrir, Tschudi, 
Class., pgs. 72 e 74 — 1838; Hyla venulosa e H. vermiculata, Dum. 
Erpét. vol. 8, pg. 560 — 3 — 1841; Phyynohyas zonata e P. venulosa 
Fitz., Syst., vol. 1, pg. 30— 1843; H. venulosa, Guichenot in Casteln, 


* 
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Anim. Nouv., etc, pg. 84 — 1855; Hyla venulosa, Burmeister, Er- 
lauterungen Brasiliens Fauna, pg. 106 — 1856; Hyla lichenosa e 
H. venulosa, Gunther, Cat., pgs. 102 e 104, est. 8, fiz. C — 1858; 
Scitopis hebes, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad., pg. 354 — 1862; Acro- 
dites venulosa, Cope, Nat. Hist, Rev., pg. 109 — 1865; Scitopis ve- 
nutosus, Cope, Journ. Acad. Philad., Ser. 2, vol. 6, pg. 85—1866; 
Fiyla venulosa, Steind., Novara Reise, Amph,, pg., 58, est. 3, fig. 18 
— 1867; Hyla venulosa, Peters, Monatsb. Akad. Berl., pg. 219 — 
18/72; Hyla paenulata, Brochi, Bull, Soc. Phil. sér.. 7, vol. 3. pg. 
21] — 18/09; Hyla lichenosa e H. paenulata, Brocchi, Miss. Scientifi- 
que au Mexique, pg. 33 e 45, est. 1 e figs. 1 e 2; Hyla venulosa 
Boulenger, Ann, & Mag, Nat. Hist., Sér. 5, vol. 1, pg. 327 — 1882; 
H. venulosae H. nigropunctata, Boul. Cat. pgs. 364 e 366 — 1882; H, 
venulosa, Gunther, Biol. Centr. Amer., Batr., pg. 2721901; H. re- 
simfitrir, Goeldi, Pr. Zool. Soc. Ld., Tab. 5, fig. 2 — 1907; F'yla ve- 
nulosa e H. resinifictrir, Baumann, Zool. Iharb., vol. 33, pgs. 103 e 
105, figs. et. 4, figs. 3e3a— 1912; H. venulosa, Nieden, Anura 
in das Tierreich, pg. 244 — 1923. 

HYLA DOLLOI, Werner = Hyla dolloi, Werner, Zool. Anzeiger, v. 26, pg. 233 

— — 1903; Nieden, Anura, 297 — 1923. 

HYLA NASICA, Cope = Hyla nasica, Cope, Cat. Rept. & Pr. Acad. Nat. Sci. 
Philad., pg. 364 — 1862 (1863); Hyla vauteri, Hensel, Beitr. Kenntn. 
Wirb. Súd. Bras. Archiv. fur Naturg., XXXIII, 1, pg. 157 — 
1867; Hyla granulata, Peters, Uber einige Arten der Herpet. Samml. 
Berl. Museums — Monatsber. Akad. Berl., pg. 651 — 1872; Hyla 
nasica, Boul. Cat. pg. 376 — 1882: o mesmo, An, & Mag. Nat. 
Hist. (5) — XVIII, pg. 444 (1886); o mesmo, Ann. Mus. Civico 
di Genova (2) VII, (XXVII) pg. 248, est. 2, fig. 4 — 1889; 0 
mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist. (6) XIII, pg. 348 — 1894; Boe- 
ttger, Zeitschr f. Naturh. Halle, LVIII, pg. 247 — 1885; 9 mesmo 
Katal, Batr. Senkenb. Museums F. a M., pg. 42 — 1892; Peracca, 
Rettili ed Anfibi Alfr. Borelh., Bol. Mus. Torino, pg. 29 (1895); 
Berg, Anales d. Mus. Nac. B. Aires, vol. V, pg. 206 — 1897; Mé- 
hely, Ann. Mus. Hungarici, 2, pg. 227 — 1904: Nieden, Anura, pg. 
281 — 1928, 

HYLA SPINOSA, Steind. = Hyla spinosa, Steindachner, Verhandl. bot. zool. 
Gesels. Wien, vol. 14, pg. 239, est. IX, fig. I— 1864; Hyla microps? 
Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 682 — 18/72; Boul., Cat. 386 — 
1882; Baumamn, Bras. Batr. 1912: Hyla microps? e Hyla spinosa, 
Nieden, Anura, pgs. 290 e 298 — 1923. 

HYLd STRIGILLATA, Spix = Hyla strigillata, Spix, Spec. Nov. Test. Ran, 
pg. 38, est. 10, fig. 3 — 1824; Peters. Monatsber. Berl., pgs. 241, 
680 — 18/72; Boulenger, Cat. 390 — 1882; H. sirigillata, Baumann, 

| Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, 291 — 1923. 
HYLA CATHARINAR, Boul. = Fla catharinae, Boul. Ann. & Mag. Nat. 
Hist. 61, ser. pg. 417 — 1888. 
HYLA MELANARGYREA, Cope, Pr. Amer. Philos. Scc., vol. 24, pg. 45 — 
1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden (Anura) pg. 288 — 1923; 
HYLA ACUMINATA, Cope = Hyla acuminata, Cope, Pr. Acad. Philad., pg. 
CC 354 — 1862; Sgytopis acuminatus, Cope, Pr. Acad. Philad., pg. 


pn. 
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124 — 1874; Hyla acuminata, Boul., Cat., pg. 403 —. 1882; Ban 
mann ,Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 310 —- 1923. 

HYLA LEPRIBEURII, Dum & Bibr., = Hyla leprieurii, Dum & Bibr., Erpet, 
pg. 553 — 1841; Gunther, Cat. pg. 101 — 1858; Hypsiboas leprieurai, 
Cope, Journ. Acad. Sci. Philad. (2) VI, pg. 200 — 1867; Boul., Cat., 
pg. 361 — 1882; Nieden, Anura, 305 — 1923. 

HYLA NIGRA, Cope = H vla migra, Cope, Proc. Amer. Philos. Sc., vol. XXIV, 
pg. gas 1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anutra, pg. 
299 —. 19283. 

HYLA BIVITTATA, Boul. = Hyle bivitiato, Boulenger, Annals & Mag. Nat. 
Hist., 6º sér. 1, pg. 188 —. 1888; Baumann, Zool. Iharb. Bras. Batr. 
1912; Nieden, Anura, 294 — 1923; 

HYLA POLYTAENIA, Cope, = Hyla rubicundula, Gunther, Pr. Zool. Soc. 
London, pg. 489 — est. 40, fig. 3 — 1868; H. polytacnia, Cope, 
Pr. Amer. Philos. Soc., pg. 164 — 1869; H. striata, Peters, Mona- 
tsber. Akad. Berl., pg. 681 — 18/72; Boul. Cat. pg. 394 — 1882; 
Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 293 — 1923. 

HYLA NANA, Boul. = Hyla bracteator, Boettger — Zocol, Naturg., Ser. 4 — 
vol. IV, pg. 248 — 1885; H. nana, Boulenger, Ann. Mus. Genova, 
ser. 2 — vol. 7, pg. 249, tab. 2 fig. 2 e 2a; Berg. An. Mus. B. 
Ayres V, pg. 207 — 1897; Nieden — Anura, 294 — 1923. 

HYLA VITTIGERA, Wern. = Hyla vittigera, Werner, Zol. Anzeiger? vol. 
RVII, pg. 412 — 1894; Baumann, Bras. Batr. 1912; Niedeu 
Anura, 290 — 1923, | 

H YLA PYGMAEA, Werner = Hyla pygmaea, Werner. Zoologische Anzeiger, 
vol. XVII, pg. 411] — 1894; Nieden Anura, pg. 289 — 1923. 

HYLd4 BOANS, Daud. = Hyla boans, Daudin Rainettes, etc.. pg. 31, 
est. 11 e Rept. VIII, pg. 64 — 1803; Hyla boans, Latreille, Rept. 
II, pg. 184 — 1803; Hyla albopunctato, Spix, Spec. Nov. Ranarum, 
pg. 33, est. 6, fig. 5 — 1824; Auletris boans, Wagl. Syst., pg., 
201 — 1830; Hypsiboas boans, Tschudi, Batr. pg. 72 — 1835; 
E'yla boans, Dum & Bibr., pg. 605 — 1841; Burmeister, Erlaut. 
pg. 108 — 1856; H'yla multifasciata e H. boans, Ginther, Cat. pgs. 
101 e 102, est. VII, fig. D — 1858; Hyla oxyrhina, Reinhardt & 
Liitk., Vidensk. Medd. pg. 189 — 1861; Hypsiboas raniceps. Cope, 
Pr. Acad. Philad., pg. 393 — 1862; F'yla oxyrhina, Cope, Pr. 
Acad. Philad., pg. 48 — 1863; H. albipunctata, Cope, Journ. 
Acad. Philad. (2) VI, fig. 201 — 1867; Hyla albopunctata, 
Peters Mcnatsber, Akad. Berl., pg. 207 — 1872; Hyla boans, Bou- 
Jenger, Cat. 350 — 1882; Baumann Bras. Batr. 1912; Niedea, 
Anura 1923. 

HYLA RADDIANA, Fitz. = Hylg lateralis, Raddi (preocc. Daudin, 1803) Di als, 
sp. nucve di Rettili, etc. Brasiliani—em Mem. Mat. Fis. Soc. Ttal. di 
Modena, vol. XIX, pg. 67 — 1823; H. Raddiana, Fitzinger, Neuc 
Class. Rept. pg. 63—1826; H. leuncomelas, Dum. & Bibr., Erpét Gen. 
VIII, pg. 576, n. 191841; H. pulchelia, Dum, & Bibr.; op. cit. 
pg. 589; Steindachner, Batrach. Mittheilungen in Verh. zool. bot. 
Gesells. Wien, XIV vol., pg. 241, tab. 9, fig. 21864; (Ipanera—s, 
Paulo); Weyenbergh, Die Thierwelt Argentiniens in Napp. Die Ar- 
gentinische Republik etc., f. d. Philad. Austellung, pg. 165 — 1875-76; 
Boulenger, Cat., pg. 375 — 1882. (Maldonado y Soriano, Uruguay) 
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e B. Ayres; o mesmo — A list of Reptiles & Batrachians from thé 
Prov. of Rio Grande do Sul, etc. in Ann. & Mag. Nat. Hist. (5) XV 
pg. 196, nº 15 — 1885: o mesmo, Remarks on a paper of Cope, Ana- 
les & Mag. Nat. Hist (5) XVI, pg. 296, ns. 34 e 35 e pg. 298 — 
1885; o mesmo, Synopsis of the R. & Batrachians of the province 
of Rio Grande do Sul — Annals & Mag. Nat. Hist. (5) XVIII, pg. 
4441886; Boettger, Kat. Batr. Mus. Senkenberg, Frankfurt a M,, 
pg. 41 — 1892 (R'o Grande do Sul e Montevidéo); Peracca, Rettili 
ed. Anfibi Dott Alfr. Borelli, in Boll. Mus. Zool. Anat. Univ. Torino 
pg. 29 — 1895. (Tucuman e Paraná); Koslowsky, Batracios e Re- 
ptiles de la S'erre de la Ventana, Rev. Mus. La Plata, VII, pg. 153 , 
1895 (S. de la Ventanna) ; H. vauterii, Bell. (nec FHensel), Zool. Bea- 
gle, VI, Reptiles, pg. 45, est. 19, fig. 3 — 1843 (Maldonado, Uru- 
guay); Gunther Cat. pg. 106 — 1858; Boul. Cat. 2nd, Ed. pg. 376, 


— 1882; Berg in Holmberg, viajes a las Sierras de Tandhil, etc. Actis ] 
a» é” Acad. Cordoba, v. 2, pg. 97 — 1884; H'yla agrestis, Bell, Zool. Beagl. 
m  - “= Reptiles, pg. 46, est. 19, fig. 2 — 1843; (Maldonado) Ginther, Cat. 
Pay pg. 105 — 1858; Burmeister, Reise La Plata Staaten, II, 531 — 1861 


(Uruguay); Cunningham, Notes on R. Amphibia etc. obtained du- 
ring the voyage of H. M. S. “Nassau” — Trans. Linn. Soc. Ld. 
XXVII, pg. 468 — 18/1; Doering, Informe Exped. R: Negro — 
Patagonia, General Roca—Zool., pg. 601881; Berg. in Holmberg. 
viaje S. Tandil etc. Actas Acad. Cienc. Cordoba, vol. 2, pg. 97 — 
1884 (Tandil); Hyla prosina, Burmeister, Erlaiúterungen pg. 106, 
est. 31, fig. 21856; Giúnther Cat. pg. 105 — 1858; CGrebel, Zei- 
tschr. Naturw. Berl. XXIX — 1867; Fiyla leucotaenia, Burm., 
Reise, II, 531 — 1861 (Paraná): Fíyla leucotaenia, Gunther, Pr. 
Zoll. Soc. London, pg. 489) — Tab. 40, fig. 4 — 1868; H. bra- 
cteata, H. gintheri, Boul,, Cat. pg. 395 — 1882 e Annals & Mag. 
Nat, History (5) XVIII, pgs. 444 e 445 — 1886; Hyla raddiana e 
H. gúnther, Berg. Ann. Mus. B. Ayres, tomo V, pgs. 201 e 203 — 
1897; H. rubicundula e H. bracteata, Hensel, Beitr. Z. Kenntiniss 
Wirb. Sudbras, in Archiv fur Naturg. XXXIII, pgs. 158 e 1591867; 
Hyla bracteator, Boettger, Rept., und Batr. aus Paraguay, pg. 36 — 
Zeisschrift Naturw. Haile, LVIII, 248 — 1885, (Paraguay). 

HYLA MARGINATA, Boul. = Hyla marginata, Boulenger, Ann. & Mag. Nat,, 
Hist., sér. 5, vol. XX, pg. 2908-1887. Baumann, Brasil. Batr. 1912; 
Nieden, Anura, 292, 1923. 

HYLA BISCHOFFI, Boul. = Hyla Bischoffi. Boul. Ann. & Mag. Nat. History, 
o S série, XX, pg. 298 — 1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, 
Anura, pg. 292 — 1928. 

HYLA RUBICUNDULA, Reinh. & Liitk. = Hyla rubicundula, Reinhardt & 

Litken, Viddensk. Medd. pg. 197 — 1861; Cope, Proc. Amer. Philos. 
— — Soc. pg. 164, 1869; Peters, Monatsber. Akad. Berl. pg. 681 .— 
18/2; Boulenger, Cat. 395 — 1882: Baumann, Br. Batr. 1912; Nie- 
den, Anura — 293 — 1923. 
HYLA LEPTOSCELIS, Boul. = Hyla leptoscelis, Boulenger, Annals & Mag. 
of Nat., Hist., nº 11, (9º série), pg. 432 — 1918, 
HYLA ERER TRUM, Re: nh. & TE, == Fiyla spectrum, Reinhardt & Liútken, 
Vidensk. Meddel., pg. 195 — 1861; Hypsiboas spectrum, Cope, 
Journ. Acad. Sei. Phil. (2) VI, pg. 200 — 1867; Hyla spectrum, 
o “Boul. Cat. 361 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nie- 
et e=tyo den (Anura), pg. 286 — 1923. 
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HYLA PUNCTATISSIMA, Reinh. Liútk. — Hyla punctatissima, Vidensk 
Meddel. pg. 200, est. 4, fig. 5 — 1861; Cophiomantis punctillata, 
Peters, Men. Berl. Acad. pg. 651 — 18/0; Hyla punctillata e 
H. punctatissima, o mesmo, Mon. Berl. “Acad. pg. 211 — 1872; 
Flyla punctillata — Boul. Cat. 359 — 1882; Baumann Bras. Batr. 
1912; Nseden, Anura pg. 286 —. 1923. 

HYLA PUNCTATA (Schn.) = Calamita punctata, Schneider, Hist. Amph. 1, pg. 
170 — 1799: Hyla punctata, Daudin, Rain., pg. 41 — 1803; o mesmo, 
Hist. Rept., VIII, pg. 81 — 1803; H. papillaris e H. variolosa, Spix, 
Ranarúm sp. pgs. 34-37, est. 8, Fgs. 2 e9, fig. 41824: Gravenhorst, 
Delect. Mus. Vratisl. pg. 30, est. 6, to. 2 — 1829; Dumeril e Bi- 
bron, Erpet. Gén. VIII, pg. 552 — 1841; Burmeister, Erlaiúterun- 
gen, pg. 104 -— 1856; Lichtenstein, Nom. Rep. Amph. Mus. Ber,, 
pg. 37 — 1856; Ginther, Cat, pg. 101 — 1858; H'ypsiboas punctata, 
Cope, Jour. Acad. Ph'lad. VI, 2, pg. 201 — 1867; Hyla punc- 
tata e H. rhodoporus Ginther, Pr. Zool.. Soc. Lond., pg. 488, est. 
37, fig. 41868; H'yla punctata, Gunther. Pr. Zool. Soc. London, pgs. 
662 e 6351872; Peters, Monatsber. Akad. Berl. pg. 4031871; o 
mesm, Monatsber. Akad. Berl., pg. 208 e 241 — 1872. Boulenger, 
Cat., pg. 357 — 1882; o mesmo Ann. Mus. Civico de Genova, (2) 
VII, (XXVII) pg. 247 — 1889; Boettger, Katal. Mus. Senckenb., 
pg. 40 — 1892; Berg. An. Mus. B. Ayres, V. pg. 208 — 1897; Nie- 
den, Anura, 307 — 1928. 

HYLA GRANOSA, Boul. = Hyla granosa, Boulenger, Cat., pg. 358 e est. 
RXIV, figs. 2 e 3 — 1882: Werner, Sitz. Ber. Akad. Munchen, pg. 
220, vol. 27 — 1897; Baumann — Bras. Batr. — 1912; Nieden — 
Anura, 301 — 1923, 

HYLA RUBRA, Daud. = Hyla rubra Daud., Hist. Nat. Rain, pg. 26, est. 9, 
figs. Fi, (1803) ; Hist. Nat. Rept,, VIII, fig. 531803; Latr., H. N. 
Rept, II, pg. 176, fig. 1—1803; Calamita ruber, Merr,, Tent, Syst. 
Amph. pg. 171 — 1820; o mesmo, Isis, 1822, pg. 695 — 1822: Hyla 
lateristrigata, Hl. coerulea e H. signata, Spix, Spec. Nov. Ranarum 
Brs., pgs. 32-37-40, est. VI, fig. 4, est. X, fig. 1 e est. XXVI, fig. 
3 — 1824; Auletris rubra, Wagler, Nat. Syst. Amph., pg. 201 — 
1830; Dendrohyas rubra, Tschudi, Class, Rep. Mus. Soc. Sc. Nat. 
Neuchatel, II, pg. 74 — 1834; Hyla lateristrigata, H. coerulea e H. 
x-signata, Martius, Spec. Nov. Ran. Spix. pg. 8 nº 13, nº 24, 
16, nº 30, tabs, 6, figs. 4 e 10, fig. 1 e tab. 13, fig. 3—1840; Hy'a 
rubra e H. cyanocephala, Dum. & Bibr. Erpét. Gén. vol. VIII, pgs 
558-592 — 1841; H'yla rubra, Burmeister, Erlauterungen, pg. 109, nº 
IZ — 1856; v. Martens & Lichtenstein, Nomenclat. Rept. Amphib. 
Mus. Berl. pg. 37 — 1856; Giunther, Cat., pg. 110 — 1856; Den- 
drohyas rubra, Fitzinger, Die Ausbeute der O. Nat. Sâugeth. & 
Reptilien Freg. Novara, Sitzungsber. Akad. Wien, XLI, pg. 413 — 
1860; H'yla rubra, Reinhardt & Luútken, Bidrag til Brasiliens Pader, 
etc. in Videnskab. Meddel, Naturhisher Foren. Kjobenh, pg. 
196 — 1861 (1862); Hyla conirostris, Peters, Monatsber. Akad. 
Berl. pg. 464-—-1863; (1864); Hyla rubra, Steindachner, Reise Freg. 
Nov., Zool. Amph., pg. 60 nº 4 — 1869; Peters, Ueber die von Spix. 
Batrachier etc. Monatsber. Berl Akad. Wissensch., pgs. 207-218, 
1872 (1873); o mesmo, Monatsber. Berl. Akad., pg. 613 — 1873 
(18/74) ; Scytops ruber, S. cryptacanthus e S, a-signagus, Cope, Proc, 
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Acad. Sei. Philad., pgs. 123-124 — 1874; Hyla rubra, Boul. Cat. pg. 
403 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. History (5) XIV, pg. 
389 — 1884; o mesmo, op. cit. (5) XVIII, pgs. 443 e 444 — 1886; 
Boettger, Batr. Sammi. Mus. Sekenh. pg. 45 — 1892; Berg. An. 
Mus. Nac. B. Aires, vol. V, pg. 2101897; Bauman, pe. 109 e ou- 
tras, c. fig. 1912; Nieden, Anura, pg. 310 — 1923, 

HYLA NEBULOSA, Spix = Hyla nebulosa, Spix, Ranarum sp, nov. pg. 39, est. 
10, fig. 4 — 1824; Hyla luteola, Burmeister, Erlaúter, pg. 107, est. 31 
fig. 3 — 1856; H. nebulosa, Peters (parte), Monatsber. Akad. Berl. 

pg. 216 — 1872; Boulenger, Cat. 397 — 1882; Baumann, Bras. 
Batr. 1912; Nieden, Anura, fig. 295 (pt.) — 1923. 

HPLA BIPUNCTATA, Spix = Hyla bipunctata, Spix, Ranarum, sp. nov. etc., 
pg. 36, est. IX, fig. 3-—1824; Scinax bipunciata, Wagler, Syst. Amph. 
pg. 201 — 1830; Hyla cabistraia, Reuss., Mus. Senkenb. 1, pg. 58, 
est. 3, fig. 4 — 1833; Hyla pusilla, Dum. & Bibr., Rep. pg. 389 — 
l841; Flyla capistrata, Gunther, Cat. 106 — 1858; Peters, Mona- 
tsber. Acad. Berl., pg. 213 — 18/2; Hyla bipunciata, Boulenger, 
Cat: pg. 389 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, 
287 — 1923. 

HYLA MINUTA, Peters — Monatsber. Akad. Berl., pg. 6801872; Boulenger, 
Cat. pg. 389 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, 

g. 287 — 1923. 

HYLA : CRYPTOMELAS. Cope == Fiyla cryptomelas e Centrotelma crypto- 
melas, Cope, Journ. Acad. Philad. (2) VI, pg. 204 — 1867; Bou- 
lenger, Cat. pg. 350 — 1882; Baumann, Bras. Batr., pg. 163—1912. 

HYLA VELATA, Cope — Hyla valata, Cope, Proc. Amer. Phil. Soc. pg. 46 — 

- 1887; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden Anura, pg. 289 — 1923. 

HYLA FABER, Wied, Reise, I, pg. 173 e II, pgs. 241 e 2491821; Hyla geo- 
graphica, H. semilineata, Spix. Ran. Sp. Bras., pg. 40, est. II, fig. 2 
— 1824; Wied. Beitr. I, pg. 519 — 1825; Abbiidungen, 1831; Fitzin- 
ger, Class. Rept., pg. 64 — 1826; Gravenhorst, Delect, Mus. Zool. 
Vratislav, pg. 23 — 1829; H'ypsiboas geographica, H. faber, Wagler 
Syst. Amph. pgs. 200 e 201 — 1830; Hyla palmata (parte) Du- 
meril, Erpét. Gén., VIII, pg. 544 — 1841; Burmeister, Erlaútérun- 
gen, pg. 102 — 1856; Hyla maxima, Ginther, Cat. pg. 99, nº 5 — 
1858; Reinhardt & Liitken; Videnskab. Meddel. Naturih. For. pg. 
183 — 1861 (1862); Hensel, Beitr. Archiv. Naturg. XXXIII, pg. 
156 — 1867; Peters. Monatsber. Akad. Wiss. pg. 218 — 1872 
(1873); Boulenger, Cat. 351 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. 
History, (5) XV, pg. 196 — 1885; e vol. XVIII, (5 Sér.) pgs. 443- 
444 — 1886; e vol. 1 (6º Sér.) pg. 416; n. 12 — 1888; Boettger, 
Cat. Mus. Seckenb. pg. 40 — 1892; Berg. Ann. Mus. 'B. Ayres, vol. 
V, pg. 211 — 1897; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anu- 
ra, pg. 253 — 1923. 

HYLA APPENDICULATA, Boul. = Hyla geographica, Gunth,, Cat. pg. 99 
— 1858; Burmeister, Erlaút. pg. 99: Hyla entao Bou- 
lenger, Cat., pg. 349, est. XXIII, fig. 2 — 1882; Baumann, 
Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura. 

HYLA CIRCUMDATA, Cope — Hypsiboas circumdata, Cope, Pr. Amer. 
Philos. Soc. pag. 555 — 1870; Hyla circumdata, Boulenger, Cat. 
353 — 1882; Beaumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, 305 — 1923. 
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TRACHYCEPHALUS NIGROMACULATUS, Tsch. = Trachycephalus ni- 
gromaculatus, Tschudi Class. Batr., pg. 72-1835; Trachycephalus geo- 
graphicus, Dum. & Bibr., pg. 536-1841; Gunther, Cat., pg. 118-1858: 
“Trachycephalus marmoratus, Steind., Verhandl. z.-b. Ges. Wien, pg. 
213-est. 9, fig. 3 — 1864; 7. geographiças, Steindachner, Novara- 
Amphibia, pg. 63 — 1867; H vila nigromaculata, Boul., Cat. 368-— 1882: 
ra: Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden — Anura pg. 299-1923. 
TRACHYCEPHALUS TAURINUS, tos Syst., Rept., vol. I. pag. 30 — 
1843; Osteocephalus taurinus, Steindachner, Archivio per la Zoolo- 
gia Anat. etc. Turin, II, fasc. I, pag. 17 — tab IV est. 6 fig. 
1-3-1862; o mesmo, Novara Relse Amphibien, pg. 64-1867; Hyla 
taurina, Boulenger, Cat., pg. 363—1882 (pt.); Nieden, Anura 
303-1923. 
TRACHYCEPHALUS FLAVOLINEATUS Steind = Trachycephalus fla- 
volineatus, Steind. Archivio per la Zoologia, Anatomia etc. Tomo II, 
e fasc. 1, pag. 80-1862; o mesmo, Novara Reise, Amphibia, pg. 64-1867. 
CORYTHOMANTIS GREENINGI, Boul. = Corythomantis greeningi, Bou- 
lenger, Annals & Mag., of Nat. History, ser. 6, vol. XVII, pag. 
405 — est. VII, figs. 3 e 3b — 1896; Mir. Ribeiro, Revista do Mu- 
* seu Paulista, vol. XII, pg. 86 — 1920; Nieden, Anura, pg. 345 — 
1923. 
ÁPARASPHENODON BRUNOI, Mir. : Rib, == Aparasphenodon brunoi, 
Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. RVII, pg. 88, com 
estampa — 1920. 
APARASPHENODON APICALIS, Mir. Rib. = Corythomantis apicalis, Mi- 
randa-Ribsiro, Revista do Museu Paulista, vol. XVII. pg. 89, com 
estampa — 1920. 
HYLOMANTIS ASPERA, Peters = Hrylomantis aspera, Peters, Monatsber. 
Akad. Berliner, pag. 772, est. 1, fig. 2 — 1872; Phyllomedus” aspera, 
Boulenger, Cat., pg. 425 — 1882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nie- 
e den; Anura, pg. 339 — 1923. 
PH YLLOMEDUSA IHERINGI, Boul. = Phyllomedusa ihermgi, Boulenger, 
' Annals & Mag. of Nat. Hist. (Ser. 5), vol. XVI, pg. 88 — 1885; 
Theririg. Annals & Mag. of Nat. Hist., ser. 5-vol. XVII, pg, 461— 
' 1886; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden-Anura, pg. .340 — 1923. 
PHVLLOMEDUSA BURMEISTERI, Boul. = Phyllomedusa bicolor, Bur- 
“meister, Erl. Fauna Brasilliens, pg. 111, est. 32 — figs. 1-9 — 1856; 
Giúnther, Cat. pg. 120 — 1858; Cope, Proc. Acad. Sci. Philad., pg. 
112 — 1868: Phyllomedusa burmeisteri, Boulenger, Cat., pg. 428 —- 
1882; Berg., An. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 212 — 1897 (parte); 
Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg. 339 — 19283. 
PHYLLOMEDUSA VAILLANTI, Boni = Phyllomedusa vaillanti, Boulenger, 
Cat. pg. 427 — est. 29 — fig. 2 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 
— 1912; Nieden, Anura, pg. 339 — 1928. 
PH YLLOMEDUSA BICOLOR, (Bodd.) == Rana bicolor, Boddaert, Epist. — 
pg. I, est. 1, figs. 1-5; Scarift d. Berliner Naturforschers — 1772; 
Calamita bicolor, Schneider, Hist. Amphib., vol. I, pg. 156-1799; 
Rana bicolor, Shaw, Gen. Zool., vol. III, pg. 126-1802; Hyla A 
Daud., Rain., pg. 22, est. Se 6 et Hist. Rept., vol. VIII, pg. 40— 1803: 
Calamita bicolor, Merrem, Syst. Amphb., pg. 1701820; Hyla bico- 
“lor, Spix, Ranarum, Bras. pg. 42, est. 13, fig. [e 2 — 1824; Gra- 
venhórst, Delic. Mus. Vratisl., fasc. I, pg. 26—1829: Meéneville, 
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Icon. Rêgne Anim., vol. 3 — Rept. est. 26, fig. 3 — 1829; Phyilo- 
medusa bicolor, Wagler, Syst. Amph., pg. 2011830; Tschudi, Class. 
Batr. pg. 70 — 1835; Dumeril., Erpét., VIII, pg. 629 — est. “90, 
figs. 2a 2a — 1841; Ginther, Cat., pg. 120 (parte) 1858; Phyilo- 
medusa scleroderma, Cope, Pr. Acad. Sei. Philad. pg. 1121868; 
Phyllomedusa bicolor, Peters, Monatsber. Berliner Akad. pg. 220— 
1872; Boulenger, Cat., pg. 427—1882; Baumann, Bras. Batr. — 
1912; Nieden, Anura, pg. 337-1923. 

BRADYMEDUSA HYPOCHONDRIALIS (Daud.) = Hyla hypochondralis, 
Daud., Hist. Rainettes, pg. 29, est. 10, fig. 1 — e Hist. Rept., vol. 
VIII, pg. 62, 1803; Calamita hvpochondrialis, Merr. Syst. Amph. 
pg. 1701820; Hlyla hypochondrialis, Fitzinger, Class. Rept. pg. 63— 
1826: Gravenh., Delic., fasc. I, pg. 28 — 1829; Phyllomedusa bicolor, 
Dum. & Bibr., Erpét. Génerale, pg. 41, (parte) — 1841; Gunther, 
Cat., pg. 120 —1858; Phyllomedusa agurea, Phyllomedusa hypo- 
chondrialis, Cope, Pr. Acad. Sci. Philad. pg. 355 — 1862; Pithecopus 
asureus, P. hypochondrialis, Cope, Journ. Acad. Philad., ser. 6º, vol. 
6 — pag. 86 — 1886; Proc. Acad, Philad., pag. 113 — 1868; Phylio- 
medusa hypochondrialis, Boulenger, Cat., pg. 4301882; o mesmo, 
Pr. Zool. Soc. London — pg. 264 — est. 1-3-1882; Berg. An. 
Mus. B. Ayres, v. 5, pg. 21351896; Budget, Quarterl. Journ. of 
Micr. Sci, — ser. 2 — vol, 42 — pg. 313, est. 28 e figs. 27—35; 
Gadow, Cambridge Nat. History, vol. VIII, pg. 204--1904; Méhely 
Annales Musei Hungarici, vol. IF, pg. 230, 1904; Bles, Rpt. British 
Assoc., pg. 605 — 1904; Musshoff, Bláttern f. Aquar. & Terrarien- 
kunde, vol. 17, pg. 255 e 269 — 1906 e na Work of Budget, pg. 
4571907; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 338, 
1923. 

PHRYNOMEDUSA FIMBRIATA, Mir. Rib. — Eieereerao funbriata, Mi- 
randa-Ribeiro, Boletim do Museu Nacional, nº 1 — 1923. 
FRITZIA OHAUSI (Wandol.)=Fiyla ohaust, Wandolleck, Abhandl. Mus. Dres- 

den, vol, 11, nº 1, pg. 14, est. 1, figs. 8, 8a, 8 b — 1907; Baumann, 
Bras. Batr. 1912; Fritsia ohausi, Mir. Rib., Rev. Mus. Paul., vol. 
XII, pg. 327-1920; Hyla chausi, Nieden, Anura, pg. 298 — 1923, 

FRITZIA GOLDI Boul, = Hyla góldi, Boulenger, Pr. Zool. Soc. London, pg. 
645 — est. XL, fig. 2 — 1894; Gôldi, op. cit. pg. 94 (parte) 1895: 
Boulenger, op. cit. pg. 209 — est. X — 1895; Baumann, Bras. Batr. 
1912; Fritzia góldi (Boul.), Mir. Rib. Rev, Mus. Paulista, vol. XIL 

pg. 321 — 1920; Hyla, gôldi, Nieden, Anura, pg. 299 — 1923. 

C OELON OTUS FISSILLIS (Jher.) == Coelonotus fissilis, (Iher. ?), Miran- 
da-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 3241920. 

GASTROTHECA FULVORUFA, (Anders.) = Nototrema fulvorufa, An- 
derson, Arkiv. for Zoologi, Bd. VII, nº 17 — est, 2 — 1911; Nieden, 
Anura, pg. 322—1923. 

GASTROTHECA ERNESTO! Mtr. Rib; = ee ernestoi, Miranda- 
Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 3231920. 

OPISTHODELPHIS MICRODISCUS, (Anders.) == Nototrema muacro- 
discus, Anderson, Arkiv. for Zool., vol. 6 — nº 9, fig. 6—1910; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Gasirotheca microdiscus, Miranda- 
Ribeiro — Revista do Museu Paulista, vol. XII, pg. 3281920. 
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OPISTHODELPHIS FISSIPES, (Boul.) == Nototrema fissipes, Boulenger, 
“Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 6, vol. 2, pg. 42 — est. 31888; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Ogpisthodelphis fissipes, Mir. UR 
Rev. Mus. Paulista, vol. XII, pg. 3281920. 

HEMIPHRACTUS SCUTATUS (Spix) = Rana scutata, Spix, Roni 
Sp. Nov. Bras., pg. 28— est. 4, fig. 21824; Hemiphroctus 
spixi, Wagler in Ra vol. 21, pg. 743 — est. 10, fig. 1-5-1828; e 
Syst. Amphib., pg. 204 — 1830; Hemiphractus scutatus, Peters, 
Monatsber. Akad. Berl., pg. 146, est. I, fig. | — 6 — 1862; Hoff- 
mann, Amphibien, pg. 646, — 18/78; Boulenger, Cat., pg. 452 e 
475 c. fig. (parte) — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nie- 
den, Anura, pg. 357 — (parte) — 1923. 

LACHAENUS PARVULUS (Girard), = Cystignathus parvulus, Girard, 
Proc. Acad. Sci. Philad., vol. 6, pg. 422, 1853; o mesmo, U. S. 
Exploring Exped., Erpét., pg. 35, est. 3, Fies, 34 — 38 — 1859; Za- 
chaenus parvulus, Cope, Journ. Acd: Philad., Ser. II, vol. 6, pg. 
94, — 1866; Boulenger, Cat., pg. 257, — 1882; Baumann, Bras. 
Datta, 1912: Oocormus microps, Boulenger, Annals & Mag. Nat. 
History, ser. 7º, vol. XVI, pg. 1811905; Oocormus microps e Za- 
chaenus parvulus, Nieden, Anura, pg. 389, 1923. 


| STOMBUS BOIEI, (Wied) = Ceratophrys botei, Wied, Beitrâge, vol. 1, pgs. 


471 e 592 — 1825; Stombus cornuta, Gravenhorst, Isis, pgs. 922— 
1825; Ceratophrys botei, Wied, Abbildungen, tab. 73, figs. 1 e 2— 
1829; Stombus boiei, Gravenhorst, Delic. fasc. I, pg. 50, est. 9, figs. 
le2 — 1829; Ceratophrys granosa, Cuv. Rêgne Anim. Iº ed.) vol. 
II, pg. 107 — 1829; Mêneville, Icon., vol. 3ºme, Rept. est. 26 — fig 
2, — 1829; Ceratophrys boiei, Dum. & Bibr., Erpét., pg. 437/—1841; 
Gunther, Cat., pg. 251858; Stombus granosus, Fitzinger, Sitzber. 
Akad. Wien, vol. 42, pg. 4151860; Ceratophrys boiei, Steinda- 
chner, Novara-Reise, Amph., pg. 28, — 1867; Boulenger, Cat., pg 
223, — 1882; Wandolleck, Abhandl. Mus. Dresden, vol. 11, nº 1, 
pag. 9, est. 1, — 1907; Baumann, Bras. Batr., 1912; Ceratophrys 
bote) e Stombus botei, Mir. Rib. Rev. Mus. Paulista, vol. XII, pgs. 
292 e 3021920; Stombus botei, o mesmo, Archivo do Museu Nacio- 
nal, vol. XXIV, 1923; Ceratophrys boiei, Nieden, Anura, pg. 383 — 
1923. 

STOMBUS INTERMEDIUS (Barb.) == Ceratophrys intermedia, Barbour, 
Bull. Mus. Comp. Zool. Cambridge, vol. 51, pg. 3231908; Nie- 
den, Bras. Batr. — 1912... 

STOMBUS FRYI, Gunther, Ann. & Mag. 'Nat. History, (ser. 4) vol. II — 
pg. 417/—18/3; Boul., Cat., pg. 223 — est. 15 — figs. Z2e 2a — 
1882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 384 — 1923. 

STOMBUS RENALIS, Mir. Rib. = Ceratophrys renalis, Miranda Ribeiro, Re- 
vista do Museu Paulista. Vol. XII, pg. 206 — Stombus renalis, o 
mesmo, op. cit. pg. 302 — ests. 1,2 e 3 — 1920. 

STOMBUS APPENDICULATUS, Gunther, == Ceratophrys appendiculatus, 
Giúnther, Ann. & Mag. Nat. History, ser. 4, vol. II, pag. 418— 
1873; Ceratophrys cafferi, Camerano; Atti de P Acad. de Scenze di 
Torino, vol. XIV, pg. 8801879; Ceratophrys appendiculata, Boul, 
Cat., pg. 222 — est. 25, figs. I, Ia, Ib — 1882; Wandol.- Abhandl. 
Mus. Dresden, vol. 11, nº'I, pg. 9, 1907; Baumann, Brás, Batr., 
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1912; Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, pg. 293, e Stombus 
appendiculatus, o mesmo, op. cit. pg. 3021920; Ceratophrys ap- 
pendiculatus, Nieden, Anura, 3821923. 


STOMBUS CRISTICEPS, Múller = Ceratophrys cristiceps, Friedr. Múller, 


Verhandl. Geselisch. Naturg, Basel, vol. VII, pg. 279 — est. 5, figs. 
I— Ia — Ib — lc — 1884; Baumann, Bras. Batr., 1912; Stombus 
cristiceps, Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, pg. 385— 
1920; Ceratophrys cristiceps, Nieden, Anura, pg. 3851912. 


CERATOPHRYS CORNUTA (L.) = Bufo cornutus et spinosus virginianus, 


Seba, Thesaurum, vol. I — pag. 115 — est. 722 — figs. 1 e 2 — 
1734; Rana cornuta, Linnaeus, Mus. Adolph Frederici, pg. 48 — 
1754; o mesmo, Syst. Nat., ed. X, pg. 212 — 1758; Bufo cornutus, 
Laurenti, Syn. Rept., pg. 25 — 1768; Rana cornuta, Schneider, Hist. 
Amphib., vol. 1, pg. 125 — 1799; Shaw, Gen. Zool., vol. 3 — pg. 
162 — ests. 48, 49, — 1802; Eri cornutus, Daudin, Hist. Rain., 
pag. 102 — est. 38 e Hist. Rept. vol. 8 — pg. 214 — 1803; Rana 
cornuta, Merrem, Syst. Amph., pg. 1/6 — 1820; Rana megastorma, 
Spix, Ranar. Sp. Nova. Bras. pg. 27, est. 4, fig. 1 — 1824; 
Stombus cornutus, Fitz. Class. Rept,, pg.. 05 — 1826; 
C. spixi, C. daudim, Cuv.,; Rêgne Anim., pg. 106 — 1892; €. dorsa- 
ta, (parte) Wagler, Syst. Amph. pg. 2041830; C. cornuta, Schie- 
gel, Abbild. Amphib. pg. 29, (nec. syn.) est. X, figs. 1 e 2--idoz, 
Phrynoceros Vaslanti, Tschudi, Class. Batr. pg. 82, — 1838; Cera- 
tophrys dorsata, (parte) C. daudimi, Dum. & Bibr., Erpet. Gén. 
vol. VIII, pgs. 431 e 440 — 1841; Phrynoceros vaillanti e Stombus 
cormutus, Fitz. Syst. Rept., vol. 1, pg. 32 — 1843; Ceratophrys me 
gastoma, Griinther, Cat., pg. 25 — 1858; C. cornuta, Peters, Mona- 
tsber, Akad. Berl., pg. 204, 18/2; Ceratophrys megástoma, Espada, 
. Viaje al Pacífico, Batr. pg. 26--1875; Ceratophrys cornuta, Boulen- 
ger, Cat., pg. 2241882; Baumann, Bras. Batr., — 1912; Werner, 
Brehms Tierleben, Kriechtiere, pg. 361, com estampa, 1912; Miran- 
da Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — pg. 3131920; 
Nieden, Anura, pg. 381, 1923. 


CERATOPHRYS DORSATAÁ, Wied = gl cornuta, Tilesius, Mag. Ges. Fr, 


Berlin, vol. 3 — pg. 92 — est. 3 — 1809; Ceratophrys dorsata, Wied, 
Beitr. Naturg. Bras., vol. 1 — pg. 576 — 1825; Ceratophrys dorsata, 
Wied, Abbildungen, est. 59 e 61 — 1827; Stombus dorsatus, Grave- 
nhorst, Delic. Mus. Vratisl. fasc. 1 — pg. 49 — 18209; Ceratophrys 
varius e Ceratophrys ciypeatus, Cuvier, Rêgne Aním., 2º ed. vol: 2, 
pag. 106 — 1829; Ceratophrys dorsaia, Wagler Déscr. Amphb., est: 
22—tigs. 1 e 2 — 1830; o mesmo, Syst., pg. 204 — 1830; C. varia 
e C. clypeata, Cocteau, Mag. Zool., vol. V, est. 8 — figs. 2e4— 
1835; C. dorsata, Tschudi, Class. Batr., pg. 81 — 1835; C. dorsata, 
(parte) Dum. & Bibr., Erpet, vol. VIII, pg. 431 — 1841; Cerato- 
phrys varia, Fitzinger, Syst., vol. 1, pg. 32—1843; C. dorsata, Giun- 
ther, Cat., pg. 24 — (nec. syn.) — 1858; Schlegel, Handl. Dierk,, 
vol. II, pg. 57 — 1858; Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 204— 
1874; Boulenger, Cat. pg. 225 — 1882; Bohis., Zool. Iharb., vol. 
33, pag. III, est. 81911; Baumann, Bras. Batr., 1912; Mir. Rib. 
Revista do Museu Paulista, vol, XII, pgs. 297 e 3031920; o mes- 
mo, Archivos do Museu Nacional, vol. KXIV — 1923; Nieden, Anu- 
ra, pg. 380--1923. | 


od — ii o.” emma cmg ERRO GROSSAS SE E DCE A RR 
4 


214 


ALIPIO DE MIRANDA-RIBEIRO 


CERATOPHRYS ORNATA (Bell.) = Uperodon ornatum, Bell., Zool. Beagle, 


Reptiles, pg. 50, est. 20, fig. 6 — 1843; Trigonophrys rugiceps, Hal- 
lowell, Pr. Acad. Nat. Sci. Philad. pg. 298— 1857 e Journ. Acad. Nat. 


- Sei. Philad. (2) — III — 4, pg. 367—370 est. 36 — 1858; Uperodon 


ornatum, Gunther, Ann. & Mag. Nat. History, 3º ser. I — pg. 356 
— 1858; Ceratophrys ornata, Gunther, Cat., pg. 251858; o mesmo, 
Trans, Zool. Soc. XI, pg. 222 — est. 46 — 1855; Burmeister, Reise 
La Plata Staaten, I, pg. 48] — II — pg. 532 — 1861; Weyenbergh. 
in Napp. Die Argentinische Republik — 1/6; Boulenger, Cat., pg. 
225 — 1882; Berg. An. Mus. B. Ayres, vol. 5 — pg. 165— 1897; 
Baumann, Bras. Batr. — 1912; Werner, Brehms “Lierleben, Kriech- 
tiere, pg. 263 e fig. — 1912; Mir. Rib., Rev. do Mus. Paulista, vol. 
XII, pg. 303 — 1920; Nieden, Anura, pg. 38119283, 


PROCERAT OLHRYS - BIGIBBOSA (Peters) = Ceratophrys boiei? Fensel 


Archv. fur. Naturg. vol. 331, pg. 12] — 1867; Ceratophrys bigib- 
vosa, Peters, Monatsber Acad. Berl., pg. 2841582: Boulenger, Cat,, 
pg. 222 — 1882; o mesmo, Ann. & liag. Nat. History, 5! ser., vol. 
XVIII, pg. 440, 1886; Baumann, Bras. Batr., 1VL2; Proceratophrys 
bigibbosa, Miranda kibeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XIL, pg. 
303-— 1920; Ceratophrys vigibbosa, Nieden, Anura, pg. 384-—1925. 


UDONTOPHRYNUS AMERICANUS (Dum. & Bibr.) == Pysxicepholus 


americanas, Duméril & Bibron, Krpetol. Gén. VIII, pg. 446, n. 3 — 
1841 (Buenos Ayres) Bell. Zool. Beagle, V, Reptises, pg. 40, est. 
18 — tig. 2 — 1843 (Montevideo); d'Urbigny, Voy. Amer. Merid., 
V. Reptiles, pg. 10, est. 14, figs. 1 a 4, — 1847 (Rio Negro — Pa- 
tagonia); Gunther, part., Cat. Batr. Sal. pg. 24, nº I — 1858 — 
Montevidéo; Pyxicephalus? mn. sp., Cope, Cat. Reptiles Explor. Pa- 
raná, Paraguay; Vermejo & Uruguay Rivers, etc. — in Proc. Acad. 
Nat. Sci. Philad., pg. 3521802 (1863); Cope (On Trachycepha- 
lus and other Amer. Batr. pg. 2? — 1865) Pyxicephalus americanus, 
Hensel Beitráge z. Kenninisse der Wirbeltmere Siúdbrasiliens (Archiv. 
of Naturg., XXXIII, 1 — p. 1231867) Porto Alegre. Jimenes qe 
la Espada — .Vertebr. v. del Pacifico—batr. pg. 20, — 1375; Ce- 
ratophrys americana, Boul. Cat. Batr. Sal., pg. 226, — n. 8 — Mon- 
tevidéo e B. Ayres — 1882; Brochi, Miss. Scient. Mex. et Amer. 
Centr., III, 2, Etudes sur les Batr., est. O, fig. 3 — 4, 1882; Boulenger, 
A list Rep. & Batr. from the Prov. Rio Grande do Sul, in Annals & 
Mag. Nat. Hist. (5 ser.) XV — pg. 195 — nº 4 — 1885; A syno- 
psis Rept. & Batr. Prov. Rio Grande do Sul — Brasil — Ann. & 
Mag. Nat. Hist. (5 ser.) XVIII — pg. 440 — 1886; Boettger, 
Repts. & Batr. aus Papa Zeúkschrift Nat. Hist. .— L VIII -— 
242, nº 50 — 1885 —-Katal, Batr. Samm. Mus, Senkenberg — Fr. 
a. M. — pg..29 — nº 351892 (B. Ayres); Boulenger, List Rept. & 
Batr. collected by J. Bohis near Assuncion — Paraguay — in Ann. & 
Mag. Nat. Hist. (6 ser.) pg. 348, nº 7—Paraguay — 1894; Peracca, 
Rettili ed Anfibi del Viaggio del dott. A. Borelli, ete., Boll. Mus. To- 
rino, nº 195 — pg. 25 — nº 6 — 1895 (Rio Apa, entre Matto Gros- 
so e Republica do Paraguay); Berg Batr. Argentinos, Anal. Mus. 
B. Ayres — pg. 168 — tomo V (ser. 2º t. II) 1896 — 97; Baumann, 
Zool. Iharb., pgs. 143, 146, 151 e 161—1912;0dontophrynus ameri- 
canus, Mir. Ribeiro, Rev. Mus. Paulista — vol. XII, pgs. 299 e 304 
— ests. 4 e 5 — 1920; Ceratophrys americana, Scott & Marcinowski, 
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Anales de la Soc. Scient. Argent., entregas IV e VI — tomo XCII 
pg. 1291921; Ceratophrys americana, Nieden ,Anura, pg. 386 
— 1923. 


ODONTOPHRYNUS CULTRIPES (Rhdt. & Liútk.) = Pyricephalus ameri- 


canus, Gunther, Cat., pg. 24 — (parte) 1858; Odontophrynus cultri- 
pes, Reinhardt & Litken, Videnks. Meddel., vol. 13 — pg. 159 — 
est, 3, fig. I, Ia —c— 1862; Pyxicephalus cultripes, Cope, Proc. 
Acad. Philad., pg. 51—1863; Odontophrynus cultripes, Fried. Muller, 
Verhandi, Ges. Hasel — vol. 7, pg. 134 — 1882; Ceratophrys cul- 
tripes Bouleng. Cat., pg. 226 — 1882; Baumann, Bras. Batr. 1912; 
Odontophrynus cultripes, Mir. Rib. — Rev. do Museu Paulista, vol. 
XII — pg. 304 — 1920 ; Ceratophrys cultripes, Nieden, Anura, pg. 
387 — 1928. 


BUFO DORBIGNYI, Dum. & Bibr. = Bufo d'orbignyi, Dumeril et Bibron, 


Erpét. Générale, vol. VIII, pg. 697— 1841; Chuilophryne d'orbignyi, 
Fitzinger, Syst. pg. 32 — 1843; Bufo dorbignyi e B. orbigny, 
D'Orbigny Voyage dans VAmer. Mér., Rep. pg. 11 — est. 15, fig. 5, 7, 
1847; Bufo d'orbignyi, Gunther, Cat. pg. 67 — 1858; Burmeister, 
Reise la Plata Staaten, 1, pg. 481 — e II, pg. 5331861; Chilophryne 
d'orbignyi, Cope, Proc. Acd. Nat. Sci. Philad., pg. 358—1862; Bufo 
d'orbignyi, Hensel, Archiv fur Naturg -—XKXXIII-l, pag. 1411867; 
Chilophryne d'orb. Espada, Viaje al Pacifico, Batracios, pg. Iss— 
18/5; Bufo d'orbignyi, Weyenbergh, Thierwelt Argent. in Napp — 
Argentensche Rep. f. d. Philad. Austell., pg. 166-18/5-76 (apud 
Berg.) Boulenger, Cat., pg. 3221882; o mesmo, Ann. & Mag. 
Nat. Hist, vol. XV (5 ser.) pg. 196 — nº 131885; o mesmo, op. 
cit. (5º ser.) XVI, pg. 2961885; Boettger, Zeitschrift Nat. Halle 
LVIII, pg. 2461885; Boulenger, op. cit., vol. XVIII (5º ser.) — 
1886; Boettger, Mus. Seckenb. pg. 391892; Berg. Ann. Mus. B. 
Ayres, — vol. V — pg. 1961897 — Baumann, Bras. Batr. 1912, 
Nieden, Anura, pg. 1431923. ú 


BUFO GLOBULOSUS, Spix = Bufo globulosus e B. granulosus, Spix, Spe- 


cies Novae Ranarum et Testudinem, pgs. 25 e 27 — ests XIX e XXI 
— 1824; Chaunus murmoraius, Wagl., Isis. pg. 7441828; Bufo 
globulosus, Wagler, Syst. Amph., pg. 205 —— 1830; Bufo nasutulus, 
Wiegmann, Isis. pg. 6561833; Bufo strumosus (parte) Dum. & 
Bibr. Erpét. pg. 716 — 1841; Bufo granulosus, Gunther, Cat., pg. 
67 — est. V, fig. A — 1858; Phrynoides granulosus, Cope, Pr. Acad: 
Nat. Sci. Philad., — pg. 358 — 1862; Bufo nasutulus, Peters, Monats- 
ber. Akad. Berl. pg. 801863; Steindachner, Novara Reise == Am- 
phibia, pg. 451869; Bufo granulosus, Peters, Monatsber. Akad. 
Wien, pg. 2251873; Boulenger, Cat. pg. 3/4-1882; o mesmo, 
Ann. Mus. Civ. de Genova, VII, (27) pg. 247 — nº'10 — 1889; 0 
mesmo, Ann, &-Mag. Nat. Hist., (6º ser.) XIII, pg. 348 — 1894; 
Boulenger, Cat. Senkenb. pg. 391892; Bufo globulosus, C. Berg. 
Batr. Argent. An. Museu B. Ayres, tomo V, pg. 197—1897; Bufo 
granulosas, Baumann, Batr. Bras. 1912; Nieden, Anura — pg. 145 
— 1923. 


BUFO ARENARUM, Hensel = Bufo arenarum, Hensel, Archiv. f. Naturg. 


pg. 1481867; Bufo mendocinus, Phillipi, Arch. Naturg.; vol. XXXV, 
pg. 44 — 1869; Bufo marinus, var. platinus, Espada, Viaje al Paci- 
fico, pg. 207 — 18/75; Bufo arenarum, Camnerano, Atti. Acad. Sc. 
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Torino, XIV, pg. 891—18/9; Boulenger, Cat. 3141882; Bufo sp. 
Múll., Verhandl. Naturg. Gesell. Basel, vol. VII, pg. 138 — 1882; 
Boulenger, Ann. & Mag. Nat. Hist. (5º ser.) pag 389 
— 1884; op. cit. pg. 442 — 1886; Boettger, Cat. Senc- 
kenb. 1892; Peracca — Bolet. Mus. Torino, 1895; Koslowsky — 
Rev. Mus. La Plata, vol. VI—1895; Berg. Anales Mus. B. Ayres 
— tomo V, 1931897 — Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden— 
Anuyra 142— 1923. 


BUFO CRUCIFER, Wied = Bwfo crucifer, Wied Reise, II, pg. 1321821; 


Bufo ornatus, Bufo dorsais, Bufo stellatus, Bufo scaber, Spix, Ra- 
narum et Testudinem species novae etc. — pg. 2] — 22 — e 23 — 
ests. XVI, XVII e XX — 1824; Bufo cinctus, Wied, Beitr. 1, pg 
564— 1825; Bufo ornatus, Gravenh. Del. Mus. Vratisl., pg. 54— 
1829; Wied, Abbild, 1831; Bufo melanotis, Dum. & Bibr., Erpét. 
Gén. VIII, pg. 710 — 1841; Bufo gracilis, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad. VI, pg. 4241853 e Girard, U. S. Explor. Exped II, Batr. 
1858; Bufo ornatus, Gunther, Cat. pg. 64--1858; Phrynoides orna- 
tus, Cope, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad. — pg. 3581862; Bufo or- 
natus, Bufo dorsalis, e B. melonotis Hensel, Archv. Naturg. XXXIII 
pgs. 144, 147 e 148 — 1867; B. ornatus. Steindachner, Novara Am- 
phibia, pg. 46--1869; Bufo crucifer, ornatus, dorsalis, stellatus e 
scaber, Peters, Monatsber. Akad. Berl. pgs. 2212221872; Bufo 
crucifer, Boulenger, Cat, pg. 3161882: o mesmo Ann. & Mag. 
Nat. History, (5) XV, pg. 1961885, o mesmo, op, cit. (5) vol. 
XVIII, pg. 4431886; Bufo levicristatus e B. crucifer, Boettger 


-Zeitsch. Naturh. Halle — L VIII, pag. 246 e 437 — 1835; o mesmo, 


Cat. Mus. Senckenb. pg. 391892; Berg. An. Mus. B. Ayres, tomo 
V, pg. 193-1897; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden Anura, pg. 
1441923. 


BUFOQO MARINUS (L.) == Rana marina, Linneus. Syst. Nat. Ed. X, pg. 


2111758; Laurenti, Synopis Reptilium, pg. 31-1768; Bufo mari- 
nus, Schneider, Hist. Amph. 1, pg. 219 — 1799; Shaw. Zool., III, 
pg. 1551802; Bufo agua, Latreilie, Hist. Nat. Rept, II, pg. 135-— 
1802; Bufo agua e B. horridus e B. humeralis, Daudin, Hist. Nat. 
Rain. e H. Nat. Rept., 1803; Bombinator horridus e Bufo narinus, 
Merrem, Tentamen Syst. Amph. pg. 179 e 182 — 1820; o mes- 
mo, em Isis, pg. 695 — 1882; Bufo maculiventris, B. agua, B. icte- 
ricus, B, lagarus, Spix Ranarum Sp. Nov. Bras. pg. 19-21] — ests. 
XIX, XV e XVI — 1824; Bufo agua, Wied. Beitr. e Abbild 18— 
i823; 1 — pg. 551 — 1825; Bufo marinus, Gravenh. Delect. Mus, 
Vratislav. — pg. 54 — 1829; Bufo agua, Tschudi, Class. Batr. 
Mem. Soc. Neufchatel, II, pg. 881835; Dumeril et Bibron. Erpét. 
Gén., VIII; pg. 703 — 1841; Ginther, Cat. 65 — 1858; Bufo ma- 
rmus, Girard, U. S. Explor. Exped., KX, pg. 80 — tab — 5e 6 
— 1858 (Ex. Berg.) Bufo agua, Hensel, Archiv. Naturg. pg. 141 
— XRRIII — 1867; Bufo marinus, Steindachmer, Novara Reise, 
Amphib. pg. 45 — 1869; TFeters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 220 
— 1872; Espada, Viaje al Pacifico, Batracios, pg. 1951875; Bufo 


- agua, Broghi, Bull, Soc. Philom., pg. 188 — 18/77; B. marinus, O 


mesmo, Miss. Scient. Mexique, Batr., pg. 82 — 1882; Boulenger, 
Cat., pg. 3151882: Bufo agua, Berg. in Holmberg, Actas Acad. 
Sci. Cordoba, pg. 97 — 1884; Bufo marinus, Boulenger, Ann, & 
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Mag. Nat. Hist, (5) vol. XV, pg. 1961885; mesma série, vol. 
XVI pg. 2961885: mesma série, vol. XVIII, pg. 4421886; 
Ann. Mus. Civ. de Genova (2) — VII—(XXKVII) — pg. 247 — 
1889; Ann. & Mag. Nat. Hist., (6), vol. XIII, pg. 348—1894; 
Boetger, Zeitschrift Naturw. Haile, VIII, pg. 246 — 1885; Mus. 
Senckenh. pg. 391892; Peracca, Bol. Mus. Torino, nº 195 — pg. 
291895; Koslowsky, Rev: Mus. la Plata, VI, pg. 360 — 1895: 
e vol. VII, pg. 1531896; Berg. An. Mus. B. Ayres, tomo V, pg. 
cm 190 — 1897; Baumann, Bras. Batr., — 1912; Nieden Anura, pg. 
138—1923. 

OTILOPHUS TYPHONIUS (L.) = Bufo brasiliensis, “Aquaqua”, Seba, 
Thesaurus, vol. 1, pgs. 114 e 115 tab. 711734; Rana typhonia, 
£ Linnaeus, Syst. Nat. Ed. X, pg. 2111758; Rana margaritifera, 
Laurenti, Syst. Rep., pg. 301768; Rana marguritifera e Rana ty- 
phonia, Gml. Syst. Nat. ed. XII, pg. 1.050 e 1,052 — vol. I — 1789; 
Bufo typhonius e Bufo nasutus, J. G. Schneider, Hist. Amphib. vol. 
- |, pags. 207 e 217 — 1799; Rana typhonia, Shaw. Zool. vol. IIL — 
pg. 159 — est. 451802; Bufo margaritifer, Daud., Rain, — pg. 89, 
est. 331803; o mesmo, Hist.. Rep., vol. VIII, pg. 1791803; 
Otilophus margarifer, Cuv., Rêgne. Anim., 1817; Bufo typhomus, 
Merrem, Syst. Amph. pg. 181 — 1820; Oxyrhynchus naricus, O. na- 
sutus, O. acutrrostris. O. proboscideus, Spix., Ranarum Sp. Nov. 
Bras. pgs. 49-53, ests. XIV e XXI-—1824; Oxyrhynchus spixn, 
Wied, Abbild. — 1827; Otilôphus typhonius, Tschudi, Class. Batr. 
— Mem. Sc. Neufchatel, 2, pg. 891835; Bufo margaritifer, Dum. 
& Bibr., Erpét. vol. 8, pg. 718 — 1841; Otiophus typhonmus e Eu- 
rhina proboscidea, Fitz., Syst. Rept., vol. 1, pg: 32 — 1845; Trachy- 
cara fusca, Tschudi, Fauna Peruana, Herpet., pg. 78, est. 11 — fig. 
5 — 1845; Otilophus margaritifer e Bufo pleuropterus, O. Schn., 
Denkschr. Akad. Wien, vol. RIV, pg. 252, est. 2 — 1858; Bufo 
ocellatus, Otilophus margaritifer, Bufo plewropterus, Gunther, Cat. 
pgs. 64, 69, 142—1858; B. typhonius, Peters, Monatsber. Berl, Akad. 
pg. 226 — 1872; Trachycara fusca, Peters, op. ct., pg. 6241873; 
Osyrhynchus typhonius, O. proboscideus e O. isermi, Espada, Viaje 
al Pacifico, Batr. pgs. 171, 178, 185 1875; Bufo typhonius, Boul. Cat. 
pg. 317—1882; Bufo alatus, Thominot. Bull. Soc. Philom,, ser. 7, vol. 
8, pg. 151 — 1884; Baumann, Batr. Bras., 1912; Nieden, pg. 139 

1923. 4 É 
DENDROPHRYNISCUS BREVIPOLLICATUS, Espada, = Dendrophry- 
niscus brevipollicatus, Espada, Jornal de Sciencias Mat. Physico Na- 
turaes de Lisboa, vol. 3, pg. 65 — 1870; o mesmo, Viaje al Pacifico, 
Batracios est. 6, fig. 3 — 1875; Boulenger, Cat. pg. 274, 1882; Bau- 

À mann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, 1923. 

LEPTODACTYLUS MYSTACEUS (Spix) = Rana mystacea, Spix Rana- 
rum Sp. Nov. Bras., pg. 27 (parte) est. 3, fig. 2 — 1824; Cysti- 
- gnathus poecilochilus, Cope, Pr. Acad. — pg. 1561862; Leptodacty- 
lus poecuochilus, Boulenger, Cat. pg. 243--18/2; Berg, — Ann. 
- Mus. B. Ayres, pg. 187 — 1897; Mehély, Amnales Musei Hungarici, 
vol. 2, pg. 219--est. 13, fig. 2 — 1904; Baumann, Bras. Batr., pg. 
162 — 1912; Leptodaciylus mystaceus, Nieden, Anura, pg. 487 — 
1923; Leptodactylus namus, Lorenz Miiller, Bláttern f. Aquarien 
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u. Terrarienkunde nº II, laharg. 33, pg. 169 — 1922. 

LEPTODACTYLUS PUSTULÁTUS, (Peters) = Entomoglossus pustulatus, 
Peters, Monatsber. Akad. Berl., pg. 647, est. 2, figs.. 1, 1 a — 
1870; Leptodactylus pustulatus, Boulenger, Cat., pg. 2391882; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 489 — 1923. 

LEPTODACTYLUS GRACILIS, (Dum. & Bibr.) = Cystignathus gracili: 
Dumeril & Bibron, Erpét. Generale, vol. VIII, pg. 406—1841; Cys- 
tignathus gracihs, Orbigny, Voyage en Amerique Méridionale, vol.V. 
pg. 10, est. 13, figs. 5 — 7 — 1847; Hensel, Archiv. fur Naturg. 
vol. 331, pg. 1301867; Leptodactylus gracilis, Espada, Viaje al Paci- 
fico, Batr.., pg. 441875; Boulenger, Cat., pg. 2411882; Boulen- 
ger, Ann, & Mag. Nat. History, ser. V, vol. 14, pg. 2891884; 
Berg, An. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 1835-1896; Baumann, Bras. 
Batr, 1912; Nieden, Anura, pg. 4831923. 

LEPTODACTYLUS PROGNATHUS, Boul. = Leptodactylus prognathus, 
Boulenger, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 6, vol. 1, pg. 187/—1888; 
Peracca, Boll. Mus. Torino, vol. 10, no 195 — pg. 28 — 1895; Berg. 
Ann. Mus. B. Ayres, vol. V, pg. 1851896; Baumann, Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, pg. 484-—1923. 

LEPTODACTYLUS LONGIROSTRIS, Boul. = Leptodactylus longirostris, 
Bouleúger Cat. pg. 240, est. XVI, fig. 3, 3a e 3b, 1882. Baumann, 
Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura 4481912. 

LEPTODACTYEUS TYPHONIUS, (Daud.) — Rana typhonia, Daud. Rai 
nettes, pg. 55, est. 36, figs, 3 e 4 — 1803; o mesmo, Hist. Rept. vol. 
VIII, pg. 106 — est. DOG tg el ce 21803; Rana sibilatrir, Wied, 
Abbild. est. 4/—fig. 2 — 1824; Rana hacháias, var. 2 e R. mystaçea, 
(parte) Spix, Ran. Sp. Bras., pgs. 26 e 27, est. 3, fig. 3 — 1824; 
Kang sibilatria, Wied, Beitr, Naturg. Bras, vol. 1, pg. 5451325; 
Leptodaciylus typhonius, L. siblatrix, Fitz., Class. Rept. pg. 64 — 
1826; Cystignathus mysticea, (pte.) Cystignathus typhonius e C. sibi- 
latrix, Wagler, Syt. pg. 203 — 1830; Cystignathus ocellatus, Tschudi 
Class. Batr., pg. 78 (parte) 1835; Cystignathus typhonius, Dum. 
& Bibr,, Erpét, vol. VIII, pg. 4021841; Cystignathus schombur- 
gki, T roschel, Guiana Reise (vom Schomburgk) vol. 3, pg. 659 — 
1848; Cystignathus gracilis, Gunther Cat. pg. 28, 1858; Lystignatus 
typhonius, Reinhardt & Liútken, Viddensk, Meddel. io 13, pe. 
164 — 1862; Steindachner, Novara Reise, Amph., pg. 24 — 1867; 
Cystignathus gracilis, Hensel, Archiv. fur Naturg. vol. 331, pg. 130 

— 1867; Rana mysticea, Peters, (parte) Monatsber. Akad. Berl. pg. 
2011872: Leptodaciylus iyphonius, Cat. pg. 246 — 1882; Berg.,. An. 
Mus. B. Ayres vol. V, pg. 184 — 1896; Mehély, A nales Musei 
Hungarici, vol. II, pg. 222 — 1904; Baumann, Bras. Batr. lola, 
Nieden, Anura, pg. 486 — 1923. 

LEPTODACTYLUS OCELLATUS, (L.) —= Rana ocellata, Linnaeus, Syst. 
Nat., ed. X — pg. 2111758; Rana latrans, Stefífens, De Rana Obs. 
pg. 8— est. figs. | — 4 — 1815; Rana pachypus, Spix., Ranarum, 
etc., pg. 26, est. 2, fig. 2 — 1824; Rana pachypus, Wied. Beitr., 
vol. 1 — pg. 541 — 1825; Cystignathus pachipus, Wagler, Syst. pg. 
203—1830; Cystignathus pachypus, Wagler, Syst. Amph., prt. 2º — 
est. 21 — figs. 1e 2 — 1830;Cystignathus ocellatus, Dum. & Bibr,, 
Erpét., vol. VIII, fig. 396, (parte) — 1841; Leptodactylus ocella- 
tus, L. serialis, Girard, Pr. Acad. Sci. Philad., vol. 6 — pg. 420, 
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421 — 1853; Cystignathus ocellatus, Guichenot, in Castelneau, Anim. 
Nouv. etc. — vol, 2 — Rept. pg. 78 — 1855; Leptodaciylus ocella- 
tus, Girard, U. S. Explor. Exped., Erpét., pg. 29 — est. 3 — figs. 
Il — 6 — 1858; Cystignathus ocellatus, Gunther, Cat. pg. 27 — 1858; 
Cystignathus caliginosus, Burmeister, Reise in La Plata Staaten -— 
vol. 2, pg. 532 — 1861; Cystignathus ocellatus, Reinh. & Litk. 

in Vid. Meddel, vol. dn pg. 163 — 1862; Hensel, Archiy far 
Naturg., vol. 33) — pg. 123 — 1867; Cystignathias ocellatus ec. pa- 
chypus, Peters, Monatsber, Akad. Berl, , Pg. 199 — 1872; Lepiodacty- 
lus pachxpus, Espada, Viaje al Pacífico, Batr. pg. 48 — 18/75; Lep- 
todactylus ocellatus, Boulenger, Cat., pg. 247/—1882; Rana octoplicata, 
Werner. Zool. Anzeiger. vol. 16 — 'pg. 931893; Leptodactylus ocel- 
latus, Werner, Iharesber. Verhandl., Magdeb. pg. 125 — 1894; Lepto- 
dactylus ocellatus, Berg. Anales Mus. B. Ayres, vol. V — pg. 179 — 


1896; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 490 — 
1923. 


LEPTODACTYLUS PENTADACTYLUS (Laur.) = Rana maxima wirgi- 


niana, Seba, Thesaurum I — est. 75 — 1734; Rana pentadactyla, 
Laurenti, Syn. Reptilium — pg. 32 — 1768; Rana ocellata, Schneider, 
Hist. Amph., vol. I — pg. 117 — 1799; Daud. Hist. Rain. pg. 
61 — est. 191803: o mesmo, Hist. Rept., vol. VIII — pg. 118 — 
1803; Rana gigas, R. labyrinthica, Spix, Spec. Ranarum Nov. Bras. 
pgs. le7—ests. 1 e-VII—1824; Rana ocellata, Delect, Mus. Vratisl. 
fasc. I, pag. 421829; Cystignathus pachypus, Wagl., Syst. Amph. 
pg. 203—1830; Cystignathus occllatus (parte) Tschudi, Class. Batr. 
pg. /8— 1835; Cystignatus ocellatus, Cystignathus labyrinthicus, Dum, 
& Bibr., Erpét. Gén., vol. VIII — pgs. 396 e 417— 1841; Leptoda- 
c«Ciylus labyrinthicus, Girard, in Proc. Acad. Philad., vol, VII — pg. 
420 — 1853; Cystignathus labyrinthicus, Guichenot., Castelnau, Anim. 
Nouv. ou Rães de YAm. du Sud., vol. II — Rept. pg. 79 — est. 16 
1855; Cysthignathus fuscus, Pleurodema labyrinthicum, Gunther, Cat., 
pgs. 28 e 31 — 1858; Cystignathus labyrinthicus, Cystignathus hylo- 
des, Reinh. & Liútk., Vidensk. Meddel. vol. 13 — pags. 165 e 168 — 
1862; Gnathophysa labyrinthica, Cope, Nat. Hist. Rev., pg. 112—1865: 
Gnathiphysa ocellata, Gnathiphysa gigas, Cope, Jour. Acad. Phil. 
ser. 2 — vol. VI, pg. 73 — 1886; Cwstignathus labyrinthicus, Ste- 
indachner, Novara Reise, Amphibia, pg. 23 — est. 5 — fig. 5 — 
1867; Cystignathus pentadactylus, Peters, Monatsber. Berl. Akád., 
pg. 1981872; Leptodactylus goliath, L. stenoderma, Espada, 
Viaje al Pacifico, Batracios pgs. 57 e 641875; Cysthignathus hy- 
lodes e Leptodactylus ocellatus, Boulenger, Cat., pgs. 237 e 241 — 
1882; Leptodactylus pentadaciylus, Gunther, Biol. Centr. Amer. Batr. 
pg. 212 —— 1900; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Barbour, Mem. 
Mus. Harvard, Vol. 14 — pg. 241 — 1914; Nieden, Anura, pg. 4/2 


— 1923; Miranda-Ribeiro, Revista do Museu Paulista, vol. XIV, — 
1925. 


LEPTODACTYLUS DIPTYX, Boettgr. == Leptodactylus diptyx, Boettger, 


Zeitschr. fur Naturw., ser. 4., vol. 4 — pg. 244 — 1885; L. glandulo- 
sus, Cope, Pr. Amer. Philos. Soc., vol. 24, pg. 52—1887; Leptodacty- 
lus diptyx, Peracca, Boll. Mus, Torino, vol, 10 — nº 195 — pg. 
28—1895; Nieden, Anura, pg. 484 — 1923. 


LEPTODACTYLUS CALIGINOSUS, Girard, = Leptodaciylus caliginosus, 


Girard, Proc. Acad. Sci. Philad., vol. VI. — pg. pics SS o mes- 


O Mud des sigo a 
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mo, U. S. Explor. Exped. Erpét. pg. 31 — 1858; SRS a nd 
liginosus, Gunther, Cat., pg. 281858; Cystignathus melanotus, Cope, 
Proc. Acad. Philad., pg. 485, 1860; C ystignathus podicipinus? Cope, 
Proc, Acad. Nat. Sei, Philad. pg. 1561862: Cystignathus ocella- 
tus e Platymantis petersii?, Steindachner, Verhandil. Ges. Wien, 
vol. 14, pg. 254, ests. II, figs. aten e est. XVI — 
figs. 2e 2a — 1864; Cystignathus echinatus, Brocchi, Bull. Soc. 
Philom., 7º, ser., vol. 1 — pag. 181 — 1877; Cystignathus melano- 
tus, Cope, Pr. Amer. Philos. Soc., vol. XVIII — pg. 2691879; Le- 
ptodactylus caligimosus, Boulenger, Bull. Soc. Zool. de France, vol. 
6 — pg. 301881; Leptodactylus echinatus, Brocchi, Miss. Scient. 
Mexique, pte. 3-1l-pg. i8-est. 5—figs 4e 4 a-—l881; Lepto- 
dactylus caliginosus, e L. podicipinus? Boulenger, Cat., pgs. 247 e 
248-— 1882; Leptodactylus validus Garman, Bol. Esex e vol. XCI, 
pg. 14 — 1887; Leptodactylus caligimosus, Berg, Ann. Mus. B. 
Ayres, vol. V, pg. 1821897; Gunther, Biol Centr. Amer. Batr, 
pg. 2141900; Baumann, Bras. Batr. — 1912: L. validus, Barbour, 
mem. Mus. Comp. Zool., vol. 44 — pg. 2531914; Nieden, Anura, 
pg. 4911923. 

LEPTODACTYLUS BREVIPES, or = Leptodactylus brevipes, Cope, Pr. 
Am. Phil. Soc., vol. 24, pg. 51 — 1887; Nieden, Anura — 484 
— 1928. 

LEPTODACTYLUS PYGMAEUS, (Spix) = Rana pygmaea, Spix, Ranarum, 
Sp. Nov. Bras. pg. 6 — est. VI — fig.. 21824; Cystignathus 
schomburgkii, Gunther, Cat., pg. 291858 —; Cystignathus mystaci- 
nus, Burmeister, Reise La Plata, vol. 2, pg. 532— 1861 ;Cystignathus 
mustaceus, Hensel, Archiv. fur Naturg. vol. 33 — I — pg. 125— 
1867; Leptodaciylus wuchereri, Espada, Vert. Viaje Pacifico, pg. 68 
— 18/75; Leptodactylus mystacinus, Boulenger, Cat., pg. 2441882; 
Fried. Miller, Verhandl. Ges. Basel, vol. 7 — pg. 1301882; Berg, 
Ann. Mus. B. Ayres, vol. V — pg. 186 — 1896; Méhely, Ann. 
Musei Hungarici, vol. 2º — pg. 217 — est. 13 — fig. IL — 1904; 
Baumann, Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 4851923. 

coa dPNROA Corta MACROGLOSSA, (Dum. & Bibr.) = Cystignathus ma- 
croglossus, Dumeril & Bibron, Erpét., vol. 8º — pg. 2501841; Ranu 
(Limnomedusa) macroglossa, Fitzinger. Syst. Rept., vol. 1 — pg. 31 
— 1843; Limnomedusa macroglossa, Cope, Journ. Acad. Philad., ser. 
2º -— vol. VI — pg. 94 — 1866; o mesmo, Proc. Amer. Philos. 
Soc., vol. IL — pg. 1681869; Litopleura maritimum, Espada, Viaje 
al Pacífico, Batr. pg. 821875; Limnomedusa macroglossa, Boulen- 
ger. Cat., pg. 2500-1882; Cystignathus macroglossus, Fried. Múuler, 
Verhandl. Ges. Basel, vol. 7 — pg. 131 — 1882; Berg. Ann. Mus. 
B. Ayres, vol. V, pg. 1881897; Baumann, Bras. Batr., 1912; Niãe- 
den, Anura, pg. 514 ,19283. 

EUPEMPHVYX NATTERERI, Steind. == Eupemphyx naittereri, Steindach- 
ner, Sitzungsber. Akad. Wien, vol. RLVIII, pg. 189 — est. 1 — 
fiz. 69 — 1863; o mesmo, Verhandl. zool. bot. Ges. in Wien — 

ie vol. XIV-—pg. 2711864; Boul.. Cat., pg. 233-—1882; Méhely, 
Annales Mus. Hungarici — vol. II — 1º parte — pg. 216 - — ést. 
13 — figs. 8 e 9 — 1904; Baumann, Bras. Batr,, 1912: Nieden, 


Anura, pg. 1631923. 
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EUPEMPHYX NANA, Boul. = Eupemphyx nana, Boulenger, Annals & 
Mag. Nat. History, 6º ser. vol. I — pg.. 187 — 1888; Baumann, 
Bras. Batr., 1912; Nieden, Anura, pg. 1641923. 

EUPEMPHYVX F ULVA, (Steind.) = Copea fulva, Steindachner, Verhandi. 
bot. — zool. Gesellschaft z. Wien, PE — pg. 286 — a 
XVII — fig. 5 — 1864; Cope, Bull. 34 — U. S. Nat. Mus., 
387 — 1889. 

PLEURODEMA BRACHYVOPS, (Cope) = Pleurodema bibrom, (Parte) 
Ginther, Cat., pg. 32 — 1858; Pleurodema elegans, Steindachner, 
Sitzungsber. Akad. Wien, vol. 48 — pg. 186 — est. I — figs. 
| — 5 — 1863; o mesmo, Novara Reise, Amph., pg. 14 — 1867; 
Lystris brachyops, Cope, Pr. Acad. Nat. Sci. Philad., pg. 312— 
1868; Pleurodema sachsi, Peters, Monatsb. Acad. Berl., pg. 460 — 
1877; Paludicola brachyops, Boul., Cat., pg. 2321882; Nieden, 
Anura, pg. 4991925. º 

PLEURODEMA DIPLOLISTRIS, (Peters) == Cystignathus diplolistris, 
Peters, Monatsber. Berliner Acad., pg. 648 — est. 2 — fig. 2 — 18/70; 
Boulenger, Cat., 2331882; Baumann, Bras. Batr., 1912; Pale idea 
ma diplolistris, Nieden, RE pg. 5001923. 

PALUDICOLA ALBIFRONS, (Spix.) = Bufo albifrons, Spix. Ranaruni Spec. 
Nov. Bras., pg. 4 — est 19 — fig. 2 — 1824; Paladicola albifrons, 
Wagler, Ur Amphib., pg. 2061830; Gomphobates marmoratus, 
Reinhardt & Lutken, Vidensk. Meddel., vol. 13 — pg. 175 — est. 
4 — figs. 4e 4a — 1862; Gomphobates marmoratus,? Hensel, Ar- 
chiv fur Naturg., vol. 331 — pg. 137 — 1867; Steindachner, Novara 
Reise, Amph., pg. 121867; Paludicola albifrons, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl,, pgs. 222 e 227 — 18/2; Paludicola albifrons, Boulenger, 
Cat., pg. 234—1882; o mesmo, Ann. & Mag., Ser. 5 — vol. 20 — 
pag. 2951887; Berg. Anales Mus. B. Ayres, tomo V — pg. 1/5 
— 1897 (parte); Mehély, Ann. Mus. Hungarici, vol. 2 — pgs. 215 
— 216—1904; Baumann, Bras. Batr. 1912; Nieden, Anura, pg, 503 — 
1923. 

PALUDICOLA FUSCOMACULATA, (Steind.) == Leiuperus marmoratus, 
Burmeister, La Plata Reise, II — pg. 5321861; Emupemphyx natte- 
reri, (parte) Steindachner, Verhandl. zool. bot. Geselsc. z. Wien, 
pg. 2711864; Eupemphyx fusco-maculatus,' o mesmo, op. cit., 
pg. 2722 — est. XIIIl-—fig. 3 — 1864; Lystris fusco-maculatus, 
Cope, Pr. Acad. Philad., pg. 3121868; Gomphobates fusco-macula- 
tus, Steind., Reise Freg. Novara, Amphibia, pg. 12—1869; Pleurode- 
ma granulosum, Espada, Viaje al Pacifico, Batr., pg. 95 — est. 1 
fig. 6— 1875 (seg. Berg.); Leiuperus marmoratus, Weyenberg in 
Napp; Die Argentinische Republik, pg. 165—1876; Paludicola fusco- 
maculata, Boulenger, Cat., pg. 2331882; o mesmo, Ann. & Mag. 
Hist. (5) — vol. XVI — pg. 88 — 1885; 5 ser. vol. XVII — pg. 
4401886; 5 ser. vol, XX — pg. 2961887: o mesmo, Ann. Mus. 
Civ. de Gengva (2) VII, XXVII, pg. 2461889: o mesmo, Amn. 
& Mag. (6º) ser. vol. XIII — pg. 2481894; Boettger, Zeitschr. 
Naturw., LVIII, pg. EAD Mehély, Annales Musei Hungarici, 
vol. II — part. Jº — pg. 214 — est. VIII — fig. 7 — 1904; Bau- 
mann, Bras. Batr., 1912: Nieden, Anura, pg. 5041923. 

PALUDICOLA SIGNIFERA (Girard.) = Rhinoderma sigmfera, Girard, Pr. 
Acad. Philad., vol. 6—pg. 4241853; o mesmo, U. S. Explor. 
Exped., Erpét. pg. 72 — 1858; Gomphobaies notatus, G. Rrôyeri. 
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Reinhardt & Lutken, Vid. Meddel., vol. 13 — pg. 173 e 176 — est. 
4—tigs. 3e3 a — 1862; Leimperus albonotatus, L. ephipifer, Stein- 
dachner; Verhandi. zool-bot. Geselisch. vol. XIV — pgs. 275, 277, 
e 55i — ests. 14 e 161864; Paludicola notata, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl., pg. 223—18/2; Paludicola biligonigera, (parte) Paludi- 
cola krôeyeri, Boul., Cat., pg. 2359-243 — 1882: P. signifera, (parte) 
Boul., Ann. Mag. Nat. Hist. vol. VIII (6º ser.) pg. 454— 1891; 
Berg, Ann. Mus. B,. Ayres, vol. V — pg. 1/3 (parte) 1897; Me- 
hély, Annales Musei Hungarici, vol. II — Iº parte, pg. 2ll — est. 
13-—fig. 61896; Paludicola biligonigera, P. krôyeri, P. sigmife- 
ra, Bauinann, Bras. Batr., 1912, Paludicola signifera, Nieden, Anura, 
pg. 505—1923. 

PALUDICOLA GRACILIS, Blgr., = Gomphobates notatus, Hensel, Archiv fur 
Naturg., XXXIII — 1 — pg. 138 — 1867; Paludicola gracilis, Bou- 
lenger, Ann. & Mag. Nat. Hist., (5) — XI — pg. 17 — 1883; 0 
mesmo, Annals & Mag. Nat. Hist. (5) — vol. XV — pg. 195 — 
1885; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist., (5) vol. XVI — pgs. 
296 e 2981885; (5) vol. XVIII — pg. 4411886: o mesmo, op. 
cit. — 6º ser. pg. 3481894; Paludicola renina, Cope, Pr. Am, Soc. 
Philad., XXII — pg. 186-—1885; Paludicola g gracilis. Boettger, Zeits- 
chr. f. Nona z. Halle — LVIII — pg. 2441885: o mesmo, Batr. 
Mus. Senckenb. pg. 30—1892; Cope, Bull. U. S. Nat. Mus., nº 34 
— pg. 239 — 1889; Peracca, Rettili ed Amphibi del Viaggio Borelli 
— Bull, Mus. Anat. Comp. Torino, nº 159 — pg. 25-—1895; Berg, 
An. Mus. B. Ayres — vol: V — pg. 1781897; Baumann, Bras 
Batr. 1912; Nieden, Anura — pg. 506—1923. 

PALUDICOLA OLFERSI (Martens) = Phryniscus olfersi, v. Martens in 
Licht. Nomencl. Rept. Amphib. Mus. Zool. Berol., pg. 401856; 
Nattereria lateristriga, Steindachner, Verhandl. zool.-bot. Gesellsch. 
Wien, XIV — pg. 279 — est. RIV — fig. 2 — 1864; Boul., Cat., 
pg. 273 — 1882; Peters, Sitszungsber. Gesellsch. Naturf. Freunde 
Berlin, — pg. 62 — 1882; Boul. Ann. & Mag., (5) vol. XX — pg. 
297— 1887; Berg., Ann. Mus. B. Ayres — pg. 1761897; Palud:- 
cola olfersi, e Nattereria lateristriga, Baumann, Bras. Batr., 1912; Pa- 
ludicola olfersi, Nieden, Anura, — 5090-1928. 

PALUDICOLA SALTICA, Cope — Paludicola saltica, Cope, Pr. Am. Phil. 
Soc., vol. XXIV — pg. 481887; Baumann, Bras. Batr. — 1912; 
Nieden, Anura, pg. 5061923. 

PALUDICOLA MYSTACALIS, Cope, = Paludicola mystacalis, Cope, Proc. 
Am. Philos. Soc., vol. 24 — pg. 491887; Baumann, Bras. Batr. 
1912; Nieden, Anura — 1923. 

PALUDICOLA HENSELII, Peters, = Gomphobales krôveri, Hensel, Archiv. 
tur Naturg. pg. 1391867; Paludicola henselii, Peters, Monatsber. 
Akad. Berl., pg. 223—1867; Paludicola hensehi, Boulenger, Cat., pg. 
235--1882; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist., 5º ser. vol. XX — 
pg. 296 — 1887; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 
908—1923. 

PALUDICOLA BISCHOFFI, Boul. = Paludicola bischoffi, Boulenger Annals 
& Mag. Nat. Hist., vol. XX — (5º ser.) pg. 296 — 1887; Baumann, 
Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 5081923. 
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PALUDICOLA FALCIPES, (Hens.) = Leimperus, falcipes, Hensel, Archiv fur 
om Naturg., vol. XXXIII — pg. 1341867; Paludicola falcipes, Boul., 
.- , Cat. pg. 236 — 1882; o mesmo, Ann. & Mag., ser. 5, vol. XV — pg. 
Som “1951885; o mesmo, op. cit. 5º ser. vol. XVIII — pg. 441]—1886; 
| o mesmo, Ann. Mus. Civ. Genova, (2) — vol. VII — (XXVII), 
pg. 246—nº 51889; Boettger, Katal., pg. 301892; Peracca, Bol. 
Mus. Zool. Torino, pg. 26 — nº 10 — 1895; Berg. Ann. Mus. B. 
Ayres, vol. V—pg. 1781897; Baumann, Bras. Batr., 1912; Nie- 
den, Anura, pg. 5051928. 
PALUDICOLA VERRUCOSA, (Reinh. & Liútk.) = Leiuperus verrucosus, 
Reinhardt & Liútken, Bidrag til Kundskab om Brasiliens Padder og 
Krybdir in Win. Medd. fra den nat. Forening for 1861-1I—Fasci- 
culo, pg. 1/1 (31) 1862; Boulenger, Cat., pg. 263—1822; Bauman, E. A 
E Bras. Batr. — 1912; Nieden, Anura, pg. 507/—1923. ne 
PAL UDICOLA AMEGHINTI, Cope, = Paludicola ameghini, Cope, Pr. Amer. 
Philos. Soc., vol. XXIV — pg. 501887; Baumann, Bras. Batr., 
1912; Nieden, Anura, pg. 507—1923. 
RANA PALMIPES (Spix) = Rena palmipes, Spix, Ranarum Sp. Nov. Bras. 
pg. V—est. V — fig. 11824; Dumeril. Erpét. General, vol. VIII 
— pg. 349--1841; Rana juninessis, Tschudi, Fauna Per. Erpét. pg. 
641844; Rana Esciienio Giinther, Cat. pg. 12 (parte) 1858;; Ra- 
nula golimeri e Rana affinis, Peters, Monatsber. Akad., Berl., pg 
402—1859; Rana clamata, var. guianensis, Peters, Monatsber. Berl. 
Akad., pg. 4121863; Rana affinis, Cope, Pr. Nat, Acad. Sci. Phi- 
lad., pg. 1301866; Pohlia palmipes, Steindachner, Novara Amphib. 
pg. 15 — est. I — figs. 5 — 8 — 1867; Rana affinis, Cope, op. cit,, 
pg. 11/—1868; Peters, op. cit. pg. 402 — 1871; o mesmo, op. cit. 
pg. 205-—18/2;Ranula brevipalmata, R. nigritatus, Cope, Pr. Acad. 
Sci. Nat. Philad., pg. 1361874; Rona vaillanti, Brocchi, Bull. 
Soc. Philom., (7) 1 —, pg. 175—1877; Rana vaillanti, e H'ylarana 
brevipalmata, o mesmo, Miss. Scient. Mexique, pgs. 11 e 65 — est. 
II—1882; Rana palmipes, R. bonacana e R. mgritatus, Boulenger, 
Cat., pgs. 48 e 491882; Ranula palmipes, Cope, Bull. U. S. Nat. 
“Mes. nº 32, pg. 19--1887; Rana bonacana, R. palmipes e R. mela- 
mnsoma, Gunther, Biol. Centr. Amer., pgs. 201-203—ests. LX e 
LXII — (fig. B) — 1900; Rana brevipalmata, Fowler, Pr. Acad. 
Nat. Sci. Philad., pg. 166 — est. 91913; Rana palmipes, Boulen- 
ger, Pr. Zool. Soc. pg. 10261913; Noble, Boll. Am. Mus. Nat. 
H. vol, 38 — pg. 316, est. &IV—1918; Boulenger, Ann, & Mag. 
Nat. History, (9) III, pg. 4121919; Proc. of the Amer. Acad. oí 
Sci. and Arts. vol. 55 — nº 9 — August — pg. 4731920; Mir. 
Rib., Revista do Museu Paulista, vol. XIII — pg. 799 — e 3 ests. 
-— 1922. 
IVPELOPUS STELZNERI (Weyenb.) = Chounus formosus, Tschudi, Class. 
Batr. pg. 8/1835 (nom. nud.); Phryniscus nigricans, Dum. & Bibr., 
Erpét. Gén., vol. VIII, pg. 723,—1.—1841 (préocc.); Bell, Zool. Bea- 
gle, Rept., pg. 49 est. 20, fig. 35-—5— 1843; D'Orbigny, Voyage dans 
VAmer. Mer., Rept., pg. 11, est. XV, fig. |-4-1847; Ginther, Cat. 
pg. 43— 1858; Hyla steleners, Weyenbergh, in Napp. Die Argent. Rep. 
pg. 165, 1876; Phryniscus strleneri, Weyenbergh, Apuntes in Perio- 
diec Zoologico, Cordoba, I, pg. 331 — 1875; Phryniscus nigricans, 
Boulenger, Cat. pg. 1501882: Boettger, Zeitachio Naturw. Halle,, 
LVIII, pg. 2401885; Boulenger, An. Mus. Civ. di Genova (2) 
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VIL XXVII, pg. 2461880; Boettger, Katal. Mus. Seckenb. pg. 
22, 1892: Boulenger, An, & Mag. of Nat. Hist: (6) XIII, pg. 347 
1894; Phrymiscus stelaneri, Boulenger, An. & Mag. of Nat. History, 
(6) XIV, pg. 375, 1894; Peracca, Boll. do Mus. de Torino, nº 195, 
pg. 22, 1895; Phryniscus nigricans, Koslowski, Rep. Mus. La Plata, 
VII, pg. 152, 1895; Atelopus stelzneri, Berg. Anales Mus. B. Ayres, 
vol. V, pg. 158. 1897; Atelopus atroluteus, Mir. Rib. Rev. do Mus. 
Paulista, vol. XII. pg. 3081920. 
ATELOPUS MOREIRAÃE, Mir. Rib. = Atelopus stelzneri, C. Moreira, Archi- 
“vos do Mus. Nacional, vol. XII, pg. 164, 1903; Atelopus moreirae, 
Mir. Rib., Rev. do Mus. Paulista, vol. XII, pg. 307—1920. 

ATELOPUS PACHYRHINUS, Mir. Rib. == Atelopus pachyrinus, Mir. Rib. 
Rev. do Mus. Paulista, pg. 309, 1920. 

ATELOPUS FLAVESCENS. Dum. & Bibr. = Atelopus flavescens, Dumeril 
et Bibron, Erpét. Gén. VIII — pg. 661 — 1841; Giinther, Cat., pg. 
481885: Phryniscus spumarius, Cope, Pr. Acad. Sci. Philad., pg. 
“2221871; Baumann, Bras. Batr., 1912. 

ATELOPUS PROBOSCIDEUS, Blgr. = Phryniscus proboscideus, Blgr. Cat. 
pag. 150 — est. XIII — fig. T — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 
1912. 

DENDROBATES BRACCATUS, Cope, = Dendrobates obscurus, Guichenot, 
in Casteln. Anim. Nouv. etc., pag. 87 — est. 18, fig. 2—1855; 

— Dendrobates braccatus, Cope, Proc. Amer. Philos. Soc., vol. XXIV 
-— pg. 531887; Werner, Rev. Dendrobatiden Verhandlungen, d. 
zool-bot. Gesellschaft in Wien, vol. LI — pg. 627—1901; Baumann. 
Bras. Batr. — 1912. 

DENDROBAÁTES. TRI VITTATUS, (Spix) = Hyla trivitiata e Hyla nigerri- 
| ma, Spix. Sp. Nov. Test. Ranarum — pg. 35 — est. 9 — figs. le 2 
— 1824; Dendrobates nigerrimus e D. trivittatus, Wagl. Syst. Am- 
phib., pg. 2021830; H'ylaplesia picta, Tschudi, Batr., pg. 71-—1831; 
Dendrobates obscurus e D. pictus, Dum. & Bibr. pgs. 655 e 656 — 
1841; Gay, Hist. Phy. Chile, Zool, II, Faun,, pg. 1191848: Dendro- 
bates nigerrimus, Steind. Verhandl. Zool. Bot. Gesellsch. Wien, pg. 
257, est. 13, fig. 21864; Dendrobates trivittatus, Peters, Monatsber. 
Berl. Akad. pg. 213--1872; Cope, Pr. Acad. Nat. Sci. Philad., pg. 
129 — 1874; Boul. Cat. pg. 1441882; H'ylaplesia tinctoria, EE 
Biol. Centr. Amer. Batr. pg. 2061900; Dendrobates trivittatus, 
Werner, Verhandl. Zool. Bot. Gesellsch. vol. LI — pg. 6501901: 

Baumann, Bras. Batr., 1912. 

HYLAPLESIA TINCTORIA. (Schn.) = Calamita tinctorius, Schn. Hist. 
Amph., pg. 175 — Hylaplesia tinctoria, Boiei, Isis, pg. 294 — 1827; 
Dendrobates tinctorius, Wagler, Syst. Amphib. pg. 2021830; Dum. 
& Bibr., pg. 252 — est. 90-fig. 1— 1841; Dendrobates histrionicus, 
Berthod. Gott. Nachr. pg. 43 e Gott. Abhandl., pg. 15 — est. 1 — 
fig. 8 — 1845; Phyllobates auratus, Girard, U. S. Ast. Exped. IL — 
pg. 209 — (ex. Giúnther); Pr. Acad. Nat. Sci. Philad. VII, pg. 
226—-1854; H'ylaplesia tinctoria, Gunther. Cat., pg. 1251858; Den- 
drobates lugubris, Schimidt, Denkschr, Wiener, Akad., pg. 2501858: 
Hylaplesia aurata, Cope, Pr. Acad. Nat. Philad,, pg. 491863; Den- 
drobates tinctorius, Steind., Verhandl. bot-zool. pg. 260 — est. XIII 

“fig. leest. XV fig. 2 — 1864; Phyllobates. chocoensis, Araujo, Rev. 
Mag. Zool., t. 27 — 1872; Dendrobates tinctorius, Boulenger, 
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Cat.. pg. 142— 1882: Hylaplesia tinctoria, Brochi, Mission Mex. Batr. 
pg. 89 — est. II — figs. 2,2 a — 1882; Dendrobates tinctorius, Cope, 
Bull. U. S. Nat. Mus. vol. 32 e 34-pags. 39-—(1889) e 5i3-—(est. 
LXXIV) — 1889. 
ENGYSTOMA DUMERILII, Mir. Rib. = Engystoma microps. Dum. & Bibr,, 
Erpét. Gén. pg. 744 — 1841; nec. Stenocephalus (Engystoma) mi- 
crops, Tschudi; Engystoma microps, Steindachner, Verhandi. bot-zool, 
Ges.- Wien, pg. 285 — est. 15, fig. 3 — 1864; Boulenger., Cat., pg. 
163 — 1882; Baumann, Bras. Batr. — 1912; Mir. Rib. — Rev. 
Museu Paulista, vol. XII — pg. 282 — 1920. 
ENGYSTOMA SUB-NIGRUM, Mir. Rib. = Engystoma sub-nigrum, Mir. Rib. 
Rev. do Mus. Paulista, vol. XII, pg. 285, 1920. 
ENGYSTOMA OVALE (Schn.) — Rana ovalis, Schn,, Hist. Amph. — I—pg. 
13—1799; Shaw, Zool. III — pg. 3 — 1802; Bufo surinamensis, 
Daud., Rainettes, est. 33 — fig. 21803; Rept. Vol, VIII, pg. 184-— 
1803; Bufo ovalis, Daud., Rainettes, pg. 921803; et Rept. VIII — 
pg. 18/— 1803; Rana bufonia, Merrem Tent. pg. 177— 1822; Enggws- 
toma ovale, Fitzinger, Class. Rept. pg. 65—1826; Dum. & Bibr., Er- 
pét. Gén., VIII—pg. 7411841; Giinther, Cat., pg. 51— 1858; Steinda- 
chner, Batrachologische Mitheilungen — Verhandl. bot-zool. Ges- 
selsch, Wien — XIV — pg. 285— est. 17 — fig. 4 — 1864, Matto- 
Grosso; Archiv. f. Naturg. XXXIII — pg. 140 — 1867; Boulenger, 
Cat., pg. 1631882; Ann. Mag. Nat. History, (5º ser.) XVIII — 
pg. 4391886; op. cit. (6º ser.) XIII — pg. 347--1894; Cope, 
Pr. Amer, Philos. Soc. Philad. XXII — pg. 1851885; o mesmo, Pr. 
Amer. Philos. Soc. Philad., XXIV — pg. 531887; Boettger. Zei- 
, tschr. Naturv. Halle, LVEI-—peg. 2401885; o mesmo, Catal. Senc- 
kenberg Samml. Frankf. am Mein, pg. 22 — 1892; Peracca, 
Boll. Mus. .Torino, nº 195 — pg. 231895; Stenocephalus microps, 
Tschudi, Class. Batr. — 1835; Engystoma ovale, Berg., Ann. Mus. 
B. Ayres, vol. V— pg. 159 — 1897; Engwstoma ovale ovale, 
Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, Vol. XII — pg. 283 — 1920. 
ENGYSTOMA OVALE BICOLOR, (Val) = Oxyrhynchus bicolor, (Val) 
Guer., Icon. Rêgn. Anim, — Cuv. Rept.-tab. 27 — fig. 2 — 1829; 
= " Engystoma ovale bicolor, Boulenger, Ann, & Mag. Nat. History, (5º 
E ser.) vol. XV — pg. 195 — 1885; Ann. & Mag. Nat. History, (5º 
A vol. XVI, pg. 296 — 1885; Mir. Rib., Revista do Museu Paulista, 
pg. 2831920. | 
ENGYSTOMA LEUCOSTICTUM, Boul. = Engystoma leucostictum, Bou- 
lenger, Batr. from Brasil — Annals & Mag. Nat, Hystory, (6º ser.) 
vol. I — pg. 4161888; Peracca, Boil. Mus. Torino, nº 460 — vol, 
XIX-—1904: Mir. Rib., Rev. Mus. Paulista, vol. XII — pg. 282 
— 1920. 
ENGYSTOMA ALBOPUNCTACTUM, Boettger. = Engystoma albopuncta- 
ctum, Boettger, Zeitschrift zur Naturwischenchaft, Bd. LVI — 
1885; Peracca, Boll. Mus. Torino, nº 460 — Vol. XIX—1904; Mir. 
Rib. — Rev. do Museu Paulista, vol. XII — pg. 2821920. 
DASYPOPS SCHIRCHI, Mir. Rib. == Dasypops schirchi, Miranda-Ribeiro, 
Bol. Mus. Nacional, nº 4º — 1924. 
NECTODACTYLUS SPINULOSUS, Mir. Rib. = Nectodactylus spinulosas, 
Miranda-Ribeiro, Bol. Mus. Nacional, nº 4 — 1924.. 
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CHIASMOCLEIS BICEGOI, Mir. Rib. = Chiasmocleis bicegoi. Miranda Ri- 
beiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — pg. 286, est. e fig. 
— 1920. 
EMYDOPS HYPOMELAS, Mir. Rib. = Emydops hypomelas, Miranda Ri- 
beiro, Revista do Museu Paulista, vol. XII — est. 2º, figs. 1,2€e3 — 
1920. 
H ge ge. US FARIOLOSUS, Cope -—= Engystoma variolosum, Cope, 
, Proc. Acad. Sci. Philad. pag. 1311866; Hwvpopachus seeba- 
É chi, Keferstein, Gott. Nachr., pg. 352 — 1867 e Archiv fur Naturg., 
est. 9 — figs. 1 e 21868; Engystonia variolosum, Cope, Proc. 
Amer. Sci. Philad., pg. 1661869; H'ypopachus variolosus, Journ. 
Acad. Sei. Philad., pg. 1011875; Brocchi, Miss. Scient. au Me- 
«Xique, Batr. de "Am. Centr. pg. 92 — est, 10 — fig. 2--1882; 
Boulenger, Cat. pg.: 1535-1882; Hwpopachus oxyrhynchus, Boul., 
Ann. & Mag. Nat. ps XI — pg. 334 — 1883; Hypopachus va- 
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FIG. 1 — Pseudas Jusca, Garman. 


seg. Mir. Rib.º, exemplar typo do Batrachichthys de Pizarro 


Pseudis mantidaciyia, 


FIG. 32 —— Pseudis paradoxa (Lo) 


Psendis paradova (To) 


Rodiogrephia do Dr Jorge Frenoo Larvas de Pseudis 
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rIGs. 1H 1a — Pseudis paradova (L.), 1 rIiGs.2H 24 — Pseudis limellum (Cope.), X. 


Mir. Ribº e P. Sandig. del. ad. naí. 
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FIG. 24 


Megaclosia dbujfonia (Girard) — FIGS. 1, la E 1 b — Larvas do sexo masculino; rFIiGS. 2 E 24 — Macho adulto ; 


FIG. 3 — Femea adulta. Todas as figuras em tamanho natural (ESCONDIDO 
RUA SAÇHET 34 -RIQO. 
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Frog. 1, le wm 16 — Klosia giabra, Mir. Ribº. Mes. 2,24 E 26 — Klosia lateristrivata, Bari 
RIOS. 3,324 E 26 -— Crossodaciylus vomerinas (Girard). 


D. Sandig, del. ad. ny!. 
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FIGS. 1 E la — Elesia perplicata, Mir. Rib.º. FIGS, 


ERES (6) 


206 20 — Hylodes argyreornatus, Mir. Rib.º. 


pm 


FIG. 4 — Jlyla catharine, Boul.. riG. S — flyla megapodia, Mir. Rib.º, FIGS. 6 E 


EG RE MO ri? 


FIGS. 3 E 34 — Ololigon miliuris, (Spix); macho adult 
6a — Phyilomedusa burmeisteri, Boul. 


(AIPIMENTA DE MELLO EGO. 5) 
No RUA SACHET 34-RIO. 
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E 16 — liodiscus semipalmatus. Mir. Rib.º. riGS. 3. 2a E 26 — iodiscus eleutherodaciylus. Mir. Rib.º. 


FIGS. 3, 34 E 35 — Craspedogiossus sancte-catharince. Lorenz Múller. 
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P, Sandig, del. ad. nai. 


rIGs.l. 1a,10,1cEeId— Lophiohyla piperata, Mir. Rib.º. Fics. 2 E 2 a — Flyia strigilata, Spix. 
FIG, 3 — Flyla boans, Daud. FIG. 41 da — Hyla rubra, Daud. 
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P, Sandig, del. ed. nat, 
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rig. 1 E 1a— Hyla mesophea, Hensel. FIG. 2, 2a E 2 b — Hyla imitatria, Mir. Rib.º. 


rc. 3 E 3a — Hyla leucophyllata, (Beir.). FIG. 4 — Hlyla bipunciara, Spix. FIG. 5,54 E 50 — Fyla suturata, Mir. Rib.º. 
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Trachycephalus migromaculatus, Tschudi 
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FIG, | É 


P. Sandig, del. ad. nat. 


rIGs. 1, la 5 15 — Aparasphenodon brunoi, Mir. Rib.º. FIGS.2, 2a E 26 — parasphenodon apicalis, Mir. Rib.º. 
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Stombus intermedius, Bar 
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RUA SACHET 34-RIO. 
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rFIGS, 1, 1a E 16 — Stombus fryi, (Ginther). FIGS, 


a E 2b — Stombus renalis, 


Mir. Rib.º. 
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FICS. 1, 12 E 15 — Stombus 


rIG. 1a 
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+ AE RUA SACHET S4-RIO. pl? 


Est, XV 


DB. Sandig, del. ad, nat. 
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Mir. Ribº e P. Sandig, del! ad. nel. 
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FIG. 1 — Ceratophrys cormuta (Le). FIG. 2 — Ceratophrys dorsata, Wied. 
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22048626 — Odontobhrynus cultripes, Reinh. & Lutk. 


FIG. 1E la — Odontophrynus americanas, (Dum. & Bibr.). FIG. 
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rIG. 1 Ela — Bufo crucifer voseanus, Mir. Rib.º. riG. 2524 — Bufo crncifer pfrimeri, Mir. Rib.º. + 
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FIG. 1, 1a n1ib— Leptodactylus pustulatus, (Peters). FIG. 2,24 E 26 — Leptodactylus pygmeus, (Spix). CR 
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K P. Sandig, del, ed. nel. 
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FIG. 1, 1 ar ES — Otilophus typhonius, io BIG 2, 2 axo — Atelopus Havescens, Dum. & Bibr. 
FIG. Es E a Ei 3 5. — Deudrobates Ecicêniioy ASfáuisi 
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Dasypops schirchi, Mix. Rib.º 1h 
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